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UN-ES-103.116/01 V tória, 15 de agosto de 2001

Secretaria de Estado para AasLlntós do Meio Ambiente - SEAMA
Coordenação de Controie Ambiental -OCA
At. João Carlos Abdonor Viana
Vitória - ES

Assunto: Instalações de produção e escoamento de petróleo do Campo de Fazenda
Alegre

Ref.: Condicionante n® 13 da LO 185/98

Em atenção a condicionante n® 13 da LO 185/98, estamos encaminhando o
Memorial Descritivo das Instalações de Produção e Escoamento de Petróleo do
Campo de Fazenda Alegre, com o objetivo de obter o licenciamento do
empreendimento.

2. De acordo com as reuniões prévias com técnicos desta Secretaria, foi
solicitado que para este caso específico, seja elaborado um Estudo de Impacto
Ambiental - EIA, complementando o EIA existente para a área das instalações da
Petrobrás objeto da LO - 185/98.

3. Dessa forma, estamos encaminhando também, uma proposta de Termo de
Referência para elaboração do Estudo de Impacto Ambiental para Instalação e
operação do referido empreendimento.

4. Informamos que iniciamos o processo de contratação do EIA, em função do
Termo de Referência proposto para agilizar o cronograma do empreendimento. ,

Dentro do exposto, aguardamos o parecer dessa Coordenação, para que
possamos dar continuidade ao processo de licenciamento.

Atenciosamente,

Sérgio 'ormazabal Rodríguez
Irf ntc d3 Segu aí ça, Ambieiüe a oiude

Vi -r. 012206 4

Sérgio Guillermo Hormazábal Rodriguez
Gerente de Segurança, Meio Ambiente e Saúde
PETROBRAS-UN-ES

Anexo: Memorial Descritivo

Proposta de Termo de Referência
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APRESENTAÇÃO

O presente documento apresenta uma sugestão de Termo de Referência- TR para
norteamento dos trabalhos relativos ao EIA/RIMA do projeto de implantação e operação do
Empreendimento Fazenda Alegre, da Petróleo Brasileiro S.A - PETROBRAS - Unidade de
Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo, situado no norte do Espírito do Santo.

O empreendimento será instalado na área de abrangência do EIA/RIMA das
atividades da PETROBRAS no norte do Espírito Santo, realizado em 1997 pela Fundação
Ceciliano Abel de Almeida. Tem como objetivo a construção das instalações requeridas para
a produção, tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fazenda Alegre,
localizado no Mnnicípio de Jaguai^pata_umjemijnal^ ser instalado no litoral do Município
de São Mateus, j ^

Na elaboração deste documento, observou-se as determinações estabelecidas na
Constituição Federal, arl. 225, parágrafo 2°; Constituição Estadual, arts. 258, 259, 260, 261 e
262; diretrizes gerais das resoluções CONAMA n° 001/86 e 237/97, e Decreto Estadual n°
4344-N/98, alterado pelo Decreto Estadual n° 4447- N/49, o Sistema de Licenciamento de
Atividades Poluidoras - SLAP, entre outros dispositivos legais.
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1 - CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

• Nome e Razão Social

• C.N.P.J e Inscrição Estadual
• Endereço
• Nome da pessoa para contato

i llspiano SANTO

. I.ll

ísoTíiõõi
Bsaaoo

1.2.LOCALIZAÇÃO DOEMPREENDIMENTO

Situar o empreendimento citando os distritos , municípios e Estado onde se
encontra. ^

1.3: msTORico do empreendimento

1.4. objetivos e justificativas do empreendimento

• Descrição dos objetivos gerais e específicos do empreendimento
• • Descrição das justificativas que permitem a viabilidade econômica do

empreendimento
• Descrição das justificativas em termos de importância no contexto sócio-

econômico do país, estado e municípios

1.5. empreendimentos associados, decorrentes e similares

Citar os empreendimentos associados e decorrentes necessários ao
desenvolvimento das atividades principais, bem como os empreendimentos similares
em outras localidades.

UN-KS - Uniüsidc de Negócios de Rxploniçiio e Produção do KspiVíto Sunto
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1.6. COMPATIBILIDADE DO EMPREENDIMENTO COM PLANOS E

PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS

Apresentação de programas governamentais e políticas setoriais existentes ou
propostos para-as áreas de influência do empreendimento, demonstrando"a
compatibilidade com os mesmos.

o-O- (j(x^.2cvçcr<

2. DESCRIÇÃO DOEMPREENDIMENTO

2.1. CARACTERIZAÇÃO DAINFRA-ESTRUTURA

Serão descritos as obras e equipamentos de cjnfra-estrutura básicã) e
complementar que deverão darsuporte à implantação e operação^oempreenSniento
considerando: '

Terminal portuário;
Linhas de transmissão de energia;
Sistema de abastecimento de água;
Sistema de esgoto sanitário;

,CiA<-0 .

CRONOGRAMA

6 .RaIKC'=3' UOtJjtcn-vvo—?

-YvXS-cOc^ , ísfi-Ê

Apresentar cronograma durante as fases de implantação e operação do
empreendimento.

(0
2.3. EFLUENTES LÍQUIDOS

^ ^ Ul clccrr^P^lcc^
Descrever os sistemas de efluentes líquidos industriais, sanitários^ ei águas

pluviais a serem implantadas em decorrência das mssas instalações, abordando:

• h previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos efluentes;
• Considerar obalanço hídri^^^^^^,^^^

Considerar ossistemas dèítratamentose disposição final.de efluentes líquidos.

UN-ES - Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo
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2.4. resíduos SOLIDOS

^•esprito

14001
8800

Neste item, serão descritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento,
considerando:

• Fontes de geração;
• CaracterizaçãcMòs resíduos gerados; \í'
• Sistema de acondicionamento e coleta;^ 4vocic\.vvuvUZ
• Destmc|Fmal dos Resíduos ✓

2.5. RUÍDOS E VIBRAÇÕES ^

Descrever as principais fontes geradoras de ruído a serem instaladas com a
implantação do empreendimento, considerando os níveis de ruídos e sistemas de
controle propostos.

2.6. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Descrever as emissões atmosféricas geradas em decorrência da implantação e
operação dos setores do empreendimento.

Serão considerados:

• As fontes de geração;-6w\ oLxcxo^(^nryi(^ ^
• A caracterização das emissões atmosféricas;
• Os sistemas e equipamentos de controle de emissões atmosféricas a serem

instalados.

2.7. CONSUMO E SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

V

Deverão ser descritos o sistema de abastecimento de água e, o material
fornecedor nas atividades previstas, bem como o consumo previsto.

2.8. CONSUMO E SISTEMA DE ENERGIA ELÉTRICA

Deverá ser indicado o sistema de energia elétrica utilizado em cada uma das
atividades, bem como o consumo previsto.

UN-ES - Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Caixa Postal 019010- ACFCampus Universitário
CEP 29060.973 - Vitória - ES - Brasil

Tcl.: (Oxx27) 3331.7470 Fax: (0xx27) 3331.7670



\

^i-^-o-r-iyia-TTPlyp^o^r^'^ •p-..iyi^o^<yy^•'̂•'̂/r_^.'

ryo>ys

o^nOn-vi-^^j^y^^oQ^
"'^f

'^^o-^or^o

p...^,T,2rp^-rr

ço^^vrpt?^yp"
cj?o-^^Ir'vtO

C_í77<:::i--x='̂i-^S^-r*A<?V^AnoV)1^

PWpgoo2/r^wy^/<:^cf^\sf^oo3<i•-Q



m
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

PETROBRAS

ESnRITO SANTO

»SOp14001
Bs^esõo

2.9. ^4A0 DEOBRA ^ cLo

Deverão ser apresentados dados relativos à previsão de mão de obra nas
atividades previstas, constando o número de empregados fixos e temporários , diretos
e indiretos, qualificação e origem dos empregados. lyuj sa^ ^

íW-vo^t) _ Cííx. . o l-wo. cx-òtr^ cL^m^cCo q , ^^v-wo ^
•J— b LtC-^^cph íM. <vv"^c>"c> -

3. ANALISE PRELIMINAR DE RISCO-APR E PLANO

DE CONTINGÊNCIA/EMERGÊNCIA

Citar as principais ações a serem adotadas, relativas aos aspectos de prevenção
de acidentes e doenças ocupacionais, durante as fases de implantação e operação do
empreendimento com a respectiva análise de riscos ambientais, para elaboração do
plano de contingênciae plano de emergência, p^-y

f\ ,

cCa P^cr:D P

4.DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA

Delimitar e justificar devidamente as áreas de influência ^ireta-^ do
empreendimento, considerando-a >5 genericamente como o espaço geográfico e
ambiental afetado pelas ações a serem desenvolvidas, tanto na fase de instalação,
quanto na fase de operação do mesmo, sobre os meios físicos, bióticos e sócio-
econômicos.

5. DIAGNÓSTICO A^IENTAL

Apresentar uma descrição e análise dos recursos ambientais e suas interações na
área de influência(Híre^do projeto, de modo acaracterizar asituação ambiental da
área antes da implantação do projeto.

O diagnóstico englobará os fatores susceptíveis de sofrer, direta ou indiretamente,
efeitos significativos das ações, nas fases de implantação e operação do
empreendimento.

7
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Os dados serão obtidos junto a instituições governamentais e privadas,
levantamentos bibliográficos e complementados por levantamento de campo caso
necessário.

O diagnóstico ambiental contemplará os seguintes aspectos:

5.1. MEIO nsico

5.1.1. CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS

O clima será caracterizado a partir dos dados meteorológicos existentes,
considerando-se os seguintes parâmetros: vento (direção e velocidade), temperatura,
umidadedo ar, pluviometria, insolação, evaporação e evapotranspiração.

5.1.2. QUALIDADE DO AR

Será caracterizada a qualidade do ar apresentando-se as concentrações de
referência ("background") de poluentes atmosféricos na região com base em dados
preexistentes. ' ''

5.1.3. RECURSOS HÍDRICOS "TÍLj

• INTERIORES: Serão caracterizados os principais corpos de água
situados na área do empreendimento.

Será realizado o estudo da^ hidrologia superficial, identificando os
principais pontos de lançamento dos efluentes ou captação de água, estruturas
hidráulicas existentes (barragens, canais de drenagem, etc), vilas e demais fontes
potencialmente poluidoras.

A qualidade das águas do'̂ corpo'̂ d'água será caracterizada em termos
de parâmetros físico-químicos e bacteriológicos, utilizado para captação de água e/ou
lançamento de efluentes, com base em dados preexistente^ fornecidos por órgãos
afins. •

• • MARINHOS: Apresentar um levantamento ecobatimétrico da área
onde serão instalados o oleoduto marítimo e o quadro de bóias.

✓

8
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6. MEIO BIÓTICO ^

6.1. ECOSSISTEMA TERRESTRE

A caracterização da cobertura vegetal deverá será realizada e atualizada através
de interpretação aerofotogramétrica da área global^ imagens de satélite.0

O estudo da fauna da área do empreendimento será norteado pelo EIA/ RIMA
realizado PETROBRAS em 1997,oqual engloba a área do empreendimento, c-UavU/v^c^

c '̂yAA,9X^^ •
6.2.ECOSSISTEMA AQUÁTICO

Para caracterização do ecossistema aquático será adotada a mesma estratégia
utilizada para a fauna terrestre, complementadas com informações sobre o corpo
receptor dos efluentes líquidos. ^

6.3. MEIO ANTRÓPICO
V

Neste item serão apresentados os meios sócio-econômicos e culturais a serem
afetados pelo empreendimento, levando-se emconsideração os seguintes aspectos:

6.3.1. DINAMICA POPULACIONAL

Será feita a caracterização da dinâmica populacional da área de influência
direta do empreendimento, incluindo: número de habitantes, distribuição espacial,

) evoluçãoe composição da população e deslocamento populacional.

6.3.2. USO E OCUPAÇÃO DOSOLO

Deverá ser apresentado, em mapa, informações que caracterizem o uso e
ocupação do espaço na área de influência direta do empreendimento, incluindo:
identificação das áreas rurais, urbanas e de ocupação; identificação das áreas de valor
histórico, cultural, paisagístico, arqueológico e ecológico; identificação da infra-
estrutura regional, incluindo o sistema viário principal, portos, redes de abastecimento
de água e de saneamento; identificação dos principais usos rurais.

UN-ES- Unidade de Negócios de Exploraçãoc Produção do Espírito Sanio

Caixa Poslal019010-ACFCampus Universitário
CEP29060.97.1-Viiória - ES-Brasil
Tcl.; (0xx27) 3331.7470 Fax: (0xx27) 3331.7670
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6.3.3. INFLUENCIA DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ECONOMIA
ESTADUAL E MUNICIPAL

Serão analisados os fatores de produção, a composição da produção
local, a contribuição de cada setor econômico e geração de emprego e os benefícios
na economia estadual e municipal ocasionado pela implantação do empreendimento.

6.3.4. ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Será caracterizada a organização social da área de influência, incluindo: as
forças e tensões sociais, grupos e movimentos comunitários e sindicais, além de
associações.

7. ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

Neste item deverão ser identificados todos os impactos potenciais associados à
implantação e operação do empreendimento e dos causados por acidentes sobre os
meios físico, biótico e antrópico, utilizando-se um método racional - a matriz de
impacto. Para isso, deverão ser listadas as ações do empreendimento que interagem
com os fatores ambientais. Cada uma dessas interações deverá ser avaliada,
considerando:

• Impactos diretos e indiretos;
• Impactos benéficos e adversos;
• Impactos temporários, permanentes e cíclicos;
• Impactos reversíveis e irreversíveis;
• Impactos locais e regionais

As ações do empreendimento serão agrupadas nas seguintes áreas de impacto:
• Intervenções no meio físico;
• Emissões de matéria e energia;
• Demandas de infra-estruturas;
• Ações econômicas e sociais, incluindo os benefícios sócio-econômicos.

UN-ES - Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Caixa Postal 019010- ACF CampusUniversitário
CEP 29060.97.1 - Vitória - ES - Brasil

Tel.: (0xx27) .1.131.7470 Fax: (Oxx27) 33.11.7670
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Os fatores ambientais a serem listados serão classificados, a partir do ^ ^

Diagnóstico Ambiental, abrangendo fatores dos meios físico, biótico eantrópico. ^ á"^
O resultado desta análise constituirá um prognóstico da qualidade ambiental

da área de influência do empreendimento. -

8. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORASy ^

jLrjcíUA

Neste item, deverão ser apresentadas ^ medid^Vgüe visam minimizar'. os \
impactos adversos identificados anteriorment^nclusive os equipamentos de controle -
de poluição, avaliando sua eficiência em relação a critérios de qualidade ambiental e
os padrões de disposição de efluentes, emissões e resíduos. ^

Estas medidas deverão ser apresentadas e classificadas quanto a:

Sua natureza: preventiva ou corretiva;
Fase do empreendimento em que deverão ser adotados: planejamento,
implantação,operação e em casos de acidentes;
O fator ambiental a que se destina: físico, biótico ou sócio-econômico;
Prazo de permanência de sua aplicação: curto, médio ou longo prazo;
Responsabilidade por sua implementação: empreendedor, poder público ou
outros.

Serão mencionados os impactos adversos que não possam ser evitados ou
mitigados e consideradas, também, medidas para potencializar os impactos positivos.

Aco/uPómHA A/lfe/JÍÜ

9. PROGRAMA Dèí^NITORAMENTÕ hro

eK)'

Neste item deverão ser apresentadas as propostas de programas de monitoramento X.
das evoluções dos impactos ambientais positivos e negativos causados pelo ívyv(vi'£r
empreendimento, considerando as fases de planejamento, implantação e operação,
abrangendo a indicação e justificativas dos parâmetros selecionados para avaliação
dos impactos sobre cada um dos fatores ambientais considerados.

JV , P) llâLÇoG-lZfl 1 '\/to t^oc^pts cXo
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10. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA

Após a conclusão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA - deverá ser elaborado
o Relatório de impacto Ambiental - RIMA - ê nêlè deverão estar consübstanciadãs as
principais informações obtidas no EIA.

Desta forma o RIMA deverá conter:

• Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as
políticas setoriais, planos e programas governamentais;

• A descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas, especificando, nas
fases de implantação e operação, a área de influência, as matérias-primas e
mão-de-obra, as fontes de energia, os processos e técnicas operacionais, os
efluentes, resíduos e perdas de energia, os empregos diretos e indiretos e ás
demais informações sobre o empreendimento;

• A síntese dos resultados dos estudos de diagnóstico ambiental da área de
influência do projeto;

• Caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência do projeto;
• Caracterização da qualidade ambiental futura da área de

influência,comparando a situação de adoção do projeto e a hipótese de sua não
realização;

• A descrição dos impactos ambientais analisados, considerando o projeto, os
horizontes de tempo de incidência dos impactos e indicando os métodos e
técnicas adotadas para sua identificação e interpretação;

• A descrição das medidas mitigadoras previstas; em relação aos impactos
negativos;

• Apresentação dos programas de monitoramento dos impactos ambientais.

UN-ES - Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Caixa Postal 019010- ACF Campas Universitário
CEP 29060.973 - Vitória - ES - Brasil

Tel.: (Oxx27) 3331.7470 Fax: (0xx27) 3331.7670
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11. EQUIPE TÉCNICA

14001

ESPirttTD SANTO

Deverá ser apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração do Estudo
de Intacto Ambiental è íêspectivò Relatório de Impacto Ambientar, indicando a área
profissional e o número do registro no respectivo Conselho de Classe.

12. BIBLIOGRAFIA

Deverá constar a bibliografia consultada para a realização dos estudos,
especificada por área da abrangência do conhecimento.

UN-ES - Unidade de Neyódos de Exploraçãoe Produção do Espírito Santo

Caixa Postal019010 - ACFCampus Universitário
CEP 29060.973 - Vitória - ES - Brasil

Te!.; (0xx27) .3.331.7470 Fax: (Oxx27) 3331.7670
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APRESENTAÇÃO

O presente documento apresenta o Termo de Referência (TR) para norteamento dos trabalhos relativos
ao EIA/RIMA do projeto de implantação e operação do Empreendimento Fazenda Alegre, da Petróleo
Brasileiro S.A - PETCOBRAS - Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo,
situado no norte do Espírito do Santo.

O empreendimento será instalado na área de abrangência do EIA/RIMA das atividades da
PETROBRAS no norte do Espírito Santo, realizado em 1997 pela Fundação Ceciliano Abel de
Almeida. Tem como objetivo a construção das instalações requeridas para a produção, tratamento,
tancagem e escoamento dó petróleo do Campo de Fazenda Alegre, localizado no Município de Jaguaré,

J para um terminala ser instdado no litoral do Município de São Mateus.

Na elaboração deste documento, observou-se as determinações estabelecidas na Constituição Federal,
art. 225, parágrafo 2°; Constituição Estadual, aits. 258, 259, 260, 261 e 262; diretrizes gerais das
resoluções CONAMA n° 001/86 e 237/97, e Decreto Estadual n° 4344-N/98, alterado pelo Decreto
Estadual n^ 4447- N/49, o Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras - SLAP, entre outros
dispositivos legais.
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1 - CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

1.1.IDENTIFICAÇÃO DOEMPREENDEDOR

• Nome e Razão Social

• C.N.P.J e Inscrição Estadual
• Endereço
• Nome da pessoa para contato

1.2.LOCALIZAÇÃO DOEMPREENDIMENTO

Situar o empreendimento citando os Distritos, Municípios e Estado onde se encontra.

As alternativas de localização do empreendimento deverão ser sucintamente apresentadas e justificada
a escolha da área definidapara o empreendimento.

1.3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

1.4. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO

• Descrição dos objetivos gerais e específicos do enq>reendimento
• Descrição das justificativas que permitem a viabilidade econômica do empreendimento. '
• Descrição das justificativas em termos de importância no contexto sócio-econômico do país,

estado e municípios s> 7

1.5. EMPREENDIMENTOS ASSOCUDOS, DECORRENTES E SIMILARES

Citar os empreendimentos associados e decorrentes necessários ao desenvolvimento das atividades
principais, bem como os empreendimentos similares em outras localidades.

1.6. COMPATIBILIDADE DO EMPREENDIMENTO COM PLANOS E PROGRAMAS

GOVERNAMENTAIS

Apresentar os programas governamentais e políticas setoriais existentes ou propostos para as áreas de
infiuência do empreendimento, demonstrando a compatibilidadecom os mesmos.

1.7. CRONOGRAMA

Apresentar cronograma durante as fiises de implantação e operação do empreendimento.

1.8. LEGISLAÇÃO AMBIENTAL

Apresentara Legislação Ambiental incidente sobre o empreendimento no âmbito municipal, estadual e
federal
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2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1.PROCESSO DE PRODUÇÃO

O processo de operação do empreendimento deveráNser descrito como um todo (produção, coleta,
tratamento, tancagem e escoamento) apresentando:

• Descriçãodo processoprodutivo geral e por unidade;
• Layoutgeral;
• Fluxogramas;
• Balançode massa objetivando determinação das emissões de matériae energia;
• Balanço hídrico;
• Utilidades (distribuição de energia, água, vapor e etc.);
• Automação de sistemas e detecção de vazamentos;
• Controle de corrosão.

2.2. EFLUENTES LÍQUIDOS

Descrever os sistemias de efluentes líquidos industriais, domésticos águas pluviais e de réíiigeração a
serem implantados em decorrênciadas novas instalações, abordando:

• Fontes de geração em diagramade blocos, indicando o tipo de poluente gerado;
^ Aprevisão da caracterização qualitativa equantitativa dos efluentes;
• Considerar o balanço hídrico;'
• Considerar os sistemas de transporte, tratamento e disposição final de efluentes líquidos.

2.3. RESÍDUOS SÓLIDOS

Neste item, deverão ser descritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento, considerando:

• Fontes de geração em diagrama de blocos;
• Caracterização dos resíduosgerados de acordo com a NBR 10004;
• Sistema de coleta, acondicionaménto é armazenamento;
• Disposição intermediáriae destinaçãofinal dos resíduos;
• Avaliação da capacidadedo sistemaatual considerando o acréscimo na geração.

2.4.RUÍDOS E VIBRAÇÕES

Descrever as principais fontes geradoras de ruído a serem instalada.s com a implantação do
empreendimento, considerandoos níveis de ruídos e sistemas de controle propostos.

2.5. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Descrever as emissões atmosféricasgeradas em decorrência da implantação e operação dos setores dó
empreendimento, considerando:

• As fontes de geração em diagramade blocos, indicando o tipo dé poluente gerado;
• A caracterização qualitativae quantitativadas emissões atmosféricas;
• Os sistemas e equipamentosdé controlede emissões atmosféricas a serem instalados;
• Combustíveis: tipo, consumo mensal(m3 e/ou tonelada), teor de enxofie, equipamento onde

será utilizo.
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2.6. INSUMOS E PRODUTOS

• Quantificar e qualificar;
• Origem e destinação;
• Tipo de transporte;
• Forma,de armazenamento;
• Ficha técnica dos produtos químicosutilizados.

2.7. CONSUMO E SISTEMA DE ABASTEaMENTO DE ÁGUA

Deverão ser descritos o sistema de abastecimento de água e o consumo previsto.

2.8. CONSUMO E SISTEMA DE ENERGIA ELÉTRICA

Deverá ser indicado o sistema de energia elétrica utilizado em cada luna das atividades e o consumo
previsto.

2.9. MÃO DE OBRA

Apresentar os dados relativos à previsão de mão de obra para as atividades previstas durante as fóses
de execução das obras e após o início de operação do empreendimento, constando o número de
empregados fixos etemporários, diretos e indiretos, qualificação e origem dos mesmos.

,/ '̂̂ weiú^^^^resêDtodõ~õ~histogrania de mão-de-obra abordando oprograma de mobilização e
desmobilização de mão-de-obra.

2.10. CARACTERIZAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA

Descrever as obras e equipamentos de infra-estrutura básica e complementar que deverão dar suporte à
implantação e operação do empreendimento considerando;

• Sistemade gasodutos, oleodutos, ^aproduzidae injeção de vapor
• Terminal portuário;
• Linhas de transmissão de energia;
• Sistema de abastecimento de água;
• Sistema de esgoto sanitário;
• Sistema viário;
• Equipamentos e serviços urbanos;
• Assistência médica, áreas de lazer e outros

2.11. FASES DACONSTRUÇÃO

Descrever os seguintes aspectos relacionados à &se de construção, detalhando:

• Preparo de acessos e movimentação de materiais;
• Origem, tipo e quantidade de materiais a serem utilizados e localde empréstimo e bota fora;
• Técnicas construtivas e Normas apUcadas;
• Canteiro de obras;
• Previsão de tráfego de veículos;
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• Proximidade com áreas povoadas e rodovias;
• Travessias de corpos d'água.

2.12. TECNOLOGIA ADOTADA E SEU POSICIONAMENTO PERANTE OUTRAS

TECNOLOGIAS

Deverá ser efetuado um exame das práticas de controle da poluição em atividades similar^, comparando-as
com sistemas propostos para o en^reendimento.

3. ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO-APR E PLANO DE CONTINGÊNCIA/EMERGÊNCIA

Citar as principais ações a seremadotadas, relativas aos aspectos de prevenção de acidentes e doenças
ocupacionais, durante as &ses de implantação e operação do empreendimento com a respectiva análise
de riscos ambientais, para elaboraçãodo plano de contingência e plano de emergência. Para o Terminal
Marítimo deverá ser considerado o Tenno de Referência paia elaboração do Plsmo de Emergência
Individual do PBCDP.

4. DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA

Delimitar e justificar devidamente as áreas de influência do empreendimento, considerando-as
genericamente como o espaço geográfico e ambiental afetado pelas açõ^ a serem desenvolvidas, tanto
na &se de instalação, quanto na^e de operação do mesmo, sobre os meios físicos, bióticos e sócio-
econômicos.

5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Apresentar descrição e análise dos recursos ambientais e suas interações na área de influência direta do
projeto, de modo a caracterizar a situação ambiental da área antes da implantação do projeto.
O diagnóstico englobará os âtores susceptíveis de sofí'er, direta ou indiretamente, efeitos significativos
das ações, nas ãses de implantaçãoe operação do empreendimento.
Os dados serão obtidos junto a instituições governamentais e privadas, levantamentos bibliográficos e
complementados por levantamento de can:q)o caso necessário.

O diagnóstico ambiental deverá contemplaráos seguintes aspectos:

5.1. MEIO FÍSICO

5.1.1. CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS

O clima deverá ser caracterizado a partir dos dados meteorológicos existentes, considerando-se os
seguintes parâmetros: vento (direção e velocidade), temperatura, umidade do ar, pluviometría,
insolação, evaporação e evapotranspiração.

5.1.2. QUALIDADE DO AR

Caracterizar a qualidade do ar apresentando-se as concentrações de referàicia C^background") de
poluentes atmosféricos na região com base em dados preexistentes.



5.1.3. RECURSOS HÍDRICOS

5.1.3.1. INTERIORES

Considerando-se o processo de drenagem da área de influência das instalações, caracterizar a
hidrografia, a hidrologia e o potencial do sistema hídrico. Deverão ser considerados os pontos abaixo
relacionados:

• Mapeamento hidrográfico da área de influência do empreendimento, com a identificação e
caracterização dos cursos d-água;

• Caracterização hidrológica, objetivando subsidiar potenciais usos, englobando: estudo de vazões
máxim^ média e mínima dos cursos d' água principal e afluentes perenes;

• Avaliação do potencial sedimentológico e risco de assoreainento dò sistema fluvial;
• Monitoramento da dinâmica fi^tica na área de influência direta e do comportamento hidrossalino

do curso principal e dos seus afluentes de maior contribuição;
• Caracterizar o potencial hídrico de utilização do sistema fluvial na área de influência.
• O estudo da hidrologia superficial, deverá identificar os principais pontos de lançamento dos

efluentes, captação de água, estruturas hidráulicas existentes (barragens, canais de drenagem, etc),
vilas e demais fontes potencialmente poluidoras.

• A qualidade das águas do curso d'água deverá ser caracterizada em termos de parâmetros fisico-
quimicos e bacteriológicos, utilizados para captação de água e/ou lançamento de efluentes, com
base em dados preexistentes, fornecidos pôr órgãos afins e levantamento de campo se necessário.

5.1.3.2. MARINHOS

• Realizar levantamento batimétrico da região a ser afetada pelo empreendimento, em escala
compatível, apresentando como resultado um mapa batimétrico georeferenciado;

• Caracterizar o regime de ventos para a região;
• Descrever a hidrodinâmica da região onde deverá ser instalado o oleoduto submarino e o

quadro de boías, incluindo a direção e a magnitude das correntes ao longo da coluna d'água;
• Caracteiizar o regime de ondas, incluindo período, altura e direção predominantes;
• Caracterizar o regime de marés para á região do empreendimento;
• Identificar os possíveis impactosda instalação do gasoduto na circulação local;
• Caracterizar a geomorfologia marinha local e o tipo de substrato;
• Realizar análises granulométricas do sedimento;
• Identificar os possíveis impactosda instalação do gasoduto no transporte de sedimentos na

região em estudos;
• Apresentar resultados em cartas georeferenciadas com a distribuição das propriedades

fisicas dé direção, velocidade, sentido de correntes e transporte de sedimentos;
• Identificar as características fisico-químicas e de qualidade da água em três níveis de

profimdidade (supeificie, meio e fimdo), cobrindo os seguintes parâmetros:
{j -Temperatura

I - Salinidade

-pH
- Oxigênio dissolvido

^ - Nutrientes
- Turbidez

- Material particulado
- Condutividade

• Em caso de risco de contaminação da r^ião por fontes poluidoras externas e na presença de
indícios, realizar análise da qualidade da água de acordo com o tipo de atividade identificada.

• Análise qiíali-quantitativa das comunidades bentô^cas na região sob impacto da instalação do
gasoduto.
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5.1.4. RELEVO, GEOLOGIA REGIONAL E GEOMORFOLOGIA

• Descrever o típo de relevo predominante e as &ixas de altitudes mais freqüentes, bem como os
principais acidentes de relevo;

' Identificar as unidades geomorfológícas com respectivo memorial descritivo;
Identificar a evolução geológica regional/local através de estudos sobre a litologia, tectôníca e
distribuição estatigráfíca;

• Identificar os aspectos morfodinâmicos com auxilio de imagens de satélite, fotos aéreas e
checagem de campo. Dentre estes temas, serão incluídas: áreas críticas, em termos de processos
erosivos e assoreamento e zonas de risco potencial de inundação;

• Caracterizar a hidrogeologia da r^ião, a partir de dados já existentes, abordando os tipos
principais de aqüíferos, suas profundidades, suas áreas de recarga, a quantidade das águas de
subsuperfície e por fim, do potencial hídrogeológico da região na qual o empreendimentos será
inserido.

5.1.5. SOLO

Descrever pedalógicamente o solo da região, apresentando mapa com caracterização das áreas de
alagado e tur&.

6. MEIOBIÓTICO

6.1. ECOSSISTEMA TERRESTRE

• A caracterização da cobertura vegetal deveráser realizada e atualizadaatravésde interpretação
aerofotogramétríca da área global e imagens de satélite;

• O estudoda &una da áreado empreendimento deveráser norteado pelo £IA/ RIMArealizadopela
PETROBRAS em 1997,o qual engloba a área do empreendimento;

• Apresentar fotografia aérea da área de influência direta do empreendimento, delimitando e
identificando as áreas de preservação permanente;

• Apresentarplanta planialtimétríca em escala 1:2.000 da área do estuárioa ser atingidapelo
. empreendimento, locandoos possíveis aterros, pontes e demais infra-estruturas pertinentes às

/ obras;
• Caracterizar o sedimentoda área de manguezal (granulometria, cor, composição química, teor de

matéria orgânica;
• Apresentaros valores de pH e salinidade das águas intersticiais e superficiais do manguezal;
• Identificara estruturado bosque de mangue;
• Realizar estudo fítossociológico do bosque de mangue;
• Realizar levantamento quantitativo e qualitativo da endo&una (crustáceos e moluscos) e âuna

visitante (crustáceos, aves e mamíferos);
• Estabelecerrelações ecológicas entreas espécies (fauna e flora) utilizando os índicesecológicos.

6.2.ECOSSISTEMA AQUÁTICO

Realizar levantamento quantitativo e qualitativo da comunidade animal estuarina(residente e visitante),
assim como estabelecer relações ecológicas entreas espécies.

Para caracterização do ecossistema aquático deverá ser adotada a mesma estratégia utilizada para a
&unaterrestre, complementadas cominformações sobre o corpo receptor dos efluentes líquidos.
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6.3. MEIO ANTRÓPICO

Neste item deverão ser apresentados os meiòs sócío-econômicos e culturais a serem afetados pelo
empreendimento, levando-seem consideraçãoos seguintes aspectos:

6.3.1. DINÂMICA POPULACIONAL

Realizar a caracterização da dinâmica populacional da área ^ i^uência direta do empreendimento,
incluindo: número de habitantes, distribuição espacial, evolução e composição da população e
deslocamento populacional.

6.3.2. USO E OCUPAÇÃO DOSOLO

Apresentar, em mapa, informações quecaracterizem o uso e ocupaçãodo espaço na área de influência
direta do empreendimento, incluindo: identificação das áreas rurais, urbanas e de ocupação;
identificação das áreas de valor histórico, cultural, j^sagístico, arqueológico e ecológico; identificação
da infra-estrutura regional, incluindo o sistema viário principal, portos, redes de abastecimento de água
e de saneamento; identificação dos principais usos rurais.

6.3.3. NÍVEL DE VIDA

Deverá ser apresento o quadro referencial do nível de vida na área de influência do empreendimento,
incluindo: assentamento urbano, educação, saúde lazer, turismo e cultura, segurança social e estrutura
ocupacional.

6.3.4. ESTRUTURA PRODUTIVA E DE SERVIÇOS

Deverão ser avaliados os âtores de produção, a composição de produção local, a contribuição de cada
setor econômico e geração de empregos.

6.3.5. INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ECONOMIA ESTADUAL E
MUNICIPAL

Deverão ser analisados os âtores de produção, a composição da produção local, a contribuição de cada
setor econômicoe geraçãode emprego e os benefícios na economiaestadual e municipal ocasionado
pela implantação do empreendimento.

6.3.6; ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Caracterizar a organização social da área de influência, incluindo: as forças e tensões sociais, grupos e
movimentos comunitários e sindicais, além de associações.

7. ANALISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

Neste item deverão ser identificadostodos os impactos potenciais associados à implantação e operação
do empreendimento e dos causados por acidentes sobre os meios físico, biótico e antrópico, utilizando-
se um método racional - a matriz de impacto.. Para isso, deverão ser listadas as ações do
empreendimento que interagem com os fatores ambientais. Cada uma dessas interações deverá:ser
avaliada, considerando:

• Impactos diretos e indiretos;
• Impactos benéficos e adversos;

10
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• Impactos temporários, permanentes e cíclicos;
• Impactos reversíveis e irreversíveis;
• Impactos locais e regionais

As ações do empreendimentodeverãoser agrupadas nas seguintes áreas de impacto:
• Intervenções no meio físico;
• Emissões de matéria e energia;
• Demandas de infí^-estruturas;
• Ações econômicase sociais, incluindo os benefícios sócio-econômicos.

Os âtores ambientais a serem listados deverão ser classifícados, a partir do Diagnóstico Ambiental,
abrangendo fòtores dos meios físico, biótico e antrópico.
O resultado desta análise deverá constituir um prognóstico da qualidade ambiental da área de influência
do empreendimento.

8. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E
POTENCIALIZADORAS

Neste item, deverão ser apresentadas as medidas mitigadoras e/ou compensatórias que visam
minimizar os impactos adversos identificados anteriormente, inclusive os equipamentos de controle de
poluição, avaliando sua efíciência em relação a critérios de qualidade ambiental e os padrões de
disposição de efluentes, emissõ^ e resíduos.
As medidas de mitigação deverão ser aplicadas com vistas a reduzir ou eliminar os possíveis efeitos
adversos do meio. As medidas compensatórias deverão ser aplicadas a partir da impossibilidade de
eficácia de alguma medida mitigadora e as medidas potencializadoras para potencializar os impactos
positivos. - •

I

Estas medidas deverão ser apresentadas e classificadas quanto a:
• Sua natureza: preventiva ou corretiva;
• Fase do empreendimento em que deverão ser adotados: planejamento, implantação,operação e

em casos de acidentes;
• O &tor ambiental a que se destina: físico, bióticoou sócio-econômico;
• Prazo de permanência de sua aplicação: curto, médio ou longoprazo;
• Responsabilidade por sua implementação: empreendedor, poder públicoou outros.

9. PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS

AMBIENTAIS

Neste item deverão ser apresentadas as propostas de programas de monitoramento e acompanhamento
das evoluções dos impactos ambientais positivos e negativos causados pelo empreendimento,
considerando as &ses de planejamento, implantação e operação, abrangendo a indicação e justificativas
dos parâmetros selecionados para avaliação dos impactos sobre cada um dos fótores ambientais
considerados.

10. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Apresentar as referências bibliográficas utilizadas no escopo do trabalho.

11
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11. DISPOSIÇÕES GERAIS

Realizar as representações especializadas em escala que permita a análise combinada dos temas
pertinentes ao assunto com a representação cartográfica na escala 1:25.000.

Apresentar documentação atualizada da posição da C^itania dos Portos do Espírito Santo quanto à
segurança dás manobras e da navegação na área em questão e das Prefeitura de Jaguaré e São Mateus
comrelação ao usoe ocupaç^ dosolo na área, anuência do IBAMA paraçom_^ atividades marinhas
e emáreas de preservação permanente e anuência do GRSPU quanto a utilização da ^xa de domínio
da União.

12-EQUIPETÉCNICA

Deverá ser apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental,
indicando a área profissional e o numero do registro no respectivo Conselho de Classe.



13

13. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA

Após a conclusão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) deverá ser elaborado o Relatório de Impacto
Ambiental (RIMA) e nele deverão estar consubstanciadas as principais informações obtidas no EIA.

Desta forma o RIMA deverá conter:

• Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas setoriais,
planos e programas governamentais;

• A descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas, especificando, nas foses de implantação e
operação, a área de ínfiuência, as matérias-primas e mão-de-obra, as fontes de energia, os
processos e técnicas operacionais, os efluentes, resíduos e perdas de energia, os empregos diretos e
indiretos e ás demais informações sobre o empreendimento;

• A síntese dos resultadosdos estudosde diagnóstico ambiental da área de influência do projeto;
• Caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência do projeto;
• Caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando a situação de

adoção do projeto e a hipótesede sua não realização;
• A descrição dos impactos ambientais analisados, considerando o projeto, os horizontes de tempo de

incidência dos impactos e indicando os métodos e técnicas adotadas para sua identificação e
interpretação;

• A descrição das medidas mitigadoras previstas; em relação aos impactos negativos;
• Apresentação dos programas de monitoramentodos impactos ambientais.

14. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

Deverá constar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por área da
abrangência do conhecimento.

15.EQUIPE TÉCNICA

Deverá ser apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração do Relatório de Impacto
Ambiental, indicando a área profissional e o número do registro no respectivo Conselho de Classe.

13



MINUTA DE OFICIO

Em atenção ao documento UN-ES - 103.116/01 (CA n° 4837/01), que
encaminha sugestão de Termo de Referência para o EIA/RJMA do
Empreendimento Fazenda Alegre, após análise e considerações da equipe
técnica de-SEAMA, encaminhamos em anexo o Termo de Referência que
deverá nortear os trabalhos relativos ao Estudo à ser realizado.
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARíÂ DE ESTADO PARA ASSÜNTOS DC^íaEíaAMBíEI^TE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

OF/SEAMA/CCAN.° 2182/2001

Rei Proc. N.® 1063/01

Vitória, 27 de setembro de 2001

Em atenção ao documento UN-ES - 103.116/01 (CA N.® 4837/01), que encaminha
suge^ão de Termo de-Referência -para -o EIA/RIMA do Empreendimento FazendaJ
Alegre, após análise e considerações da equipe técnica da SEAMA, encaminhamos!'
em anexo o Termo de R^erência que deverá- nortear os trabalhos relativos a^
Estudo à ser realizado.

Atenciosamente,

COO^teSçÃO DE CONTROLE AMBIENTAL^i;

Sr. Sérgio Guilherme Hormazábal Rodrigues
Gerente de Segurança. Meio Ambiente e Saúde
PETROBRAS-UN-ES

Av. Fernando Ferrari, s/n - ACF Campus Universitário
Vitória/ES

29060-973

SEAMA/CCA- Rua GeneralOsório, 83 - Ed. Portugal-3" Andar-Centro - Vrtória/ES - Cep:29020-000-TEL: 381.6338
www.seama.es.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

Aos técnicos responsáveis pela análise do EIA Estação Coletora de Fazenda Alegre e do
Terminal Norte Capixaba, da Empresa PETROBRAS, para ciência da entrega do mesmo para
prosseguimento da análise do EIA.

1. Lisa^ahori / Sérgio F^tj|í)j[§e Oliveira

(Lk,

2. Ronaldo Garcia deAr^jo / Vinícius Loypla^opes

dl UJÍímJIo. /
/ T

3. Hertz Texeira Brandão / Silvana Felix

/ cL:>-'(auJLe-
4. Albertino Frello / Sandro Luoôi

Vitória, 25 de Março de 2002

Már^íí4€^'oúza^astos
spooiXnação de Análise EIA/RIMA/SEAMA/CCA

33



o
15/'02/'02 17:25 -P;í0M:33816385 CONSEMfl

: 0277832640

PAGE:02

Fsb. 15*2002 021 ^ym Pi
CRQM : SIMDlPeTRO-E&

rw-iE

OcA

p/ S-/ÍÜIO

VI

Jpizi^íliiistiíica voto^^ntra Ap
'..;_v''vij.-.í'r-s-•. .."Iif;

, '"'''.Sâ^iiivji^ateus - "Wttíl_
coiitrci pòfcqiíe n3omejulgo
cóihlpbtQhtopara ahaliBar oõ
impactos ambientuis que
porivraüicr ocasionados corii
a iínplaniáçfvo do terminal
mavUimo, e para issopreci
sava-do subsídios". Dfi$sa

foríita, o vereadof Eduardo
de Biaz^i (PT) justificou on
tem 9 voto quc deu contra a
emenda substitutiva que
mUda a categoria dc estação
^epolÀ^ioa para Área de-Pre-
•scfVaçaoAmbiental de Bar-

0<vcf tmt .

raNová.

A emenda à Lei Orgâni •
CO Municipal fói aprovada
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Prefeitura acaba com a

Ecológica de Barra Nova
ernjcln fni votscLQJ.l%Jí.WllQdM:díMã.Jk-O^I^ '̂̂

A Preleitura d® Míiteus
encaminhou Projeto ^
allera a Lei Orgânica do Mumctpio
com afinalidade de acabarcom a
Estação Ecológicsi de Garra Nova.
AEstação ficava localir-ada entri:
a for- do rio Barra Seca (Bsírra
Nova) à foz do rio Ypiranga. no
Distrito de Nativo de Barra Novâ.
rnunicipio d© São Mateus. No lugar
da Estação Ecológica seiacunstruídp, Lirn lermu^a! de
pscoamenlo de Petrolec da
I obras

sem dobate corn a sociedade

Oprojeto que pos fim aEstação
Ecológica de Barra Nova (nativo)
foi encaminhado em car<iter de
urqênoia o sem nenhum debate
com a sociedade organifiada nem
corn especialistas em meio
ambiente. Aprópria Lei Organic,a
do município estabelece a

necessidade de envolve-r a
sociedade e realizar au( len . a
pOblica para alterar Im referente
ao mf?io ambiente (a*tigo 210
incisos V e IX),

Sessão em plena segunda-
feira de carnaval

Para votar o proj-^^to em
secunda e última sessão, o
preliidente da Câmara convocou
os vereadores para uma sessão
em plena segunda-feira de
carnaval. Estranhamos esta
convocação pois não ç.xistb
lustificativa plausível para votar
assunto tão importante em c.ara.or
deurgência urgentíssima.

Empregos e receitas

Não somos contra oprojeto de
.nstalaçao do Terminal da
Pefobras. Queremos empregos e

sondas_.d.e_Pêdu.t'â$âP.

loubo de equipamentos
precisa ser investigado

receitas para o município, nfins^
acima de tudo, queremos o nosso
meio ambiente
isso é preciso um debate amplo
sobre o assunto em
asociedade organizada. Já tfmo^
a experiência do
ambienta! que aAracruz Celulose
causou ao nosso estado. Não
podemos; cometer ornesi no ^rro.

Demissão dos carratelfos

Atransferência do Terminai da
Petrobras do Linltares para Barra

• Nrrva deve provocar desanipregm
Os carreteiros due
tlansporlíii nlioje opetróleo de São
Mateus pa'a o "'"S™"'',? .faT,
Linhares pfivavelmont^ fic.:iraó
desempregados. Por iíso estamos
preocupados com a aprovação
desse projeto em caratt r de
urgência

CHARGlz DA SEMANA

A empresa Gíusti.
especla.izacia em fornecimento de
equipamentos para '
perfuração da
recentemente teve vano-s deseuG
equipamentos 'Cubados cia area
da Petrobras, no Campo de Sar^ta
Luzia Foram roubados um motor,
quatro cones completos o uma
bateria com dezesseis cones. Us
rones - equipamentos utilizados
em «ondas de perfuração e outros
sistemas para separar P" ^utos
sólidos da lama proveniente das
ooeracofôs de perfuraçãorlLapareceram misteriosarnente
do loc^al onde estavam guardados
"''SSequiparnentos e«tavani
deSo Je dm'traillcr fechado e

jíjcradocoii! cadeados O&cone.
estavam sendo utihzados na
Sonda 109 que estava operando
naquela área. Logo apos o
término das operações, üs cone?
foram guardados no trsillsr afim
di3 serem posferiori-neme
recolliidot- pela empresa Giustb
Procedimento oste considerado
corriqueiro nos campos onde as
sondas atuam. , ,

A Direção da Giusli
queixa na delegacia de pnlicia de
Linhares paia o ^
Investicado Por isso solicitamos,
também, da Petrobras açoas
pyra verificar a quem
psses equipamentos o onde
püdem estai sendo utilizados.

/íuSi í
"ti. ü t.iw.wAL^v

.iVAfABco/yV^ fj)eftM'S'r}íiC'W

\

A/Ap c<^y
Am kÁa
m&, uãif

Ls'Jl;

' . >llíã • Silfí ^



1

-t

GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PROCESSO: RUBRICA:

A^/o'U

FOLHA:

^<:^hü<AJUUL^^y^ ^ ^G^oicL^
0^ Jb^^-lçLoè^ o a ^rviyuC^rU/i ^

<Sjí^ àji fòtA IM j^Jiu. BUif^ dÍA.
/U^,/-vl -h'\A3 % !íy6 y
Ojf^-U/0 ^ dx AAAajla^u^oJ^Lj2^ ^A)

f)

ca^<x^ dlx SÁ^ j? *" . .

& ^ vãAA^ to~o\r^
r?LsiMi^ ^ Qt^—

I>^culk 4xiS c^- ^

Jkrs yUA^ 'j\AJL^jLí
o.' -e4

ÂMAAiAg^A A S '̂úf'Aã .('̂ ihuA^i^ o J)^/t^/\
r>MA C^,C 04i^ V/^per^ .

/?tu Z^hoslõ^

Aladím Pern^ü. üí^rqueii,
Coordenador iri-erinu do

CZAftP / SEAMA

'̂ TYo
Çlo iÊ_

ê^^rg^ gfò\a^\e> ^

S£ f^.' BKMO

» - / CCA/ ülArÀ
M

-5^0, 0\£^'0-w^
^ji^-r:) KAcxj^cJLcd J^Q^Cfoo ^poUT-^ C^^v^s^U-e^çjbr^ZAA.'̂

V>CLL-Q^

fetrxx\ O^ylOj^ IC^. ' Põppiia irrgncí/rr.Gnío o/^vanscàr
mpacto /mbiental

DLAIA/CCA/SEAMA

IOP-068



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

Vitória 04 de abril de 2002

Ref. Proc. N° 22186034

Conforme solicitado estamos encaminhando abaixo, a relação dos técnicos que
realizarão vistoria técnica, no dia 11/04/2002, na área em que se pretende instalar o
empreendimento Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, nos
municípios de São Mateus e Jaguaré.

- Márcio de Souza Bastos ^

- Célia Perin

- Dante Kegele
- Hertz Teixeira Brandão -f
- Lisa Akahori /

- Ronaldo Garcia de Araújo +
- Sandro Luppi 4-
- Sérgio Fantini de Oliveira ^
- Silvana Felix -4-
- Vinícius Loyola Lopes ^

Atenciosamei

MÁRCIOSOUZA BASTOS

Coord^dor deAnálise de EIA/RIMA

A/C Luclana

Gerência de Segurança Meio Ambiente e Saúde - SMS
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

SEAMA/CCA, RuaGeneral Osório • Ed. Portugal,SS-S^andar-Tel: 3381.6370- Cq3:29020-000 Vitória-ES.
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DECONTROLE AMBIENTAL

OFÍCIO/SEAMA/CCA/N° 555/02 Vitória, 15 de abril de 2002

Ref.Proc-N° 22186034 " "

Com o intuito de viabilizar a realização das Reuniões Prévias Públicas do
Empreendimento da Estação de Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba da
Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A, com localização nos municípios de Jaguaré e
São Mateus, nos dias 25/04/02 e 29/04/02 respectivamente, solicitamos as
seguintes providências;

- Transporte para equipe da SEAMA com capacidade para 15 pessoas:

• dia 25/04/02 Vitória x Jaguaré - saída às 14:00 h com retomo após a
reunião;
• dia 29/04/02 Vitória x São Mateus - saída às 14:00 h com retomo após a
reunião;

- Lanche para os técnicos antes das reuniões;
- Telâo para datashow nos dois municípios.

Atenciosamente,

Maria das Gi^àVAÍ^jo
Coordenadora de Controle Ambiental

limo Sr.

Sérgio Guillermo Hormazabal Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espirito Santo
Exploração e Produção Sui-^udeste
ACF Campus Universitário - Caixa Postai 019010
CEP 29.060-973

SEAMA/CCA,SiiaGeKraIOsMo- Ed.P(stu^83.3<'attdar-TeI:33S1.6338- CgK2902(MI00 Vitâia-ES
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UNIDADE DE NEGÓCIOS DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO. DO ESPÍRITO SANTO
GERÊNCIA GERAL (SMS) " v - ^ ^

a à {\^ 'Tel.: (27)3235.4600 Rota: 865.4600 ^ ^ ^Vj)'X^
Fax.: (27)3235.4640 Rota: 865.4640
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Para: SEAMA.

At; Maria das Graças Araújo

N2 do Fax: 33816343

ASSUNTO: Transporte

Em resposta ao OFfCIO/SEAMA/CCA/N- 555/02 referente ao processo N°
__22186034rcomunicamos que todas as providências em reiaçãcTao transpòfré^Dara

os técnicos já foram tomadas.

Atenciosamente,

Sérgio Guilherme Hormazabai Rodrtguez
Gerente SMS

Unidade de Negócios de E. P. do EspíritoSanto
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ÜNIDADF DE NEGÓCIOS DE EXPLORAÇÃO EPRODUÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
GERÊNCIA GERAL (SMS)

Tel.:

Fax.;

(27) 3235.4600 Rota: 865.4600

(27)3235.4640 Rota: 865.4640

Para: SEAMA.

Al: Maria ctas Graças Araújo

N- do Fax: 33816343

ASSUNTO: TranspOflê

Em resposta ao 0FíC!0/SEAWA/'CCA;N- 555/02 r'
22136034. GomuOicarnos q;je todas as providência ^
00 l>0!cos ;á íorsm tomadas.
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

ATA DE REUNIÃO

DATA: 25/04/2002

LOCAL: Salão Ângelo Brioschi / Jaguaré
INÍCIO: 19:30 horas TÉRMINO: 21:30 horas

ASSUNTO: Reunião Prévia do Processo de Licenciamento do Empreendimento
Estação Fazenda Alegre - Terminal Norte Capixaba da Petrobrás - Petróleo Brasileiro
S.A.

A Reunião é aberta às 7:30 horas pela técnica da Coordenação de Educação Ambiental e
Relações com a Comunidade da SEAMA, Luciana Vargas. Agradece-se a presença da
comunidade, registra-se a presença de autoridades e é justificada a ausência do Sr.
Secretário de Estado Domingos Sávio Pinto Martins por compromissos agendados
anteriormente. No entanto é confirmada a sua presença para a Audiência Pública, a qua!
será conduzida por ele. Explica-se a importância e as regras da Prévia para a comunidade
presente e o Coordenador Sr Márcio de Souza Bastos começa a explicação técnica sobre o
empreendimento.

Informações Gerais:
Empreendedor: Petróleo Brasileiro S/A - PETRÒBRAS.
UN-ES - Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo.
Empresa de Consultoria Ambiental: TRANSMAR Consultoria Ltda.
O empreendimento visa a construção das instalações requeridas para a produção,
tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fazenda Alegre, localizado
no Município de Jaguaré, para um Terminal a ser instalado no litoral do Município de São
Mateus. Este é denominado Estação Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba.
Atualmente a produção dos poços do campo de Fazenda Alegre, é direcionada para 26
tanques de 400 bbl (10400 bbl), localizados nas bases dos poços, onde é armazenada até o
transporte por carreta rodoviária para o terminal de Regência, no município de Linhares.
Desta forma o petróleo é embarcado sem passar por processo de tratamento (separação de
água e óleo).
Previsão de Investimento na Construção:
R$ 103.000.000,00 (Cento e três milhões de reais).
Com o empreendimento serão gerados:
• Fase de Implantação - 239 empregos diretos e 1000 empregos indiretos.
• Fase de Operação - 57 empregos diretos e 100 empregos indiretos.
O prazo previsto para a implantação das obras 20 meses.
A área total do empreendimento : 45.000 m^.



^3

O Campo de Fazenda Alegre está localizado no Município de Jaguaré a 14 Km da Estação
de Fazenda Cedro e 40 Km da cidade de São Mateus.
Infra-Estrutura

Instalação de 2 (dois) canteiros de obras.
Locais Prováveis de hospedagem dos trabalhadores;
Pontal do Ipiranga - trabalhadores do Terminal
São Mateus - para os demais trabalhadores-
Energia Elétrica - ESCELSA - 6 megawatts.
Água - Poços artesianos - 80 m^/h.
O Terminar Norte Capixaba será construído na localidade de Campo Grande, Município de
São Mateus, entre o rio Barra Nova e a linha da costa.
Tráfego de Veículos - BR-101 e estradas vicinais.
Durante a fase de construção: - 20 caminhões caçamba;
- 2 Tratores de Esteira;-1 Caminhão Pipa; -1 Carreta;
-1 Motoniveladora;1 Caminhão Comboio.
Passagem dos Dutos - deverão ser escavadas valas, preservando as camadas de terra e
cobertura vegetais originais.
A travessia dos dutos pelo rio Barra Nova será realizada através de ponte ( a ser construída)
de 60 metros de extensão, 8,60 metros de largura, 3 metros de altura e vão central de 20
metros.

Nome

Valor (R$) Acumulado

Total No ano Ültimos 12 meses
Jaguaré 319.191,78 2.104.591,92 2.309.853,15
São Mateus 311.520,46 2.775.198,80 3.297.049,11

O empreendimento possibilitará o desenvolvimento da produção de Fazenda Alegre (FAL),
abrangendo as construções da Estação Coletora de Fazenda Alegre, do Terminal Norte
Capixaba, e a Monobóia, e o gasoduto ligando a Estação de Fazenda Cedro à Estação de
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba.
O projeto será composto pelas seguintes instalações:
Estação Coletora e de Tratamento de Óleo de FAL;
Estação de Tratamento de Efluentes de FAL;
Terminal Norte Capixaba (Terminal NC);
Oleoduto ligando a Estação FAL ao Terminal NC (14,8Km);
Oleoduto ligando o Terminal NC á instalação de embarque (monobóia) -
3,5 Km;
Gasoduto ligando a Estação Faz. Cedro à Est. FAL (10 Km);
Interligação do oleoduto São Mateus - Faz. Cedro ao Terminal NC (1,9 Km);
Interligaçãodo gasoduto São Mateus - Faz. Cedro ao Terminal NC (1,9 Km);
Linha de Água entrq o Terminal NC e a Estação FAL (14,8 Km);
Instalação de Geradores de Vapor Fixos na Estação FAL;



Impactos Ambientais do Meio Bíótico
Supressão da Vegetação e Alteração na Composição Fiorística - Devido a construção de
edificações e oleodutos e a obtenção de areia e argila para aterros. O aumento da
luminosidade nas áreas de vegetação, promoverá a instalação de espécies invasoras .
Ex. 1- Faixa de vegetação de restinga, por onde passará o oleoduto ligando o Terminal
Norte Capixaba e a Monobóía.
2- Faixa de-vegetaçáo do mangue que será cortada para a implantação do oleoduto.
Diminuição de Habitais (locais em que vivem) de Animais Terrestres - Devido a construção
dos dutos, Estação Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba poderá haver morte de
animais residentes e estas construções irão diminuir o território desses animais.
Ex. Guaiamu, Chama Maré e Caranguejo.
Mortalidade de Animais e Plantas - Caso ocorram derramamentos de óleo.

Diminuição de Habifats (locais em que vivem) de Animais Marinhos - Devido a construção do
Terminal Norte Capixaba, uma iluminação muito próxima a praia poderá afugentar a postura
de tartarugas marinhas e desvia o encaminhamento natural de filhotes em direção ao mar.
Impactos Ambientais do Meio Antrópíco
Aumento do Mercado de Trabalho.

Geração de Novos Negócios - Empresas de construção civil, de fornecimento ou locação de
máquinas e outras.
Geração de Expectativa Quanto aos Impactos Ambientais.
Desmobilização de Mão de Obra.
Aumento da Arrecadação de Impostos - ISS (Município) e ICMS (Estado).
Aumento da Renda Local.
Alteração da Paisagem - Em função da construção dos tanques de armazenagem de
petróleo no litoral, instalação de oleodutos e gasodutos na região e a ponte de acesso ao
Terminal Norte Capixaba.
Valorização da Imagem dos Municípios de Jaguaré e São Mateus.
Geração de Royaíties - Tanto Jaguaré e São Mateus, aumentarão suas participações na
divisão dos royaíties resultantes produção de petróleo.
Risco de Ocupação Desordenada do Espaço Litorâneo.
Impactos Ambientais do Meio Físico
Trincheiras Escavadas para Implantação dos Dutos.
Alteração da Qualidade da Água - Aumento do arraste de sedimentos para os rios e
córregos e o aumento de turbidez, quando da fase de implantação.
Alteração da Qualidade da Água - Derramamento de óleo e águas suifurosas e salinas, de
sub-superfície; vazamentos em oleodutos por acidentes ou corrosão.
Medidas Mítigadoras, Compensatórias E Pontencíalizadòras
FASE DE IMPLANTAÇÃO
• Negociar com os respectivos proprietários, a desocupação de terrenos e benfeitorias que
interfiram diretamente no Empreendimento.
o Procurar utilizar acessos existentes ou abrir picadas mais estreitas possíveis. Para obter
areia ou argila para aterros, utilizar áreas licenciadas pela SEAMA ou já degradadas, como
as pastagens



® Construir caminhos de serviço, alojamentos para operários, tubulações, etc; nos locais já
degradados, evitando ao máximo a supressão da vegetação. Na área de restinga e dunas,
reiocar, antes da construção do oleoduto, a vegetação existente em outro local e após a sua
construção devolver a vegetação para o mesmo locai com o objetivo de proteger a duna.
© Para minimizar o impacto sobre o arraste de sedimentos nos rios e córregos:
oConstruir taludes para evitar erosão;
o Implantar tratamento de esgotos sanitários;
ó Realizar descarte adequado dos resíduos sólidos
©domésticos;
o Para redução das alterações de fluxos de águas superficiais por construções de vias de
acesso, estações coletoras e elevatórias, oleodutos e gasodutos, deverão ser implantados
sistemas de drenagem adequados.
« Para minimizar o impacto sobre a vegetação do manguezai:
• Construir uma ponte com maior extensão e altura;
©Após os processos construtivos da ponte, estradas e oleoduto retirar todo o.material usado
em aterros provisórios e promovero replantio da área desmaiada com as mesmas espécies
e densidades existentes antes do desmatamento-

©Elaborar Análise de Riscos de acidentes com embarcações, devido o aumento do tráfego
marítimo na região de Barra Nova.
o Elaborar e ImplantarPlano de Emergência e Contingência de Acidentes, para as
atividades do Empreendimento como um todo.
©Adotar controles adequados, durante a operação de chegada, atracação, operação e
desatracação dos navios, para evitar o derrame de combustíveis no oceano,
o Proibir a lavagem de porões de navios na área de fundeio e atracação do Terminal Norte
Capixaba.
• Implantar Sistema de Contenção de Vazamentos de Óleo entre a Monobóia e o Terminal
Norte Capixaba e no percursodos oleodutos entre as margens dos rios e manguezais.
• Implantar sistemas de tratamento de efluentes e de drenagem de águas pluviais nos
canteiros de obras.

o As tubulações dos dutos deverão ser protegidas contra a corrosão,
o Instalar sistema de medição de vazão e de detecção de baixa pressão, nos pontos de
fornecimento e recebimento dos dutos, permitindo detectar prontamente qualquer
vazamento do produto, com atuação nas válvulas de bloqueio e alerta nas centrais de
controle e operação.
oVistoriar permanentemente as tubulações, visando à correção imediata de va^mentos.
o Determinar a toxidez aguda e crônica do petróleo processado em Fazenda Alegre e dos
antiincrustantes utilizados na limpeza da tubulação, a fim de que seja possível estimar os
danos ambientais, caso ocorram derramamentos de óleo.
© Programa de Educação Ambiental para trabalhadores e comunidade, durante a fase de
implantação, com o objetivo de transmitir informações e conceitos importantes para a
preservação do meio ambiente.
o Programa de Comunicação Empresa-Comunidade para informar à população quais são
os reais impactos e benefícios que serão gerados.



o Programas de Saúde e Segurança do Trabalhador.
Começam as perguntas;
1® Pergunta; Sr. Juarez IBAH/IA - Em quantos quilômetros de manguezal irão passar os
dutos?

Resposta: A técnica da CCA/SEAIVIA responde que serão aproximadamente 800 metros.
2® Pergunta: Sr. Antonio de Pádua - Pró TAWIAR e Terezinha do GANC.
Resposta: o manguezal é uma- área de proteção permanente - Existe algum dispositivo
legai que autorize a se passar os dutos nessa área? Antes essa área, era reconhecida no
município como de proteção permanente, uma Estação Ecológica. Porém a Lei Orgânica de
São Mateus foi alterada. Onde está a área de manguezal não é mais considerada área de'
proteção. A Câmara de Vereadores retirou o inciso referente ao assunto, do Artigo
pertinente. Existe atualmente só uma proposta de se criar uma APA nessa região.
3® Fala; Sr Antonio Carlos do TAMAR . '
Ele faz um registro de que o Rio não é o Barra Seca e sim o Mariricu, ele deságua na Lagoa
de Suruaca. Está se discutindo em Linhares a recuperação do nível de água da Lagoa e dos
ecossistemas envolvidos. Pergunta: Esse traçado vai passar em algum ponto que já foi a
Lagoa de Suruaca?
Resposta: Segundo os técnicos da SEAMA, Sandro e Ronaldo nos dados do EIA consta que
o traçado do oleoduto irá passar bem distante da Vala do Suruaca. Um dos presentes, o Sr
Luiz Carlos Bassit diz que esse Rio não é o Barra Nova e sim Barra Seca, segundo registros
históricos.

4® Pergunta: Sr. Helder Peixoto - Assessor da Secretaria de Meio Ambiente de Jaguaré.
Qual a vida útil de um poço?
O Sr. Nelson da Petrobrás solicita responder.
Resposta: Varia muito em relação ao poço dê origem. Já temos 28 poços perfurados talvez
sejam mais 20 poços. No total uns 40 poços na FAL. 42 mil barris mais ou menos 50% da
produção da Petrobrás rio norte do Estado.
5® Pergunta: Vicente Dias - CONREMAIII.
Nós temos visto várias áreas já exploradas e abandonadas. Como se fazer a recuperação
dessas áreas? Depois que acaba a exploração?
Resposta: O Sr. Francisco Dantas da Petrobrás, novamente responde que dentro do
processo da Empresa até dezembro, estarão recuperando essas áreas, de acordo com a
Legislação Ambiental vigente.
6® Pergunta: Terèzinha do GANC.
Em Barra Nova os pescadores sobrevivem da pesca naquela área. O Impacto
desse empreendimento será de pequeno, médio ou grande porte? Precisamos saber, para
podermos estar propondo medidas compensatórias e medidas mítigadoras para o meio
antrópico, para a população que faz dali, daquela área o seu ganha pão. E não devemos nos
esquecer de que existem grandes tensões em Barra Nova. Essas tensões são também pelo
fato dos pescadores de outras regiões e outros estados virem pescar ali e criarem
concorrência com' as comunidades tradicionais da região. Existe também a tensão
imobiliária. Acho que surgirá ali mais um foco de tensão.
E com relação ao turismo na região?
Resposta: O Coordenador Sr. Márcio esclarece que é após a Audiência Pública que se
propõe medidas mitigadoras e compensatórias. Nesse momento ainda estamos analisando



e estudando o processo. Essas solicitações terão que ser feitas oficialmente durante 10 dias
úteis após a Audiência.
7® Pergunta: Sr. Juarez IBAMA
O termina! de Regência será desativado e qual a utilização que se dará a ele?
Resposta: Não temos nada definitivo quanto ao terminal não, responde o técnico da
Petrobrás Sr. Nelsom.
ga Pergunta: Terezinha do GANC.

Na Audiência Pública as diferentes opiniões públicas serão avaliadas?
Resposta: O Coordenador Sr. Márcio diz que sim e que até mesmo durante a Audiência
Pública as solicitações poderão ser feitas. Até dez dias úteis após as Audiências Públicas
podem ser encaminhadas manifestações adicionais por escrito sobre interesses que
tratarem do empreendimento, não sendo considerados aqueles recebidos após este prazo.
A prévia dá o ponta pé inicial nos esclarecimentos técnicos sobre o empreendimento.
9° Fala: Sr. Brás - Secretário de Finanças de Jaguaré.
Gostaria de registrar que existe controvérsia quanto ao assunto Barra Seca ou Barra Nova.
Porém quanto a uma das fases do empreendimento, ao se transferir o transporte de óleo
das carretas para os dutos, irá diminuir e muito o número de veículos trafegando na BR 101.
Isso é muito importante. As carretas trazem muitos riscos para as pessoas que trafegam
nessa área.

O Sr. Brás diz que as atividades da Petrobrás trazem muitos benefícios aos municípios onde
ela está. A empresa fez muitas doações de canos para serem utilizados em obras na
comunidade. Galpões, traves etc. Os royalties trazem muitos benefícios ao município. Um
asfaltamento será feito em breve e estamos ansiosos para outros avanços que virão.
10^ Fala: Vicente Dias - CONRER/IAIII.

Nós não somos contra o progresso mas sim que esse progresso venha com o meio
ambiente preservado. Acontece também, uma ocupação desordenada e desenfreada
dessas áreas depois que a Petrobrás passa. Precisa sim é de üma política clara de
recuperação após o empreendimento ser concluído.
11^ Fala: Vereador Zanelato.

Esse vereador é o representante de Fazenda Alegre.
Tem um trecho onde tem um posto de saúde, algumas residências e colégio. A ernpreiteira
da Petrobrás vem colocando terra preta do processo de extração, para não dar lama nas
vias.

Se forcabível gostaria de solicitar para a nossas comunidades.de Nossa Senhora Aparecida
g^Palmito, na Rua Liberdade asfaltamento.
12^ Pergunta: Vereador Alaor.
Quando se explora petróleo, se injeta água. O que será injetado nos poços já que a região
tem problemas de água.
Resposta: A Petrobrás responde a pergunta convidando os interessados para conhecerem
melhor o processo de extração e seus laboratórios de pesquisa. ^
Que na verdade ofator água e falta d'água não seria preocupante. ^ ^
13® Pergunta: Sr Antonio Carlos do TAMAR.
Qual é a real distância entre o duto que liga o Terminal Norte Capixaba e a Monoboia?
Márcio da Seama responde que é de 3;5 Km.
14® Pergunta: Sr.Juarez do Ibama



Resposta: Qual área de exclusão de pesca? Márcio responde que é de mais ou menos
1.300 metros.

15° Pergunta: Assessor Jurídico Prefeitura Jaguaré
Resposta: Registra que os benefícios que traz os royalfies, e que a Prefeitura iniciará obras
de infra-estrutura em maio que irão melhorar a qualidade água na cidade.
16° Pergunta: Sr. Claudeci Ramos - Morador
Resposta: Qual a diferença- entre o petróleo mais- pesado e o mais leve que foi citado
anteriormente, na explicação da fluidez dos dutos?
A Petrobrás responde que o petróleo pesado têm menos fluido e o mais leve tem menos
fluido. O Sr. Mareio deixa claro que alguns técnicos da SEAMA não puderam estar presentes
a Reunião, porém que na Audiência Pública eles estarão para esclarecerem as dúvidas
pendentes.
Márcio agradece a presença de todos, e convida para a Audiência Pública que ocorrerá dia
10 de maio ás 18 horas. Encerra a reunião as 21;30h e eu Luciana Vargas Veskesky,
técnica SEAMA/CEARC assino e encerro essa ATA.

Equipe técnica da SEAMA
Coordenador da análise

Márcio de Souza Bastos

Eng°Metalúrgico/MSc.Ciêncía dos Materiais - OCA/SEAMA

Equipe Técnica
Meio Biótico

Célia Perín - Biologia Marinha
Bióloga/MSc. Eng® Ambiental - CCA/SEAMA
Lisa Akahorí - Biologia Terrestre
Bióloga - CCA/SEAMA
Fabrício Gomes Gonçalves
Eng° Florestal/ Especialista Desenv. Sustentável - CZAAP/SEAMA
Ronaldo Garcia de Araújo
Técnico Agrícola CCA/SEAMA
Meio Antrópico
Silvana Fellx

Geógrafa CEARC/SEAMA
Meio Físico

Dante Kegèle
Eng° Químico CCA/SEAMA
Vinícius Loyola Lopes
Eng° Civil CCA/SEAMA
Hertz Teixeira Brandão

Eng® Mecânico CCA/SEAMA
Sérgio Fantini de Oliveira
Oceanógrafo CCA/SEAMA
Sandro Luppi



Eng° Civil/Rec. Hídr. CCA/SEAMA
Ronaldo Garcia de Araújo
Técnico Agrícola CCA/SE^A
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ÀSSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

ATA DE REUNIÃO

DATA: 29/04/2002

LOCAL: Cine Shopping São Mateus
INÍCIO: 19:30 horas TÉRMINO: 21:30 horas

ASSUNTO: Segunda Reunião Prévia do Processo de Licenciamento do
Empreéndimento Estação Fazenda Alegre - Terminal Norte Capixaba da Petrobrás
- Petróleo Brasileiro S.A.

A Reunião é aberta às 7:30 horas pela técnica da Coordenação de Educação Ambiental e
Relações com a Comunidade da SEAMA, Lucíana Vargas. Agradece-se a presença da
comunidade, registra-se a presença de autoridades. Explica-se a importância e as regras
da Prévia para a comunidade presente e o Coordenador Sr Márcio de Souza Bastos
apresenta a explicação técnica sobre o empreendimento.
Os questionamentos começam a ser feitos às 8:00 horas.
1® Pergunta:
Marílena Cordeiro Fernandes de Jesus - Repres. Centro de Atenção Primária
Ambiental.

Existe um levantamento das espécies que vão ser prejudicadas, na área de restinga e
mangue? E as espécies endêmicas? Existe um levantamento florístico da área que será'
impactada? Podemos Ter acesso a esse estudo?
Resposta: Lisa Akahori - Bióloga CCA
Existe sim estudo da vegetação que vai ser suprimida. Você poderá ter acesso a uma
cópia do EIA que além do RIMA foi fornecido ao Município.
Estará disponível na Secretaria de Meio Ambiente do Município.
A senhora Marilena ficou de procurar a técnica da SEAMA para maiores explicações após
a Reunião por proposta do Sr. Márcio.
2^ Fala e Perguntas: Eneas Zanelato
Sindicato dos Petroleiros.

Nós já fizemos um debate anterior sobre a implantação do terminal, não avançou muito.
Vale a pena lembrarmos algumas coisas. O Projeto do Terminal começou errado Uma
Reserva foi extinta por causa desse Termina, desse Projeto. O Prefeito, Vice-prefeito e
Presidente da Câmara de Vereadores puseram o Projeto da área de Proteção para ser
votada numa segunda-feira de carnaval, Vocês sabiam que tem uma Ilha e um
manguezai nesta área? Antes de acabar com a área da Reserva, Estação Ecológica
poderíamos Ter chamado uma Audiência Pública. A Imprensa daqui não noticiou nada.
Nós não temos vez na Imprensa local. É difícil chegarmos nos órgãos de comunicação
para expressarmos a nossa opinião. Nós enquanto Sindicato defendemos sim o
desenvolvimento da Região. O local onde está sendo feito o empreendimento pertencia
ao Sr. Secretário de Meio Ambiente. Vai gerar somente 57 empregos. Qual a qualidade



desses empregos que serão gerados? São empregos menores? Por que a maioria será
de espedaíisfas. A Petrobrás não fiscaliza os trabalhos terceirizados, os navios, se eles
vão lavar os tanques ali ou não nessa Região que é tão piscosa e importante. Eles não
tem controle. Os funcionários trabalham 24 h com acidentes sim. Por que não existe um
Projeto alternativo, por exemplo porque não se colocar antes da ilha o
empreendimento? Quais as garantias de que não vai afetar as áreas de pesca? E o
controle de vazamento de óleo dos navios? Para o povo de Barra Nova vai gerar
emprego sim, mas na fase de operação virão trabalhadores técnicos os da Região não
serão aproveitados. A comunidade daqui deveria ir à Regência conversar com a
comunidade de lá, para saber como é. A Petrobrás vai investir 200 milhões dentro do
Posso. E nós como vamos ficar, o que vamos lucrar? O investimento é dentro do
posso. Vai aumentar os royalties, mas será pouco para o município. Qual será o impacto
para as gerações futuras? O que a comunidade vai receber, o que vai acontecer com os
pescadores dessa região? E os pesqueiros serão atingidos pelos impactos? E se
ocorrerem acidentes, vazamentos de óleo dos navios, mesmo só a sobra das hélices já
polui. Gerar emprego e receita é pouco. Por isso vamos cortar Sooretama e vender como
lenha, fazer carvão? Nós estamos tendo uma visão imediatista com a geração de
emprego, renda e receita para o município. Depois do terminal virão os empreendimentos
imobiliários na região. Loteamentos, pousadas etc. E aí? Temos petróleo sim mas esse
petróleo sai daqui e vai ser refinado no Rio de Janeiro ou na Bahia. O valor agregado fica
por lá nos outros Estados. Aqui é só o extrativismo. O Sr. Mareio esclarece que a SEAMA
estará ouvindo também o IBAMA e solicitando ao empreendedor maiores esclaredmentos
sobre o empreendimento.
3° Fala; Sr. Eduardo Rodrigues da Cunha
Secretário de Meio Ambiente de São Mateus.
Gostaria de fazer uma colocação. No que tange sobre Estação Ecológica de Barra Nova,
no SNUC é bem claro que lá não poderia morar ninguém, entre outras especificações
técnicas que regem uma Área de Proteção como esta. Essa região já era habitada desde
o Século passado. Eles são caboclos, mistura de índios com negros e brancos. Teríamos
que tirar todos de lá? Por nas cidades? Eles vivem da cata de caranguejos. Em que iriam
trabalhar? A Prefeitura não tentou enganar ninguém. Não dava para ser Estação
Ecológica lá. Deveríamos estar nos reunindo para vermos que tipo de Unidade de
Conservação estaríamos pondo lá. Em 1860 foi criada a Barra e depois com a Drenagem
do Rio Suruaca formou-se a citada ilha. Antes não era uma Ilha. Um outro esclarecimento
a ser feito é de que a terra que foi vendida não pertencia somente a mim e sim aos cinco
irmãos. O meu voto foi vencido e a terra foi vendida. Quanto aos empregos concordo com
o Eneas, temos que pensar sim. A comunidade de Barra Nova é tradicional, pura e
simples. Os empregados contratados vão dormir lá? Junto vai chegar a prostituição? Não
seria melhor voltar para a cidade? Essa comunidade deveria estar trabalhando o
ecoturismo, viemos trabalhando com o eles. Trouxemos eles para que eles pudessem se
manifestar. Quanto ao Plano B, uma outra proposta para a localização do projeto, gostaria
de que apresentassem outra proposta sim. Quanto a ocupação desordenada, nós temos
alta preocupação com a ocupação da orla de Barra Nova sim. Já fizemos a algum tempo
um trabalho com o Laboratório de Arquitetura da UFES juntamente com a SEAMA para
discutirmos um Plano de Ordenamento para aquela Região. Foi apresentado até a nível
de CONREMA. Será feito um Decreto Lei para que se torne perímetro urbano lá e se
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ordene aquela área. Temos problemas de água, na região só poço. Precisa sim ordenar a
ocupação daquela região, embora não seja simpático aos empreendedores.
Márcio enumera os empregos que serão gerados para conhecimento de todos.
4^ Pergunta: Paulo César
Sindicato dos Petroleiros.

Os empregos que existem em Regência, serão transferidos para cá?
5° Pergunta: Sr. Paulo Roberto Ferreira
Vice-prefeito de São Mateus
Ainda sobre os questionamentos do Sr. Enéas ele diz que; a irresponsabilidade de se
votar numa segunda feira de carnaval o assunto da Estação Biológica é do Presidente da
Câmara de Vereadores e da mesa. E não do Sr Prefeito e do seu Vice. Porém o assunto
não foi esgotado numa sessão. Foi numa Segunda de carnaval e a segunda reunião num
outro dia útil da semana. Agora cabe a eles a proposta de se tirar esse item da Lei
Orgânica do município. Em 1991 não houve discussão da Lei Orgânica para a criação
desta Estação Ecológica. O legislador lá em 1991 talvez tenha tido uma boa intenção,
porém faltou informação técnica. Porém o Terminal de Regência também está dentro de
uma Reserva Biológica de Comboios e nem por isso acabaram com a Reserva^
Precisamos discutir mais esse assunto e com a responsabilidade que nos estamos
tratando agora. Sobre os royalties se não sair o óleo por aqui perderemos dinheiro sim.
Porque um terminal gera pouco emprego sim porém o aumento da arrecadação de ISS
vai melhorar sim. Não temos o valor ainda mas se nós não recebermos o terminal os
nossos royalties cairão de 750 para 150 ao mês. O Poço de Cação vai deixar de ser
operado, só que a pedido da Prefeitura ficou acordado com a Petrobrás que só seria
fechado o Poço quando o Terminal já estivesse operando. Para que não diminuísse muito
os royalties do município. São Mateus sentiria e muito essa falta de investimentos. Se não
tivéssemos trabalhado para que esse empreendimento ficasse aqui esse Governo
receberia muitas críticas no futuro. Precisamos desse e outros empreendimentos sim. A
nossa crítica é que se a Petrobrás não se preocupar com a situação, vamos cobrar que
tudo que foi colocado no EIA-RIMA seja efetivado, cumprido. E que esse empreendimento
se torne benéfico e não prejudicial para o nosso município. /
6^ Pergunta: Sr. Adeci de Senna
Associação dos Catadores de Caranguejos - Campo Grande
Nós somos uns 160 catadores mais suas famílias e outros moradores na região de
Campo Grande. Achamos que a Petrobrás deveria Ter uma Reunião com nós moradores,
com a comunidade. E isso não aconteceu até hoje. Ninguém procurou o nosso povo.
Gostaríamos que a empresa nos desse um retorno sobre o que vai nos atingir
diretamente.

Resposta: Sr. Eduardo Rodrigues da Cunha
Secretário de Meio Ambiente de São Mateus
A empresa nos perguntou se deveria ter essa Reunião lá na comunidade. Nós achamos
que esse aqui seria um bom momento. Porém acho que a empresa não se importará de
ter essa reunião antes da Audiência Pública.
7® Pergunta;
Proprietário de Pousada em Urussuquara



53

Quando chegamos lá não tinha nada. Nós vimos o desenvolvimento todo chegando. As
belezas lá são várias, tudo o que o turista ecológico procura. Ficamos surpresos quando
chegou um técnico da Prefeitura de São Mateus lá. Existiu uma dista daquelas terras
entre São Mateus e Linhares. Até então nunca existiu nenhuma assistência do município
de São Mateus para com a comunidade de lá. A pousada existe a cinco anos, e é
bastante procurada. Está cheia o ano todo. É uma região muito piscosa e bonita. Como
vai ficar o turismo ecológico? Terminal de petróleo não combina com turismo. A ponte vai
atrapalhar o turismo de barcos? Houve uma grande pressão para a saída das barracas no
passado. O SPU, a SEAMA e a Secretaria Municipal de Meio Ambiente do município
pressionaram e muito a saída das barracas da região. A Pousada está com um processo
também de retirada. Eu questiono se esse Terminal pode ficar aqui as barracas e a
Pousada também podem ficar. Estranho a agilidade da SEAMA nesse processo de
Licenciamento. Se existe uma legislação que respalde a Petrobrás, quero saber qual é.
Ela poderá valer para nós também.
Resposta: Sr. Il/larcio / SEAMA
Márcio Responde que a SEAMA está obedecendo rigorosamente os prazos estipulados
no SLAP. E nós estamos ainda em fase de análise e estudos, vamos ver com carinho as
situações todas citadas e as comunidades envolvidas.
8^ Pergunta: Secretário de Desenvolvimento Econômico de São Mateus.
Quanto a ponte dtada no empreendimento temos que pensar no turismo ecológico sim.
Mas poderíamos estar pensando em formas alternativas de produção também. A criação
por exemplo de camarão e guaiamuns em tanques. Projetos alternativos de geração de
emprego e renda para as comunidades.
9^ Fala: Paulo Roberto Ferreira

Vice-prefeito de São Mateus.
Vamos nos certificar da altura da ponte por causa dos barcos de pesca e barcos de
turismo também. Para ps de pesca o arco mínimo terá de ser de 5 metros de altura.
10^ Fala: Sr Paulo Roberto Ferreira

Prefeito de São Mateus.

Não vou me reportar sobre a fala do Sr. Eneas. O Vice-prefeito já respondeu e explicou a
maioria dos. questionamentos. Em algumas colocações ele tem razão. Gostaria de
registrar em Ata que ficou acordado que a Petrobrás fará um estudo completo para a
criação de uma área de preservação em Barra Nova Norte até Linhares. Foi discutido com
a Petrobrás a saída de mais ou menos 120 profissionais da Plataforma de Cação para
Vitória. Foi solicitação desse atual governo que só se desativasse Cação depois de se
ativar o Terminal Norte Capixaba. O depósito daqui é para 16/18 anos. Nós já sabíamos.
Nós também sabemos como faz ou fará falta os Investimentos, os royalties e ISS mas
nem por isso deixamos que a Petrobrás faça o que quiser. O retorno em obras para as
comunidades é sim essencial. Prejuízos para o meio ambiente queremos crer que a
Petrobrás continue se preocupando e trabalhando e que esses sejam pequenos.
Estamos aqui para exigir sim da Empresa alguns benefícios para as comunidades. A
Petrobrás tem sido uma grande parceira para o município de São Mateus. Nós não
estamos aqui para relaxar, o produto petróleo é difícil sim para trabalhar. Precisamos ter
cuidado e evitar acidentes. O prejuízo com acidentes ambientais é muito grave. Vamos
trabalhar a criação da Estação Ecológica agora sim com respeito e abriremos a discussão
para todos. Queremos contar com apoio técnico dos biólogos, dos órgãos competentes.
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11^ Fala: Sr Jacimar

Empresário na área de prestação de serviços para a Petrobrás.
Quantas carretas são usadas hoje? Será que o risco através do oleoduto será maior ou
menor do que o das carretas.
Resposta: Sr Venturím
Técnico da Petrobrás.

São 70 ou 80 carretas por dia. Os dutos são a forma mais segura de se-escoar petróleo.
Temos vários sistemas de detecção de vazamentos pelo percurso dos dutos. Hoje você
sabe on líne a quantidade de óleo que sai e a que chega.
12^ Perguntas: Eneas Zanelato
Sindicato dos Petroleiros.

Ao se eliminar as carretas mais ou menos duzentas pessoas vão perder os empregos. É
mais um impacto social. Temos que lembrar da implantação da Empresa Aracruz
Celulose. Quando ela chegou era muito emprego e dinheiro e hoje é um bolsão de
pobreza è um deserto verde. Tem que existir alternativas sim para a área de preservação.
Não queremos engolir um projeto pronto não. Temos que discutir e analisar. E da forma
como foi colocado desde o início não foi democrático não.
13® Fala: Paulo Roberto Ferreira

Více-prefeíto de São Mateus.
Poderíamos estar disponibilizando junto da SEAMA para vermos a matriz de impactos
para estarmos discutindo melhor as medidas mitigadoras e compensatórias.
O Sr. Márcio diz que quem tiver alguma manifestação durante ou até 10 dias úteis após
as Audiências Públicas poderão estar protocolando nas Audiências ou depois na SEAMA.
O Sr. Vice-prefeiío finaliza verbalizando que deveríamos estar felizes por hoje existir esse
processo de licenciamento e os debates que hoje ocorreram.
Márcio agradece a presença de todos, e convida para a Audiência Pública que ocorrerá
dia 09 de maio ás 18 horas. Encerra a reunião as 21;30h e eu Luciana Vargas Veskesky,
técnica SEAMA/CEARC assino e encerro essa ATA.



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO

COMPLEMENTAÇÕES
EIA/RIMA - Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba

PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A.

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Após análise da documentação apresentada, referente ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da
Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba - PETROBRAS - Petróleo Brasileiro
S.A., Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo, para a produção,
tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fazenda Alegre, localizado no
Município de Jaguaré, para um Terminal a ser instalado no litoral do Município de São Mateus,
informamos que faz-se necessário a apresentação de itens constantes do Termo de Referência
que não foram fornecidos e informações complementares necessárias para subsidiar a análise do
referido Estudo;

I - EMRELAÇÃO AO TERMO DE REFERÊNCIA

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.2. EFLUENTES LÍQUIDOS

Descrever os sistemas de efluentes líquidos industriais, domésticos águas pluviais e de
refrigeração a serem implantados em decorrência das novas instalações, abordando;

• A previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos efluentes.

2.3. RESÍDUOS SÓLIDOS

Neste item, deverão ser descritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento,
considerando;

• Avaliação da capacidade do sistema atual considerando o acréscimo na geração.

2.4. RUÍDOS E VIBRAÇÕES

Descrever as principais fontes geradoras de ruído a serem instaladas com a implantação do
empreendimento, considerando os níveis de ruídos e sistemas de controle propostos.

2.5. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Descrever as emissões atmosféricas geradas em decorrência da implantação e operação dos
setores do empreendimento, considerando:

• As fontes de geração em diagrama de blocos, indicando o tipo de poluente gerado;
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• A caracterização qualitativa e quantitativa das emissões atmosféricas;
• Os sistemase equipamentos de controle de emissõesatmosféricas a serem instalados;
• Combustíveis: tipo, consumo mensal (m^ e/ou tonelada), teordeenxofre, equipamento onde

será utilizado.

2.9. MÃO DE OBRA

Deverá ser apresentado o histograma de mão-de-obra abordando o programa de mobilização e
desmobilização de mão-de-obra.

6. MEIO BIÓTICO

• A caracterização da cobertura vegetal deverá ser realizada e atualizada através de
interpretação aerofotogramétrica da área global. A caracterização deverá contemplar o
traçado dos dutos até o mar;

• Apresentarfotografias aéreas da área de influência diretado empreendimento, delimitando e
identificando as áreas de preservação permanente. Plotar em mapa de uso do solo e
vegetação, as áreas de influência direta e indireta dO empreendimento;

• Caracterizar o sedimento da área de manguezal (granulometria, cor, composição química, teor
de matéria orgânica e estrutura) e apresentar a discussão dos resultados;

• Apresentar os valores de pH e salinidade das águas intersticiais e superficiais do manguezal,
com discussão dos resultados;

• Realizar levantamento quantitativo e qualitativo da fauna visitante (crustáceos, aves e
mamíferos);

• Estabelecer relações ecológicas entre as espécies (fauna e flora) utilizando os índices
ecológicos (herpetofauna, avifauna, mastofauna).

6.3. MEIO ANTRÓPICO

6.3.1. DINÂMICA POPULACIONAL

Apresentar levantamento populacional, por faixa etária, das comunidades da área de influência
direta (Campo Grande, BarraNorte, Barra Sul e Nativo de Barra Nova) e indireta (Urussuquara).

n - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

1. MEIO FÍSICO - OCEANOGRAFIA

Apresentar cronograma de coleta e análise de dados oceanográficos dos seguintes
parâmetros:

• Altura, fi-eqüência e período de ondas;
• Descrição completade marés (sigízias e quadraturas);
• Correntes litorâneas;
• Transporte sedimentar costeiro.

Obs: os dados devem ser coletados no local, através da implantação de equipamentos
adequados, por um tempo mínimo que reflita as variações de maré e diversos eventos
meteorológicos possíveis.



- Apresentar levantamento quali-quantitativo sobre as comunidades pesqueiras que utilizam a
área, abrangendo:

• Quantidade, tipos e tamanhos das embarcações utilizadas;
• Tipos de apetrechos de pesca utilizados em mar e em terra pelos pescadores;
• Potência dos motores utilizados pelas embarcações;
• Número de pescadores que utilizam a área de influência direta e indireta das operações

marítimas de embarque e desembarque de óleo (entorno da monobóia, área de
exclusão de pesca e navegação).

- Apresentar propostas de medidas compensatórias para as comunidades pesqueirasda região.

Apresentar Planos individuais de contenção a derramamento de petróleo no mar.

2. MEIO BlÓnCO

Apresentar alternativas locacionais para o Terminal Norte Capixaba e alternativas de traçado
para os dutos com as devidasjustificativas técnicas.

- Apresentar anuência do Projeto Tamar em relação à implantação do Terminal Norte
Capixaba em área de influência de desova das Tartarugas Marinhas.

- Incluir, no mínimo, mais 1 ponto de amostragem para os bentos do manguezal, a partir da
coordenada 421.617 W e realizar amostragem para zoobentos do substrato não consolidado
no rio Barra Nova, na área de influência direta do empreendimento, com discussão dos
resultados.

- Apresentar amostragem para fitoplâncton na área de influência da monobóia em pelo menos
3 pontos, com discussão dos resultados.

- Apresentar os critérios avaliados para a delimitação das áreas de influência direta e indireta
do empreendimento, com as devidasjustificativas.

- Apresentar mapa de pontos de estudo da vegetação era escala 1:25.000, identificando o uso
predominante do solo, tipo de vegetação e drenagem.

- Realizar análise comparativa da fauna com dados existentes em estudos anteriores.
Complementar as informações sobre herpetofauna e ictiofauna, com comentários.

- Ampliar o número de entrevistados tanto em relação à herpetofauna quanto à avifauna e
mastofauna, residentes nas áreas de influência direta do empreendimento, apresentando o
número total de entrevistados e raio de abrangência.

- Apresentar estudo da dinâmica de maré na área de predominância de manguezal
especificamente na área de influência direta do empreendimento. Considerar no estudo
fluxos hídrico, de nutrientes e transporte sedimentar.

- Apresentar levantamentos quali-quantitativos dos pescadores extrativistas do manguezal de
Barra Nova.

- Apresentar em mapa na escala 1:25.000, a área total do manguezal de Barra Nova, plotando
as áreas que sofi^erão interferência do empreendimento.

- Informar se há ocorrência de espécies vegetais autóctones e/ou ameaçadas de extinção de
acordo com as listas oficiais, nas áreas de influência direta do empreendimento (unidades,
dutos e outros).

- Apresentar os impactos decorrentes da implantação do empreendimento sobre a avifauna da
área de influência, enfocando as aves cinegéticas.

-—^ Apresentar documento comprobatório da extinção da Estação Ecológica.-^-—
- Apresentar anuência do órgão competente, com relação à supressão de vegetação, conforme

estabelecido no § 1° do Art. 4® da Lei n.° 4771/65, com redação dada pela MP n.® 2166-
67/01.
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Apresentar autorização do órgão responsável pela administração da Reserva Biológica de
Sooretama, conforme estabelecido § 3® do Art. 36 da Lei n.® 9985 de 18/07/00 - SNUC,
uma vez que o empreendimento encontra-se inserido na zona de amortecimento.
Apresentar autorização do SPU quanto a localização do Terminal norte Capkaba.
Apresentar propostas de medidas mitigadoras quanto aos impactos sobre à fauna residente na
área de influência direta do empreendimento.

3. MEIO ANTROPICO

Informar a viabilidade de acomodação dos trabalhadores envolvidos na construção do
Terminal Norte Capkaba em alojamentos no município de São Mateus.
Qual a interferência do empreendimento, considerando o potencial turístico da área de
influência.

Vitória, 03 de Maio de 2002.

Célia Perín

BióIoga/MSc. Eng® Ambiental - CCA/SEAMA

Dante^egele
Eng^^uímico CCA/SEAMA

flvaha Felix

GeógraCafÍEA

Máréíb 'tfe^Sòtiza Bastos

letalúrgico/MSc.Ciência dos Materiais
/SEAMA

ínaldó Qârcfá dè Arauto
Técnico Agrícola CCA/SEAMA

.C/SEAMA

Herfz l^e^éira Brandão
Eng° Mecânico CCA /SEAMA

Lisa AKanori

Bióloga;, CCA/SEAMA

Sérgi^antini deOliveira
Ocea lógrafo CCA/SEAMA

Vinícius Loyola Lopes
Eng° Civil CCA/SEAMA

<Ã
Fabrício imes

Eng° Flí^reital
- CZAAP^EAI

O
nçalves

specialista Desenv. Sustentável



u

V, j

5^

MINUTA DE OFICIO

Em atenção ao Estudo' de Impacto Ambiental (EIA) apresentado por essa empresa, referente a
implantação da Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, para a produção,
tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fazenda Alegre, localizado no
Município de Jaguaré, para um Terminal a ser instalado no litoral do Município de São Mateus,
informamos que faz-se necessário a apresentação de itens constantes do Termo de Referência
que não foram fornecidos e informações complementares necessárias para subsidiar a análise do
referido Estudo:

I - EMRELAÇÃO AO TERMO DE REFERÊNCIA

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.2.EFLUENTES LÍQUIDOS

Descrever os sistemas de efluentes líquidos industriais, domésticos águas pluviais e de
refrigeração a serem implantados em decorrência das novas instalações, abordando:

• A previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos efluentes.

2.3. RESÍDUOS SÓLIDOS

Neste item, deverão ser descritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento,
considerando:

• Avaliação da capacidade do sistemaatual considerando o acréscimo na geração.

2.4. RUÍDOS E VIBRAÇÕES

Descrever as principais fontes geradoras de ruído a serem instaladas com a implantação do
empreendimento, considerando os níveis de ruídos e sistemas de controle propostos.

2.5. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Descrever as emissões atmosféricas geradas em decorrência da implantação e operação dos
setores do empreendimento, considerando:

• As fontes de geração em diagrama de blocos, indicando o tipo de poluente gerado;
• A caracterização qualitativa e quantitativa das emissões atmosféricas;
•• Os sistemas e equipamentos de controle de emissões atmosféricas a sereminstalados;

A

• Combustíveis: tipo, consumo mensal (m e/ou tonelada), teor de enxofre, equipamento onde
será utilizado.



2.9. MAO DE OBRA

Deverá ser apresentado o histograma de mão-de-obra abordando o programa de mobilização e
desmobilizaçâo de mão-de-obra.

6. MEIO BIÓTICO

• A caracterização da cobertura vegetal deverá ser realizada e atualizada através de
interpretação aerofotogramétrica da área global. A caracterização deverá contemplar o
traçado dos dutos até o mar;- - •

• Apresentar fotografias aéreas da área de influênciadireta do empreendimento, delimitando e
identificando as áreas de preservação permanente. Plotar em mapa de uso do solo e
vegetação, as áreas de influência direta e indireta do empreendimento;

o Caracterizar o sedimento da área de manguezal (granulometria, cor, composição química, teor
de matéria orgânica e estrutura) e apresentar a discussão dos resultados;

• Apresentar os valores de pH e salinidade das águas intersticiais e superficiais do manguezal,
com discussão dos resultados;

• Realizar levantamento quantitativo e qualitativo da fauna visitante (crustáceos, aves e
mamíferos);

• Estabelecer relações ecológicas entre as espécies (fauna e flora) utilizando os índices
ecológicos (herpetofauna, avifauna, mastofauna).

6.3. MEIO ANTRÓPICO

6.3.1. DINÂMICA POPULACIONAL

Apresentar levantamento populacional, por faixa etária, das comunidades da área de influência
direta (Campo Grande, Barra Norte, Barra Sul e Nativo de Barra Nova) e indireta (Urussuquara).

n - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

1. MEIO FÍSICO - OCEANOGRAFIA

- Apresentar cronograma de coleta e análise de dados oceanográficos dos seguintes
parâmetros:

• Altura, fi^eqüência e período de ondas;
• Descrição completa de marés (sigízias e quadraturas);
• Correntes litorâneas;

• Transporte sedimentar costeiro.

Obs: os dados devem ser coletados no local, através da implantação de equipamentos
adequados, por um tempo mínimo que reflita as variações de maré e diversos eventos
meteorológicos possíveis.

- Apresentar levantamento quali-quantitativo sobre as comunidades pesqueiras que utilizam a
área, abrangendo:

• Quantidade, tipos e tamanhos das embarcações utilizadas;
• Tipos de apetrechos de pesca utilizados em mar e em terra pelos pescadores;
• Potência dos motores utilizados pelas embarcações;
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• Número de pescadores que utilizam a área de influência direta e indireta das operações
marítimas de embarque e desembarque de óleo (entorno da monobóia, área de
exclusão de pesca e navegação).

Apresentar propostas de medidas compensatórias para as comunidades pesqueiras da região.

- Apresentar Planos individuais de contençãoa derramamento de petróleo no mar.

2. MEIO BIÓTICO

- Apresentar alternativas locacionais para o Terminal Norte Capixaba e alternativas de traçado
para os dutos com as devidas justificativas técnicas.

- Apresentar anuência do Projeto Tamar em relação à implantação do Terminal Norte
Capixaba em área de influência de desova das Tartarugas Marinhas.

- Incluir, no mínimo, mais 1 ponto de amostragem para os bentos do manguezai, a partir da
coordenada 421.617 W e realizar amostragem para zoobentos do substrato não consolidado
no rio Barra Nova, na área de influência direta do empreendimento, com discussão dos
resultados.

- Apresentar amostragem para fitoplâncton na área de influência da monobóia em pelo menos
3 pontos, com discussão dos resultados.

- Apresentar os critérios avaliados para a delimitação das áreas de influência direta e indireta
do empreendimento, com as devidas justificativas.

- Apresentar mapa de pontos de estudo da vegetação em escala 1:25.000, identificando o uso
predominante do solo, tipo de vegetação e drenagem.

- Realizar análise comparativa da fauna com dados existentes em estudos anteriores.
- Complementar as informações sobre herpetofauna e ictiofauna, com comentários.
- Ampliar o número de entrevistados tanto em relação à herpetofauna quanto à aviíàuna e

mastofauna, residentes nas áreas de influência direta do empreendimento, apresentando o
número total de entrevistados e raio de abrangência.

- Apresentar estudo da dinâmica de maré na área de predominância de manguezai
especificamente na área de influência direta do empreendimento. Considerar no estudo
fluxos hídrico, de nutrientes e transporte sedimentar.

- y^resentar levantamentos quali-quantitativos dos pescadores extrativistas do manguezai de
Barra Nova.

- Apresentar em mapa na escala 1:25.000, a área total do manguezai de Barra Nova, plotando
as áreas que sofi"erão interferência do empreendimento.

- Informar se há ocorrência de espécies vegetais autóctones e/ou ameaçadas de extinção de
acordo com as listas oficiais, nas áreas de influência direta do empreendimento (unidades,
dutos e outros).

- Apresentar os impactos decorrentes da implantação do empreendimento sobre a avifauna da
área de influência, enfocando as aves cinegéticas.

- Apresentar documento comprobatório da extinçãoda Estação Ecológica.
- Apresentar anuência do órgão competente, com relação à supressão de vegetação, conforme

estabelecido no § 1° do Art. 4° da Lei n.° 4771/65, com redação dada pela MP n.° 2166-
67/01.

- Apresentar autorização do órgão responsável pela administração da Reserva Biológica de
Sooretama, conforme estabelecido § 3° do Art. 36 da Lei n.° 9985 de 18/07/00 - SNUC,
uma vez que o empreendimento encontra-se inserido na zona de amortecimento.

- Apresentar autorização do SPUquanto a localização do Terminal norte Capixaba.
- Apresentar propostas de medidas mitigadoras quanto aos impactos sobre à fauna residente na

área de influência direta do empreendimento.
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3. MEIO ANTROPICO

- Informar a viabilidade de acomodação dos trabalhadores envolvidos na construção do
Terminal Norte Capbcaba em alojamentos no município de São Mateus.

- Qual a interferência do empreendimento, considerando o potencial turístico da área de
influência.



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

Vitória 06 de maio de 2002

Ref. Proc. N° 22186034

éJ

Conforme solicitado estamos encaminhando em anexo a relação dos técnicos, com os
respectivos endereços e CPFs, que participarão das Audiências Públicas nos dias 09 e
10 de maio de 2002, referente ao empreendimento Estação de Fazenda Alegre e
Terminal Norte Capixaba, nos municípios de São Mateus e Jaguaré.

Atenciosamente

MÁRCIO DE SOU

Coordenador de An

AST^
de EIA/RIMA

limo Sr.

Sérgio Guillermo Hormazabal Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espirito Santo
Exploração e Produção Sul-Sudeste
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973

SEAMA/CCA, Rua GeneralOsório- Ed.Portugal,83-3® andar-Tel: 3381.6370 - Cep:29020-000 Vhória-ES.



Relação dos Técnicos - SEAMA

NOME ENDEREÇO BAIRRO CIDADE CPF

Antonio Carlos R. Reis Rua Dr. Américo de Oliveira,255 Consolação Vitória 578.160.696-34

Célia Perim Rua Carlos Martins, 715/ Apt° 101 Jardim Camburi Vitória 925.353.647-00

Dante Kegele Rua Moacir Ávidos, 109 -Apt° 715 Praia do Canto Vitória 029.091.787-57

Fabríclo Gomes Rua Ludwiq Macal,979/Apt° 203 Jardim da Penha Vitória 031.022.477-25

Heloísa Nascimento Gomes Rua Sete de Setambro,215/607 Centro Vitória 773.055.907-20

Hertz Teixeira Brandão Rua Maria Eleonora Pereira,200-Apt° 304 Jardim da Penha Vitória 622.969.307-00

Janete Teixeira Brandão *

Leonidas Freire de Andrade Rua Rubens Santana,106 Horto Vitória 902.483.687-53

Lisa Akahori *

Lúcia Maciel Roubei Av. Antonio Gil Veloso,702/603 Praia da Costa Vila Velha 020.152.057-56

Márcio de Souza Bastos A V. Hugo Viola, 211 - Apt° .402 Bloco E Jardim da Penha Vitória 528.827.566-15

Ronaldo Garcia de Araújo Rua Dr. Américo de Oiíveíra,255 Consolação Vitória 980.525.355-49

Sandro Luppi Rua Alberto Torres,165 ilha de Santa

Maria

Vitória 034.587.117-08

Sérgio Fantini de Oliveira Rua Prof. Gladys Bernardo Lucas,77 Bairro Rio Branco Vitória 076.276.218-79

Silvana Maria Félix da Penha Estrada Jerônimo Monteiro,484 Paul Vila Velha 860.475.077-00

Tereza Cristina P. S. Pinto Rua Coração de Maria, 200 - Apt° 201 Praia do Canto Vitória 053.737.148-60

Vinícius Loyola Lopes Rua Natalina DaherCameiro,888/Apt°201 Jardim da Penha Vitória 010.696.466-60

* Técnicos que necessitarão retomar no dia 09/05/2002

rr



/ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASnSlRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUROS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERÊNCIA EXECUTIVA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Oficio 27/2002/NLAF/Ibama/ES

M M A

O^

^H\üO Eiin^ ^
">aBtNETV

yitóôa;-29 de abril-de--2002.~v;i y—ji I

'O"3 05 0 3E!??..c.

Senhor Secretário,

^ -

=;De acordo com a legislação vigente^.lembro que o empreendimento "Estação de
Fazenda Alegre - TerminanSíorte C^ixãBa", ora em processo de licenciamento ambiental nesta^"

^ - Secretaria, deverá ser submetido à apreciação do Ibama, no que diz respeito às áreas de
competências deste Órgão Federal,

2- Neste sentido, solicito a gentileza de encaminhar os estudos ambientais a esta
Gerência Executiva do Ibama/ES, para análise e posterior discussão com técnicos dessa
Secretaria,

3- Solicito vossa especial atenção quanto a realização da Audiência Pública, dias 9 e
10.5.2002, uma vez que a análise dos estudos por parte deste Órgão poderá demandar umtempo
além da data marcada para a Audiência.

Atenciosamente,

JOÃO BATISTyRASSELI
Gerente Executivo Substituto

íbama/ES

A Vossa Senhoria o Saihor

Domingos Sávio Pinto de Martins
Secretário de Estado para Assuntos de Meio Ambiente
Rua General Osório, 83, Ed. Portugal - Centro
Vitória/ES 29065-050
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO ÓE CONTROLE AMBIENTAL

Vitória 07 de maio de 2002

Ref. Proc. N° 22186034

Conforme solicitado estamos encaminhando em anexo a relação dos técnicos, com
os seus respectivos dados bancários, que participarão das Audiências Públicas nos
dias 09 e 10 de maio de 2002, referente ao empreendimento Estação de Fazenda
Alegre e Terminal Norte Capixaba, nos municípios de São Mateus e Jaguaré.

Atenciosaménte

MARCI

-^oordenà
BASTOS

ê Análise de EIA/RIMA

limo Sr.

Sérgio Guillermo Hormazabal Rodriguez
Gerente de SMS
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espirito Santo
Expioração e Produção Sul-Sudeste
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973

SEAMA/CCA, Rua Gmeral Osório - Ed. Portugal, 83-3° andar-Tel: 3381.6370- Cep:29020-000 Vitória-ES.



Reiaçâo dos Técnicos - SEAMA
NOME ENDEREÇO BAIRRO CIDADE CPF As/Conta/Banco

Antonio Carlos R. Reis Rua Dr. Américo de Oliveira,255 Consolação Vitória 578.160.696-34
084/1224781

Banestes

Célia Perim Rua Carlos Martins, 715/Apt° 101 Jardim Camburi Vitória 925.353.647-00
104/1751536

Banestes

Dante Kegele Rua Moacir Ávidos, 109-Apt° 715 Praia do Canto Vitória 029.091.787-57
0349/7721498

Real

Fabrício Gomes * Rua Ludwiq Macal,979/Apt° 203 Jardim da Penha Vitória 031.022.477-25
1489-3 / 3750-8

Bradesco

Heloísa Nascimento

Gomes
Rua Sete de Setambro,215/607 Centro Vitória 773.055.907-20

0070/51722-2

Itaú

Hertz Teixeira Brandão Rua Maria Eleonora Pereira,200 - Apt° 304 Jardim da Penha Vitória 622.969.307-00
083/203439

Banestes

Janete Teixeira Brandão *

Leopidas Freire de
Andrade

Rua Rubens Santana,106 Horto Vitória 902.483.687-53
3480-0/8084-5

Brasil

Lisa Akahori *
1609-8/54380-2

Banestes

Lúcia Maciel Roubei Av. Antonio Gil Veloso,702/603 Praia da Costa Vila Velha 020.152.057-56

Márcio de Souza Bastos A V. Hugo Viola, 211 - Apt° .402 Bloco E Jardim da Penha Vitória 528.827.566-15
084 /1224252

Banestes

Ronaldo Garcia de Araújo Rua Dr. Américo de Oliveira,255 Consolação Vitória 980.525.355-49
414-6/59858/5

Bradesco

Sandro Luppi Rua Alberto Torres,165
Ilha de Santa

Maria
Vitória 034.587.117-08

Sérgio Fantinl de Oliveira Rua Prof. Gladys Bernardo Lucas,77
Bairro Rio

Branco
Vitória 076.276.218-79

0712-9/11755-2

Brasil

Silvana Maria Félix da
Penha

Estrada Jerônimo Monteiro.484 Paul Vila Velha 860.475.077-00
0349 / 0712922-2

Real

Tereza Cristina P. S. Pinto Rua Coração de Maria, 200 - Apt° 201 Praia do Canto Vitória 053.737.148-60
0104/7533839

Banestes

Vinícius Loyola Lopes Rua Natalina Daher Carneiro,888/ Apt° 201 Jardim da Penha Vitória 010.696.466-60
084/7454598

Banestes

* Técnicos quenecessitarão retomarno dia 09/05/2002

'9
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
GABINETE DO SECRETÁRIO

6°!

OF/SEAMA/GS N"" 244/02 Vitória, 22 de abril de 2002

Ref. Processo n"" 22186034 (709/00)

Excelentíssimo Senhor Presidente:

Encaminhamos para conhecimento dessa Assembléia, cópia do Relatório de
Impacto Ambientai - RM/IA, referente ao empreendimento denominado Estação de
Fazenda Alegre —Terminal Norte Capixaba, nos Municípios de Jaguaré e São
Mateus /ES, apresentado pelaempresa Petróleo Brasileiro S/A- Petrobras.

Informamos que o referido Relatório, encontra-se, também, à disposição nesta
Secretaria, para análise dos interessados e solicitação de Audiência Pública sobre o
empreendimento.

Atenciosamente

DOMINGOS SÁVIO PINTO|MARTINS
Secretário de Estado para Assuntos do MeioAmbiente

Exm° Sr. José Carlos Gratz
Presidente da Assembléia
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Av. Américo Buaiz, sirp - Enseada do Suá
Vitória/ES
CEP. 29.060-950

assembléia legislativa

m ^recebido

hofíário

SEAMA/CCA, Rua General Osório- EdPortugal, 83-3°andar-Tet 3381.6338- Cep:2902{MX}0 Vrtóría-ES.

- 5
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INSTITUTO BRASILEIRO IX) MEIO AMBIENTE RDOS RECUROS NATURAIS RENOVÁVEIS

GERÊNCIA EXECU TIVA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
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Ofício 27/2002/NI.Ah/fbama/ES itóriá, 29 de abri! de 2002.

Senhor Secretário,

De acordo confi a legislação vigenlc, lembro que o empreendimento "Estação de
Fazenda Alegre - Tenninal Norte Capixaba", ora em processo de licenciamento ambienUil nesta
Secretaria, deverá ser submetido à apreciação do Ibama, no que diz resijeito às áreas de
competências deslc Órgão Federal.

2- Neste sentido, solicito a gentileza de encaminhar os estudos ambientais a esta
Gerência Executiva do Ibama/ES, para análise e posterior discussão com técnicos dessa
Secretaria.

3- Solicito vos.sa especial atençSo quanto a realização datAudiênciã^Puhlica, diãs~9~e"7
y]í)..5..2{).{)2,Jlinia vez que a análise dos estudos iX)r parte deste Órgão ix)derá demandar um ternpo
além da data marcada para a Audiêticia.

Atenciosamente,

JOÃO ^ riíriyRAfíSELI
Gerente Execumu Substituto

Ibama/ES

A Vossa Senhoria o Senhor

norningos Sávio Pinto dc Mertins
Secretário de Estado para Assuntos dc Meio Ambiente
Rua General Osório, 83, Ed. Portugal - Centro
Vitória/ES 29065-050 1^'
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

OF/SEAMA/CCA N® 658/2002 Vitória, 08 de maio de 2002

Encontra-se em processo de Licenciamento nesta Secretaria o empreendimento
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, localizado no município de Jaguaré e
São Mateus que compreende a estação de uma coletora de oleoduto para o
escoamento da produção de um terminal de armazenamento do óleo produzido e
um sistema de monoboia para o carregamento de Navio.

Visando o prosseguimento do processo de licenciamento e dando continuidade aos
contatos mantidos entre a SEAMA e esse Instituto, no sentido de realização de
reunião para discussão do empreendimento, considerando a proximidade do mesmo
com a reserva de Sooretama, área de desova de tartarugas marinhas e da
construção do sistema de monoboia, fica referida reunião agendada para o dia
16/05/2002 às 14:00 h nesta Secretaria - Rua General Osório - Ed. Portugal
16° Andar.

Face ao exposto, ressaltamos a importância participação e manifestação desse
Instituto no processo de análise do Estudo de Impacto Ambiental.

Atenciosamente,

ARÍA DAS GRAÇAS ARAÚJO
oordenadora de Contro]e Ambiental

Insl. Btadloíro °p.eri.Ambiente dos Rec.Nat.ReB.

1 n MWn 200?
1BAMA-SUP.-EST.-ES

protocolo

IBAMA

Sr. José Fernando Pedrosa

Superintendente do IBAMA
Av. marechal Mascarenhas de Morais, 2487 - Bento Ferreira
Vitória - ES
CEP.: 29052-129

SEAMA/OCA, Rua General Osório - Ed. Portugal. 83-3" andar - Tel: 3381.6338 - Cep::»020-000 Vitória- ES
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

OF/SEAMA/CCA N'' 660/2002 Vitória, 08 de maio de 2002

Encontra-se em processo de Licenciamento nesta Secretaria o empreendimento
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, localizado no município de Jaguaré e
São Mateus que compreende a estação de uma coletora de oleoduto para o
escoamento da produção de um terminal de armazenamento do óleo produzido e
um sistema de monoboia para o carregamento de Navio.

Visando o prosseguimento do processo de licenciamento e considerando que a
localização proposta para o empreendimento atinge áreas sob a responsabilidade
dessa superintendência, convidamos para reunião agendada no dia 16/05/2002 às
14:00 h nesta Secretaria -Rua General Osório -Ed. Portugal 16° Andar.

Face ao exposto, ressaltamos a importância participação e manifestação dessa
Superintendência no processo de análise do Estudo de Impacto Ambiental.

Atenciosamente,

GRAÇAS ARAÚJO
(Dbordenadora de Controle Ambiental

SPU - SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO
Sr. João Nunes Filho

Gerente Regional de Patrimônio da União
Centro-VITÓRIA-ES

'̂ lUabeth íDuattc
Ag«nt« AdmlniotfâtWo- QRP*-E8

SEAMA/CCA, Rua General Osório - Ed. Portugal, 83 - 3»andar- Tel: 3381.6338 - Cep:2902ÍKI00 Vitória - ES

\



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

1-5

OF/SEAMA/CCA N"" 659/2002 Vitória, 08 de maio de 2002

Encontra-se em processo de Licenciamento nesta Secretaria o empreendimento
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, localizado no município de Jaguaré e
São Mateus que compreende a estação de uma coletora de oleoduto para o
escoamento da produção de um terminal de armazenamento do óleo produzido e
um sistema de monoboia para o carregamento de Navio.

Visando o prosseguimento do processo de licenciamento e considerando, conforme
os estudos realizados, a necessidade de supressão de vegetação nativa cuja
autorização é de competência deste Instituto, de acordo com o estabelecido no Art.
4° da Lei Federai 4,711/65, convidamos para reunião agendada no dia 16/05/2002
às 14:00 h nesta Secretaria-Rua General Osório-Ed. Portugal 16° Andar.

Face ao exposto, ressaltamos a importância participação e manifestação desse
Instituto no processo de análise do Estudo de Impacto Ambiental.

Atenciosamente,

n/ ARAÚJO
V Coordenadora de Controle Ambiental

IDAF

Sr. Francisco Díomar Forza

Rua Raimundo Nonato, 135, Forte São João
Vitória - ES

CEP.: 29010-540

o

'\P

SEAMA/CCA, Rua General Osório - Ed. Portugal, 83 - 3" andar - Tel; 3381.6338 - Cep:2902IW)00 Vitória- ES
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL
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Governo do Estado do Espírito Santo
Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente— SEAMA
Conselho Estadual de Meio Ambiente - CONSEMA

CI-CONSEMA / N° 055/2002

Vitória, 8 de maio dê 2002.

Senhoria),

Convocamos Vossa Senhoria e Equipe Técnica de EIA/RIMA, para a
11° Reunião da Câmara Técnica de Grandes Projetos e Estudo de
Impacto Ambientai, à realizar-se no dia 20 de maio de 2002, às 14
horas, no Auditório da SEAMA, localizado na Av. Géneral Osório n°
83 -16° andar - Centro - Vitória, onde teremos a seguinte pauta:

• Apresentação do Projeto da Estação de Fazenda Alegre e
Terminal Norte Capixaba, da empresa Petrobrás- Petróleo
Brasileiro S.A, que trata de uma Unidade de Negócios de Exploração e
Produção no Estado do Espírito Santo, para produção, tratamento,
tancagem e escoamento de petróleo do Campo de Fazenda Alegre,
localizado no Município de Jaguaré, para um Terminal à ser instalado no
Município de São Mateus.

Atenciosamente,

IREA CUNHA

iCRETÃRIA EXECUTIVA

ILUSTRE SENHOR

DR. MÁRCIO MASTOS
MD. COORDENADOR DE EIA/RIMA - SEAMA

Av. Jerônimo Mwiteiro n" 1000- Salas 421/423-lM. Trade Center- Centro
29014-900 Vitória ES, Telefàx(27)381-6351-End. Eletrônico: consenia@ebmetcom.br



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

OF/SEAMA/CCA N° 624/2002 Vitória, 03 de maio de 2002

Ref. Proc. 22186034

Em atenção ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA) apresentado por essa empresa, referente a
implantação da Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, para a produção,
tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fazenda Alegre, localizado no
Município de Jaguaré, para um Terminal a ser instalado no litoral do Município de São Mateus,
informamos que faz-se necessário a apresentação de itens constantes do Termo de Referência
que não foram fornecidos e informações complementares necessárias para subsidiar a análise do
referido Estudo:

I - EMRELAÇÃO AO TERMO DE REFERÊNCIA

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.2. EFLUENTES LÍQUIDOS

Descrever os sistemas de efluentes líquidos industriais, domésticos águas pluviais e de
refrigeração a serem implantados emdecorrência das novas instalações, abordando:

• A previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos efluentes.

2.3. RESÍDUOS SÓLIDOS

Neste item, deverão ser descritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento,
considerando:

• Avaliação da capacidade do sistema atual considerando o acréscimo naexação.

limo Sr.

Sérgio Gulflermo Honmazabal Rodríguez
Gerente de SiVIS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espirito Santo
Exploração e Produção Sul-Sudeste
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973

SEAMA/CCA,RuaGeiietalOstóo- Ed. Portugal,83-3°aDdar-Tel:3381.6338- Cep:29020-000 Vít6ria-ES



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTAL ^
COORDENAÇÃO DE CONTROLEAMBIENTAL

2.4. ruídos E VIBRAÇÕES

Descrever as principais fontes geradoras de ruído a serem instaladas com a implantação do
empreendimento, considerandops,níveis de ruídos e sistemas de controle propostos.

2.5. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Descrever as emissões atmosféricas geradas em decorrência da implantação e operação dos
setores do empreendimento, considerando:

• As fontes de geração em diagrama de blocos, indicando o tipo de poluente gerado;
• A caracterização qualitativa e quantitativa das emissões atmosféricas;
• Os sistemas e equipamentosde controle de emissões atmosféricas a serem instalados;
• Combustíveis; tipo, consumo mensal (m^ e/ou tonelada), teor de enxofre, equipamento onde

será utilizado.

2.9. MÃO DE OBRA

Deverá ser apresentado o histograma de mão-de-obra abordando o programa de mobilização e
desmobilização de mão-de-obra.

6. MEIO BIÓUCO

A caracterização da cobertura vegetal deverá ser realizada e atualizada através de
interpretação aerofotogramétrica da área global. A caracterização deverá contemplar o
traçado dos dutos até o mar;
Apresentar fotografias aéreas da área de influência direta do empreendimento, delimitando e
identificando as áreas de preservação permanente. Plotar em mapa de uso do solo e
vegetação, as áreas de influênciadireta e indireta do empreendimento;

Caracterizar o sedimento da área de manguezal (granulometria, cor, composição química, teor
de matéria orgânica e estrutura) e apresentar a discussão dos resultados;

• Apresentar os valores de pH e salinidade das águas intersticiais e superficiais do manguez^^j^.--^
com discussão dos resultados;

' 1
• Realizar levantamento quantitativo e qualitativo da fauna visitante (crustáceos, aves e

mamíferos); ^
• Estabelecer relações ecológicas entre as espécies (fauna e flora) utilizando os índices

ecológicos (herpetofauna, avifauna, mastofauna).

SEAMA/CCA, Rua General Osório • EA Portugal, 83-3° andar-Tel: 3381.6338 - Cep;29020-000 Vitória ES



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DEESTADO PARA ASSUNTOS DOMEIOAMBIENTAL ,
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL ^ \

6.3. MEIO ANTRÓPICO

6.3.1. DINÂMICA POPULACIONAL

Apresentar levantamento populacional, por faixa etária, das comunidades da área de influência
direta (Campo Grande, Barra Norte, Barra Sul e Nativo de Barra Nova) e indireta (Urussuquara).

n - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

1. MEIO FÍSICO - OCEANOGRAFIA

- Apresentar cronograma de coleta e análise de dados oceanográfícos dos seguintes
parâmetros:

• Altura, freqüência e período de ondas;
• Descrição completa de marés (sigízias e quadraturas);
• Correntes litorâneas;
• Transporte sedimentar costeiro.

Obs: os dados devem ser coletados no local, através da implantação de equipamentos
adequados, por um tempo mínimo que reflita as variações de maré e diversos eventos
meteorológicos possíveis.

- Apresentar levantamento quali-quantitativo sobre as comunidades pesqueiras que utilizam a
área, abrangendo:

• Quantidade, tipos e tamanhos das embarcaçõesutilizadas;
• Tipos de apetrechos de pesca utilizados em mar e em terra pelospescadores;
• Potência dos motores utilizados pelas embarcações;
• Número de pescadores queutilizam a área de influência diretae indiretadas operações

marítimas de embarque e desembarque de óleo (entorno da monobóía, área de
exclusão de pesca e navegação).

- Apresentar propostas demedidas compensatórias para as comunidades pesqueiras da região.

- Apresentar Planos individuais de contenção a derramamento de petróleo no mar.

EAMA/CCA, RuaGenetal Osório- Ed.Portugal, 83 - 3°andar- Tel:3381.6338 - Ccp;29020-000 Vitória ES



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTALCOORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL ^ ^

2. MEIO BlOnCO

Q Apresentar alternativas locacionais para o Terminal Norte Capixaba e alternativas de traçado
para os dutos com as devidas justificativas técnicas.
Apresentar anuência do Projeto Tamar em relação à implantação do Terminal Norte
Capixaba em área de influência de desova das Tartarugas Marinhas.

- Incluir, no mínimo, mais 1 ponto de amostragem para os bentos do manguezal, a partir da
coordenada 421.617 W e realizar amostragem para zoobentos do substrato não consolidadc^v,/^
no rio Barra Nova, na área de influência direta do empreendimento, com discussão dos^"^^
resultados.

- Apresentar amostragem para fitoplâncton na área de influência da monobóia em pelo meno^^^^
3 pontos, com discussão dos resultados.

- Apresentar os critérios avaliados para a delimitação das áreas de influência direta e indireta
do empreendimento, com as devidas justificativas.
Apresentar mapa de pontos de estudo da vegetação em escala 1:25.000, identificando o uso
predominante do solo, tipo de vegetação e drenagem.

- Realizar análise comparativa da fauna com dados existentes em estudos anteriores.
- Complementar as informações sobre herpetofaunae ictiofauna, com comentários,
- Ampliar o número de entrevistados tanto em relação à herpetofauna quanto à avifauna e^

mastofauna, residentes nas áreas de influência direta do empreendimento, apresentando o
número total de entrevistados e raio de abrangência.
Apresentar estudo da dinâmica de maré na área de predominância de manguezal
especificamente na área de influência direta do empreendimento. Considerar no estudo
fluxos hídrico, de nutrientes e transporte sedimentar.

- Apresentar levantamentos quali-quantitativos dos pescadores extrativistas do manguezal de^..-»/^^
Barra Nova.

Apresentar em mapa na escala 1:25.000, a área total do manguezal de Barra Nova, plotando
as áreas que sofrerão interferência do empreendimento.

- Informar se há ocorrência de espécies vegetais autóctones e/ou ameaçadas de extinção de
acordo com as listas oficiais, nas áreas de influência direta do empreendimento (unidades,
dutos e outros).

- Apresentar os impactos decorrentes da implantação do empreendimento sobre a avifauna da
área de influência, enfocando as aves cinegéticas. ^

- Apresentar documento comprobatório daextinção daEstação EcoIógicaíC
- Apresentar anuência do órgão competente, com relação à supressão de vegetação, conforme ^

estabelecido no § 1° do Art. 4° da Lei n° 4771/65, com redação dada pela MP n.° 2166-0^
67/01.

Ç) Apresentar autorização do órgão responsável pela administração da Reserva Biológica de
Sooretama, conforme estabelecido § 3° do Art. 36 da Lei n.® 9985 de 18/07/00 - SNUC,
uma vez que o empreendimento encontra-se inserido na zona de amortecimento.

^ Apresentar autorização do SPU quanto alocalização do Terminal norte Capixaba.
çy Apresentar propostas de medidas mitigadoras quamo aos impactos sobre à fauna residente na

área de influência direta do empreendimento. ^

EAMA/CCA,RuaGeneralOsório- Ed. Portugal,83 - 3® andar - Tel: 3381.6338 - Ccp:2P020-000 ^^ória - ES
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO .

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTAL ^
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

3. MEIO ANTROPICO

- Informar a viabilidade de-acomodação dos-trabalhadores envolvidos na construção do
Terminal Norte Capixaba em alojamentos no município de São Mateus.

- Qual a interferência do empreendimento, considerando o potencial turístico da área de
influência.

Atenciosamente

^ ^ mm a' m ' mm 4

MARIA^AS GmX:AS ARAÚJO
Coordenadora de Controle Ambiental

SEAMA/CCA, Rua General Osório - Ed. Portugal, 83 - 3° andar - Tel: 3381.6338 - Cep:29020-000 Vitória - ES
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Governo doEslado doEspFrilo Santo •
_Secretarla de Estado para Assuntos do Melo Arnbiente

' çZ-Assíf/ici L

EmTAL DE CONVOCAÇÃO
audiência Pública - eia/rima

cc^^iL^if Estado para Assuntes do Melo Árnblênle -SEAMA. Sr. DOMINGOS SAVIO PINTO MARTIN"? nn hc^

de 1S200?"® P®'° Decreto N» Í.009-S
09/oS 2^ ' ,daLei Complementar N« 96 deuy/u4/g7, em atendimento ã Lei 4 701 de m/io/o-j o«

de 07/04/99 que a regulamenta e obedecidos os prazos
mni^i q"® recebeu para análise oEstudo de

EmTAL DE CONVOCACÃO
audiência Pública -eia/rima

1.^ L . .. com respectivo Relatório rioImpacto Ambiental -RIMA, do empreendimento da Estação
e do Terminal Norte Capixaba Petrobrás

o S/A nos municínlofi rio jam.r.rA ^ os-
'"""i"a""orieuapixabaPetrobrás

Mateus o de Jaguaré eSãotviaieus/tb. O Relatório de mpacto Ambienfai dima

7a°l"en,fo!'jagíaf
DATA: 10demaio de2002
H0RARI0:iehàs21h
ASSUNTO; Audiência Pública do Processo d»
Ucenciamenlo Ambiental da Estação da Fazenda ^eore e
do Terminal Norte Capixaba Petrobrás- Petróleo BrasHeíro
S/A, nos municípios de JaguaréeSão Mateus -

s,mtonf°'''T Rodrigues dos Reis'
M®'.® Paganelll deSouza PintoSecretário. Maria Auxiliadora Daímázio

Suplente: Lucla Poubel

r-fasSíHss;
24/5/1™?'°. /ES, aié odta24/5/2002, sendo que contribuições por escrito só' serSn
Sto f «"^ '̂"'nhadas em Idêníico pmzo Aospa^cipantes da plenária será facultado o direito de
perguntas aserem encaminhadas àmesa, sendo que estas
dwerâo ser feitas por escrito, contendo nome enúmero de
documento de idenüdade. conforme legislação em vigor.

Vitória, 26de abril de 2002.

Dorningos Sávio Pinto Martins
Secretário deEstado para Assuntos do

Melo Ambiente - SEAMA

^ ccÍolcIg

COMUNICADO

isÜsSS
atividade de desembarnnf hI ' ^ ^
(3°berço);em05deabrilde20G2."^^"^^®

dê lãSnn'í •'°° '"V°' Decreto NM 009?I

que ord?cWo°^^^^^ TraYot^ielt
Amblínlar! EIA^^Mm^Tesp^^ctlvo RMó ?°
Ambienta! rima m P,®ctivo Relatório de Impacto

SâÜSSSr-
deAuêiênTpüSl^efeído^rp';^^^^^^

DATA: 9 de maio de 2002
HORÁRIO: 18hàs 21h

Públicado Processo de

edo Terminal Norte Ca'̂ xab;3da Petrobrás P

Suplente: Lucla Poubel

lavrar-se-á ala resumida e que "

aceitas seen^mlnhadas em idêntico prazo Aos
oemK facultado odireito deperguntas a serem encaminhadas à mesa, sendo aue

númwnT H° ponfendo nome e
2r\4gor identidade, conforme legislação

Vitória, 26 de abril de 2002.

Domingos Sávio PintoMartins
Secretário deEstado para Assuntos do

Meio Ambiente - SEAMA



D.O
Dhtrio Ofícinl
Estado do Espírito Ssinto

SECRETARIA DE ESTADO

PARA ASSUNTOS DO

MEIO AMBIENTE - SEAMA

- EDITAL DEconvocação
'• AUDIÊNCIA PÚBLICA- EIA/RIMA

, O Secretário dc Estado' para Assuntos do
• . ^,Mcio Ambiente - SEAMA, Sr. DOMINGOS

SAVIO PINTO MARTINS, no uso da
atríbuiçáo que lhe foi conferida pelo Decreto

. N° 1.009 - S de 19/9/2001, c nos termos da
, /, Lei Complementar N" 96 de 09/04/97, cm

atendimento à Lei 4.701 dc 01/12/92, ao
' • -Decreto N° 4,344 - N de 07/10/98'e pelo

^ , Dccrctó-N° L4.447-N .de 07/04/99 que a
. .regulamenta c'obedecidos os prazos legais,

'toma público que recebeu para análise o
Estudo dc Impacto Ambiental - EIA com
Fcspccüvo Relatório dc Impacto AmbieiUal -
RIMA- do. empreendimento da Estação da,
Fazenda Alegre c ' do Tcrmmal Norte

.J^pi.raba da Pctrobrás - Petróleo Brasileiro
'r \i-,SlÃ nos municipíos dcJaguaré c Silo Mateus

/ES. O Relatório dc Impacto.Ambiental -
, RIMA, cncontra-sc à .disposição doS'

interessados na Biblioteca da SEAMA, sito á
'J la :General Osório, n" 83 - ED. Portugal 7

' andar - Centro - VItória/ES. Convocamos
para participação dc Audiência Pública do
referido empreendimento. , , . , .

. .. ••LOCAL: Qube RecreativoOuro Negro-
Av. Joncs dos Santos Neves, 686 Centro - São

• " Mateus . ' 1 ' ^
DATA: 09 dcmaiodc 2002 f .

V • HORArIO: 18:00 às 21:00 horas.
. ASSUNTO: Audiência Pública do Processo"

•dc Licenciamento Ambiental da Estação da ,
Fazenda Alegre e do Terminai Norte

'Capixaba da Pctrobrás' Petróleo Brasileiro .
,T' v",S/A nosmunicípios de Jaguaré c SâoMateus

'̂ ^ji^McdudonAntoiiioCarlos .Rodrigues 'dos

|';^,V^vSyp!enlc:''. Tcrcza Cristina PagancIU dc
SouzpPinto' • *
Secretário: Maria Auxiliadora Dalmázío . '
Suplente: Lúcia Poubcl •

'V • ' • '

-X . ps Audiência Pública lavrar-se-á ala resumida
que'fiâiiá'à disposição na Secretaria dc
ítado para Assuntos do Meio Ambiente -
:AMA, sito d Rua General Osório, N*83

if^yEdlCcio Portu^-16°andar - Vítória/ES, até
Íj'í;''.r'P dia'.-'23/05/2002, sendo que contribuições

;v-

•U'

Poder Executivo

por escrito .só serão accita.s .sc ciiaimiiiliadas
cm idêntico prazo,.
Aos participantes da plenária será facultado o
direitodc perguntas à serem encaminhadas à
rncsa, sendo que estas deverão ser feitas por
escrito, contendo nome c número dc
docuntcnio dc identidade, conforme legislação
cm vigor.

Vitória, 26 dc abril dc 2002

Domingos Sávío Pinto Martins
Secretário dc Estado para Assuntos do

(j" Meio Ambiente-SEAMA

EDITAL DE CONVOCAÇAo •
AUDIÊNCIA PÚBLICA - EIA/RIMA

O Secretário dc Estado para Assuntos do
Meio Ambiente - SEAMA, Sr. DOMINGOS
SAviO PINTO MARTINS, no uso da
atribuição que llic foi conferida pelo Decreto
N° 1.009 - S dc 19/9/2001, c nos icniios. da
Lei Complementar N° 96 dc 09/04/97, cm
atendimento á Lei 4.701 dc 01/12/92, ao
Decreto N° 4.344 - N dc 07/10/98 c pelo
Decreto N° 4.447-N dc 07/04/99. que a
regulamenta c obedecidos "os prazos Jcgais,
toma público que rcccbcu para análise o
Estudo dc bnpacto Ambiental -- EIA, com
respectivo Relatório dc Impacto Ambiental -
RIMA, do'cmprccndinicnto da Estação da

- Fazenda Alegre c do •Terminal Norte
' Capixaba Pctrobrás*- Petróleo Brasileiro S^A
nos municípios dc Jaguaré c Sâo Mateus/ES.
O Relatório dc Impacto Ambiental - RIMA,
cncontra-sc à disposição dos interessados na

.Biblioteca da SEAMA, sito à Rua : General
- Osório, n" 83 - ED. Portugal - 15" andar -

Centro - Vitória/ES. Com'ocamos para
participação dc Audiência Pública do referido
empreendimento.

LOCAL: Saião Ângelo Briosclii -
Rua Pachoal Brioschi, 701.Ceniro -

Jaguaré
DATA: 10 de maio dc 2002

HORArIO: 18:0(Jâ521:00bora5.
ASSUNTO: Audiência Pública do Processo

.dc Licenciamento Ambiental da Estação dá
. Fazenda Alegre e do Terminal .Norte

Capixaba Pctrobrás Petróleo Brasileiro S/A
nos municípios dc Jaguaré e São Mateus

Mcdiadon Antonio Carlos Rodrigues;
dos'̂ Rci5
Suplente: Tcrcza Cristina Pagandli dc
Souza Pinto

VilúriiidvS,ciiiinlu-fciru, 02 dc nuiio de 2(H)2 • 9

Secretário: Maria Auxiliadora Dalmázio
Supicntc: Lúcia Poubcl ' " • [

' ' K'

Da Audiência Pública lavrar-sc-á ata resumida
c que ficará disposição na Secretaria de
Estado para Assimtos do Melo Ambiento -
SEAM/V, sito á Rua General Osório. N° 83
Edifício Portugal - 16" andar- Viiória/ES, até •
o dia 24/05/2002, sendo que contribuições ''
por escrito só scráo aceitas sc. cncaralnltadas ,
cm idêntico prazo. .
Aos participantesda plenáriaserá facultado o -
direito dc perguntasà serem encaminhadas à
mesa, sendo que estas deverão ser feitas por .
escrito, contendo nome c número dc
documento deidentidade, conforme legislação
em vigor.

Vitória, 26 dc abril dc 2002

Domingos Sávio Pinto Marfins
Secretário dc Estado para Assuntos do

Meio Ambiente - SEAMA

PORTARIA N"020-S DE 26 DE

ABRIL DE 2002.

O SECRETÁRIO DE ESTADO PARA
ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE-
SEANIA. lio tiso dc suas nlribuiçõcs legais,
icndo cm \*isia o processo
n"I()78.>.O0i)64O/99-26.' ,

RESOLVE:

Ail.f-Desígnar o servidor
ANTÔNIO CARLOS SILVA, para
acompanharo Contrato de Cessão de
Uso Gratuito celebrado entre a
UNIÀO e o .Estado do Espirito

-Santo. por intermédio, desta
Secretaria de Estado Para Assuntos

do Meio Ambiente-SEAMA , , .

An.2"-Esia Portaria cnira cm vigor a partir
da data dc sua publicação .. -

• Viiòria. .10 dc abril dc 2002

DOMINGOS SÁVIO PINTO MARTINS
SECRETÁRIO DE ESTADO PARA
ASSUNTOS 00 MEIO AMBIENTE-

SEAMA

r-, I I.

•; •• À

-•y-y yy-yy.,"};V/Sw.dioes.com.br



10 - Vitória-ns, quartu-fcira, 19 <Ic junho <lc2IIU2 Poder Executiv(

, •• i ,

SECRETARIA DE ESTADO

PARA ASSUNTOS DO

MEIO AMBIENTE - SEAMA

EDITAL DECONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIA PÚBLICA
ElA/RIMA

O Sccrclário üc Eslado para Assuntos
do Meio AnibiciUe - SEAMA, Sr.

DOMINGOS SÁVIO PINTO
MARTINS, no uso da aUibuição que
lhe lüi conlcrida pelo Dccrclo N"
l,Ü09 - S de 19/9/2001, c nos lermos

da Lei Coniplcniciilar N° 96 de
09/04/97, cm atendimento à Lei 4.701
de 01/12/92. ao Decreto N"» 4,344 - N

de 07/10/98 c pelo Decreto N" 4.447-
N de 07/04/99 que a regulamenta e
obedecidos os prazos legais, torna
público que recebeu para análise o
Estudo de Impacto Ambiental-EIA,
com respectivo Relatório de Impacto
Ambiental?, RIMA, do
empreendimento da Eslaçào da
Fazenda Alegre e do Terminal Norte
C'a|iixaha Pelrol)rás Pelinleo
Biasileiio S/.A nos municípios dc
.laguaié c S/io Malcus/l^.S O KclaUuio
do Impacto Ambiental - RIM.A.
cticonlra se a disposivào dos
inlorcssados rta Biblioteca tia

SF.AM.A, silo ii Rua :(icnoial Osório,
n °S3-ED.i'uilitgal-l5"andar Ccnlio-
Viióriíi/ES,
Cottvocamos para participação tic
Aiidicncia Pública do rclciido
cmprecndimuiUo,

LOCAL: Salão Ângelo Urio.schi
Rua 1'aclioal

Brioschi. 701 Ccnlro-Jaguart*
DATA: 28 de junho de 2Ui)2
HORÁRIO: 19às 22 horas
A.SSUNTO: Aiitlicncia Puhlica dti
ihoccssu de l.iccnciatncnlo Ambientai
(Ia F.siavão da lãizcnda Alcgic c do
Tcnninal Ntnic Capixaba Pcliohias
l'cltólco Urasilcirt) S/A nos
municipiosde .higititré c São Miticits
Mcdiadtii': Antônio Carlos

Rodrigues dos Reis
Snplfiile: Tcicza Cristina Pjignuflli
de Sou/a Pinto

Socrcláno: Rarina ilaSiha ^•argas
Suplente: Sílvana Félix da Penha
Da /Vidicncia Publica la\tar-sc-ii ala
resumida c i|uc licará ti disposição na
Secretaria do Estado para Assuntos do

Meio Amhicnie SEAMA, sito a Rua
(icncial Osóiii», N" K> l-,dilÍcio
Poilugai 16" andar Viloiia/ES. até
o dia 12/07/21)02. sendo que
cimliihuiçõcs por csciilti si* scião
aceitas se cncaminhttdas cm idêntico

prazo.

Aos parlicipaiiics da plenária scitt
lacullado o diieilo de pcigunias á
scicm enctimitihadas a tncsa sendo

que estas devetão ser Iciias por
c.sctilo. ctmlcndo nome c número de

documento de identidade, eonlbrme

legislação em tigor.

Vitória, 17 de junho de 21)1)2.

Domingos Sávio Pinto Martins
Seerelário de Estado para .Assnulos

do Meio Ambiente-SEAMA

ksiado k-spirit» >S;into

lo 6â\ô^



El LECIMENTO
ífLIO SANTOS
I.NTUNES

Antunes, filhas, genros, netos e

im com pesar o seu falecimento e
ntes e amigos para o seu

19/06/02 (hoje), às 11:00 horas,

lim da Paz, em Laranjeiras, Serra-

5ce:~ ~ todos que comparecerem a

;a.

CYLIO SANTOS ANTUNES

NOTA DE FALECIMENTO

3S de ELCYLIO SANTOS ANTUNES
com pesar o seu falecimento e

parentes e amigos para o seu
ito hoje, (19/06), às 11:00 horas, no
Jardim da Paz em Laranjeiras/Serra,
itásendo velado na Capela B.
gradecem a todos que comparecerem a
fé e solidariedade cristã.

SP TRADING COMPANYS/A
CM'J II.* ni.780.6XKí0n0l -32

MKKn.* 32.1011026800

M.MIMS-. ltAÇÂO »A SMI.SI' rt«AlllN<;( «»MI'ANY.SM. «KAl.l/.ADA KM
22 »v,Al'!{ll.l)K2l»l2.

«c..sele v.ci:,l .i. <•..iHpu.ülia. IM Av Niiss-n

\ \

ATR1RIIMA *VITÓRIA-ES • QUARTA-FEIRA *H

sr^ílS..

Governodo Estado do Espírito Sanlo
Secretaria deEstado para Assuntos doMeio Ambiente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIA PÚBLICA - EIA/RIMA

o Secretário de Estado para Assuntos doMeio Ambiente -
SEAMA, Sr. DOMINGOS SÂVIO PINTO MARTINS, no uso
da atribuição que lhe foi conferida pelo Decreto N® 1.009-S
de19/09/2001. e nos lermos daLei Complementar N 96de
09/04/97. em atendimento à Lei 4.701 de 01/12/92, ao
Decreto N® 4.344 -Nde 07/10/98 epelo Decreto N® 4.447- N
de 07/04/99 que a regulamenta e obedecidos os prazos
leqais toma público que recebeu para análise o Estudo de
Impacto Ambiental - EIA. com respectivo Relatório de
Impacto Ambiental -RIMA. do empreendimento da Eslaçao
da Fazenda Alegre edo Terminal Norte Capixaba Petrolirás
- Petróleo Brasileiro S/A nosmunicípios de Jaguaré e bao
Mateus/ES. 0 Relatório de Impacto Ambiental - RIMA.
encontra-se àdisposição dos interessados na Biblioteca da
Seama. sito à rua General Osório, n® 83, Ed. Portugal. 15
andar. Centro. Vilória/ES. Convocamos para participação
deAudiência Pública doreferido empreendimento.

LOCAL: Salão Ângelo Brioschi. Rua Paschoal Bnoschi,
701. Centro. Jaguaré
DATA: 28de junhode 2002
HORÁRIO: 19hàs 22h ^ ^ ^
ASSUNTO: Audiência Pública do Processo de
Licenciamento Ambiental daEstação daFazenda Alegre e
do Terminal Norte Capixaba Petrobrás - Petróleo Brasileiro
S/A, nos municípios deJaguaré eSãoMateus

Medladon Antonío Carlos Rodrigues dosReis
Suplente: Tereza Cristina Paganelll de Souza Pinto
Secretário: Karina da Silva Vargas
Suplente:SllvanaFéllxda Penha
Da Audiência Pública lavrar-se-á a ata resumida e que
ficará àdisposição na Secretaria deEstado para Assuntos
do Meio Ambiente - SEAMA. sito â Rua General Osóno. n
83 - Edifício Portugal -16® andar - Vitória /ES. até o dia
12/7/2002. sendo que contribuições por escrito só serão
aceitas se encaminhadas em idêntico prazo. Aos
participantes da plenária será facultado o direito de
oerquntas aserem encaminhadas àmesa. sendo que estas
deverão serfeitas por escrito, contendo nome e numero de
documento deidentidade, conforme legislação em vigor.

Vitória. 17 de junho de 2002.

Domingos SávioPinto Martins
Secretário de Estado paraAssuntos do

Meio Ambiente - SEAMA

ESTADO DOESPIRITO SANTO
POOERJUDICIÁRIO

JUIZADODE DIREITO
CARTÓRIO DO2*OFICIO

JOAQUIMBATISTA OE SOUZA
TABEUAO EESCRIVÃO SECRETÁRIO
PRIMEIRA VARA CiVEL OECARIACICA

COMARCA DACAPITAL

ABANDONO DE EWIPF

GRON - SERVIÇOS LTDA. - ME.
04.962.480/0001-22. solicita o comparer
seu empregado, GEORGE SILVA Ce
CTPS n® 26.696 - Série 00024-ES. no r*
horas,sob pena de, não o fazendo, ser e
noartigo 482, Letra Ida CLT.

RECADOS
COMUNICADOS

ORAÇÕES BAHÁMS.
Receàa gratuitamente
lindas orações Bahá'is.
Tel; 3223-8009. _
DÉ UMSORRISO de ale
gria p/uma criança e não
um olhar de tristeza e
fome. qualquerajudaligue
0/ 3362.4300 Tia Sônia.
DANIEL - Favor compa
recer à José de Anchieta.
Nossa amiga está solici-
tando sua presença.

FORAM ROUBADOS
documentos em nome
de Eva Alves: documen
tos pessoais, talões de
chegue e cartões.

RECADOS.
DO CORA

TENHO 47ANOS desejo
conhecer homens de 45
a RRanns.Tei: 9949-6665
QUERO CONHECER
senhores acima de 70
anos p/ amizade c/ senho
ra de 56anos. 9252.2971
/ 9983.1218

AGÊNCIA DE NAMORO
está cadastrando
homens p/ relaciona-
mento. Ligue: 3325.3135

PATRICK ^/t
gato b. do^â
9929-0242
Io total

TRAVES"
fogosa e í
ro muitati
3071-1093

GAROTA
Fogosas o
local 20.Ü0
3082-0683

SANDRíX,
po definidi
creto allOie
3299-0276

FERNANI
durinhos
nho, corpí
nha.show
9252 Coní

NÚBIALIrJ
riênte en|
inversãt
3314-1041

RAQfÁll
raílir
nha
capâi
Coni'

TENHO 35ANOS. gosta
ria de conhecer mulhe
res sensuais até 25anos.
n/relaclonamento s/com
promisso. Tel: 3299-0046
/ 9^56-5742 Cláudio

GA
ca, j
tose
cinH
24h

ser

ac^
mq

.0^

TENHO 32 ANOS gosta
riade conhecer mulner de
todas as idades. Tei: 9995-
6691
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V

PETROLEO BRASILEIRO S.A.

PETROBRAS

Vitória, 25 de Juiho de 2002.
UN-ES/SMS 0145/2002

Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA
Coordenação de Controie Ambientai-COA
At: Maria das Graças Araújo

Assunto: Termo de Referência Empreendimento Fazenda Aiegre

Referência: Processo 22186034 - OF/SEAMA/OCA 624/2002, dé 03.05.02

Prezada Senhora,

Em atendimento ao ofício em referência, gostaríamos de apresentar, para
vossa apreciação, as seguintes considerações sobre o item il.1 informações
Compiementares sobre o Meio Físico - Oceanogafia, particularmente sobre
seu primeiro tópico, que solicita apresentação de cronograma de coleta e
análise de dados oceanográficos;

1. Está em andamento, através de contrato com a Fundação Ceciliano Abei de
Aimeida-FCAA, um estudo de "Caracterização Oceanográfica da Bacia do
Espírito Santo com base em Dados Pretéritos.
Este estudo deverá apresentar, além de dados relacionados à oceanografia
geológica e à oceanografia química-bioiógica, também dados sobre os
elementos ondas (altura, período e direção), marés (representação gráfica das
curvas de duração das marés), correntes litorâneas (superficiais e
sub-superficiais) e distribuição de sedimentos superficiais ao longo da costa
espiritossantense;

2. Também encontra-se em andamento um convênio celebrado entre o

Ministério do Meio Ambiente-MMA, o instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis-iBAMA, a PETROBRAS e a Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro-PUC-Rio, que prevê a amostragem
dos sedimentos e da água do mar, a condução de análises fisico-químícas e
biológicas e o estudo de imagens de radar, com o intuito de elaborar um
Diagnóstico Ambiental, em âmbito regional, da Bacia do Espírito Santo;

r\ r»
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Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 • Te!.: (27) 3235-4670 • Fax: (27) 3235-4640
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3. O contrato com a Fundação Ceciliano Abel de Almelda-FCAA prevê a
apresentação do estudo à Petrobras ainda neste mês de julho;

4. O Diagnóstico Ambiental deverá estar pronto no primeiro semestre de 2003.

Desta formá, considerando que as informações complementares não foram
previstas no Termo de Referência, e que a obtenção desses dados exige de
um tempo sazonal para sua coleta e avaliação, acreditamos que com esse
projeto em andamento que envolve os dados solicitados por essa Secretaria,
estamos cumprindo com a finalidade do proposto no seu ofício.

No aguardo de sua consideração.

(T Atenciosamente, Serqio Guillím^^T^dri^fSérgio Guillern^H. f^Ddriguez
Gerente de SégJr^ça, Melo Ambiente

e Saúde - SMS
Matr. 012206-4

Sérgio Guiilermo Hormazabal Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

C;

Anexo(s): Não há anexos

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUROS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERÊNCIAEXECUTIVA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Oficio 40/2002/NLAF/Ibama/ES

a

Senhor Secretário

Vitória, 01.de^agostcMie 2002.

[I©15íl©S'
o 2,

SEATíAiCA H'.:
o ^CtyÇC^^'. Cr..

Considerando-se que o empreendimento Estação de Fazenda Alegre-Terminal
Norte Capixaba envolve áreas de competência Federal, encaminho o Parecer Técnico deste Ibama
referente ao Estüdo de Impacto Ambiental, para "compor o processo de licenciamento do
empreendimento.

Solicito a gentileza de Vossa Senhoria informar o andamento do processo junto a
essa Secretaria bem como o agendamento de uma^união entre o Ibama e a Seama, na maior
urgência possível, para a discussão da compensação ambiental do empreendimento, a fim de que
o Ibama possa se manifestar nos termos do parágrafo 3°, do art. 36, da Lei 9985 de 18/07/2000.

JOSE

Atenciosamente,

NDO PEDROSA

Executivo

ma/ES

A Vossa Senhoria o Senhor

Domingos Sávio Pinto de Martins
Secretário Estadual para Assuntos de Meio Ambiente
Rua General Osório 83, Eu. Portugal - Centro
Vitória/ES 29060-050
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUROS NATURAIS RENOVÁVEIS

GERÊNCIA EXECUTIVA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Ofício 40/2002/NLAF/Ibama/ES Vitória, 01 de agosto de 2002.

Senhor Secretário

Considerándo-se que o empreendimento Estação de Fazenda Alegre-Terminal
Norte Capixaba envolve áreas de competência Federal, encaminho o Parecer Técnico deste Ibama
referente ao Estudo de Impacto Ambiental, para compor o processo de licenciamento do
empreendimento.

Solicito a gentileza de Vossa Senhoria informar o andamento do processo junto a
essa Secretaria bem como>p agendamento de uma reunião entre o Ibama e a Seama, na maior
urgência possível, para a discussão da compensação ambiental do empreendimento, a fim de que
o Ibama possa se manifestar nos termos do parágrafo 3°, do art. 36, da Lei 9985 de 18/07/2000.

Atencios^ente,

JOSE ferhando pedrosa
ite Executivo

mma/ES

A Vossa Senhoria o Senhor

Domingos Sávio Pinto de Martins
Secretário Estadual para Assuntos de Meio Ambiente
Rua General Osório 83, Ed. Portugal - Centro
Vitória/ES 29060-050

(31
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUROS NATURAIS RENOVÁVEIS

GERÊNCIA EXECUTIVA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Oficio 40/2002/NLAF/Ibama/ES Vitória, 01 de agosto de 2002.

Senhor Secretário

Considerando-se que o empreendimento Estação de Fazenda Alegre-Terminal
Norte Capixaba envolve áreas de competência Federal, encaminho o Parecer Técnico deste Ibama
referente ao Estudo de Impacto Ambiental, para compor o processo de licenciamento do
empreendimento.

Solicito a gentileza de Vossa Senhoria informar o andamento do processo junto a
essa Secretaria bem como o agendamento de uma reunião entre o Ibama e a Seama, na maior
urgência possível, para a discussão da compensação ambiental do empreendimento, a fim de que
o Ibama possa se manifestar nos termos do parágrafo 3°, do art. 36, da Lei 9985 de 18/07/2000.

JOSE

Atenciosamente,

ANDO PEDROSA

te Executivo

ama/ES

A Vossa Senhoria o Senhor

Domingos Sávio Pinto de Martins
Secretário Estadual para Assuntos de Meio Ambiente
Rua General Osório 83, Ed. Portugal - Centro
Vitória/ES 29060-050

-/•
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) MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO brasileiro DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

GeSnCIA EXECUTIVA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Parecer NLAF/Ibama/ES-06 Vitória, 26 de julho de 2002.

Estudo de Impacto Ambiental da
Estação de Fazenda Alegre e Terminal
Norte Capixaba.

r"
O presente Estudo de Impacto Ambiental, elaborado de acordo com o Termo de

Referência aprovado pela SEAMA, refere-se ao empreendimento denominado "Fazenda Alegre",
de interesse da Petróleo Brasileiro S/A. O empreendimento localiza-se nos municípios
de Jaguaré e São Mateus, e é composto pela Estação da Fazenda Alegre, o Terminal Norte
Capixaba e a monobóia de atracação.

O processo de licenciamento ambiental encontra-se em tramitação na Secretaria Estadual
de Meio Ambiente, entretanto, conforme determina a legislação vigente, o Ibama deverá ser
ouvido, uma vez que o empreendimento envolve áreas de competência da União.

Após análise do documento e em especial no que se refere as competências do Ibama,
sugerimos que o estudo seja complementado de acordo com as seguintes observações:

1 - Caracterização do empreendimento

1.1 - Localização do empreendimento

^ Apresentar mapa georeferenciado, situando a área do empreendimento no contexto regional e
local fazendo a superposição do empreendimento, inclusive com as Áreas de Influência Direta e
Indireta, nos municípios de São Mateus, Jaguaré e Linhares com as devidas delimitações, bem
como plotar as Unidades de Conservação existentes. X

^ Esclarecer a real distância da monobóia à linha de praia, uma vez que as informações
apresejitam-se conflitantes no estudo. •)<

1.2-'tobjetivos e justificativa do empreendimento

Considerando-se que o projeto se justifica pela necessidade de se otimizar a cadeia logística do
processamento e transporte do óleo explorado em Fazenda Alegre, e reduzir os custos para o



empreendedor (RIMA, Pg. 05), apresentar as perspectivas deutilização do Terminal deRegência
frente a implantação do Terminal Norte Capixaba.^

1.3-Legislação

^ Apresentar legislação pertinente à pesca, faunae flora.

2- Descrição do empreendimento

2.1 - Instalações de embarque

Apresentara previsão de movimentação de embarcações na monobóia. )<]

3 - Áreas de Influência

3.1 - Meios Físico e Biótico

^ Considerar como Área de Influência Direta da monobóia, toda a área a ser atingida por
^ manchas de óleo, numa situação de vazamento de grandes proporções, e como Área de Influência

Indireta, incluir a área referente à rota dos navios de abastecimento, até uma distância de 5 milhas
dacosta. ^

As Áreas de Influência Diretae Indireta, bem como as áreas de exclusão de pesca deverão ser
apresentados em mapa georeferenciado, devidamente legendado e em escala apropriada. )(

4 - Diagnóstico Ambiental

4.1 - Meio Físico

^ Realizar a caracterização granulométrica e geoquímica dos sedimentos na Área de Influência
Direta da monobóia, definindo uma malha amostrai mais significativa e descrevendo os
procedimentos de amostragem, preparo e análises de amostras, bem como os métodos estatísticos
de confiabilidade dos resultados. )(

^ Apresentar mapa georeferenciado, em escala compatível, fazendo a sobreposição das estações
de coleta de dados com a direção e circulação das correntes marinhas.

^ Apresentar mapa batimétrico daÁrea de Influência Direta damonobóia. \jf^

Cf^^resentar mapa georeferenciado, em escala compatível indicando as dimensões (largura e
extáisão) da área de manguezal a ser suprimida, onde se possa visualizar a área dos dutos e de
servidão. X

4.2 - Meio Biótico

^ Realizar levantamento sobre o fitopâncton, zooplâncton, bentos e ictiofauna, nas Áreas de
Influência Direta e Indireta da monobóia, definindo uma malha amostrai mais significativa e
descrevendo os procedimentos de amostragem, preparo e análises de amostras, bem como os
métodos estatísticos de confiabilidade dos resultados. ^

'3(<



Apresentar mapa com as áreas de pesca, indicando as espécies, petrechos utilizados, e
características das embarcações nas Áreas de Influência Direta e Indireta da monobóia. ^

Identificar as Unidades de Conservação existentes na Área de Influência da atividade,
descrevendo sua localização, programas, restrições de uso/atividades e a influência do
empreendimento sobre elas. Deverá ser apresentado um mapa, em escala adequada, onde estejam
claramente representados os limites das Unidades de Conservação, e o traçado de 10 km do seu
entorno. No mesmo mapa deverá estar ilustrada a área onde se realizará a atividade. X

4.3 - Meio Sócio-econômico-

Realizar diagnóstico sócio-econômico da pesca na região, enfocando a caracterização das
comunidades pesqueiras, número de pescadores por colônia, número de embarcações, quantidade
de pescado por espécies, áreas de pesca e períodos de defeso.

4.4 - Meio Antrópico

^ Apresentar o Registro deAquicultor da empresa que realiza o projeto de maricultura apoiado
pelaPETROBRÀS. 7 '̂

5 - Análise dos Impactos Ambientais

5.1- Matriz de Impactos

^ Considerar na Matriz, os impactos ambientais referentes à monobóia.

^ Realizar uma abordagem sócio-econômica localizada dos impactos positivos e negativos, nas
comunidades do entorno do empreendimento.

5.2 - Meio Físico

^ Apresentar alternativas de implantação dos dutos, que não seja escavação de trincheiras, as
quais representasupressão devegetação de mangue.

6 - Medidas Mitigadoras/Compensatórias

6.1 -MeioBiótico

^ Adequar a iluminação do Terminal e da monobóia de acordo com orientação do Centro
TAMAR.

6.2 - Meio sócio-econômico

^ Apresentar alternativas econômicas para as comunidades que se dedicam à cata do caranguejo,
utilizando o manguezal como fonte de sobrevivência, como também para as comunidades
pesqueiras que dependem da pesca costeira, caso haja áreas de exclusão de pesca. ^



^ Apresentar Programas de Treinamento e Capacitação de pessoal para as comunidades afetadas
pelo empreendimento, indicando os cursos a serem realizados, pessoal a ser treinado, material
didático, etc. ^

7 - Programas de Monitoramento

7.1 - Meio Físico

^ Realizar monitoramento trnnestral dos sedimentos (granulometria e geoquímica) e da
batimetria da Área de Influência'Direta da monobóia, de acordo com a malha amostrai
previamente definida. X

7.2 - Meio Biótico

^ Realizar monitoramento mensal sobre a variação do índice de desova de tartarugas marinhas
nas Áreas deInfluência Direta e Indireta damonobóia. X

^ Realizar monitoramento trimestral de fitoplâncton, zooplâncton, bentos , ictioflma nas Áreas
r de Influência Direta e Indireta da monobóia, de acordo com a malha amostra previamente
^ ' definida.

^ Realizar monitoramento, mensal da produção pesqueira nas Áreas de Influência Direta e
Indireta do empreendimento. /í

Os monitoramentos deverão serrealizados por, no mínimo, um período de01 ano, quando deverá
ser avaliado pelo Órgão licenciador, a necessidade da continuidade do monitoramento por mais
um período.

8 - Condicíonantes

^ Promover recuperação da vegetação nativa na região de dunas nas proximidades do Terminal. A"

^ Alocar os operários no centro urbano mais próximo, e que não haja construção de alojamentos,,
uma vez que constituirá em mais uma pressão deimpacto naregião.

9 - Que sejam ouvidos o SPU, Capitania dos Portos do Espírito Santo eIPHAN.

10 - Outras considerações

Apresentar Anotação de Responsabilidade Técnica - ART dos profissionais participantes do
EIA, ou o Registro junto aos respectivos Conselhos Regionais.

^ No mínimo 01 (um) dos exemplares do Estudo de Impacto Ambiental, e 01 (um) do respectivo
Relatório de Impacto Ambiental, deverá conter as assinatura original de todos os membros da
equipe técnica responsável por sua elaboração, indicando a parte do Estudo que esteve sob a
responsabilidade direta de cada um, bem como deve apresentara rubrica dos mesmos nas páginas
da seção ou item sob sua responsabilidade direta. Ocoordenador da equipe deve rubricar todas as
páginas desta mesma via do Estudo. ^
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Parecer NLAF/Ibama/ES-06

Amynthas Çz deAmorim
Núcleo de/Licenciamento Ambiental Federal/ Ibama/ES

Eng° Florestal

íise de Sousa Paiva

Núcleo de Licenciamento Ambiental Federal/Ibama/ES

Geógrafa

•^üãhanmr

Chefe da

onçaliiç^. Sobrinho
BlOi^oretama

Joao\Carlos A. Thomé
Diretor Regional do Projeto TAMAR
Oceanógrafo

Ju^ez^arcisio Scalfoni
Chíefq/da REBIO de Comboios
Biólogo

Lúcia RtegpíalVíelo /
Coordenadora do Núcleo de Licenciamento Ambiental Federal/Ibama/ES

Eng° de Pesca

:u£i-/^Âr

a^.
Vitória, 26 de julho de 2002.

Estudo de Impacto Ambiental da
Estação de Fazenda Alegre e Terminal
Norte Capixaba.
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Vitória-ES, 07 de Agosto de 2002.

Secretaria de Estado para Assuntos do Melo Ambiente - SEAMA
Coordenação de Controle Ambiental - CCA
At: Maria das Graças Araújo

Assunto: Mudança de traçado do gasoduto Estação Coletora de Fazenda
Cedro - Estação Coletora de Fazenda Alegre

Referência: Processo de Licenciamento Ambientai - Estação Coletora de
Fazenda Alegre e Terminai Norte Capixaba, n''22186034

Prezada Senhora,

Comunicamos, que o traçado primeiramente proposto para o gasoduto
Estação Coletora de Fazenda Cedro até a Estação Coletora de Fazenda Alegre
- EFC/EFAL proposto no EIA/RIMA foi alterado, saindo de uma área aiagável,
para a lateral da estrada de Fazenda Cedro, visando minimizar os possíveis
impactos ambientais da sua instalação.
A mudança do traçado acarretou um aumento em 1.200metros no
comprimento do gasoduto. Esta modificação está ilustrada no mapa em
anexo.

Salientamos que a vistoria do IDAF já foi executada levando em conta este
novo traçado.

Atenciosamente, Serí[MKffè?fr^^ Rodriguez
Gerenieiíe Seguunça, Meio Ambiente

e Saúde - SMS
Matr. 012206-4

Sérgio Guillermo Hormazabai Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

câSí. ^
Anexo(s) :Mapa de Localização

Unidade de. Negócios de EP. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO i
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE ^
GABINETE DO SECRETÁRIO

0F/SEAMA/6S N® 244/02 Vitória, 22 de abril de 2002

Ref. Processo n® 22186034 (709/00)

Excelentíssimo Senhor Presidente:

Encaminhamos para conhecimento dessa Assembléia, cópia dò Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA, referente ao empreendimento denominado Estação de
Fazenda Alegre —Terminal Norte Capixaba, nos Municípios de Jaguaré e São
Mateus /ES, apresentado pela empresa Petróleo Brasileiro S/A - Petrobras.

Informamos que o referido Relatório, encontra-se, também, à disposição nesta
Secretaria, para análise dos interessados e solicitação de Audiência Pública sobre o
empreendimento.

Atenciosamente

DOMINGOS SÁVIO PINTO MÁrTINS
Secretário do Estado para Assuntos do Meio Ambiente

Exm®Sr. José Carlos Gratz
Presidente da Assembléia
ASSEMBLÉiA LEGISLATIVA
Av. Américo Buaiz, s/n®- Enseada do Suá
Vitóría/ES
CEP. 29.060-950

SEAMWCCA, Rua General Osório - Ed. Portugal, 83-3» andar -Td:3381.6338 - Cqp:29020-000 Vitória - ES.
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PETRÓLEO BRASILEIRO S'.A.
PETROBRAS

UN-ES/SMS 0057/2002

Emfi..2/A5 A 9 ..

Vítóría-ES, 29 de Abril de 200

Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente-SEAMA
Coordenadoria de Controle Ambiental-CCA

At: Maria das Graças Araújo
Vitória-ES

Assunto:Transporte

Referência:OFÍCIO/SEAMA/CCA/NS 555/02 - Proc. 22186034

Prezada Senhora,

Informamos que já foi providenciado o transporte conforme expediente
OF/SEAMA/CCA/N- 555/02, para toda a equipe desta secretaria, que participará
das Reuniões Prévias Públicas do Empreendimento da Estação de Fazenda
Alegre e do Terminal Norte Capixaba, nos municípios de Jaguaré e São
JVIat^s, nos dias 25/04/2002 e 29/02/2002 respectivamente.
Pela urgência destas providências, elas foram comunicadas via telefone aos
envolvidos, sendo assim esta carta uma formalização junto a essa Secretaria
das medidas tomadas.

Atenciosamente,
Sérgio Guillermo H. Rodriguez

\\ J Gerente de Segurança, Meio Ambiente
e Saúde • SMS
Matr. 012206-4

Sérgio Guillermò ftormazabal Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Não há anexos

_C30q

Unidade de Negócios de EP. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-464
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PETROLEO BRASILEIRO S.A. : '
PETROBRAS

Vitória-ES, 17 de Agosto de 2002.
UN-ES/SMS 0185/2002 £MA

Secretaria de Estado para Assuntos do Melo Ambie
Coordenação de Controle Ambiental-CCA
At: Maria das Graças Araújo
Vitória-ES

NpROTj^ÓOLISTA (NOME)

Assunto: Licenciamento Ambiental - EIA-RIMA da Estação Coletora de
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba: Solicitações da SEAMA
complementares ao EIA-RIMA

Referência: Processo n° 22186034, OF/SEAMA/CCA N" 624/2002

Prezada Senhora,

Estamos encaminhando em anexo, respostas ao Parecer Técnico da SEAMA
sobre o EIA-RIMA da Estação Coletora de Fazenda Alegre e Terminai Norte
Capixaba, encaminhado pelo expediente OF/SEAMA/ÇCA N° 624/2002
referente ao Licenciamento Ambiental da Estação Coletora de Fazenda Alegre
e do Terminal Norte Capixaba.

2.- Informamos que atendemos todas as solicitações, exceto alguns itens, que
no entender da SEAMA precisam ser aprofundados pela Petrobras, e como
demandam de mais tempo para serem analisados e respondidos pois
envolvem serviço de campo, terão suas respostas enviadas a esta Secretaria
o mais breve possível, no 2** Relatório Complementar.

Esses itens referenciados no oficio dessa Secretaria são:

- item 6. Meio Biótico, subitens 1° e 2°
- II - Informações Complementares, 2. Meio Biótico, subitens 6"", 10*", e 12'

ft)H

Assim sendo nos colocamos a disposição para quaisquer esciarec imento
adicional aeste envio. ^

fl
Unidade de Negócios de E. P. do Espírito Santo J ^ ~
ACFCampusUniversitário-Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670- Fax: (27) 3235-4640 vv . ^ i Xj' ^
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Atenciosamente,

1. Rodriguez '1
Trança, Meio Ambiente
úde' SMS

^ Maír. 0122064
Sérgio Guillermo Hormazabaí Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo: EÍA/RIMA -Relatório Complementar

Unidade de Negócios de E. P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670- Fax: (27) 3235-4640
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Vitória-ES, 13 de Setembro de 2002. _i .
UN-ES/SMS 0199/2002 , jO^

<r'
'k

\

J3;UÀ^
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerente do Controle Ambienal

At: Maria das Graças Araújo
Vitória-ES

Assunto: Licenciamento Ambiental - ElA/RiMA da Estação Coletora de
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba - Complementações ao EIA-RIMA-
2- parte

Referência: Processo N» 22186034, OF/SEAMA/CCA 624/2002

Prezada Senhora,

Estamos encaminhando em anexo, o 2- Relatório Complementar com as
respostas ao Parecer Técnico da SEAMA sobre o EIA-RIMA da Estação
Coletora de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, encaminhado pelo
expediente OF/SEAMA/CCA N° 624/2002 referente ao Licenciamento Ambiental
da Estação Coletora de Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba,
complementando assim oi - Relatório Complementar.

2.- Informamos que estamos aguardando a anuência do SPU e da Capitania
dos Portos que será encaminhada à esta Secretaria tão logo emitida por
esses Órgãos. \

3.- Esclarecemos ainda que recebemos o Ofício 41/2002/NLAF/iBAMA/ES de
13.08.02, encaminhando uma cópia do Parecer NLAF/IBAMA/ES-P6 referente a
análise do EIA-RIMA da Estação Coletora de Fazenda Alegre e Terminal Norte
Capixaba, já enviado a essa Secretaria.

Dentro do exposto, estamos atendendo ao solicitado no PT referido e
aguardamos o proseguimento do processo dentro do menor prazo possível,
noscolocando à dlsposiçâó^pi?a quaisquer esclarecimentos adicionais.

A. • . SeraB-QDfflacmori.Rodriguez -Atenciosamente, oAmbiente ^
y e Saúde • SMS / w . - - /

Malr. 012206-4 •
Sérgio Guiliermo Hormazabai Rodriguez . , / ^
GerentedeSMS ^a)aoIo^
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Unidade de Negócios de E. P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670- Fax: (27) 3235-4640



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE ERECURSOS HÍDRICOS
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\os técnicos responsáveis pela análise do EIA^IA do Projeto da Estação Fazenda Alegre eTermir.
empresa PETROBRAS, para ciência da reunião que será realizada no c

21/10/02 (Segunda-feira) às 14:00, na biblioteca.
?auta: retomada da análise do processo daFAL

Cronograma de acompanhamento do processo

CéliaPerin l.Q.Z

Dante Kegele

Faoricio Gomes "cc^

Uertz Brandão ^

Jvo Macina /o2.

Üsa Akahori

\lonaldo Garcia

Jilvana Félix. MIq.Im
Vinícius Loyola

^/uujuLn JjXulc>yJe^er '
rdenadora de equipe/DT/GAI

s

óe- Ç^re.se^vui^
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIOAMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

ISnínHORTAMUM
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Parecer Técnico

Processo: 22186034 (1063)

Empresa: Petrobras UN / ES

Assunto: Analise do EIA/RIMA e Documentação referente as complementações relativa a Ruídos e

Emissões Atmosféricas para concessão da LP e LI- Estação Fazenda Alegre./ Terminal

Norte Capixaba

Área: Recursos Atmosféricos.

Após analise do Estudo de Impacto Ambiental referente empreendimento Fazenda Alegre (FAL), foi
solicitado algumas complementações, apresentadas através do protocolo n° 707/02 (2° Relatório
Complementar).

Ruídos

O estudo, informa os níveis de ruído admissíveis nas instalações que deverão estar de acordo com os
critérios estabelecidos nas normas da PETROBRAS e NR - 15 e que as fontes de ruídos significantes
irão se resumir em dois motores de gás na Estação de FAL e três motores a gás no Terminal Norte
Capixaba, que irão funcionar somente durante o período de carregamento dos navios.
Os motores a gás previstos no projeto, conforme informação são adquiridos de acordo as seguintes
especificações quanto ao ruído, conforme tabela abaixo e deverão ser equipados com silenciosos do
tipo reativo com paredes duplas.

Nível de Ruído

Equipamento Controle de Ruído (1) dB(A)@1.0m Padrão (2) dB(A)@ 1.0 m Tratado (3)
Motores a Gás ou

Diesel montado em

conjunto Moto
Bomba

Montado em Hood

Com tratamento

Acústico

Aspiração: 100
Hood: 92

Descarga: 115
Radiador

Bomba: 100

90

85

90

83

85

Motores a gás ou
Diesel montado em

conjunto Moto
Bomba Instalados em

salas acusticamente

tratadas

Silencioso e

Isolamento de

Vibração

Motor: 108

Descarga: 115
Radiador

108

90

83

(1) Controle de ruído previsto (2)Nível de ruído previsto (3)F ível de ruído previsto com
controle de ruído previsto



Já em relação ao conjunto moto-bomba não deverão exceder a 82 dB (A) a 1,0 m de distância para
potências maiores de que 50 KW.

Nível de Ruído

Equipamento Controle de Ruído (1) dB (A) @ l.Om Padrão (2) dB (A) @ 1.0 m Tratado (3)

Conjunto Moto
Bomba elétrico

KW <50

Motor 93 82

Conjunto Moto
Bomba elétrico

KW <50

Motor 100 85

Emissões Atmosféricas.

As principais emissões atmosféricas serão provenientes da queima de óleo diesel nos equipamentos
de alta confiabilidade (Bombas de Combate á Incêndio e Geradores de Emergências) e de gás natural
que será todo direcionado ao queimador. Este gás natural será utilizado em 12 equipamentos para
geração de vapor de alta pressão visando o aquecimento do óleo pesado a ser produzido na FAL. A
empresa informa, que a geração das emissões (gás natural) será reduzida em aproximadamente 70%
em relação ao volume atualmente descartado na atmosfera. Isto será possível devido o mesmo ser
direcionado para os equipamentos de geração de vapor e não mais o transportando juntamente com o
óleo extraído dos poços.
No estudo é apresentada uma caracterização das emissões atmosféricas semelhantes as que surgirão
nos equipamentos instalados no empreendimento(16 motores e 11 tratadores), ver tabelas abaixo.

Tipo de Fontes Estação Fazenda Alegre Terminal Norte Capixaba
emissão Geradoras Descrição

Qualitativa
Descrição

Quantitativa
Descrição
Qualitativa

Descrição
Quantitativa

Entre 0,25 a
02 7,8% do

Motores CO volume 1,13 %
f

HC do volume

entre 40 a 150

rpm

Emissões Tratadores CO 1,2% do
Atmosféricas HC volume 5 ppm

H2O 50.000 H2O 50.000

Cl 46.056 Cl 46.056

Gás natural C2 5.511 C2 5.511

liberado na C3 0.645 C3 0.645

Atmosférica ÍC4 0.000 ÍC4 0.000

Vent - tanques nC4 0.381 nC4 0.381

(% do volume) iCs 0.125 iCs 0.125

nCs 0.172 nCs 0.172

C6+ 0.130 C6+ 0.130
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Com relação aos geradores de vapores, é informado que os mesmo serão operados com uma
quantidade adicional de ar, acima da necessidade para evitar a combustão incompleta de Carbono e
Hidrogênio. Com base na composição do gás natural (tabela A), teremos os fatores de emissão
atmosféricos gerados nos geradores (tabela B).

Tabela A

- - - Composição do"Gás Natural
Discriminação Unidade Gás Ton.

Nitrogênio N2 % vol. 0,00

Gás Carbono CO2 % vol. 0,00

Metano Cl % vol. 99,07 49039,7

Etano C2 % vol. 0,65 326,99

Propano C3 % vol. 0,10 50,3

i-butano ÍC4 % vol. 0,00

n-Butano nC4 % vol. 0,06 30,18

i-Pentano ÍC5 % vol. 0,03 15,09

n-Pentano nCj % vol. 0,04 20,12

Hexano Ce % Vol. 0,05 25,15

Heptano C7 % vol. 0,00

Ci2 e mais pesados C12+ % vol. 0,00

Peso Molecular Médio PMN 16,26

Poder Calorífico Superior PCS Kg/m^ 8971

Poder Calorífico Inferior PC-I Kg/m^ 8081

Densidade (Oleo - ° API) - - 0,562

Massa específica - Kg/m^ 0,678

Tabela B (FAL e TNC)

Equipamento Análise Qualitativa Análise Qualitativa
(Ton./ano)

Fator de Emissão

CO2 51,28 1,92

CO 35,90 1,344

NOx 42,74 1,60
Gerador de Vapor N2O 0,94 0,0352

SO2 0,26 0,0096

CH4 0,98 0,0368

voe 2,35 0,088

Total 51.366,00
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Nos tanques de processos e armazenamentos, pequenas quantidades de gás serão liberadas para a
atmosfera, apresentando traços de emissões atmosféricas, ver tabela abaixo:

Fazenda Alegre (FAL)

Equipamento Análise Quantitativa Análise Qualitativa
TQ-365501 180 mVhora Gás natural

TQ-365502 Traços Gás natural

TQ-365503 Traços Gás natural

TQ-365504 Traços Gás natural

TQ - 365505 Traços Gás natural

TQ - Estação Coletora 30% da Produção de
Óleo

Gás natural

Terminai Norte

Capixaba (TNC)

TQ-360301 Traços Gás natural

TQ-360302 Traços Gás natural

TQ-360303 Traços Gás natural

TQ-360304 Traços Gás natural

TQ-360305 Traços Gás natural

TQ - 360307 Traços Gás natural

O consumo de gás natural, utilizado nos equipamentos do projeto da Estação Fazenda Alegre e
Terminal Norte Capixaba, será de 74.200m3/dia de gás, tendo também um consumo de 5.3 ton/h de
óleo e de 2,7 ton/h água no funcionamento dos geradores de vapores.

Conclusão

Portanto após análise do ElA - Estação Fazenda Alegre/Terminal Norte Capixaba apresentado,
vistoria realizada no local situado em área rural e analise das complementações apresentadas,
entendemos que a localização escolhida para instalação do empreendimento será pouco impactada
(negativamente) em termo de emissão da poluição atmosférica como também no que se refere ao
nível de ruído, portanto somos de parecer favorável a concessão da Licença Prévia (LP) e Licença
de Instalação (LI), para o empreendimento emquestão, mediante as seguintes condicionantes:

1- Instalar os equipamentos necessários para o funcionamento da Estação Fazenda Alegre e
Terminal Norte Capixaba, de acordo com os níveis de ruído admissíveis no tipo de instalações a
serem implantadas, obedecendo aos critérios estabelecidos nas normas da PETROBRAS e NR -
15, mencionado no estudo apresentado. Fica a empresa ciente que, no surgimento dealguma área
habitada no entorno da atividade, a mesma deverá obedecer aos níveis de ruído admissíveis de
acordo com resolução CONAMA n 001 e 002 de 08/03/90 e NBR 10151 e 10152.

2- A emissão de Material Particulado gerado, na fase de implantação, decorrente de escavações /
reaterro na fase de terraplanagem, deverão ser controlado para minimizar o impacto sobre o meio
físico e suas conseqüência sobre o meio antrópico, através de umectação executadas por
caminhões pipas.

3- Surgindo à necessidade de fazer jateamento/ pintura em estruturas ou equipamentos a serem
instalados no local, durante a fase de implantação, estas atividades deveram ser executadas em
locais próprios e fechados, dentro daLegislação Ambiental e Normas daPetrobrás.



4- Devido à geração de ruído, decorrente da utilização de equipamentos de escavação,^
terraplenagem, concretagem e compactação de solos, durante a fase de implantação, a empresa
deverá manter os maquinários sempre regulados e informar os usuários da área onde as obras
estarão sendo executadas os objetivos e a duração da obra.

Vitória, 30 de outubro de 2002.

fíertz Teixeira Brandão
Eng. Mecânico



PARECER TÉCNICO

Nome: Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS
Processo: 22186034
Assunto: Solicitação de Licença Instalação (LI) para produção, tratamento, tancagem e escoamento de
petróleo do Campo Fazenda Alegre
Local: Jaguaré e São Mateus ~ -
Técnico: Ivo Luís Ferreira Macina
Area deatuação: Recursos Hídricos Interiores (Superficiais)

1) INTRODUÇÃO

Trata-se da análise do Estudo de Impacto Ambiental dò empreendimento denominado "Fazenda
Alegre , composto pela Estação de Fazenda Alegre, o Terminal Norte Capixaba e a Monobóia de
atracação, localizado nos municípios de Jaguaré e São Mateus, litoral norte do Estado do Espírito
Santo, apresentado pela empresa Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS. Para a análise em questão,
foram utilizados dados existentes no EIA supra citado, além de vistoria técnica ao local previsto para
implantação do empreendimento em02/12/2002.

2) DESCRIÇÃODO EMPREENDIMENTO

O empreendimento será composto pelas seguintes instalações:
Estação Coletora e de Tratamento de óleo de Fazenda Alegre, localizada próxima à base do poço
FAL-17, município de Jaguaré;

- Estação de Tratamento de Efluentes de Fazenda Alegre, localizada no interior do campo de
Fazenda Alegre, município de Jaguaré;

- Terminal Norte Capixaba, localizado no município de São Mateus;
- Oleoduto ligando aEstação de Fazenda Alegre ao Terminal Norte Capixaba;

Oleoduto ligando o Terminal Norte Capixaba à instalação de embarque (monobóia);
- Instalações deembarque (monobóia);
- Gasoduto ligando aEstação Fazenda Cedro àEstação de Fazenda Alegre;
- Interligação do oleoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte Capixaba;
- Interligação do gasoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte Capixaba;

Linha de água entre oTerminal Norte Capixaba eaEstação Fazenda AJegre;
Instalação de geradores dè vapor fixos, na Estação de Fazenda Alegre.

2.1 - Estação Coletora de FazendaAlegre

AEstação Coletora de Fazenda Alegre será construída próximo da base dò poço FAL-17, no município
de Jaguaré, dentro do campo de produção de Fazenda Alegre. Este empreendimento está voltado para o
recebimento, tratamento e escoamento de 45 postos produtores de petróleo, tendo a Estação de
Tratamento de óleo acapacidade de produzir 5280 m^/d de óleo. Oóleo produzido, depois de tratado,
será exportado através de oleoduto de 14", com 14 km de extensão, para oTerminal Norte Capixaba.

2.2 - Dutos

í/y
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Esta prevista a construção de 5 dutos para atender as necessidades de escoamento e operação da
Est^ao de Fazenda Alegre edo Terminal Norte Capixaba. Os dutos têm as seguintes funções-
a) Escoar o óleo da Estação de Fazenda Alegre para o Terminal Norte Capixaba e deste para a

instalação de embarque; «
b) Esco^ ogás combustível da Estação de Fazenda Cedro para aEstação de Fazenda Alegre*
c) Interligar ooleoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte Capixaba;
d) Interligar ogasoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte Capixaba;
e) Escoar água oleosa (efluentes) do Terminal Norte Capixaba para aEstação de Fazenda Alegre.

2,3- Terminal Norte Capixaba

OTenninal Norte Capixaba será construído na localidade de Campo Grande, município de São Mateus
localizado entre o rio Barra Nova e a linha de costa e visa permitir o escoamento da nova curva de
produção, principalmente do óleo pesado proveniente do campo de Fazenda Alegre. Oterminal terá a
flexibilidade para operar separadamente com óleo pesado eóleo leve (mistura).

Atancagem do Terminal Norte Capixaba será composta por cinco tanques e deverá ter flexibilidade
p^a operar com óleo pesado (campo de Fazenda Alegre) e óleo leve (corrente Espírito Santo). Os
cinco tanques terão igual capacidade, sendo quatro destinados ao sistema de óleo pesado com
(^pacidade total para armazenar 60.000 m eum tanque, com capacidade de 15.000 m^ para osistema
de oleo leve.

2.3—Instalações de Embarque

Ocarregamento será realizado através de uma monobóia que, em condições normais, deverá operar
com navios de 30.000 tpb, cujo calado cheio é de 11 m. A monobóia usará o sistema de lanterna
chinesa com dois mangotes de 16". Ocomprimento dos mangotes éde aproximadamente duas vezes a
lamina d'água. Entre amonobóia eonavio éprevisto um mangote de 16" e250 mde comprimento.

3) DIAGNÓSTICO AMBIENTAL - MEIO FÍSICO (RECURSOS HÍDRICOS INTERIORES -
SUPERFICIAIS)

As áreas de influência direta e indireta das atividades do Tenninal Norte Capixaba, no norte do estado
do Espírito Santo, no que diz respeito aos recursos hídricos interiores, está inserido na bacia
hidrográfica do no São Mateus, nas sub-bacias dos rios Mariricu, Barra Seca eBarra Nova. Otraçado
dos dutos atravessam cursos d'água, além de cortar trechos com características de alagados.

Cabe ressdtar que o empreendimento prevê a construção de uma estrada e uma ponte em área de
manguezal, que é considerada Area de Preservação Permanente.

4) IMPACTOS SOBRE OMEIO FÍSICO EMEDIDAS MITIGADORAS PROPOSTAS

MEIO FÍSICO

Recursos Hídricos Interiores Superficiais

' /



Fases

Implantação

Operação

Impacto

Alteração da qualidade da água
com o aumento do aporte de
sedimentos, esgotos e resíduos
para os cursos d'água.

Alteração da qualidade da água,
caso ocorram derramamentos de
óleo.

Medidas Mitigadoras

• Implantar sistema de tratamento de
efluentes sanitários no canteiro de obras;

• Implantar sistemas de drenagem de
águas pluviais no canteiro de obras;

• Realizar o monitoramento da qualidade
da água dos recursos hídricos na área de
influência do empreendimento.

Implantar sistema de tratamento de
efluentes sanitários nas unidades do
empreendimento;

Implantar sistemas de drenagem de
águas pluviais adequados para as
unidades componentes do
empreendimento;

Adoção das seguintes medidas de
segurança nos duíos: construção de
linhas enterradas, sempre que possível;
adoção de feixa de servidão com
manutenção e inspeção contínua;
controle de válvulas; proteção catódica;
revestimento de proteção; instalação de
válvulasde bloqueio;

Realizar o monitoramento dos recursos
hídricos na área de influência do
empreendimento.

\^k.

5) CONCLUSÃO

Após análise do Estudo de Impacto Ambiental - EIA apresentado, com relação ao Meio Físico -
Recursos Hídricos Interiores (Superficiais), somos favoráveis àimplantação do empreendimento, desde
que não seja realizada aintervenção em área de manguezal prevista no projeto (construção de errada e
de ponte sobre orio Barra Nova) emediante cumprimento das seguintes condicionantes:

1. Apresentar projeto dos sistemas de captação de água (uso doméstico eindustrial) previstos para as
unidades componentes do empreendimento. Prazo: 60 (sessenta) dias;



2. j^resentar plano de monitoramento qualitativo dos recursos hídricos na área de interferência do
empreendimento, incluindo o cronograma de implantação, mapa com as seções de monitoramento
geo-referenciadas e registro fotográfico das mesmas. Prazo: 45 (quarenta e cinco) dias.

3. Apresentar caracterização qualitativa das águas alagados a serem cortados pelos dutos,
considerando, nomínimo, os seguintes parâmetros: pH, Oxigênio Dissolvido, Demanda Bioquímica
de Oxigênio, Salinidade, Condutivídade, Óleos e Graxas, Sólidos Suspensos Totais, Sólidos
Dissolvidos Totais, Sólidos Totais, Coliformes Fecais. Â caracterização devérá ser realizada antes
do início das obras de implantação dos dutos. O número de pontos e a fi-eqüência de amostragem
deverão ser previamente aprovados pelo lEMA. Prazo: 45 (quarenta e cinco) dias;

Em 11/12/2002

Ivo Luís Ferreira Macina

Engenheiro Civil

vV
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Parecer Técnico

Assunto: Parecer Técnico IEIA/RIMA
Empreendimento: Estação de Fazenda Alegre / Terminal Norte Capixaba
Localidade: Jaguaré / São Mateus - ES

Técnico: Eng° Vinícius Loyola Lopes
Data: 10/12/2002

Análise: Melo Físico / Resíduos Sólidos

Apresentação

O presente documento diz respeito ao parecer técnico individual referente à
análise do Meio Físico, relativo ao Empreendimento denominado "Fazenda
Alegre", composto pelo Campo de Petróleo Fazenda Alegre, o Terminal Norte
Capixaba e a Monobóia de Atracação da empresa Petróleo Brasileiro S.A -
PETROBRAS, localizado nos Municípios de Jaguaré e São Mateus, litoral norte do
Estado do Espírito Santo. Para elaboração deste parecer, foi realizada vistoria
técnica ao local e análise do EIA/RIMA apresentado pela empresa Transmar
Consultoria.

O Empreendimento

O empreendimento consiste na implantação e operação das seguintes
instalações:

• Estação coletora e de tratamento de óleo de Fazenda Alegre, localizada
próxima da base do poço FAL-17, município de Jaguaré;

• Estação de tratamento de efluentes de Fazenda Alegre, localizada no interior
do Campo de Fazenda Alegre, no município de Jaguaré;

• Terminal Norte Capixaba, localizado no município de São Mateus;
• Oleoduto ligando a Estação de Fazenda Alegre ao Terminal Norte Capixaba;
• Oleoduto ligando o Terminal Norte Capixaba à instalação de embarque

(monobóia):
• Gosoduto ligando a Estação Fazenda Cedro à Estação de Fazenda Alegre;
• Interligação do oleoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte

Capixaba;

llt



Inteligação do gasoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte
Capixaba;
Linha de água entre o Terminal Norte Capixaba e a Estação Fazenda Alegre;
Instalação de geradores de vapor fixos na Estação de Fazenda Alegre.

Resíduos Sólidos

Os resíduos sólidos que deverão ser gerados com o empreendimento são da
seguinte natureza:

Fase de Implantação

• Resíduos sólidos domésticos e entulhos de obras;

Fase de Operação

• Resíduos Oleosos: deverão ser destinados a áreas cobertas, com piso
impermeabilizado e paredes laterais de proteção existentes nas Estações.
Segundo o apresentado pela empresa este material deverá ser incorporado à
argila na pavimentação de estradas nas proximidades das Estações;

• Areias e borras de tanques: retirados dos tanques e tratadores material
arenoso que é extraído juntamenrte com o óleo que no processo de separação
sedimenta-se na base dos tratadores. Segundo o apresentado pela empresa
este material também deverá ser incorporado à argila na pavimentação de
estradas nas proximidades das Estações;

Deverá ser apresentada a caracterização desses resíduos, sendo que só após
este procedimento poderá ser escolhida a destinação final para os mesmos.
Ressaltamos que caso estes resíduos sejam classificados como classe I, estes
deverão ter destinação adequada e não poderão ser incorporados em estradas
visto que há a possibilidade de lixiviação de compostos tóxicos para o meio
ambiente.

• Sucata Metálica : acondicionada para venda periódica através de leilão.

• Óleo de Motores: retoma ao processo produtivo.

• Vasilhames de produtos químicos : encaminhados aos fabricantes para
reutilização e/ou outra destinação adequada.

Deverá ser informada a destinação desses produtos caso não sejam
encaminhados aos fabricantes.

• Lixo doméstico: encaminhados após coleta seletiva ao município de Jaguaré.
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A empresa deverá destinar resíduos domésticos não passíveis de reciclagem a
aterros sanitários licenciados no Estado.

Oleodutos, gasodutos e terminais ; os resíduos sólidos gerados na manutenção
e limpeza de dutos deverão ser encaminhados à estação de Fazenda Alegre. O
óleo condensado deverá ser incorporado ao processo e a parafina estocada em
tambores nos pátios de resíduos da mesma.

Deverá ser informada a destinação da parafina após a estocagem intermediária no
pátio de resíduos.

Impactos Ambientais

Com relação aos impactos associados ao meio físico, estes podem ser positivos
ou negativos e serem de intensidades diferentes, possuindo a caracterização de
reversíveis ou irreversíveis. Alguns impactos evidenciam-se na fase de
implantação e outros na fase de operação.
Os impactos mais relevantes associados ao empreendimento estão relacionados
abaixo, tanto impactos positivos quanto os negativos, distinguindo-se as fases de
impiantação e operação do mesmo.

Fase de Implantação

Atividade Impactos

Escavação de trincheiras para
implantação de dutos

- supressão da vegetação e retirada de
solo na escavação

Construção de vias de acesso,
oleodutos e gasodutos

- Aumento do aporte de sedimentos,
esgotos e resíduos para os corpos
d'água

Fase de Operação

Atividade Impactos
Derramamento de Oleo,
produtos químicos, águas
suifurosas e salinas

- alteração da qualidade da água
- contaminação de solos

Pesquisa de aqüíferos
subterrâneos

- Melhor conhecimento dos aqüíferos
com potencial para produção de água
subterrânea



Conclusão

Após análise do EIA/RIMA apresentado e vistoria realizada ao local do
empreendimento, somos favoráveis à emissão da Licença Prévia e Instalação
desde que sejam cumpridas as seguintes condicionantes.

1) Os resíduos sólidos gerados no empreendimento na fase de instalação
deverão ser gerenciados conforme o Programa de Gerenciamento de
Resíduos da PETROBRAS;

2) Apresentar caracterização dos resíduos oleosos, areias e borras de tanque,
através dos testes de íixivíação (NBR10.005), solubilização (NBR10.006) e
massa bruta (composição do resíduo - NBR 10.004, item 4.1.5.2, alínea d);
Prazo: Quando do requerimento da licença de operação

i 3) Informar a destínação dos resíduos oleosos, areias e borras de tanque,
baseada na caracterização realizada através dos testes de lixíviação,
solubilização e massa bruta;
Prazo: Quando do requerimento da licença de operação

4) Informar a destinação da parafina após a estocagem intermediária no pátio de
resíduos.

5) Apresentar projeto de galpão a ser construído na Estação de Fazenda Alegre
para armazenamento temporário dos resíduos classe I, II e Ml gerados no
empreendimento.

Prazo: 60 (sessenta) dias

g. •
VINÍCIUS LOYOLA LOPES ^

ENGENHEIRO CIVIL

lEMA/GCA



X

GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

PARECER TÉCNICO

Processo: 22186034 - PETROBRAS

Assunto: Solicitação de Licença Prévia
Local: Fazenda Alegre - município de Jaguaré - ES
Atividade: Exploração de petróleo e gás natural
Técnico: Suetonio Tinoco de Resende Filho - Geólogo

1. INTRODUÇÃO

IHSnTUiOÜTADlIAlOE
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Vistoria reralizada nos dias 02 a 05 de dezembro de 2002, com finalidade de observar
e obter ou coletar dados sobre sondagem e uso de água subterrânea em reaproveitamento nos
poços de petróleo.

2. LOCALIZAÇÃO

O campo de Fazenda Alegre, está^ localizado no município de Jaguaré,
geológicamente, na porção noroeste do Paleocanyon de Fazenda Cedro na aa Bacia do
Espírito Santo, distando 14,0 km da estação de Fazenda Cedro e 40,0 km da cidade de São
Mateus.

3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES E MÉTODO DE PERFURAÇÃO

O método ou procedimento para abertura de poços de petróléo é semelhante em
diversos aspectos ao de água subterrânea e também para mineraçaÓK variando mais
freqüentemente no tamanho dos equipamentos e diâmetro dos furos; os cuidad^e^perigos são
bem próximos.

A abertura dos poços de petróleo se faz com a destruição do material inconsolidado e
das camadas iniciais do pacote sedimentar até encontrar o alvo,- no caso a camada petrolífera;
nos poços pioneiros ou quando necessário algumas camadas são testemunhadas, isto é, retira-
se os testemunhos cilíndricos de rochas recortadas.

Concomitantemente a abertura dos poços o fliro é revestido com tubos de aço sem
costura tipo MANNESMAN para evitar desmoronamento das paredes do poço ou prisão de
ferramentas.

Concluída a perfuração toda a coluna sedimentar é cimentada e recortada, sendo o furo
reduzido e revestido. O revestimento da camada produtora é feito com tubo de aço sem
costura, perfurado de tal modo, que posibilite a passagem do óleo e bloqueie o aporte
excessivo de areia.

— /ír *



Estes cuidados, ou essa técnica empregada, visam a segurança no sentido de não
permitir que haja vazão da camada produtora para outras, eliminando prejuízos e ou
contaminação dos sedimentos superiores oumesmo dasuperfície.

4. GEOLOGIA LOCAL

Na área da Fazenda Alegre, nas proximidades do campo petrolífero, ocorrem restos de
Formação Barreiras, representados por depósitos de argila, e às vezes sedimentos areno-
argilosos de idade terciária-quatemária, também depósitos de areia, argila silte e turfa de
idade quaternária, ocupando toda planície aluvionar ao longo dacosta.

A área de exploração está situada na Formação Urucutaca, de idade cretácea ou final do
cretáceo início do terciário.

A rocha produtora de petróleo é um arenito turbidítico intercalado á duas camadas de
folhelho, aliás é sempre assim que acontece: uma camada porosa entre duas impermeáveis.

5. FLUIDO OU LAMA DE PERFURAÇÃO

A lama de perfuração tem por finalidade evitar desmoronamentos das paredes dos
furos de sonda e ao mesmo tempo refi^igerar ou esfiiar os equipamentos de perfuração.

Os componentes mais freqüentes são: bentonita (argila montmorilonítica), amido, soda
cáustica, barita (baritina), farinha e outros.

A receita destas misturas é variável, dependendo do material a ser perfurado e dos
problemas operacionaisencontrados.

Na maioria das vezes o fluido de perfuração é somente água.
No caso da PETROBRAS, não se faz descarte de fluido de sondagem; recupera-se o

retomo da sonda, decanta-se e reutiliza-se.
A usinade preparação dos fluidos mantém recipientes fechados e o transporte para sua

utilização é feito emcarros-pipa, evitando o usoinadequado ou desperdício.
O material que sobra é decantado filtrado e reutilizado emnovas receitas.
Os resíduas sólidos provenientes da atividade de sondagem são constituídos

basicamente de fragmentos de rocha e restos do desgaste do ferramental de corte da
sondagem.

Nas receitas de lama, as percentagens do que poderia representar poluente ambiental,
como a baritina e a soda cáustica, são desprezíveis.

6. AGUA SUBTERRÂNEA

A água subterrânea proveniente da camada produtora de petróleo é reutilizada no
próprio campo, isto é, reinjetada na mesma camada através de um poço de menor
profundidade ou perfurado com esta finalidade. Este procedimento é utilizado com o intuito
de aumentar a vazão e a vida útil dos poços e é efetuado em circuito fechado para que a água
retome ao local de origem sem afetar a superfícieou as outras camadas.

iiò



7. CONCLUSÃO

Baseado nas operações observadas em campo na Fazenda Alegre bem como nos
outros Campos petrolíferos anteriormente visitados, acrescido do vivenciamento em abertura
de Poços para água subterrânea e outras observações efetuadas na Bacia de Campos, podemos
afirmar que tais operações anteriormente descritas dificilmente causarão qualquer tipo de
agressão ao meio ambiente.

Desse modo podemos concluir pela favorabilidade à concessão da Licença Ambiental
pretendida (LicençaPrévia); observadas obviamenteas condicionantes a seguir:

8. CONDICIONANTES

1. Aprovisionar para-reciclagem o material descartado de sondagem (aços e outros metais,
óleos, graxas e quaisquer outros resíduos gerados pela atividade de sondagem);

2. Reciclar o fluido de sondagem (decantando, filtrando, reutilizando ou íretomando aos
1 depósitos de origem;

3. Observar a segurança do circuito de fluxo de água subterrânea reinjetada nos poços no
intuito de não permitir contaminação da superfíciee ou subsuperfície.

Cariacica, 13 de dezembro de 2002.

?inoco de Resende Filho



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS
GERÊNCIA DEEDUCAÇÃO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO

Processo: 22218939

Empresa: Petrobrás - Petróleo Brasileiro S.A.
Assunto: Análise do EIA da Estação Coletora de Fazenda Alegre e Terminal Norte
Capixaba
Área de AnaHse: MEIO SOCIOECONÔMICO
Técnico: Silvana Maria Felix da Penha

I-INTRODUÇÃO:
Para análise em questão foram utilizados dados existentes no Estudo de Impacto

Ambiental - ELA, apresentado a Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente -
SEAMA, pela TRANSMAR Consultoria Ltda, esta que contempla estudos relativos às
áreas do Meio Físico, Biótico e Socioeconômico.

A área destinada às instalações do empreendimento compreende o Campo de Fazenda
Alegre-FAL, localizado no município de Jaguaré, situa-se geologicamente na porção
noroeste do Paleocanyon de Fazenda Cedro, na bacia do Espírito Santo, distando 14,0 km
da Estação de Fazenda Cedro e 40,0 km da cidade de São Mateus. O Terminal Norte
Capixaba -TNC será construído na localidadede Campo Grande, município de São Mateus,
entre os rio Barra Nova e a linhade costa. E a monobóia do TerminalNorte Capixaba dista
cerca de 3,5 km da linha de costa, tendo por coordenadas UTM 7. 901. 596,12 norte e 425.
518, 53 leste.

n - CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO:
O empreendimento denominado Campo Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba tem

como objetivo a produção, tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de
Fazenda Alegre, localizado no município de Jaguaré -ES.

Os fatores predominantes para a localização do empreendimento foram: distância do
mar ao campo de Fazenda Alegre, condições de profundidade favorável na plataforma
marítima continental próxima a Barra Nova, comprimento dos dutos e implantação do TNC
em área já impactada. Sendo que a construção do TNC visa permitir o escoamento da nova
curva de produção da UM-ES/ATP-NC, principalmente do óleo pesado proveniente do
campo da FAL. O TNC terá flexibilidade para operar separadamente com óleo pesado e
óleo leve(mistura).

A construção do empreendimento se insere na Política Energética Nacional instituída
pela Lei N® 9.478, de 6 de agosto de 1997, bem como contribuirá para a implementação do
Plano Nacional de Ciência e Tecnologia do Setor Petróleo e Gás Naturi - CTPETRO.
Investimentos em atividades de exploração, desenvolvimento e produção de petróleo e gás
natural vêm sendo levado a termo pela ANP - Agencia Nacional do Petróleo, que objetiva
proporcionar a automação do Brasil na produção de petróleo e seus derivados.

A mão-de-obra prevista para a fase de implantação do empreendimento,
compreendendo Estação Coletora de Fazenda Alegre, Terminal Norte Capixaba, monobóia.



oleodutos e gasodutos associados, serão de 239 (duzentos e trinta e nove) empregos diretos
e aproximadamente 1.000(hum mil) empregos indiretos na cadeia produtiva dos produtos,
máquinas e equipamentos e serviços a serem utilizados na construção do empreendimento.
Já para a fese de operação demandará a contratação de apenas 57 (cinqüenta e sete) postos
de trabalhos diretos e, aproximadamente 100(cem) empregos indiretos. Estima-se que 50%
da mão-de-obra não especializada sejam da própria região, bem como o máximo possível
das especializadas, tendo em vista que desta forma haverá redução de custo em relação ao
transporte e estadia. Haja visto que a PETROBRÁS conta hoje com um quadro efetivo de
398 (trezentos e noventa e oito) funcionários e 35 (trinta e cinco) empresas contratadas que
geram cerca de 1684 (hum mil seiscentos e oitenta e quatro) empregos, sendo sua maioria
residente em São Mateus. Mediante isto, estima-se significativa redução nos impactos
negativos no processo de mobilização e desmobilização.

A infra-estruturapara a implantação do empreendimento compreenderáa instalação de 2
(dois) canteiros de obras, sendo 1 (um) destinado as obras da FAL e o outro voltado as
obras do TNC. Deverão dispor de tratamento de efluentes domésticos e oleosos, além de
coleta e destinação adequada dos resíduos sólidos. O abastecimento de energia elétrica
deverá ser via ESCELSA - Espírito Santo Centrais Elétricas S. A, e o abastecimento de
água potável através de captação de água em poços artesianos. O sistema viário utilizado
compreenderá a BR-101 e as estradas vicinais que são mantidas em boas condições e
sinalização deuso pela própria PETROBRÁS.

Tanto a área de implantação da Estação Fazenda Alegre como a que será ocupada pelo
Terminal Norte Capixaba estão ocupadas por pastagens.

A travessia do rio Barra Nova será realizada através da construção de ponte com
extensão de 60, O m, largura de 8, 60 m, altura de 3,0 m e vão central de 20,00 m.
Dimensões estas com objetivo de facilitar o tráfego das embarcações locais, no curso
d'água.

O local de hospedagem dos trabalhadores envolvidos na construção ainda não esta
definido, sendo provável a utilização de locais em Pontal do Ipiranga - Linhares, para os
trabalhadores que atuarão nas obras do TNC e São Mateus para os demais.

Foi considerado como Área de Influencia Direta —AID, a região compreendida pelas
vilas e localidades do município de São Mateus próximas ao Terminal Norte Capixaba
(Campo Grande, Barra Norte e Sul e Nativode Barra Nova), pelo próprio município de São
Mateus e Jaguaré, em fimção destes serem os mais impactados com a construção e
operação do Empreendimento. A Área de Influência Indireta - AH, abrange o Estado do
Espírito Santo e seus municípios, que serão beneficiados pela geração de royalties e
impostos.

Os municípios estudados apresentam evolução demográfica diferenciada, onde
constatamos que em 2000 residia no Espírito Santo uma população de 3.094.390 habitantes,
sendo que nos municípios de São Mateus e Jaguaré a população compreendia 109.877
habitantes, isto e, continha 3,55% do total do Estado. Aproximadamente, um quarto dos
habitantes, 23,69% de São Mateus vivia na zona rural e 76,31% na cidade ou vilas,
praticamente invertendo o quadro apresentado em 1960, onde a área rural do município
abrigava 78,62% dos seus habitantes. Em São Mateus as áreas urbanas receberam 62.802
novos habitantes no período de 40 anos e a zona rural sofreu um pequeno decréscimo no
seu numero de moradores. A densidade demográfica de São Mateus em 2000 era de 39,56
hab/km^. O distrito que apresentava uma maior densidade demográfica era a sede do
município com 84,13 hab/km^ sendo que o distrito de Nova Verona com 11,85 hab/km^



apresentava a menor densidade demográfica. O município de Jaguaré apresentou um
quadro evolutivo bem mais lento, pois somente em 2000 é que há um im'cio de reversão da

I predominância da situação de domicílio da zona rural, que passa a abrigar 45,26% dos
habitantes, para as cidades e vilas que passam a contar com 54,74% dos habitantes. A
densidade populacional em 2000 era de 27,2 hab/km^ o distrito que apresenta uma maior
densidade demográfica é a sede do município com 42,79 hab/km^ e o que apresenta a
menor é o distrito de Barra Seca com 15,09 hab/km^. Como podemos observar, o
município de São Mateus experimentou um grande processo de urbanização a partir da
década de 60 (86,23%), que se intensificou na década de 70 (108,35%) e década de 80
(114,80%), vindo a perder intensidade entre os anos de 1991 e 2000, período no qual a
população nos núcleos urbanos do município cresceu 34,68%. Já o município de Jaguaré,
que apresentou um crescimento populacional 163,02% entre 1970 e 2000, não apresentou
uma evolução tão forte como São Mateus, pois de 1960 a 2001 teve um aumento de sua
população total de 214,72%. Neste período ocorreu o maior crescimento populacional total
em Jaguaré, pois passou de 10.513 hab em 1980 para 17.050 hab em 1991, o que
representou um crescimento populacional de 62,18% no período. A região onde estão

j situados os municípios de São Mateus e Jaguaré tem se mostrado altamente atrativa para
1 um grande número de migrantes originários de outras regiões, principalmente do sul da
; Bahia, tendo este movimento migratório acarretado um crescimento da participação da
; popiilação adulta no conjunto da população residente, em detrimento da infantil.
I Com relação ao processo de uso e ocupação do solo, a atual configuração territorial do
I Litoral Extremo Norte, observa-se uma ocupação maior das áreas localizadas no entorno do
I eixo da BR-101, e distantes do litoral, com pouca ocorrência de núcleos de caráter urbano
I localizados na faixa costeira, sendo o balneário de Guriri em São Mateus, que obteve a

partir da década de 80 este desenvolvimento. A ocorrência de áreas inundáveis e a
precariedade de infi-a-estrutura urbana e de acessos viários são fatores que contribuem para
a manutenção do quadro de baixa ocupação das áreas litorâneas, pois inibe tanto o
povoamento quanto o incremento de fluxos turísticos no litoral. Mesmo com estas
dificuldades podemos observar xim incremento na ocupação da faixa litorânea, fator este
que tem influenciado o seu equilíbrio ecológico, principalmente, em função de inadequadas
formas de parcelamento, ocupação e uso da costa regional. Na região prevista para
implantação do empreendimento a Prefeitura de São Mateus, através da Secretaria de Meio
Ambiente elaborou o 'Tlano de Ordenamento de Barra Nova Norte", visando estabelecer
diretrizes para conseguir refletir as expectativas dos diversos grupos envolvidos e possa
assim garantir a preservação ambiental da região. Observa-se que tanto em São Mateus
como em Jaguaré predomina a figura do proprietário de terra como produtor, em detrimento
dos arrendatários, parceiros e ocupantes. Matas e florestas naturais e plantadas dominam a
paisagem destes dois municípios, sendo maior a presença das matas e florestas plantadas
em São Mateus e as naturais em Jaguaré. O município de Jaguaré caracteriza-se por íbrte
presença de complexos agroindustriais, pela produção agropecuária fundada em seis
culturas principais que disputam o uso do espaço rural (pecuária, eucalipto, cana, café e
mandioca) e crescente diversificação agrícola (mamão, coco anão, pimenta do reino,
goiaba, arroz, milho, feijão, pupunha).

Quanto à estrutura ocupacional e geração de renda, enquanto São Mateus, embora tenha
sua base primária bem forte na agropecuária, extração vegetal e pesca, a indústria tem
presença marcante no município. Assim como o comércio e atividades de prestação de
serviços. Já Jaguaré, concentra na agropecuária, extração vegetal e pesca seu maior



contingente, apresentando o setor industrial incipiente e o setor de prestação de serviços
com um pouco mais de vantagem.

No aspecto paisagístico e turístico se destacam as praias e a enseada de Barra Nova, a
praia de Guriri, florestas, manguezais no litoral de São Mateus e sítios históricos. A
população dos municípios de São Mateus e Jaguaré, assim como turista do Espírito Santo
como dos Estados vizinhos de Minas Gerais e Bahia contam para seu lazer em fins de
semana e, principalmente no verão, com diversas praias na região, tais como; Guriri, Barra
Nova, Urussuquara, sendo Guriri a mais solicitada e conta ainda com uma base do Projeto
Tamar, assim como Barra Nova Norte. O Vale do Cricaré também e um dos destaques da
região, com as cachoeiras do Inferno, do Cravo e da Jararaca. Além dos turistas poderem
contar com importantes atrações turísticas e históricas do município de São Mateus tais
como: o Sitio Histórico de São Mateus, o Museu Histórico de São Mateus, a Igreja de São
Mateus e as Ruínas de uma construçãojesuítica do século XYIII e a Igreja Velha - ruínas
de um templo construído por índios e escravos. Várias festas de cunho religioso ou secular
proporcionam momentos de confraternização e de manifestação cultural da população.
Enquanto que em Jaguaré, devido não poder contar com praias ou hotéis, sendo as
cachoeiras distantes da sede, o que impede seu aproveitamento turístico. Vale ressaltar que
com o asfaltamento da estrada que interliga a BR 101 ate a estação Coletora Fazenda
Alegre, juntamente com a construção da ponte sobre o rio Barra nova, para permitir o
acesso rodoviário ao Terminal Norte Capixaba, criara uma excelente opção de lazerpara os
moradores de Jaguaré.

Ambos os municípios apresentam organização administrativa bem estruturada, sendo os
principais temas socims contemplados por secretarias já organizadas tais como saúde,
educação, cultura, lazer e turismo. Alémde apresentar órgãos específlcos para os setores de
obrase saneamento. A organização social na região pode ser considerada como simples nos
dois municípios, pois se encontram em processo de desenvolvimento no que se refere à
mobilização popular com objetivos comunitários e/ou políticos. Estas organizações sociais
demonstram uma tendência a uma atuação mais cultural do que político reivindícativa,
predominando grupos de jovens, de mulheres e de pequenos proprietários, na maioria das
vezes ligados a movimentos de igreja ou vinculados a atividades culturais. Os movimentos
de birro ou de localidade rurais tendem a se mobilizar em tomo de questões específicas
visando resolver problemas imediatos e raramente formam uma base de ação política mais
articulada. No que se refere à área próxima ao local de construção do TNC a sociedade
local se organiza e canaliza suas demandas através das seguintes organizações: Associação
dos Moradores de Barra Nova, Associação dos Maricultores de Nativo de Barra Nova,
Associação dos Pescadores de Barra Nova e Associação dos Pescadores de caranguejo de
Campo Grande e Barra Nova.

Na questão da Saúde, a rede de estabelecimentos na região em estudo é de
responsabilidade emsua maioria pública, algumas poucas entidades filantrópicas e privadas
distribuídas em unidades ambulatoriais e hospitalares. As unidades públicas, geralmente
são vinculadas ao SUS.

No tocante à Educação, após analise de dados dos municípios envolvidos chegou-se à
conclusão que em ambos a maior concentração encontra-se no ensino fundamental,
seguidos do ensino médio e pré-escolar.

Conforme constano estudo no item saneamento, podemos observar que o município de
São Mateus em suas principais áreas de povoamento urbano - São Mateus, Barra Nova,
Nestor Gomes (km 41), Nova Verona, Itauninhas, Santa Maria, Nova Lima, São Geraldo,



Nova Vista, Arural, Bom Jesus (Km 35), Santa Leocádia, Litorâneo, Pedra D'Âgua, Guriri
e Fazenda Paulista - o gerenciador do sistema de abastecimento de água é o SAAE -
Serviço de Abastecimento de Água e Esgoto, mantendo nos principais núcleos um sistema
de tratamento d'água composto no mínimo por reservatório e um procedimento de
coloração. Dos treze núcleos urbanos abastecidos pelo SAAE, apenas São Mateus, Nova
Lima, Paulista e Litorâneo dispõe de redes de coleta de esgoto sanitário e destes somente
São Mateus e Nova Lima possuem sistema de tratamento. Em São Mateus o serviço de
limpeza urbana, coleta e disposição final do lixo urbano são terceirizados, sendo a coleta de
lixo realizada diariamente na sede do município e nas localidades. Em Jaguaré, os serviços
relativos ao abastecimento de água são de responsabilidade do SAAE. A sede do município
possui rede de esgotamento sanitário e o tratamento é feito em lagoa anaeróbica, e demais
localidades do município o mais comumsão as fossas rudimentares. Os serviços de limpeza
urbana foram terceirizados, comdestinação final do lixo urbano e um aterro(nãosanitário),
o qual fica as margens da estrada que vai para Nova Venécia.

Os municípios localizados na área de influência do empreendimento são
economicamente dependentes das atividades do setor primário. A sede do município de São
Mateus exerce o papel de "cidade regional", pois é o principal local de reprodução de toda
a economia regional, principalmente no provimento de comércio e serviços públicos e
privados. A economia do município se destaca na exploração do petróleo, em
empreendimentosagroindustriais e no plantio de grandes extensões de eucalipto, sendo que
na agropecuária se destacam a produção de fiutas e café, a pecuária de corte e leite e as
culturas de subsistência. São Mateus se caracteriza por empreendimentos agroindustriais
semi-integrados e serviços de suporte para grandes projetos situados ao norte do Estado e
Sul da Bahia. Enquanto Jaguaré se destaca com atividades econômicas baseadas na
agricultura, ocupando o maior contingente de trabalhadores no município. Sendo o café em
coco o principal produto agrícola, seguido de feijão, milho, maracujá, mamão, citros
(laranja e limão), pimenta-do-reino e a pecuária bovina de corte e leite. A cultura de
maracujá passará por um incremento com a implantação da agroindústria de sucos "Mais",
no município vizinho de Linhares. Existe também, algumas empresas de pequeno porte
direcionadas para atividades tipo: alambique, queijaria, conserva de palmito e vinho de
jabuticaba. O setor comercial possui estrutura que atende necessidades básicas quanto a
implementos agrícolas, maquinários, defensivos agrícolas, fertilizantes, assim como o
comércio de supermercados, farmácias, lojas e restaurantes. O empreendimento trará
influencias sobre as economias municipais no que tange a ampliar e manter o seu
dinamismo econômico, e aumentar substancialmente sua capacidade de investimentos em
infra-estrutura e programas sociaisvoltados para a população.

ra - IMPACTOS AMBIENTAIS

Impactos

Planejamento
Geração de expectativa quanto ao aumento do mercado de trabalho
Geração de expectativas de novos negócios
Geração de expectativa quanto ao impacto ambiental
Twnnlan^anS/tImplantação
Geração de expectativa quanto ao impacto ambiental



Geração de novos negócios
Aumento do mercado de trabalho

Melhoria do sistema viário

Desmobilização de mão de obra
Aumento da arrecadação de impostos
Valorização do preço da terra
Aumento da renda local

Aumento das vantagens regionais para atração de investimentos
Operação

Geração de expectativa quanto ao impacto ambiental
Alteração da paisagem
Geração de novos negócios
Aumento do mercado de trabalho

Aumento da arrecadação de impostos
Aumento da renda local

Valorização da imagem dos municípios de Jaguaré e São Mateus
Geração de royalties
Risco de ocupação desordenada do espaço litorâneo

IV - Considerações finais

A atividade de produção de óleo no campo de Fazenda Alegre apresenta resultados
positivos, correspondentes a 57% da produção do Estado do Espirito Santo e nessa nova
fase exploratória contribuirá para aumento significativo da arrecadação de royalties
pelos municípios citados e pelo Estado;
O projeto se Justifica pela necessidade de se otimizar a cadeia logística do
processamento e transporte do óleo explorado em Fazenda Alegre;
Com relação ao meio antrópico, fica evidente que, como decorrência do incremento na
arrecadação de impostos e royalties resultantes das atividades de petróleo, existirão
ganhos consideráveis para a população dos municípios de Jaguaré e São Mateus,
principalmente no que diz respeito ao aumento da capacidade destas municipalidades
realizarem investimentos em políticas públicas em diversas áreas;
No manguezal adjacente a área do empreendimento - TNC, ocorre uma população
bastante densa de caranguejos que são capturados por catadores profissionais nas
épocas liberadas pelo IBAMA;
A área onde será implantada a Estação Fazenda Alegre, esta já se encontra antropizado
com atividades de extração de petróleo, quanto à área onde será implantado o TNC, esta
já foi totalmente ocupada, e sua caracterização atual é de pasto;
Com o intuito de reduzir ao máximo a severidade das conseqüências de acidentes,
mesmo daqueles que apresentam valores aceitáveis de risco, bem como a freqüência de
sua ocorrência, foram identificadas e recomendadas diversas Medidas Mitigadoras e
Programas de Acompanhamento e Monitoramento dos Impactos Ambientais.
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V - Conclusão

Diante dos comentários explanados acima, levando em consideração que um
empreendimento desta natureza vem contribuir para minimizar as demandas de energia no
Estado do Espírito Santo e melhorias das transações econômicas dos municípios em
questão, como a geração de empregos, rendas e tributos; e considerando que as medidas
compensatórias sejam implementadas conforme propostas em estudo, somos de parecer
favorável ao licenciamento ambiental da Estação Coletora de Fazenda Alegre e Terminal
Norte Capixaba, desde que não seja construída a estrada via a área de manguezal para
implantação dos dutos ou que estes sejam instalados enterrados ou superficialmente,
mediante as seguintes condicionantes:

• Apresentar levantamento quali-quantitativo sobre as comunidades pesqueiras que
utilizam a área proposta para implantação do Terminal Norte Capixaba.

• Implementar as medidas mitigadoras descritas na apresentação do EIA,
apresentando relatórios trimestrais de execuções das ações, a partir da data de
recebimento desta Licença de Instalação.

• Priorizar contratação de mão-de-obra via SINE (Serviço Nacional de Emprego) de
São Mateus e Jaguaré.

• Implantar Programas Preventivos de Saúde e Segurança do Trabalho, durante as
fases de implantação e operação do empreendimento.

• Priorizar a compra de bens de serviços, bem como a contratação de empresas com
sede no município de São Mateus e Jaguaré e no estado do Espírito Santo, com
vistas a estimular a economia local.

• Apresentar de forma detalhada, com cronograma físico, Programas de Comunicação
Social, Programa de Incentivo ao Turismo e Programa de Prevenção de Acidentes.
O Programa de Comunicação Social deverá contemplar os seguintes itens:
esclarecimento para a comunidade sobre o empreendimento, campanha de
prevenção das doenças sexualmente transmissíveis, DST/Aids, combate a
subnutrição, aleitamento materno, sinalização das vias de acesso e áreas de riscos.
Prazo: Quando do requerimento da LI

• Dotar de infra-estrutura os aparelhos sociais existentes nas comunidades daÁrea de
Influência Direta do empreendimento, especificamente: educação e saúde.

• Aquisição e doação de área anexa à escola local/igreja a comunidade, dotando-a de
estrutura física para atender as atividades culturais e artesanais, mantendo as suas
tradições locais. Prazo: 90 (noventa) dias

• Apresentar relatórios trimestrais das atividades propostas apresentadas no
EIA/RIMA e das condicionantes relacionadas.

• Apresentar Programa de Desmobilização de mão-de-obra. Prazo: 45 (quarenta e
cinco) dias.

• Apresentar de forma detalhada, com cronograma físico e implementar o Programa
de educação ambiental para educadores, produtores rurais e comunidades em geral
do município e seus respectivos distritos, voltado para temas como bacia
hidrográfica, contemplando os seguintes aspectos: poluição por esgotos; resíduos
sólidos; uso e conservação do solo; proteção de nascentes. Este programa deverá



garantir a participação tanto na sua concepção como na execução, das ONG's
constituídas na região. Prazo: 90 (noventa) dias.

Vitória, 22 de novembro de 2002.

(UaA

Silvana Maria Felix da Penha

Geógrafa / GEA
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PARECER TÉCNICO

Nome: PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro S/A
Processo: SEAMA n® 22186034

Local: Municípios de Jaguaré e São Mateus
Data: 14/12/02

Área de análise: Meio biótico
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INTRODUÇÃO
O campo de produção Fazenda Alegre está localizado no município de Jaguaré, distando aproximadamente
40 km da cidade de São Mateus. É um campo em desenvolvimento com aproximadamente 36 poços em
produção, com vazões de produtividade superiores a 250 m' /d (dados referentes até julho de 2001, conforme
descrito no EIA/RIMA).

Para análise do empreendimento e elaboração do parecer foram utilizadas informações contidas no
EIA/RIMA, elaborada pela Transmar Consultoria, nas complementações solicitadas e nas manifestações da
comunidade oriundas nas Audiências Públicas realizadas.

CARACTERIZAÇÃO DOEMPREENDIMENTO
O empreendimento denominado simplesmente "Fazenda Alegre" tem como objetivo a produção, tratamento,
tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fa^zenda_Alegre,, localizado no município de Jaguaré até^
local de carregamento^ que será realizada através de uma monobóia a ser instajada a umá distância de 3.^0
m da costa, no município de São Mateus. O empreendimento será composto pelas seguintes instalações;
- E^çâo coletora e detratamento deóleo docampo de Fazenda Alegre, no município deJ^uaré, voltado

para o recebimento, tratamento e escoamento dos óleosprovenientes dospoços de petróleo;
Esteção tratamento de_ efluentes ^e Fazenda Alegre, cuja função será a de separar o óleo da água
produzidapara posteriorreinjeção no reservatório de origem;

<0 Terminal Norte Capixaba, localizado na localidade de Campo Grande, município de São Mateus onde
serão instalados 5 tanques com flexibilidade para operar com óleo pesado e óleo leve (com capacidade
de 15.000 m^), para armazenamento dos óleos provenientes daEstação Fazenda Alegre e dacorrente do
Espírito Santo.
Oleoduto ligando a Estação de Fazenda Alegre (EFAL) ao Terminal Norte Capixaba (TNC), com
extensão de 14,8 km, que escoará toda a produção coletada e tratada na EFAL;
Oleoduto ligando o TNC à instalação de embarque (monobóia), com extensão 3,5 km (3,3 km no mar e
0,2 km em terra), composta por dois dutos que serão operados simultaneamente durante o carregamento
do navio;

- Gasoduto ligando a Estação Fazenda Cedro à Estação Fazenda Alegre, comextensão de 10km, queterá
o objetivo de escoar o gás combustível necessário para geração de energia térmica visando aquecer a
produção a ser tratada e geração de vapor;
hiterligação do oleoduto SãoMateus - Fazenda Cedro ao Terminal NorteCapixaba, comextensão de 1,9
km que permitirá o escoamento do óleo levecoletadoem várias estações;
totgrligação do gasoduto São hfeteus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte Capixaba, com extensão de
1,9 km que permitirá a alimentação do TNC com gás combustível para a geração de energia térmica
usada no aquecimento do óleo en^ motores das bombas de_transferência;
Linha de água entre o Terminal Norte Capixaba e EstaçãoFazenda Alegre, com extensãode 14,8 km que
permitirá o escoamento da água oleosa coletada e/ou drenada no TNC para posterior tratamento na
Estação de Tratamento de Efluentes e descartada em sub-superfície;
Instalação de geradores de vapor fixos, na Estação de Fazenda Alegre;
Instalação deuma monobóia queutilizará o sistema de lanterna chinesa comdois mangotes de 16".

A energia elétrica a ser utilizada no empreendimento será fornecida pela ESCELSA, estando programada a
utilização na tensão de 69 KV e o consumo da água doméstica e industrial prevista é de 80 m% e será
captada nos poços artesianos localizados nos campos de Fazenda Alegre e Mosquito. Comrelação à mão-de-
obra prevista, a estimativa é de gerar 239 empregos diretos e aproximadamente 1.000 empregos indiretos.



sendo que na fase de operação serão gerados 57 postos de trabalhos diretos e 100 indiretos. A previsão de
término das obras é para 2.004.

Para implantação do empreendimento serão instalados 02 canteiros de obras, uma para a construção da
EFAL e outra para o TNC. Os locaisde instalação dos mesmos não estão descritos no Estudo.

O sistema viário a ser utilizado na operação do empreendimento compreenderá a BR 101 e as estradas
vicinais existentes, com a proposta de construção de .iuna-nova_e_strada-de_acesso por dentro do ecossistema
manguezal com aproximadamente 800 m de extensão e largura de 5 m com faixa de servidão de 10 m, onde
serão instalados os oleodutos, e a construçãode uma ponte de 60 m de extensão sobre o rio Barra Nova. Não
foram apresentados os piQÍetosj:eferentes.as obras civis supra citadas..

Com relação às altemativas locacionais para o TNC, foi-nos apresentadas 4 opções para a implantaçãp da
Estação de FAL e TNC já anteriormente estudada e os projetos inviabilizados pela própria empresa por
questões operacionais (dificuldade de escoamento de óleo pesado num oleoduto extenso). A 4" opção,
próxima à mmiiníHade He Campo Grande foí,_de acordo com a empresa._a opcâo mais indicada levando-se
em consideração a relação custo/benefício, face às_caractenstícas do óleo a ser escoado, ^ém das que já
tinham sido inviabilizadas pela própria empresa, não foram apresentadas novas alternativas.

A área de influência direta do empreendimento contempla q campo de Fazenda Al_egre,_os dutos com faixa
C ' de 100 m de cada lado, o TNC euma monobóia com raio de 1.300 m.

ATENDIMENTO AO TERMO DE REFERÊNCIA E ÀS EXIGÊNCIAS CONTIDAS NAS
COMPLEMENTAÇÕES:
1) A caracterização da cobertura vegetal deverá ser realizada e atualizada através de interpretação

aerofoíograméírica da área global e imagens de satélite;
A cobertura vegetal não foi apresentada de forma clara e objetiva, pecando em alguns pontos.Foram
solicitadas complementações, as quais após serem lidas e avaliadas atendem ao Termo de Referência.
Salienta-se que as escalas contidas nos mapas apresentados não conferem com o contido no memorial
descritivo da complementação (pág. 05 - Vol. 02).

2) Apresentarfotografia aérea daáreade influência direta do empreendimento, delimitando e identificando
as áreas de preservação permanente;
A fotografia aérea da área do empreendimento não foi apresentada no EIA/RIMA. O que consta é um
mapa apresentado de forma georeferenciado com as diferentes formações vegetais (uso do solo). Foi
solicitado por meio decomplementações, sendo a mesma analisada e aceita.

3) Apresentar planta planialtimètrica em escala 1:2.000 da área do estuário a ser atingida pelo
/ empreendimento, locando ospossíveis aterros, pontes edemais infra-estruturas pertinentes às obras;

Item não atendido no EIA.

4) Caracterizar o sedimento da área de manguezal (granulometria, cor, composição química, teor de
matéria orgânica).
Foram solicitadas complementações, sendo parcialmente atendida.

5) Apresentar osvalores depH esalinidade das águas íntersticiais esuperficiais do manguezal;
Item atendido através das complementações. Asalinidade nocanal principal variou entre 8,4 e 8,9 g/Le o
pH entre 7,16 e 7,18 na água superficial. À medida que se distancia do canal principal a salinidade
diminui, em tomo de 3,2, tendo em vista a maior influência da água doce. Com relação aopHdas águas
superficiais e águas Íntersticiais, há pouca variação.

6) Identificar a estrutura do bosque de mangue;
Item atendido. As espécies freqüentes nos manguezais foram encontradas no local: Laguncularia
racemosa, Rizophora mangle QÂvicennia schaueriana. Apresentando a espécie Z,. racemosa como a mais
dominante.

7) Realizar estudofitossociológico do bosque de mangue;
Item atendido. Obosque assim como o sub bosque foram amostrados, sendo a diversidade de indivíduos
muito baixa. Ocorre a presença dealgumas epifítas e lianas, comuns no ambiente demangue.
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8) Estabelecer relações ecológicasentre as espécies (fauna eflora) utilizando os índicesecológicos.
Item atendido satis&toriamente através das complementações. Os índices ecológicos utilizados foram a
abundância, densidade, viabilidade e dissimilaridade (avifeima).
Estudos fitossociológicos foram realizados apenas para a região de mangue. Sendo apresentado os
parâmetros e índices mais utilizados para o estudo em foco.

9) Apresentarfotografias aéreas da área de influência, delimitando as áreas depreservação permanente.
Item atendido nas complementações solicitadas. As informações referentes aos critérios de avaliação
para delimitação das áreas de influência (direta e indireta) constam nas complementações.

10) Apresentar mapa de pontos de estudo da vegetação em escala de 1:25.000 identificando o uso
predominante do solo, tipo de vegetação e drenagem.
Item atendido nas complementações.

11) Informar se há ocorrência de espécies vegetais autóctones e/ou ameaçada de extinção, nas áreas de
influência do empreendimento.
Item atendido. Para a área de entorno do empreendimento foi realizado identificação de espécies, não
sendo apontada nenhuma espécie ameaçada de extinção ou mesmo endêmica naquelas áreas de
influência direta do empreendimento.
As espécies encontradas apresentam um amplo expectro de ação em toda a região.

12) Realizar levantamento quantitativo e qualitativo dafauna visitante.
Item atendido. Algumas espécies de mastofauna tiveram o registro confirmado apenas por pegadas e/ou
vestígio.

13) Apresentar alternativas locacionaispara o TNC e o traçado dos dutos.
As alternativas locacionais apresentadas foram anteriormente descartadas pela própria empresa, não
tendo sido apresentada nenhuma outra alternativa.

14) Incluir, no mínimo, mais 1 ponto de amostragem para os bentos do man^ezal e realizar amostragem
para zoobentos do substrato não consolidado no rio Barra Nova.
Item atendido. A campanha foi realizada no inverno e corrabora, segundo o estudo, com a campanha de
verão demonstrando que esta região é muito pobre em número de indivíduos e de espécies do sedimento
não consolidado, sendo a fauna do verão mais abundante que a do inverno.

15) . Apresentar amostragem parafitoplancton na área de influência da monobóia em pelo menos 3 pontos,
com discussão dos resultados.

^ Item atendido. A campanha foi realizada em 3 pontos entreo Terminal Norte e a monobóia, tendo sido
í ) identificados 15 táxons, ao nível de gênero e espécie, tendo sido encontrado indivíduos da caísse

Bacillariophvceae (Diatomáceas), classe Haptophyceae e fítoflagelados ainda não classificados, mas
provavelmente da classe Haptophyceae. Todas as espécies identificadas são comuns às águas costeiras
do Espírito Santo.

16) Realizar análise comparativa da fauna com dados existentes em estudos anteriores
Item atendido, sendo especificadoo n."de espécies registrados em cada estudo realizado na região norte
do Espírito Santo.

17) Ampliar o n."de entrevistados, para levantamento da herpetofauna, avifauna e mastofauna.
Item atendido. Verifica-se que houve um incremento significativo de número de espécies registrados na
região, através de entrevistas.

18) Apresentar os impactos decorrentes da implantação do empreendimento sobre a avifauna da área de
influência.
Item atendido, tendo sido levantados^Jmpa.ç$ps: redução dehabrtats^ç^pestrgs ejmpactos doóleo.nas.
aves, em caso de derramamento

19) Apresentar documento que comprove a extinção da Estação Biológica de Barra Nova.
Item atendido. Cabe salientar que a própria lei orgânica municipal - Lei n*'. 001/^0. de 05 de abril de
1990, no Art. 222 estabelece a proibição de aterro em áreas de manguezais.
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20) Apresentar anuência do IDAFpara supressãodejve^etacão
"Item atendido.

21) Apresentar anuência do IBAMA para o entorno da Reserva Biológica de Sooretama.
Item não_atendidQ. Empresa infomTa que.lira.encammhádo parecer conjunto ÍBAMA, Projeto TAMAR
e Rebioji^ooretama.

22)Apresentgt.prj)posíasjiemèãídãs~imtizQdoras^Quanto aosimpactos sobre a fauna residente na área de
influência diretcLdo.empr.eendimento. ' ""

Ifem atendido.

DIAGNOSTICO AMBIENTAL - MEIO BIOTICO

VEGETAÇÃO
O empreendimento está previstopara ser instalado em áreas cuja vegetação está inseridaem áreas ocupadas
pn^gftHimftntns arenosos. denominada restinga, na zona de entre-marés. denominada manguezais e nos
sedimentos terciários do grupo barreiras, denominado tabuleiros.

Com relação à cobertura vegetal existente ao longo do traçado dos dutos, de acordo com os projetos
apresentados no Estudo e complementaçdes, o traçado segue por áreas cobertas de pastagens» vegetação dg
mangue erestinga^jreas alagadas esujeitas a_alagamentj)s enwrgens de^s^^s jáexistentes sem cobertura
florestal Foi apresentada nova proposta de traçado para o gasoduto Estação Fazenda _Cedro a Estação
Fazenda Alegre, com assentamento da tubulaçãona feixa de servidão.da estrada, evitaDdo as áreas alagadas.

O levantamento florístico realizado nas áreas de estudo (área de influência diret^é indireta do
empreendimento) registrou um total de 210 espécies vegetais, sendo a família Fabaceae a que apresentou
maior n.° de espécies (19_g5.). Foram registradas duas espécies que constam na lista oficial do IBAMA da
Flõfãameaçã"d^ê"êxfinçâo (Portaria 37N): Jacauinia brasiliensis e Couepia schottii,

O estudo fítossociológico foi realizado apenas na área de manguezal, no trecho que sofrerá impacto direto
com a implantação do empreendimento. Foram amostrados um total de_ 216 indivíduos pertencentes a 03
espécies, sendo a Laguncularia racemosa a espécie dominante (83.5%). com jnaiorJVI registrado^271,3^.

Estão previstos a supressão de vegetação e um aterro em parte do ecossistema manguezal para construção de
uma estrada e uma ponte sobre o rio Barra Nova, objetivando reduzir o tempo de percurso entre a Estação
Fazenda Alegre e o Terminal Norte Capixaba e possibilitar ações_ m_ais rápidas para o atendimento a
situações de emergências. Outro aspecto abordado no estudo para a construção da ponte refere-se à facilidade
de acesso à comunidade de Campo Grande, no. entanto aumentará a tensão imobiliária, podendo oc^ionar
ocupações desordenadas na orla e na área do mangue.

FAUNA

O estudo da fauna foi fehfl) a partir de dados secundários, entrevistas e observações de campo, no período de
4 dias. Com isso os dados são pontuais, não sendo possíveI_uma.análise.do cicloJbiológiçoe comportamental
das espécies.

Herpetofauna
Com relação aos anfíbios, os representantes com maior n.° de espécies e indivíduos pertencem a Ordem
Anura. De acordo com estudos já realizados na região, a família Hylidae é a mais, abundante, sendo comxms e
generalistas. O Estudo não registrou nenhuma espécie que consta na lista brasileira de espécies ameaçadas de.
extinção.

O estudo de répteis apresentado, realizado através de dados secundários e entrevistas, indicou que o grupo
mais r^resentatívo é o das Ophídías com 21 táxons. seguindo dos sáuríos_com 17espécies e cheíonia com,
06 espécies, sendo área de desova de tartarugas marinhas. Foram regi^ados_ espécies ameaçadas de extinção
segundo a portaria IBAMA 45 N: Dermochelys coriacea. Caretta caretta, Eretmpchelysjmbricata, Caimam
latirosirfs e Lachesis muía. Estudos realizados no município de Conceição da Barra indicam a existência de
outras espécies ameaçadas de extinção: Geochelene denticulata (jaboti), Phynops sp. (cágado) e
Acaníhochelys radiolata (cágado).



Aves

Olevantamento da avifeuna foi realizado nos diferentes ambientes qúe compõem o cenário da região; mata,
alagados, restinga, manguezal, mata alta, ambientes de alagados e áreas abertas (pastos e praia). Foram
registradas 131 espécies pertencentes a 37 famílias sendo 04 espécies endêmicas do Brasil {Ortalis
arauicum,Funiariusfigulus,Ramphocelus bresileis e Phaethomis idalié) e 04 endêmica da mata atlântica (O,
araucuan, M. auricularis, P. idalie e R. bresilius).

A área com maior biodiversidade registrada nesse trabalho foi a área aberta com 52 espécies, seguido de
Restinga com 36 espécies. Dentre estas espécies, o O. araucuan e R. bresilius são de interesse cinegético e
visados pela caça, com indicativos de redução da população em função, também, da destruição dos seus
hábitats. Ambas as espécies foram registradas em área de restinga, sendo que, para a implantação do
empreendimento, serão suprimidas apenas uma pequena fiação das formações halófíla-psamófíla e pós-praia.
Os impactos sobre a avifàuna incidirão dentre outros, na redução de habitat para as espécies residentes em
campos/áreas abertas (jprincipalmente a coruja buraqueira e o quero-quero).

Tendo em vista a diversidade de espécies registradas na área, incluindo as espécies migratórias e o registro
exclusivo de espécies através de entrevistas, fez-se necessário um estudo bioecológico mais abrangente e
avaliação migratória da feuna local.

Não foi registrada no Estudonenhuma espécie ameaçada de extinção

Mamíferos

O levantamento da mastofeuna foi realizado nas mesmas áreas da avifeuna. Foram registradas 14 espécies
ocorrentes na área, sendo Callithrix geofroyi (sagüi-cara-branca) e Procyon cancrivorus (guaxinim)
confirmadas através de registro de campo. Dentre as espécies ocorrentes na área, 2 são endêmicas do Brasil
(C. geofroyi e Trinomys sp. - ratodeespinho) e 3 endêmicas da MataAtlântica {Didelphis aurita - gambá, C.
geofroyi e Trinomys sp.). O C. geofroyi é uma espécie presumivelmente ameaçada de extinção. Nas
entrevistas realizadas posteriormente com moradores locais, foram registradas 26 espécies de mamíferos
terrestres, sendo que 6 destas espécies foram citadas mas, de acordo com os próprios entrevistados, não
existem na área.

ECOSSISTEMAAQUÁTICO:

FLORA

Conforme o Estudo apresentado a flora aquáticaé a mesma descrita no item flora/descrição da vegetação.

FAUNA

Bentos Marinhos

Foram realizadas coletas em 3 pontos de amostragem na linha de implantação do oleoduto do TNC entre a
praia até a monobóia. Encontrou-se como resultado 4 taxons do filo MoUusca sendo que o mais abundante
foi Olivella minuta e 3 taxons do filo Annelida.

O estudo mostra também que o ponto mais afestado da linha da costa apresenta o maior número de taxons,
bem como o maior valor de biomassacapturada e abundância de animais. O local apresenta valores altos de
equitabilidade e baixo de dominânciaentre espécies.

Bentos do manguezal

Os zoobentos do substrato não consolidado foram coletados em 3 pontos na linha de implantação do FAL-
TNC, na área que atravessa o manguezal, a oeste do rio Barra Nova. Os resultados foram obtidos através de
coleta do sedimento, bem como através da densidade de buracos de caranguejo iUcides cordatus) que
ocorrem ao lado da estrada, de Uca sp. que ocorre em cima da estrada e da quantidade de tocas de
Cardisoma (guaiamum) observadosno antigo leito da estrada.
Os pontos de coleta apresentaram 7 taxons pertencentes a 4 fílos: Mollusca, Annelida, Nemertinea e
Arthropoda.
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O grupo mais abundante em número de indivíduos foí o Arthropoda com 6 crustáceos. De acordo com o
estudo, os caranguejos encontrados no trecho intermediário do mangue 200 e 560 ma partir da margem do
canal do rio Barra Nova apresentaram as maiores densidades (9,8 m^ a 2,5 m^) de foram e de acordo com a
bibliografia apresentada a densidade tem sido relatada como variando de 2,75 a 6,0 tocas por m, sendo os
maiores valores encontrados no nordeste brasileiro. As tocas de guaiamum só foram registradas sobre a
estrada onde ocorrem gramíneas.

Peixes e crustáceos estuaiinos
As coletas foram realizadas através de3 arrastos longitudinais, na região estuarina, durante cinco minutos.

Foram encontrados 7 taxons sendo 18 de peixes, cinco de crustáceos, 1 de cnidário e 1 de molusco, com um
total de 725 indivíduos. Os peixes foram os mais abundantes com 447 indivíduos, seguidos pelos crustáceos
com 276 indivíduos.

Podeser observado aumento emtodos osvalores de estrutura da comunidade no estuário do rio Barra Nova
em direção ao mar. Constatou-se por observação e em entrevista com pescadores locais o aparecimento de
exemplares de peixes e alguns crustáceos mortos às margens do Rio Barra Nova, mo sendo detectada a
causa morte.

De acordo com os estudos realizados a fauna visitante pode ser exemplificada por camarões da família
Penaeidae, na área do mangue. Através de dados secundários os grupos de pebces visitantes relacionados
para a região foram os Oligosarcus, Parotocinclus e Otothyris. Das espécies capturais pode-se destacar o
cambuti (Hoplosternum littoràle\ espécie típica da bacia do RÍo da Prata, São Francisco eAmazonas, bem
como as espécies desta mesma família (Callichthyidae), oCallichthys caUichthys. Ao todo foram capturados
14 indivíduos pertencentes a 3 espécies sendo 2 Siluriformes e um Characiformes, no ponto 1 junto a
Fazenda Alegre, que é um alagado alimentado pelo lençol fi-eático. No ponto 2 foram capturados 49
indivíduos, sendo 7espécies, 3 Siluriformes, 3Characiformes e 1Gymnotiformes. Aespécie mais abundante
para os dois pontos foi oHaplosternum littorale e Gymnostus carapo. Conforme relatos de entrevistas com
pescadores locais, foram citadas as espécies exóticas carpa (Cyprinus carpus) tilápia {Oreochrmis niloticd) e
bagre africano {Clarias gariepinus) utilizados em piscicultura daregião.
Não foram apresentados estudos relativos a ictiofauna marinha.

APRESENTAÇÃO DOS IMPACTOS
Baseado emconhecimentos técnicos e noEstudo deImpacto Ambiental apresentado pode-se inferir que para
a instalação do empreendimento Fazenda Ale^e, em Jacaré eoTerminal Norte Capixaba, em São Mateus,
com a rede dedutos, serão potencializados os seguintes impactos e medidas mitigadoras:

Análises dos Impactos Ambientais
Impactos:

Fase de Instalação

Supressão da vegetação de mangue, restinga (formação halófila-psamófila ereptante, formação pós-praia e
formação brejo-herbáceo) e pastagem;
Alteração dacomposição florística mediante a instalação de espécies invasoras;
Redução de habitats da fauna local e visitante;
Morte de animais durante as diferentes fases do empreendimento;
Afugentamento de algumas espécies da fauna local;
Alteração edáfíca.
Fase de Operação
Mortandade de plantas e animais, casoocorram derramamento de óleo.
Redução dehabitats deanimais marinhos em decorrência da construção doTNC

Medidas Mitigadoras

Evitar ao máximo a supressão de vegetação;
Relocar a vegetação de restinga antes da construção do oleoduto para outro local e, após a sua construção,
devolver a vegetação para omesmo local com o objetivo de proteger a duna;
Construirtaludes para evitar o arrastede sedimentos nos rios e corregos;
Construir uma ponte com maior extensão e altura paratransposição dorioBarra Nova;\_.uilauuii Ullia puiiic iiiaim vAtvilo^^J - - j

Retirar oaterro provisório feitos para construção da estrada eponte epromover o replantio dessas áreas.



Implanta sistema de contenção devazamentos deóleo nopercurso do oleoduto entre asmargens dos rios e
manguezais.
As medidas mitigadoras apresentadas no estudo, na íàsedeimplantação, paraa área de manguezal nãoforam
satisfatórias.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES:
Considerando a existência da Unidade de Conservação de Proteção Integral Reserva Biológica de
Sooretama,administrada pelo IBAMA nas imediações do empreendimento;

Considerando que o empreendimento proposto está compreendido no raio de 10 km definido na
Resolução CONAMA n° 013/90 onde há" a existência dê uma Unidade de Conservação de Proteção
Integral;

Considerando a alteração do uso do solo em área de restinga na localidade de Campo Grande, para a
implantação do Terminal Norte Capixaba;

Considerando a supressão de vegetação em área de preservação permanente denominada simplesmente
de mangue, pós-praia e halófíla-psamófila;

Considerando a geração deruidos nasdiferentes fases de implantação do empreendimento a qual poderá
permitir uma evasão da fauna local;

Considerando a extensão, o grau de conservação do manguezal de Barra Nova, bemcomo a densidade de
caranguejos U. cordatus na área em questão, sendo que sua cata constitui fonte de renda e subsistência
para dezenas de famílias locais.

Considerando a possibilidade de derramamento de óleoao longo dos dutos, na áreade manguezal e praia
e na área da monobóia, nas diferentes íàses de implantação do empreendimento.

Considerando a grande movimentação de solo na construção e movimentação de veículosna estrada;

Considerando a diversidade de espécies de aves registradas na área, o registro exclusivo de espécies
através de entrevistas e a presença de uma grande diversidade de aves migratórias na área;

Considerando a possibilidade de risco de fogo em flmção do intenso trânsito de veículos e transeuntes
na fese de implantação do empreendimento;

Considerando o ecossistema manguezal, área de maior impacto no que tange a supressão de vegetação e
alteração significativa da paisagem, temos a informar: os manguezais representam importante recurso
natural onde ocorre a produção e decomposição de matéria orgânica, através do qual ocorre um fluxo
de energia, um suprimento de matéria orgânica para as redes trófícas e a reciclagem de nutrientes. Esses
processos caracterizam os manguezais como áreas de elevada produtividade primária, contribuindo para
a fertilização das regiões costeiras (PANTTZ, 1986). São encontrados neste ecossistema, representantes
de todos os elos da cadeia alimentar. Dentrea importância atribuída ao ecossistema manguezal podemos
destacar: filtro biológico, habitat e local de abrigo, de alimentação e de reprodução para várias espécies
animais de interesse para o homem e para as aves migratórias, controlador da hidrodinâmica e da
erosão, funcionando como estabilizadores de linha de costa, produtor e exportador de matéria orgânica,
aumento da produção pesqueira, fonte de tanino e alimento para o homem e outros animais, etc.

Após análise do Meio Biótico contido no Estudo de Impacto Ambiental, nas complementações solicitadas, e
nas considerações supra-citadas informamos que:

Apesar do BIA informar que a construção da estrada está prevista para a fase de implantação, o mesmo não
menciona os seus impactos correlacionados, bem como, o método construtivo e de manutenção.

A complementação n° 02, referenteao monitoramento oceanográfico, apontou um valor médio para altura de
maré, local de construção da ponte, não superior a l,60m. A proposta de construção da estrada prevê uma
altura de l,20m para a mesma, significando que em períodos do dia poderá ficar submersa, comprometendo
sua estabilidade.



que dependem essencialmente da integridade do ^a"^ ^ prejuízos para as comunidades
"rPoSS^^ —ada ocupação do litoral, conforme aprópria história nos é
apresentada.

Nova visando o transporte deóleo bruto.

Quanto às demais atividades, somos de pareeer favorável àconeessão da Lieença Prévia (LP) eda Licença

Prazo: 60 (sesseida)dias influência direta do empreendimento, com

SrcZtama deApresentar cópia da Anotação de Responsabilidade T&nrca
(ART) do profissional habilitado, pela elaboração, aeompanhamento eexecução do projeto. Ptaz .

t^s ASS direta do Empreendimento, contemplando os valores dç "queza de esptaes
dominância, diversidade eequitabilidade, com cronograma de execução emalha amostrai. Prazo.
AmeseAtoÍroposta de monitoramento marinho biológico de plânctons (ictioplâncton, fitoplâncton e

Apresentar mapa georreferenciada da área de exclusão da pesca, devidamente legendado eem escala

tamar. Prazo: 90 (noventa) dias.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

tr"



10. Apresentar proposta de monitoramento sobre avariação do índice de desova de tartarugas marmhas
nas áreas de influência direta eindireta da monobóia. Prazo: 30 (trmta) dias.

11. Apresentar proposta para determinação da toxicidade aguda e crônica do petroleo processado ern
Fazenda Alegre e dos antriincrustantes utilizados na limpeza da tubulação, com cronograma d
execução. Prazo: 60 (sessenta) dias. ^

12. Apresentar mapa de localização do canteiro de obras delimitando os recursos naturais existentes no
entorno. Prazo: 30 (trinta) dias. - c • n ca/

13 Apresentar plano de aplicação, de acordo com aLei n° 9.985 de 18/07/00, valor nao inferior a0,5/o
dos recursos destinados ao empreendimento na Unidade de Conservação de Proteção Integral Rraerea
Biológica de Sooretama. As formas de aplicação deverão obedecer aordem de prioridade estabel^ida
no Art. 33 do Decreto n.° 4.340 de 22/08/2002 e serão analisados em conjunto com o lEMA e
IBAMA Prazo: 150 (cento e cinqüenta) dias. a

"14 Anresentar Projeto de Incentivo à-Pesquisa-Científica, .inclumdo.fínançmmento de projetos de
pesquisas epublicações nas áreas do Ecossistema Manguezal. Prazo: 120 (cento evmte) dias.

15 Apresentar autorização do administrador da Reserva Biológica de Sooretama. Prazo: 15 (qui^e) dias.
16. Caracterizar, informar eapresentar alicença ambiental das áreas de empréstimo aserem utilizadas nas

obras. Prazo: 05 (cinco)dias.

Cariacica, 13 de dezembro de2002.

Fabrício GoiEngenheiro ^re^t^l/GAP/IEMA

écnico Agr(cola/GLM/IE

Kü,
Lisa Akahori
Bióloga/DT/GAI/IEMA

in

Bióloga/ MSc. Eng. Ambiental
DT/GAI/IEMA

IHI
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIOAMBIENTE E RECURSOS

HÍDRICOS

PARECER TÉCNICO
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Processo;

Empresa: Empresa Petróleo Brasileiro S. A. - PETROBRAS
Assunto: Implantação da Estação de Fazenda Alegre, o Terminal Norte Capixaba e
a iVionobóia de Atracação
Local: Jaguaré e São Mateus/ES
Atividade: Produção, tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de
Fazenda Alegre, localizado no município de Jaguaré.

O empreendimento é denominado "Fazenda Alegre" , composto pela Estação de
Fazenda Alegre, o Terminai Norte Capixaba e a Monóbóia de Atracação. O Campo
de Fazenda Alegre fica localizado no município de Jaguaré, o terminal Norte
Capixaba será construído na localidade de Campo Grande no município de São
Mateus, entre o rio Barra Nova e a linha de costa. A monobóia do Terminal Norte
Capixaba será localizado à 3,5km do Terminal Nòrte Capixaba (0,2km em terra e
3,3km no mar).

Descrição do processo:

Estação de Fazenda Alegre - FAL

-Sistema de coleta - manifolds

-1 Tanque de Coleta (5000 Bbl, D:11,050m e A: 9,80m) - lavagem a frio
(separação a água livre)

-Aquecimento da corrente de óleo da lavagem a frio
-2 Tanques de lavagem a quente (lO.OOOBbl, D: 15,30m e A: 9,80m) -
85®C (separação da água que compõem a emulsâo óleo-água)
-1 Tratador eletrostático (separador de óleo residual da água produzida)
-140X

-Resfriamento do óleo tratado para 85''C
-Unidade de Geração de Vapor
-5 dutos:

1 - Transferência do óleo tratado para o TNC
2 - Escoar o gás combustível de FC para FAL
3 - Interligar o oleoduto SM - FC - TNC

4 - Interligar o gasoduto SM - FC - TNC
5 - Escoar água oleosa (efluentes) do TNC para FAL

Terminal Norte Capixaba - TNC

'jr



-Tancagem: 5 tanques de igual capacidade (15.000 D: 38,20m e A:
14,60m) sendo 4 para óleo pesado e 1 para óleo leve
-Oleoduto:2 oleodutos entre TNC e a Monobóía

1-Tubulação em aço carbono: 3,5km, DN: 16", profundidade:
1,5m e cota da PLEM; -16m

1-Mangote flutuante: 250m, ID: 16", cota do navio: 11m e cota da
PLEM: -16m

Monobóía . . _

-Lâmina d' água: 16,3m
-Distância da costa: 3.300m

-Profundidade desegurança: 14,20m (20% superior aocalado cheio)
-Área para manobras: 0,7 milhas

Efluentes Líquidos:
j Arede de drenagem das instalações será subdividida nos seguintes sistemas:

♦ Drenagem aberta de área classificada e sâo classificada;
♦ Drenagem fechada por gravidade;
♦ Drenagem fechada pressurizada.

Efluentes de fossas/cozinhas serão tratados através do sistema fossa-filtro.

FAL:

AÁgua oleosa da drenagem fechada^ e drenagem aberta^ será encaminha para
Sistema de Tratamento de Efluentes- ETE e a água não contaminada para o corpo
receptor.

Os efluentes gerados durante a realização de testes hidrostáticos dos dutos devem
) ser drenados, tratados na ETE e descartados em sub-superfície.

TNC:

Os efluentes gerados nadrenagem fechada^ drenagem aberta'* e águas recebidas de
navio serão armazenados em um tanque e transferidos paraa ETE em FAL..
Os efluentes gerados durante a realização de testes hidrostáticos/ limpeza dos dutos
serão armazenados em um tanque reserva, de onde serão drenados e enviados para
ETE em FAL.

^Equipamentos dosistema detratamento deóleo
Equipamentos do sistema de tratamento de óleo, sistema pluvial contaminado esistema pluvial limpo
Tanques deArmazenamento, lançadores/recebedores de Pig

^SWds dos equipamentos esistema piu>rtal contaminado

>43
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apresenta a análise dos impactos ambientais e medidas

líquk '̂̂ '̂ ^ '̂ ®potencializadoras, enfocando a área de efluentes
ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS

E POTENCIALIZADORAS
Alteração da qualidade da água com o
aumento do aporte de sedimentos,
esgotos e resíduos para os corpos
d'água;

Construir tanques sépticos e filtros
anaeróbios para tratamento dos esgotos
sanitários;

Após a análise do relatório apresentando o Estudo de Impacto Ambiental - EIA do
empreendimento e vistoria realizada em 02/12/2002. somos de parecer favorável a
concessão da Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação (LI) para o
empreendimento, mediante o cumprimento das seguintes condicionantes:

1. Apresentar, os projetos detalhados das bacias de contenção de: tanques de
amiazenamento deóleo, diesei, água produzida e todos os equipamentos que contenham
ou manuseiem fluidos combustíveis ou infíamávels, em acordo com a NBR 7505/2000
incluindo o memorial descritivo. Prazo: 20(vinte) dias;

2. Apresentar, os projetos detalhados dos sistemas de tratamento de efluentes sanitários de
acordo com a NBR 7229/93 e 13969/97, incluindo o memorial descritivo Prazo* 20
(vinte) dias;

3. Apresentar anualmente comprovante de limpeza e destinação final das unidades de
tratamento fossa-filtro dos canteiros de obras. Prazo para apresentação do primeiro*
365 dias;

4. Apresentar projeto do sistema de drenagem de águas pluviais das unidades componentes
do empreendimento(cohtemplando canteiro de obras), incluindo memorial de
calculo/descritivo. Prazo: 30 (trinta) dias;

5. Qualquer modificação no projeto apresentado deverá ser comunicada imediatamente ao
lEMA.

6. Aempresa deverá, em caso de acidentes operacionais que gerem descarte de poluentes
para o meio ambiente, comunicar ofato ocorrido. Apartir da data do acidente a empresa
terá o prazo de 15 (quinze) dias para apresentar registro fotográfico e relatório descritivo
com as respectivas medidas de controle e providências adotadas para controlar o
acidente e prevenir ocorrências futuras. Entende-se por "acidentes operacionais"
ocorrências que tragam lançamentos indevidos no meio ambiente, em concentrações de
poluentes acima dos padrões estabelecidos, ou cargas de poluentes superiores acima
daquelas normalmente presentes;

7. Informar previamente qualquer alteração na rotina de produção que possa implicar em
geração de efluentes oualteração doefluente previsto inicialmente.

Vitória, 13 de dezembro de 2002.

Verginía-Januárlo dos Reis Rocha
Eng. Civil



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS
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PARECER TÉCNICO PRELIMINAR

Nome: PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro S/A
Processo n.°: 22218939 (apensado n.° 22186034)
Local: Municípios de Jaguaré e São Mateus
Data: 13/12/02

1. INTRODUÇÃO
Para análise em questão foram utilizíuios os dados existentes no Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e nas
complementações solicitadas, apresentadas ao Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos pela
TRANSMAR Consultoria onde apresenta o empreendimento denominado Fazenda Alegre, composto pela
Estação de Fazenda alegre, Terminal Norte Capixaba e a Monobóia de atracação, localizado nos municípios
de Jaguaré e São Mateus, litoral norte do Estado do Espírito Santo.
Este documento reúne os pareceres dos técnicos das seguintes áreas de análises: meio físico (ruídos,
emissões atmosféricas, resíduos sólidos, recursos hídricos interiores, efluentes líquidos e geologia), meio
biótico (flora e fauna) e meio antrópico.

2. CARACTERIZAÇÃODO EMPREENDIMENTO
O empreendimento denominado simplesmente "Fazenda Alegre" tem como objetivo a produção, tratamento,
tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fazenda Alegre, localizado no município de Jaguaré até o
local de carregamento, que será realizada através de uma monobóia a ser instalada a uma distância de 3.300
m da costa, no município de São Mateus. O empreendimento será composto pelas seguintes instalações:

Estação coletora e de tratamento de óleo do campo de Fazenda Alegre, no município de Jaguaré, voltado
para o recebimento, tratamento e escoamento dos óleos provenientes dos poços de petróleo;
Estação tratamento de efluentes de Fazenda Alegre, cuja função será a de separar o óleo da água
produzida para posterior reinjeção no reservatório de origem;
Terminal Norte Capixaba, localizado na localidade de Campo Grande, município de São Mateus onde
serão instalados 05 tanques com flexibilidade para operar com óleo pesado e óleo leve (com capacidade
de 15.000 m^), para armazenamento dos óleos provenientes da Estação Fazenda Alegre e da corrente do
Espírito Santo;
Oleoduto ligando a Estação de Fazenda Alegre (EFAL) ao Terminal Norte Capixaba (TNC), com
extensão de 14,8 km, que escoará toda a produção coletada e tratada na EFAL;
Oleoduto ligando o TNC à instalação de embarque (monobóia), com extensão 3,5 km (3,3 km no mar e
0,2 km em terra), composta por dois dutos que serão operados simultaneamente durante o carregamento
do navio;
Gasoduto ligando a Estação Fazenda Cedro à Estação Fazenda Alegre, com extensão de 10 km, que terá
o objetivo de escoar o gás combustível necessário para geração de energia térmica visando aquecer a
produção a ser tratada e geração de vapor;
Interligação do oleoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte Capixaba, com extensão de 1,9
km que permitirá o escoamento do óleo leve coletado em várias estações;
Interligação do gasoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal Norte Capixaba, com extensão de
1,9 km que permitirá a alimentação do TNC com gás combustível,para a geração de energia térmica
usada no aquecimento do óleo e nos motores das bombas de transferência;
Linha de água entre o Terminal Norte Capixaba e Estação Fazenda Alegre, com extensão de 14,8 km que
permitirá o escoamento da água oleosa coletada e/ou drenada no TNC para posterior tratamento na
Estação de Tratamento de Efluentes e descartada em sub-superfície; .

P

iT



Instalação de geradoresde vapor fixos, na Estação de FazendaAlegre;
Instalação de uma monobóia que utilizará o sistema de lanterna chinesa com dois mangotes de 16",
localizadaa uma lâmina d'água de 16,3m comárea de manobrade 0,7 milhas.

A energia elétrica a ser utilizadano empreendimento será fornecida pela ESCELSA, estando programada a
utilização na tensão de 69 KV e o consumo da água doméstica e industrial prevista é de 80 m^/h e será
captada nospoços artesianos localizados nos campos de Fazenda Alegre e Mosquito. Comrelação à mão-de-
obra prevista, a, estimativa é de gerar 239 empregos diretos e aproximadamente 1.000 empregos indiretos,
sendo que na fase de operação serão gerados 57 postos de trabalhos diretos e 100 indiretos.

Para implantação do empreendimento serão instalados 02 canteiros de obras, uma para a construção da
EFAL e outra para o TNC.

O prazo previsto para a implantação das obras será de aproximadamente 20 (vinte) meses. A previsão de
investimentos é da ordem de R$ 103.000.000,00 (cento e três milhões de reais).

O sistema viário a ser utilizado na operação do empreendimento compreenderá a BR 101 e as estradas
vicinais existentes, com a proposta de construção de uma nova estrada de acesso por dentro do ecossistema
manguezai com aproximadamente 800 m de extensão e largura de 5 m com faixa de servidão de 10 m, onde
serão instalados os oleodutos, e a construção de uma ponte de 60 m de extensão sobre o rio Barra Nova.

3. ÁREAS DE INFLUÊNCIA

3.1 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA
Foi definida como sendo o conjunto das áreas a serem diretamente afetadas, relativas aos elementos do meio
físico e biótico, o campo de Fazenda Alegre, os dutos com faixa de 100 metros de cada lado, o Terminal
Norte Capixaba, e um círculo com centro na monobóia e raio de 1.300 metros. Quanto ao meio antrópico
ficou definido que a área de influência direta seria a região compreendida pelas localidades de Campo
Grande, Barra Norte e Sule nativo deBarra Nova, o município deSão Mateus e o município deJaguaré.

3.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA
Foi considerado no estudo, quea áreade influência indireta paraosmeios físico e biótico compreende a área
terrestre localizada entre a rodovia BR 101 e a linha de costa, limitada pelos campos de São Mateus e de
Fazenda Cedro. Parao meio antrópico, a áreade influência indireta abrange o estado doEspírito Santo e seus
municípios.

4. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS DE CONTROLE

4.1 IMPACTOS SOBRE O MEIO FÍSICO

RUÍDOS
O estudo informa os níveis de ruído admissíveis nas instalações que deverão estar de acordo com os critérios
estabelecidos nas normas da PETROBRAS e NR - 15 e que as fontes de ruídos signifícantes irão se resumir
em dois motores de gás na Estação de FAL e três motores a gás no Terminal Norte Capixaba, que irão
funcionar somente durante o período de carregamento dos navios.

Os motores a gás previstos no projeto, de acordo com o apresentado nos estudos complementares, serão
adquiridos conforme as especificações técnicas, devendo ser equipados com silenciosos do tipo reativo com
paredes duplas.

Jáem relação aoconjunto moto-bomba não deverão exceder a 82 dB (A) a 1,0 m de distância para potências
maiores de que 50 KW.

Nível de Ruído >

Equipamento Controle de Ruído (1) dB (A) ^ l.Om Padrão (2) dB (A) 1.0 m Tratado (3)
Conjunto Moto Bomba

elétrico

KW <50
Motor 93 82



Conjunto Moto Bomba
elétrico Motor 100 85

KW <50

EMISSÕES ATMOSFÉRICAS.
As principais emissões atmosféricas serão provenientes da queima de óleo diesel nos equipamentos de alta
confiabilidade (Bombas de Combate á Incêndio e Geradores de Emergências) e de gás natural que será todo
direcionado aoqueimador. Este gás natural será utilizado em 12 equipamentos para geração de vapor de alta
pressão visando o aquecimento do óleo pesado a ser produzido na EFAL. A empresa informa, que a geração
das emissões (gás natural) será reduzida em aproximadamente 70% em relação ao volume atualmente
descartado na atmosfera. Isto será possível pois o gás será direcionado para os equipamentos de geração de
vapor e não mais transportando juntamente com o óleo extraído dos poços.

No estudo é apresentada uma caracterização das emissões atmosféricas semelhantes as que surgirão nos
equipamentos instalados no empreendimento (16 motores e 11 tratadores). Vertabelas abaixo.

Tipo de emissão Fontes Estação Fazenda Alegre Terminal Norte Capixaba

Geradoras Descrição Descrição Descrição Descrição
Qualitativa Quantitativa Qualitativa Quantitativa

Entre 0,25 a
02 7,8% do volume

Motores CO 1,13% do
HC volume entre 40

a 150 rpm

Tratadores CO 1,2% do volume
Emissões HC 5 ppm

Atmosféricas H2O 50.000 H2O 50.000

Cl 46.056 Cl 46.056

Gás natural C2 5.511 C2 5.511

liberado na C3 0.645 C3 0.645

Atmosférica ÍC4 0.000 ÍC4 0.000

Vent - tanques nC4 0.381 nC4 0.381

(% do volume) ÍC5 0.125 iCs 0.125

nCs 0.172 nCs 0.172

Ce. 0.130 Ce. 0.130

Com relação aos geradores de vapores, é informado que os mesmos serão operados com uma quantidade
adicional de ar, acima da necessidade, para evitar a combustão incompleta de Carbono e Hidrogênio. Com
base na composição do gás natural,teremos os fatores de emissão atmosféricos geradosnos geradores.

Nos tanques de processos e armazenamentos, pequenas quantidades de gás serão liberadas para a atmosfera,
apresentando traços de emissões atmosféricas, conforme apresentado no Estudo.

O consumo de gás natural, utilizado nos equipamentos do projeto da Estação Fazenda Alegre e Terminal
Norte Capixaba, seráde74.200m3/dia degás, tendo também um consumo de 5.3 ton/h de óleo e de 2,7 ton/h
de água no funcionamento dos geradores de vapores.

RESÍDUOS SÓLIDOS
Os resíduos sólidos, que serão gerados com o empreendimento, são da seguinte natureza:
- Na fese de implantação: resíduos sólidos domésticos e entulhos de obras;
- Na &se de operação: resíduos oleosos; areias e borras de tanques, retirados dos tanques e tratadores;

sucata metálica que é acondicionada para venda periódica através de leilões; óleo de motores, que
retoma ao processo produtivo; vasilhames de produtos químicos, que são encaminhados aos fabricantes
para reutilização e/ou destinação adequada; lixo doméstico encaminhado ao município de Jaguaré após
coleta seletiva e resíduos sólidos gerados na manutenção e limpeza dos dutos, os quais deverão ser
encaminhados para a Estação de Fazenda Alegre.



Os resíduos oleosos, incluindo areias e borras de tanques, segundo apresentado pela empresa, deverão ser
incorporados à argila na pavimentação de estradas nas proximidades das Estações, no entanto, deverá ser
apresentada a caracterização destes materiais, sendo que, somente após este procedimento poderá ser
escolhida a destinação final para os mesmos. Deverá ser informada a destinação da parafina após a
estocagem intermediária no pátio de resíduos. Os resíduos domésticos não passíveis de reciclagem deverão
ser destinados a aterros sanitários licenciados no Estado. Quanto aos vasilhames de produtos, químicos,
deverá se informada a destinação desses produtos caso não sejam encaminhados ao febricante. Os resíduos
oleosos deverão se destinados em áreas cobertas com pisos impermeabilizados e paredes laterais de proteção.

Os impactos associados ao meio físico estão relacionados abaixo:

Atividade Impactos

Escavação de trincheiras para implantação de
dutos.

Supressãoda vegetação e retirada de solo na escavação.

Construção de vias de acesso, oleodutos e
gasodutos.

Aumento do aporte de sedimentos, esgotos e resíduos
para os corpos d'água.

Atividade Impactos

Derramamento de óleo, produtos químicos, águas
sulfurosas e salinas.

Alteração da qualidade da água.
Contaminação de solos.

Pesquisa de aqüíferos subterrâneos. Melhor conliecimento dos aqüíferos com potencial
para produção de água subterrânea.

RECURSOS HÍDRICOS INTERIORES
As áreas de influência direta e indireta das atividades do Terminal Norte Capixaba, no norte do estado do
Espírito Santo, no que diz respeito aos recursos hídricos interiores, está inserido na bacia hidrográfica do rio
São Mateus, nas sub-bacias dos rios Mariricu, Barra Seca e Barra Nova. O traçado dos dutos atravessa cursos
d'água, além de cortar trechos com características de alagados.

Os impactos e as medidas mitigadoras estão descritos abaixo:

Impacto Medidas Mitigadoras

• Alteração da qualidade da água com o
aumento do aporte de sedimentos,
esgotos e resíduos para os cursos
d'água.

• Implantar sistema de tratamento de efluentes sanitários no
canteiro de obras;

• Implantar sistemas de drenagem de águas pluviais no canteiro
de obras;

o Realizar o monitoramento da qualidade da água dos recursos
hídricos na área de influência do empreendimento.

• Alteração da qualidade da água,
caso ocorram derramamentos de

óleo.

• Implantar sistema de tratamento de efluentes sanitários nas
imidades do empreendimento;

• Implantar sistemas de drenagem de águas pluviais adequados
para as unidades componentes do empreendimento;

® Adoção das seguintes medidas de segurança nos dutos:
construção de linhas enterradas, sempre que possível; adoção
de feixa de servidão com manutenção e inspeção contínua;
controle de válvulas; proteção catódica; revestimento de
proteção; instalação de válvulas de bloqueio;

• Realizar o monitoramento dos recursos hídricos na área de

influência do empreendimento.

EFLUENTES LÍQUIDOS
Os efluentes líquidos gerados no empreendimento constituem-se de;
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Água produzida: será bombeada para a EFALpara tratamentoe reinjeçãona formação.
^ Efluentes gerados nos testes hidrostáticos dos dutos: devem ser tratados na ETE e descartados em sub-

superfície.

^ Efluentes na drenagem fechada (tanquesde armazenamento, lançadores/recebedores de Pig), drenagem
aberta (skids dos equipamentos e sistema pluvial contaminado) e águas dos navios: armazenados em
tanque e encaminhados para a ETE em FAL.

Efluente sanitário: será implantado sistema fossa séptica e filtro anaeróbio.

O quadro abaixo apresenta a análisedos impactos ambientais e medidasmitigadoras,compensatórias e
potencializadoras, enfocando a área de efluentes.líquidos.

ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS MEDIDAS MITIGADORAS

Alteração da qualidade da água com o aumento do
aporte de sedimentos, esgotos e resíduos para os
corpos d'água;

Construir tanques sépticos e filtros anaeróbios para
tratamento dos esgotos sanitários.

GEOLOGIA

Na área de Fazenda Alegre, nas proximidades do campo petrolífero, ocorrem restos de Formação Barreiras,
representados por depósitos de argila, e às vezes sedimentos areno-argilosos de idade terciária-quatemária,
também depósitos de areia, argila, silte e turfa de idade quaternária, ocupando toda planície aluvionar ao
longo da costa.

4.2 MEIO BIÓTICO
Comrelação á cobertura vegetal existente na área a ser instalada a Estação Fazenda Alegre, Terminal Norte
Capixaba e, ao longo do traçado dos dutos, de acordo com os projetos apresentados no Estudo e
complementações, o traçado segue por áreas cobertas de pastagens, vegetação de mangue e restinga, áreas
alagadase sujeitas a alagamentos e margens de estradasjá existentes sem cobertura florestal. Foi apresentada
nova proposta de traçado para o gasoduto Estação Fazenda Cedro a Estação Fazenda Alegre, com

- assentamento da tubulação na faixa de servidão da estrada, evitando uma parte das áreas alagadas (CA n.°
5710/02).

O levantamento florístico realizado nas áreas de estudo (área de influência direta e indireta do
empreendimento) registrou um total de 210 espécies vegetais, sendo a família Fabaceae a que apresentou
maior n.° de espécies (19 sp.). Foram registradas duas espécies que constam na lista oficial do IBAMA da
Flora ameaçada de extinção (Portaria 37 N): Jacquinia brasiliensis e Couepia schottii.

O estudo fitossociológico foi realizado apenas na área de manguezal, no trecho que sofrerá impacto direto
com a implantação do empreendimento. Foram amostrados um total de 216 indivíduos pertencentes a 03
espécies, sendoa Lagimctdaria racemosa a espécie dominante (83,5%), commaiorIVIregistrado (271,33).

Estão previstos a supressãode vegetação e um aterro em parte do ecossistemamanguezal para construção de
uma estrada e uma ponte sobre o rio Barra Nova, objetivando reduzir o tempo de percurso entre a Estação
Fazenda Alegre e o Terminal Norte Capixaba e possibilitar ações mais rápidas para o atendimento a
situaçõesde emergências. Outro aspectoabordado no estudopara a construção da ponte refere-se à facilidade
de acesso à comunidade de Campo Grande, no entanto, aumentará a tensão imobiliária, podendo ocasionar
ocupações desordenadas na orla e na área do mangue.

O ecossistema manguezal, área de maior impacto no que tange a supressão de vegetação e alteração
significativada paisagem, representa importante recurso natural onde ocorre a produção e decomposição de
matéria orgânica, através do qual ocorre um fluxo de energia, um suprimento de matéria orgânica para as
redes tróficas e a reciclagem de nutrientes. Esses processos caracterizam os manguezais como áreas de
elevada produtividade primária, contribuindo para a fertilização das regiões costeiras (PANITZ, 1986). São
encontrados neste ecossistema, representantes de todos os elos da cadeia aUmentar. Dentre a importância
atribuída a esteecossistema podemos destacar: filtro biológico; habitate local de abrigo, de alimentação e de
reprodução para várias espécies animais de interesse para o homem e para as aves migratórias; controlador .
da hidrodinâmicae da erosão, funcionando como estabilizadores de linha de costa; produtor e exportador de
matéria orgânica, contribuindo para o aumento da produção pesqueira; fonte de tanino e alimento para o '
homem e outros animais, etc.



FAUNA

O estudo da fauna foi feito a partir de dados secundários, entrevistas e observações de campo, no período de
quatro dias. Com isso os dado são pontuais, não sendo possível uma análise do ciclo biológico e
comportamental das espécies.

Herpetofauna
Com relação aos anfíbios, os representantes com maior n.° de espécies e indivíduos pertencem a Ordem
Anura. De acordo com estudosjá realizados na região, a família Hylidaeé a mais abundante, sendo comuns e
generalistas. O Estudo não registrou nenhuma espécie que consta na lista brasileira de espécies ameaçadas de
extinção.

O estudo de répteis apresentado, realizado através de dados secundários e entrevistas, indicou que o grupo
mais representativo é o das ophidias com 21 táxons, seguindo dos sáurios com 17 espécies e chelônia com 06
espécies, sendo área de desova de tartarugas marinhas. Foram registradas espécies ameaçadas de extinção
segundo a portaria IBAMA 45 N: Dermochelys coriacea, Caretía caretta, Eretmochelys imbricata, Caimam
latirostris e Lachesis mula.

Aves

O levantamento da avifauna foi realizado nos diferentes ambientes que compõem o cenário da região: mata,
alagados, restinga, manguezal, mata alta, ambientes de alagados e áreas abertas (pastos e praia). Foram
registradas 131 espécies pertencentes a 37 &mílias sendo 04 espécies endêmicas do Brasil (Ortalis araucuan
(araucuã-de-barriga-branca), Fumarius figulus (casaca-de-couro-da-lama), Ramphocelus bresilins (Tié-
sangue) e Phaethornis idalie (besourinho) e 04 endêmica da mata atlântica {O. araucuan, M. auricularis, P.
idalie e R. bresilius).

A área com maior biodiversidade registrada nesse trabalho foi a área aberta com 52 espécies, seguido de
Restinga com 36 espécies. Dentre estas espécies, o O. araucuan e R. bresilius são de interesse cinegético e
visados pela caça, com indicativos de redução da população em função, também, da destruição dos seus
hábitats. Ambas as espécies foram registradas em área de restinga, sendo que, para a implantação do
empreendimento, de acordo com o Estudo, serão suprimidas apenas uma pequena fração das formações
halófíla-psamófíla e p6s-praia. Os impactos sobre a avifauna incidirão dentre outros, na redução de habitat
para as espécies residentes em campos/áreas abertas (principalmente a coruja buraqueira e o quero-quero).

Tendo em vista a diversidade de espécies registradas na área, incluindo as espécies migratórias e o registro
exclusivo de espécies através de entrevistas, faz-se necessário um estudo bioecológico mais abrangente e
avaliação migratória da feuna local.

Não foi registrado no Estudo nenhuma espécie ameaçada de extinção

Mamíferos

O levantamento da mastofauna foi realizado nas mesmas áreas da avifauna. Foram registradas 14 espécies
ocorrentes na área, sendo Callithrix geofroyi (sagüi-cara-branca) e Procyon cancrivorus (guaxinim)
confirmadas através de registro de campo. Dentre as espécies ocorrentes na área, 2 são endêmicas do Brasil
(C. geofroyi e Trinomys sp. ~ rato de espinho) e 3 endêmicas da Mata Atlântica {Didelphis aurita - gambá, C.
geofroyi e Trinomys sp.). O C. geofroyi é uma espécie presumivelmente ameaçada de extinção. Nas
entrevistas realizadas posteriormente com moradores locais, foram registradas 26 espécies de mamíferos
terrestres, sendo que 6 destas espécies foram citadas mas, de acordo com os próprios entrevistados, não
existem na área.

Bentos Marinhos

Foram realizadas coletas em 3 pontos de amostragem na linha de implantação do oleoduto do TNC entre a
praia até a monobóia. Encontrou-se como resultado 4 taxons do filo Mollusca sendo que o mais abundante
foi Olivella minuta e 3 taxons do filo Annelida.

O estudo mostra também que o ponto mais afastado da linha da costa apresenta o maior número de táxons,
bem como o maior valor de biomassa capturada e abundância de animais. O local apresenta valores altos de
equitabilidade e baixo de dominância entre espécies.
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Bentos do manguezal
Os zoobentos do substrato não consolidado foram coletados em 3 pontos na linha de implantação do FAL-
TNC, na área que atravessa o manguezal, a oeste do rio Barra Nova. Os resultados foram obtidos através de
coleta do sedimento, bem como através da densidade de buracos de caranguejo (Ucides cordatus) que
ocorrem ao lado da estrada, de Uca sp. que ocorre em cima da estrada e de guaiamu {Cardisoma guanhumi)
observados no antigo leito da estrada. Os pontos de coleta apresentaram 7 táxons pertencentes a 4 filos:
Mollusca, Annelida, Nemertinea e Arthropoda.

O grupo mais abundante em número de indivíduos foi o Arthropoda com 6 crustáceos. De acordo com o
estudo, os caranguejos encontrados no trecho intermediário do mangue 200 e 560 m a partir da margem do
canal do rio BarraNova apresentaram as maiores densidades (9,8 m^ a 2,5 m^) de foram e de acordo com a
bibliografia apresentada a densidade tem sido relatada como variando de 2,75 a 6,0 tocas por m^, sendo os
maiores valores encontrados no nordeste brasileiro. As tocas de guaiamu só foram registradas sobre a estrada
onde ocorrem gramíneas.

Peixes e crustáceos estuarinos

Foram encontrados 7 táxons sendo 18 de peixes, cinco de crustáceos, 1 de cnidário e 1 de molusco, com um
total de 725 indivíduos. Os peixes foram os mais abundantes com 447 indivíduos, seguidos pelos crustáceos
com 276 indivíduos.

Pode ser observado aumento em todos os valores de estrutura da comunidade no estuário do rio Barra Nova

em direção ao mar.

De acordo com os estudos realizados a feuna visitante pode ser exemplificada por camarões da família
Penaeidae, na área do mangue. Através de dados secundários os grupos de peixes visitantes relacionados
para a região foram os Oligosarcus, Parotocinclus e Otothyris. Das espécies capturadas pode-se destacar o
cambuti (Hoplostemum Uttoralé), espécie típica da bacia do Rio da Prata, São Francisco e Amazonas, bem
como as espécies desta mesma família (Callichthyidae), o Callichthys callichthys. Ao todo foram capturados
14 indivíduos pertencentes a 3 espécies sendo 2 Siluriformes e um Characiformes, no ponto 1 junto a
Fazenda Alegre, que é um alagado alimentado pelo lençol freático. No ponto 2 foram capturados 49
indivíduos, sendo 7 espécies, 3 Siluriformes, 3 Characiformes e 1 Gymnotiformes. A espécie mais abundante
para os dois pontos foi o Haplosternum littorale e Gymnostiis carapo. Conforme relatos de entrevistas com
pescadores locais, foram citados as espécies exóticas caipa {Cyprims carpus) tilápia {Oreochrmis niloticd) e
bagre africano {Clarías gariepinus) utilizados em piscicultura da região. Não foram apresentados estudos
sobre a ictiofauna marinha.

Os impactos e as medidas mitigadoras estão descritos abaixo:

Impactos:

Fase de Instalação
Supressão da vegetação de mangue, restinga (formação halófila-psamófíla e reptante, formação pós-praia e
formação brejo-herbáceo) e pastagem;
Alteração da composição florística mediante a instalação de espécies invasoras;
Redução de habitats da fauna local e visitante;
Morte de animais durante as diferentes fases do empreendimento;
Afiigentamento de algumas espécies da fauna local;
Alteração edáfica.
Fase de Operação
Mortandade de plantas e animais, caso ocorram derramamento de óleo.
Redução de habitats de animais marinhos em decorrência da construção do TNC

Medidas Mitigadoras

Evitar ao máximo a supressão de vegetação;
Relocar a vegetação de restinga antes da construção do oleoduto para outro local e, após a sua construção,
devolver a vegetação para o mesmo local com o objetivo de proteger a duna;
Construir taludes para evitar o arraste de sedimentos nos rios e córregos;
Construir uma ponte com maior extensão e altura para transposição do rio Barra Nova;
Retirar o aterro provisório feitos para construção da estrada e ponte e promover o replantio dessas áreas;



Implanta sistema de contenção de vazamentos de óleo no percurso do oleoduto entre as margens dos rios e
manguezais.

4.2 MEIO ANTRÓPICO
Os municípios estudados apresentam evolução demográfica diferenciada, sendo que, aproximadamente, um
quarto dos habitantes, 23,69% de São Mateus vivia na zona rural e 76,31% na cidade ou vilas, praticamente
invertendo o quadro apresentado em 1960, onde a área rural do município abrigava 78,62% dos seus
habitantes. O município deJaguaré apresentou um quadro evolutivo bem mais lento, pois somente em 2000 é
que há um início de reversão da predominância da situação de domicílio da zona rural, que passa a abrigar
45,26% dos habitantes, para as cidades e vilas que passam a contar com 54,74% dos habitantes. Como
podemos observar, o município de São Mateus experimentou um grande processo de urbanização a partir da
década de 60 (86,23%), que se intensificou na década de 70 (108,35%) e de 80 (114,80%), vindo a perder
intensidade entre os anos de 1991 e 2000, período no qual a população nos núcleos urbanos do município
cresceu 34,68%. Já o município de Jaguaré, que apresentou um crescimento populacional 163,02% entre
1970 e 2000, não apresentou uma evolução tão forte como São Mateus, pois de 1960 a 2001 teve um
aumento de sua população total de 214,72%. Neste período ocorreu o maior crescimento populacional total
em Jaguaré, pois passou de 10.513 hab em 1980 para 17.050 hab em 1991, o que representou um
crescimento populacional de 62,18% no período.

Com relação ao processode uso e ocupaçãodo solo, a observa-se uma ocupação maior das áreas localizadas
no entorno do ebco da BR-101, e distantes do litoral, com pouca ocorrência de núcleos urbanos localizados
na feixa costeira, sendo o balneário de Guriri em São Mateus, que obteve a partir da década de 80 este
desenvolvimento. A ocorrência de áreas inundáveis e a precariedade de infra-estrutura urbana e de acessos
viários são fetores quecontribuem paraa manutenção do quadro de baixaocupação das áreas litorâneas, pois
inibe tanto o povoamento quanto o incremento de fluxos turisticos no litoral. Mesmo com estas dificuldades
podemos observar um incremento na ocupação da faixa litorânea, fator este que tem influenciado o seu
equilíbrio ecológico, principalmente, em fiinção de inadequadas formas de parcelamento, ocupação e uso da
costa regional. Na região prevista para implantação do empreendimento a Prefeitura de São Mateus, através
da Secretaria de Meio Ambiente elaborou o "Plano de Ordenamento de Barra Nova Norte", visando
estabelecer diretrizes para conseguir refletir as expectativas dos diversos grupos envolvidos e possa assim
garantir a preservação ambiental da região. Matas e florestas naturais e plantadas dominam a paisagem
destes dos municípios de Jaguaré e São Mateus respectivamente.

No aspecto paisagístico e turístico se destacam as praias e a enseada de Barra Nova, a praia de Guriri com a
base do projeto TAMAR, florestas, manguezais no litoral de São Mateus e sítios históricos. O Vale do
Cricaré também e um dos destaques da região, com as cachoeiras do Inferno, do Cravo e da Jararaca. Além
dos turistas poderem contar com importantes atrações turísticas e históricas do município de São Mateus tais
como: o Sitio Histórico de São Mateus, o Museu Histórico de São Mateus, a Igreja de São Mateus e as
Ruínas de uma construçãojesuítica do século XVIII e a IgrejaVelha- ruínas de um templo construídos por
índios e escravos. Várias festas de cunho religioso ou secularproporcionam momentos de confraternização e
de manifestação cultural da população. O município de Jaguaré, por não poder contar com praias ou hotéis,
sendo as cachoeiras distantes da sede, não há aproveitamento turístico. Vale ressaltar que, com o
asfeltamento da estrada que interliga a BR 101 até a Estação Coletora Fazenda Alegre, juntamente com a
construção da ponte sobre o rio Barra Nova, para permitir o acesso rodoviário ao Terminal Norte Capixaba,
criará uma excelente opção de lazer para os moradores de Jaguaré.

Ambos os municípios apresentam organização administrativa bem estruturada, sendo os principais temas
sociais contemplados pelas secretarias de saúde, educação, cultura, lazer e turismo, além de apresentar
órgãos específicos para os setores de obras e saneamento. A organização social na região pode ser
considerada como simples nos dois mimicípios, pois se encontram em processo de desenvolvimento no que
se refere à mobilização popular com objetivos comunitários e/ou políticos. No que se refere à área próxima
ao localde construção do TNC a sociedade localse organiza e canaliza suas demandas através das seguintes
organizações: Associação dos Moradores de Barra Nova, Associação dos Maricultores de Nativo de Barra
Nova, Associação dos Pescadores de Barra Nova e Associação dos Pescadores de caranguejo de Campo
Grande e Barra Nova.
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Na questão da Saúde, a rede de estabelecimentos na região em estudo é de responsabilidade em sua maioria
pública, algumas poucas entidades filantrópicas e privadas distribuídas em unidades ambulatoriais e
hospitalares. As unidadespúblicas, geralmente são vinculadasao SUS.

No tocante à Educação, após análise de dados dos municípios envolvidos chegou-se à conclusão que em
ambos a maior concentração encontra-se no ensino fundamental, seguido do ensino médio e pré-escolar.

Conforme consta no estudo sobre o item saneamento, podemos observar que o município de São Mateus em
suasprincipais áreasde povoamento urbano o gerenciador do sistema de abastecimento de água é o SAAE—
Serviço de Abastecimento de Água e Esgoto, mantendo nos principais núcleos um sistema de tratamento
d'água composto no mínimo-por-reservatório e um procedimento de coloração. Em São Mateus o serviço de
limpeza urbana, coleta e disposição final "do lixo urbano são terceirizados, sendo a coleta de lixo realizada
diariamente na sede do município e nas localidades. Em Jaguaré, os serviços relativos ao abastecimento de
água são de responsabilidade do SAAE. A sede do município possui rede de esgotamento sanitário e o
tratamento é feito em lagoa anaeróbica, e demais localidades do município o mais comum são as fossas
rudimentares. Os serviços de limpeza urbana foram terceirizados, com destinação final do lixo urbano e um
aterro (não sanitário), o qual fica as margens da estrada que vai para Nòva Venécia.

Os municípios localizados na área de influência do empreendimento são economicamente dependentes das
atividades do setor primário (agropecuária, extração vegetal e pesca). A sede do município de São Mateus
exerce o papel de "cidade regional", pois é o principal local de reprodução de toda a economia regional,
principalmente no provimento de comércio e serviços públicos e privados, além da presença marcante da
indústria. A economia do município se destaca na exploração do petróleo, em empreendimentos
agroindustriais e no plantio de grandes extensões de eucalipto. Jaguaré se destaca com atividades econômicas
baseadas na agricultura, na extração vegetal e na pesca, apresentando um setor industria incipiente. O
empreendimento trará influencias sobre as economias municipais no que tange a ampliar e manter o seu
dinamismo econômico e aumentar substancialmente sua capacidade de investimentos em infia-estrutura e
programas sociais voltados para a população.

Impactos

Planejamento
Geração de expectativa quanto ao aumento do mercado de trabalho
Geração de expectativas de novos negócios
Geração de expectativa quanto ao impacto ambiental
Implantação

Geração de expectativa quanto ao impacto ambiental
Geração de novos negócios
Aumento do mercado de trabalho

Melhoria do sistema viário

Desmobilização de mão de obra
Aumento da arrecadação de impostos
Valorização do preço da terra
Aumento da renda local

Aumento das vantagens regionais para atração de investimentos
Operação

Geração de expectativa quanto ao impacto ambiental
Alteração da paisagem
Geração de novos negócios
Aumento do mercado de trabalho

Aumento da arrecadação de impostos
Aumento da renda local

Valorização da imagem dos municípios de Jaguaré e São Mateus
Geração de royalties
Risco de ocupação desordenada do espaço litorâneo

5. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES:
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• A atividade de produção de óleo no campo de Fazenda Alegre apresenta resultados positivos,
correspondentes a 57% da produção do Estado do Espírito Santo e nessa nova fese exploratória
contribuirá para aumento significativo da arrecadação de royalties pelos municípios citados e pelo
Estado;

• O projeto sejustifica pelanecessidade de se otimizar a cadeia logística do processamento e transporte do
óleo explorado em Fazenda Alegre;

• Com relação ao meio antrópico, fica evidente que, como decorrência do incremento na arrecadação de
impostos c royalties resultantes das atividades de petróleo, existirão ganhos consideráveis para a
população dos mimicípios de Jaguaré e São Mateus, principalmente no que diz respeito ao aumento da
capacidade destas municipalidades realizarem investimentos empolíticas públicas em diversas áreas;

• A área onde será implantada a Estação Fazenda Alegre, já se encontra antropizada com atividades de
extração de petróleo, plantio de eucaliptos e pastagem;

• Haverá alteração douso dosolo emáreade restinga na localidade de Campo Grande, paraa implantação
do Terminal Norte Capixaba- atualmente é cobertapor pastagem;

• O empreendimento proposto está compreendido no raio de 10 km definido na Resolução CONAMA n®
013/90 onde há a existência de uma Unidade de Conservação de Proteção Integral - Reserva Biológica
de Sooretama, administrada pelo IBAMA;

• Para a implantação dos dutos será necessária a supressão de vegetação em Área de Preservação
Permanente denominada simplesmente de mangue, pós-praia ehalófila-psamófila; ^

• O manguezal de Barra Nova, diretamente afetado pelo empreendimento, encontra-sebastante conservado '
apresentando alta densidade de caranguejos U. cordatus, sendo que sua cata constitui fonte de renda e
subsistência para dezenas de femílias locais;

• Ageração de ruídos nas diferentes fases do empreendimento poderá permitir uma evasão da fauna local;
• Com o intuito de reduzir ao máximo a severidade das conseqüências de acidentes, mesmo daqueles que

apresentam valores aceitáveis de risco, bem como a fi^eqücncia de sua ocorrência, foram identificadas e
recomendadas algumas Medidas Mitigadoras e Programas de Acompanhamento e Monitoramento dos
Impactos Ambientais.

6. CONCLUSÃO
A Petrobras apresentou ao lEMA o EIA/RIMA do projeto que prevê a implantação do empreendimento
denominado FazendaAlegre, nos municípios de Jaguarée São Mateus, com as seguintes atividades: Estação
Coletora e Tratamento de Óleo de Fazenda Alegre, Estação de Tratamento de Efluentes de Fazenda Alegre;
Terminal Norte Capixaba; Oleoduto ligando a Estação Fazenda Alegre ao Terminal Norte Capixaba;
Oleoduto ligando o Terminal Norte Capixaba à instalação de embarque; instalação de monobóia; Gasoduto
ligando a Estação Fazenda Cedro a Estação Fazenda Alegre; Interligação do oleoduto São Mateus - Fazenda
Cedro ao Terminal Norte Capixaba; Interligação do gasoduto São Mateus - Fazenda Cedro ao Terminal ^
Norte Capixaba; Linha de Água do Terminal Norte Capixaba e a Estação Fazenda Alegre; Instalação de
geradores de vapor fixos, na Estação de Fazenda Alegre.

Conforme consta no estudo, verificou-se que os municípios de São Mateus e Jaguaré apresentam perfis
sócio-econômicos semelhantes, sendo dependentes das atividades do setor primário. A economia do
município de São Mateus se destaca na exploração do petróleo, em empreendimentos agroindustriais e no
plantio de grandes extensões de eucalipto, sendo que na agropecuária se destacam a produção de fhitas e
café, a pecuária de corte e leite e as culturas de subsistência. Jaguaré se destaca com atividades econômicas
baseadas na agricultura, ocupando o maiorcontingente de trabalhadores no municipio, apresentando algumas
empresas de porte.

De acordo com o estudo em questão, a implantação do empreendimento prevêa geração de, no mínimo 239
empregos diretos c aproximadamente 1.000 empregos indiretos. A fese de operação demandaráa contratação
de 57 postos de trabalhos diretos e, aproximadamente 100 empregos indiretos e uma arrecadação na formade
tributos para o Municipio e Estado.

A geração de emissões atmosféricas e ruídos nas fases de implantação e operação do empreendimento são
considerados de pequena amplitude.
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Os resíduos sólidos que serão gerados na implantação e operação do empreendimento são: resíduos sólidos /
domésticos, entulhos de obras, resíduos oleosos, areias e borras de tanques, retirados dos tanques e
tratadores, sucata metálica, óleo de motores que retoma ao processo produtivo, vasilhames de produtos
químicos e resíduos sólidos gerados namanutenção e limpeza dos dutos.

Os efluentes líquidos a serem gerados na fase de implantação, constituem-se de efluentes sanitários e água
proveniente do teste hidrostático.

Os impactos ambientais advindos da implantação desse empreendimento referem-se a supressão da
vegetação de mangue, restinga e pastagem, movimentação de solos pelas atividades de decapeamento,
formação temporária de cavas no solo, alteração dacomposição florística mediante a instalação de espécies
invasoras, redução de habitats da feuna local, morte de animais durante as diferentes fases do
empreendimento, afugentamento de algumas espécies dafauna local, alteração daqualidade da água emissão
de materialparticuladoe geraçãode ruídos.

Oempreendimento está previsto para ser instalado em áreas cuja vegetação está inserida em áreas ocupadas
por sedimentos arenosos, denominada restinga, com áreas alagáveis e sujeitos a alagamentos, na zona de
entre-marés, denominada manguezais e nos sedimentos terciários do grupo barreiras, denominado tabuleiros.
A Estação Fazenda Alegre e o Terminal Norte Capixaba instalar-se-ão emáreas cobertas porpastagem.

O ecossistema manguezal representa importante recurso natural onde ocorre a produção e decomposição de
matéria orgânica, caracterizando-se como áreas de elevada produtividade primária, contribuindo para a
fertilização das regiões costeiras. São encontrados neste ecossistema, representantes de todos os elos da
cadeia alimentar, apresentando assim, altovalor ecológico e sócio-econômico.

Apesar do EIAinformar que a construção da estrada estáprevista paraa fase de implantação, o mesmo não
mencionaos seus impactoscorrelacionados, bem como o métodoconstrutivo e de manutenção.

Além disso, a complementação n® 02, referente ao monitoramento oceanográfico, apontou um valor médio
para altura de maré, local de construção daponte, não superior a l,60m. Aproposta de construção daestrada
prevê uma altura de l,20m para a mesma, significando que em períodos do dia poderá ficar submersa,
comprometendo sua estabilidade.

Dessa forma, entendemos que a construção da estrada e respectiva ponte sobre o rio Barra Nova e o
manguezal ocasionarão danos irreversíveis ao habitat de inúmeros representantes da feuna e flora locais. A
estrada poderá bloquear o livre fluxo da água havendo corte e/ou interferência nos insumos contínuos de
nutrientes reduzindo os níveis de produção, provocando alteração da disponibilidade hídrica podendo ocorrer
aumento da salinidade o qual poderá levar a umadegradação e morte da vegetação. Além disso, a deposição
súbita de grande quantidade de sedimentos causará a morte da biota local e visitante. Essas interferências
alteram toda a dinâmica do ecossistema,ou seja, na decomposição, na reciclagem e na exportação da matéria
orgânica afetando a cadeia alimentar e a produtividade do ecossistema costeiro, além de substituição das
espécies arbóreas típicas de mangue por espécies invasoras. Éuma zona de elevada produtividade biológica
e, portanto, necessita de condições especiais para o equilíbrio ecológico, sendo que qualquer alteração nas
condições que determinam as suas características ecológicas (água, sedimento, nutrientes) e na produção e
decomposição das serrapiUieiras pode destruí-lo irreversivelmente. Os impactos desta atividade poderão,
também, interferir significativamente nos aspectos econômicos, social e cultural das populações tradicionais
que dependem essencialmente da integridade do manguezal e dos ciclos biológicos que neles se
desenvolvem (Diegues, 1987), com reflexos na oferta do pescado e prejuízos para as comunidades
pesqueiras. Pode também promover uma desordenada ocupação do litoral, conforme a própria história nos é
apresentada.

Após a análise do Estudo de Impacto Ambiental, dos pareceres técnicos da equipe multidisciplinar das áreas
específicas citadas às fls. 01, informamos que a atividade é passível de licenciamento ambiental, sendo, no
entanto, desfavoráveis à construção da estrada e da ponte sobre o rio Barra Nova. Informamos ainda que
encontra-se em processo de discussão entre os órgãos federais, estaduais e municipais e representantes da
sociedade, a criação de um Unidade de Conservação no litoral Norte do Espírito Santo —área de influência

^ CS-

(®íJú



do empreendimento em questão. Foi criado um Grupo de Trabalho com representantes dos órgãos
governamentais, ONG's, representantes da sociedade civil e empresas que deliberou pela alteração da
categoria de Unidade de Conservação a ser criada na área, de Reserva Extrativista anteriormente definida,
para Reserva de Desenvolvimento Sustentável. De acordo com informações do coordenador do Grupo, o
documento solicitando a alteração já foi encaminhado parao Ministro do MeioAmbiente.

Entendemos também que os impactos associados à atividade podem ser mitigados se forem efetivamente
implementadas as medidas mitigadoras, compensatórias e potencializadoras propostas pelo empreendedor no
EIA.

Listamos abaixo sugestões de condicionantes para serem analisadas caso se delibere pela emissão das
licenças ambientais.

-' 1) Apresentar nova proposta de passagem dos dutos nomanguezal e transposição dos mesmos no rio Barra
Nova, e formas de manutenção da área de servidão, tendo emvistao parecer técnico desfevorável quanto
a construção da estrada e da ponte. Prazo: 60 (sessenta) dias.

2) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, Projeto deCortina Vegetal e Projeto Paisagístico para
as áreas da Estação Coletora de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba c Projeto de Recuperação
Ambiental paraas áreas de servidão dos dutos, não devendo esteinviabilizar a manutenção da instalação.
Deverão ser utilizadas espécies nativas de ocorrência na região. Prazo: 90 (noventa) dias.

3) Apresentar projeto de resgate de iàuna da área de influência direta do empreendimento, com respectivo
cronograma de execução. O resgate de fauna deverá ser acompanhado por profissional habilitado. O
referido programa deverá ser previamente aprovado pelo lEMÀ. As obras só poderão ser iniciadas
após a conclusão do programa de resgate de fauna.

4) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de monitoramento da avifauna e
mastofeuna, com o intuito de aprofundar o estudo bioecológico, avaliar o processo migratório e orientar
as intervenções demanejo defauna, quando estas forem necessárias. Prazo: 60 (sessenta) dias.

5) Apresentar proposta de monitoramento da ictiofeuna, crustáceos estuarinos e bentos do manguezal nas
áreas de influência direta do Empreendimento, contemplando os valores de riqueza de espécies,
dominância, diversidade e equitabilidade, com cronograma de execução e malha amostrai. Prazo: 60
(sessenta) dias.

6) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de monitoramento marinho biológico de
plânctons (ictioplâncton, fitoplâncton e zooplâncton) e bentos do substrato não consolidado, e
monitoramento fisico-químico, para a área de influência diretae ^ireta-da monobóia, definindo a malha
amostrai mais significativa e descrevendo os procedimentos de amostragem, preparo e análise de
amostras. Prazo: 60 (sessenta) dias.

7) Apresentar mapa georreferenciado da área de exclusão de pesca, devidamente legendado e em escala
apropriada. Prazo: 30 (trinta) dias.

8) Apresentar, com respetivo cronograma executivo, proposta de estudo e monitoramento da produção
pesqueira da AID g Ali da monobóia, contemplando mapa, com áreas de pesca, indicando espécies,
apetrechos utilizados e características das embarcações. Prazo: 60 (sessenta) dias.

9) Adequar o projeto de iluminação do terminal e da monobóia de acordo com a orientação do Centro
Tamar. Prazo: 90 (noventa) dias.

10) Apresentar proposta de monitoramento sobre a variação do índice de desova de tartarugas marinhas nas
áreas de influência direta e indireta da monobóia. Prazo: 90 (noventa) dias.

11) Apresentar proposta para determinação da toxicidade aguda e crônica do petróleo processado em
Fazenda Alegre e dos antriincrustantes utihzados na limpeza da tubulação, com cronograma de
execução. Prazo: 60 (sessenta) dias.

12) Apresentar mapa de localização do canteiro de obras delimitando os recursos naturais existentes no
entorno. Prazo: 30 (trinta) dias.
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13) Promover a recuperação da vegetação nativa na região de dunas, da restinga diretamente afetada pelo
^ empreendimento. Prazo: imediatamente após aconclusão das obras no local,

•0^ Caracterizar, informar eapresentar alicença ambiental das áreas de empréstimo^ serem utilizadas nas
^ obras. Prazo:^O^sessenta) dias.

15) Aprésentar os projetos detalhados das bacias de contenção de: tanques de armazenamento de óleo, diesel,
água produzida e todos os equipamentos que contenham ou manuseiem fluidos combustíveis ou
inflamáveis. em acordo com a NBR 7505/00, incluindo o memorial de cálculo. Prazo:>(r'(noventa)
dias.

- 16) Apresentar os projetos detalhados dos sistemas de tratamento de efluentes sanitários de todas ^ unidades
a serem instaladas, incluindo ocanteiro de obras, de acordo com a NBR 7229/93 e 13969/97, incluindo o
memorial descritivo. Prazo:^^sessenta) dias.

17) Apresentar anualmente comprovante de limpeza e destinação final das unidades de tratamento fossa-
filtro dos canteiros de obra. Prazo: 365 (trezentos e sessentadias) dias após a emissão da Licença de
Instalação.

18) Apresentar projeto do sistema de drenagem de águas pluviais das unidades componentes do
empreendimento, contemplando o canteiro de obras, incluindo memorial de cálculo/descritivo. Prazo:
60 (sessenta) dias.

19) Apresentar projeto dos sistemas de captação de água (uso doméstico e industrial) previstos para as
unidades componentes do empreendimento. Prazo: 60(sessenta) dias.

20) Apresentar plano de monitoramento qualitativo dos recursos hídricos na área de influência direta do
empreendimento, incluindo o cronograma de implantação, mapa com as seções de monitoramento geo-
referenciadas eregistro fotográfico das mesmas. Prazo:^,^(quarenta ecinco) dias.

21) Apresentar caracterização qualitativa das águas dos alagados aserem cortados pelos dutos, considerado,
^ no mínimo, os seguintes parâmetros: pH, Oxigênio Dissolvido, Demanda Bioquímica de Oxigênio,

Salinidade, Condutividade, Óleos e Graxas, Sólidos Suspensos Totais, Sólidos Dissolvidos Totais,
Sólidos Totais, Coliformes Fecais. A caracterização deverá ser realizada antes do início das obras de
implantação dos dutos. O número de pontos e a fi-eqüência de amostragem deverão ser previamente
aprovados pelo lEMA. Prazo: 45 (quarenta e cinco) dias.

22) Instalar os equipamentos necessários para ofuncionamento da Estação Fazenda Alegre e Terminal Norte
Capixaba, de acordo com os níveis de ruído admissíveis no tipo de instalações a serem implantadas,
obedecendo aos critérios estabelecidos nas normas da PETROBRAS e NR —15,mencionado no Estudo
apresentado. Fica a empresa ciente que, no surgimento de alguma área habitada no entorno da atividade,
a mesma deverá obedecer aos níveis de ruído admissíveis de acordo com resolução CONAMA 001 e

(• ^ 002 de 08/03/90 e NBR 10151 e 10152.

23) Devido à geração de ruído, decorrente da utilização de equipamentos de escavação, terraplenagem,
concretagem e compactação de solos, durante a fase de implantação, a empresa deverá manter os
maquinários sempre regulados e informar os usuários da área onde as obras estarão sendo executadas os
objetivos e a duração das mesmas.

24) Aemissão de Material Particulado gerado, nafase de implantação, decorrente de escavações / reaterro na
fase de terraplanagem, deverão ser controlado para minimizar o impacto sobre o meio físico e suas
conseqüência sobre o meio antrópico, através de umectaçào executadas por caminhões pipas.

25) Surgindo à necessidade de fazer jateamento/ pintura em estruturas ou equipamentos a serem instalados
no local, durante a fase de implantação, estas atividades deverão ser executadas em locais próprios e
fechados, dentro da Legislação Ambiental e Normas da Petrobrás.

26) Os resíduos sólidos, inclusive oleosos, gerados no empreendimento na fase de implantação deverão ser
gerenciados conforme oPrograma de Gerenciamento de Resíduos da Petrobrás.

27) Apresentar caracterização dos resíduos oleosos, areias eborras de tanque, através dos testes de lixiviaçâo
(NBR 10.005), solubilização (NBR 10.006) e massa bruta (composição do resíduo - NBR 10.004, item
4.1.5.2, alínea d). Prazo: quando do requerimento da Licença de Operação.

a



28) Informar a destinação dos resíduos oleosos, areias c borras de tanque, baseada na caracterização
realizada através dos testes de líxiviaçao, solubilização e massa bruta. Prazo: quando do requerimento
da Licença de Operação.

29) Informar a destinação da parafina após a estocagem intermediária no pátio de resíduos. Prazo: 60
(sessenta) dias.

30) Apresentar projeto, com respectivo cronograma executivo, do galpão a ser construído na Estação
Fazenda Alegre para armazenamento temporário dos resíduos Classe I, II e III gerados no
empreendimento. Prazo:;^^(sessenta) dias.

31) Observar a segurança do circuito de fluxo de água produzida reinjetada nos poços no intuito de não
permitir a contaminação da superfície e/ou subsuperfície. Apresentar semestralmente laudo contendo
relatóriode inspeçãodo sistemade injeção.

32) Priorizar contratação de mão-de-obra local, a compra de bens e a contratação de serviços de empresas
com sede nos municípios de São Mateus e Jaguarée no Estado do Espírito Santo, com vistas a estimular
a economia local e estadual.

V33) Implantar e exigir de suas contratadas, Programas Preventivos de Saúde e Segurança do-Trabalho,
durante as fases de implantação e operação do empreendimento.

\ 34) Apresentar de forma detalhada, com respectivo cronograma executivo, Programa de Comunicação Social
e Programa de Incentivo ao Turismo.'O Programa de Comunicação Social deverá contemplar os
seguintes itens: esclarecimento paraa comunidade sobre o empreendimento, campanha de prevenção das
doenças sexualmente transmissíveis, DST/Aids, combate à subnutrição, aleitamento,matemo, sinalização
das vias de acesso e áreas de riscos. Prazo: 90 (noventa) dias.

35) Implementar as medidas mitigadorás descritas no ELA/RIMA. Deverão ser apresentados relatórios
trimestrais de execuções das atividades referentes ao meio antrópico. Prazo para apresentação do T
relatório: 90 (noventa) dias após recebimento da Licença de Instalação.

36) ApresentarProgramade Desmobilização de Mão-de-Obra. Prazo: 90 (noventa) dias

37) Qualquer alteração/modificação nos projetos apresentados deverá ser comunicada imediatamente ao
lEMA, para prévia autorização.

38) Informar previamente qualquer alteração na rotina dc produção que possa implicar em geração de
efluentes ou alteração do efluente previsto inicialmente.

A^39) Apresentar plano de aplicação, de acordo com aLei Federal n° 9.985 de 18/07/00, de valor não inferior a
• 0,5% dos recursos destinados ao empreendimento na Unidade de Conservação de Proteção Integral

Reserva Biológica de Sooretama. As formas de aplicação deverão obedecer à ordem de prioridade
estabelecida no Art. 33 do Decreto n° 4.340 de22/08/2002 e serão analisados emconjunto com o lEMA
e IBAMA. Prazo: 150 (cento e cinqüenta) dias.

40) Sob a coordenação do lEMA, deverá ser assistido o Projeto Caranguejo, coordenado pela Universidade
Federal do Espírito Santo, nas ações relativas ao apoio financeiro do catador no período do defeso, no
Ecossistema Manguezal de São Mateus. O número de catadores a serem beneficiados deverá ser de no
mínimo 40(quarenta) pessoas. Prazo: 120 (cento evinte) dias. lo\jõíty&^ ^

41) Sob asupervisão do lEMA, apoiai Pretóur^íimicipal de São Mateu9^í'̂ ção de uma Unidade de
Conservação no Manguezal de Barra Nova. Após a criação da Unidade de Conservação, a empresa
deverá apresentar aolEMA, um Termo deReferência para elaboração do Plano de Manejo daárea. Após
aprovação do Termo de Referência deverá ser elaborado o Plano de Manejo com os programas básicos.
Prazo para apresentação da proposta: 180 (cento e oitenta) dias.

•^42) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de diagnóstico sócio-econômico da pesca na
área de influência indireta do empreendimento,^enfocando a caracterização das comunidades pesqueiras,
n.° de pescadores por colônia, n.° de embarcações, quantidade de pescado por espécie, área de pesca e
período de defeso. Prazo:^^(^oventa) dias.

M3) Apresentar Programa de Educação Ambiental de forma detalhada, com cronograma físico para
educadores, estudantes, técnicos da Prefeitura e Comunidades em geral dos Municípios de São Mateus e



Jaguaré e seus respectivos Distritos, voltado para o tema "Bacia Hidrográfica", contemplando no j.
mínimo os seguintes aspectos: poluição por esgotos; resíduos sólidos euso econservação do solo e da ^
água. Aempresa deverá dar o apoio logístico necessário (transporte, alimentação hospedagem) e^
material didático para que oreferido plano seja implantado aio Pólo de Educação Ambiental do lEMA.
Prazo: 90 (noventa) dias.

44) Apresentar Programa de Treinamento, cpriírespectivo cronograma executivo, contemplando alternativas
econômicas para as comunidades (^tadores de caranguejo) da área de influência dir^a do
empreendimento, indicando os cursos aserem realizados, metodologia aser aplicada erecursos didáticos
a serem utilizados. Prazo: 90 (noventa) dias.

K45) Subsidiará comunidade em estrutura física para realização de atividades culturais e^artesanais dentre
outras A estrutura física a ser_ implementada deverá ser proposta após discussão prévia com a

' - Comunidade, sob supervisão do lEMA, edeverá ser administrada pèla Comunidade local organizada. A
escolha do administrador deverá ser de comum acordo entre olEMA, Petrobrás eaComunidade. Prazo
paraapresentação daproposta: 90 (noventa) dias.
Prazo para implementação: 90 (noventa) dias após aprovação da proposta pelo lEMA.

M6) Apresentar proposta de investimentos a ser realizado na área de saúde, objetivando oaparelhamento do
' . Hospital Ozília Falçoni Sossai da Fundação de Assistência Social eHospitalar de Jaguaré. Prazo para

apresentação da proposta: 60 (sfôsenta) dias.

47) Adquirir e doar para o lEMA, equipamentos necessários a apoiar ações de atendimento a denúncias e
aciintes ambientais, consistindo em: 2aparelhos FAX, 2 BIP's e dois computadores com impressoras.
Prazo: 120 (cento e vinte) dias.

48) Implantar programa nos diversos meios de comunicação, relativo adivulgação dos números de telefones
disponíveis no lEMA para atendimento adenúncias, acidentes ambientais eatendimento ao público.

49) Sendo definido pela criação de Unidade de Conservação na região, o empreendimento deverá se
adequar à Unidade em Questão. Aempresa deverá neste caso apresentar Termo de Referência, com
cronograma físico, para elaboração de plano de Manejo para a Unidade criada. Prazos: 120 dias após a •
publicação noDOUda criaçãoda Reserva.

50) Aempresa deverá, em caso de acidentes operacionais que gerem descarte de poluentes para o meio
ambiente, comunicar ofato ocorrido. Apartir da data do acidente a empresa terá oprazo de 15 (quinze)
dias para apresentar registro fotográfico erelatório descritivo com as respectivas medidas de console e
providências adotadas para controlar oacidente eprevenir ocorrências futuras. Entende-se por "acidentes
operacionais" ocorrências que tragam lançamentos indevidos no meio ambiente, em concentrações de
poluentes acima dos padrões estabelecidos, ou cargas de poluentes superiores acima daquelas
normalmente presentes. Telefone de plantão de acidentes ambientais: 027 9932-1113.

51) Todos os Projetos deverão ser acompanhados da Anotação de Responsabilidade" Técnica (ART) do
profissional responsável/habilitado.

Cariacica, 16 de dezembro de 2002.
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Equipe Técnica:

Meio Físico:

Hertz Teixeira Brandão

Eng. Mecânico GCA/IEMA

Ivo Luís Ferreira Macina

Eng. Civil GCA/IEMA

Suetônio Tinoco de Resende Filho

Geólogo/GLM/IEMA

Vergínea Januária dos Reis Rocha
Eng.^ Civil/MSc Eng.® Ambiental/GCA/IEMA

Vinícius Loyola Lopes
Eng. Civil/GCA/IEMA

Meio Biótico:

Célia Perin Frello

Bióloga/MSc. Eng.® Ambiental/GAI/IEMA

Fabrício Gomes Gonçalves
Engenheiro Florestal/Especialista Desev. Si^tentáve^Af*,

Lisa Akahori

Bióloga/GAI/IEMA

Ronaldo Garcia de Araújo
Técnico Agrícola/GLM/IEMA

Meio Antrópico:

Silvana Maria Félbc da Penha

Geógrafa/GEA/IEMA
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
VSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

ASSESSORIA JURÍDICA (íÉmirr&miDÚüDl
Hlid WÍIÍIHE i muisos

PARECER REFERENTE AO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO
DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA/RIMA

EMPREENDEDOR: PETROBRAS PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
PROCESSOS ADMINISTRATIVOS N°S 22186034 e 22218939

Em 15 de agosto de 2001 foi apresentada pelo empreendedor proposta de Termo de
Referência visando elaboração de Estudo de Impacto Ambiental para avaliação relativa a
implantação de projeto de Instalações de Produção e Escoamento de Petróleo no norte do
Espírito Santo, abrangendo os municípios de Jaguaré e São Mateus.

A proposta do Termo de Referência foi analisada e adequada de acordo com as indicações
técnicas da SEAMA, sendo enviado ao empreendedor através do Oficio SEAMA/CCA/N°
2182/2001.

Em 13 de marco de 2002 foram requeridas junto aSEAMA as Licenças Prévia ede Instalação 1 ^
para aatividade, apresentando juntamente oeEstudo de Ipipacto Ambiental eseu respectivo. r ^
Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA. J

Foi publicado Edital disponibilizando o RIMA para análise dos interessados no Jornal A
TRIBUNA e no DOE em 25 de março de 2002.

O RIMA foi enviado aos Prefeitos Municipais de São Mateus e Jagua^é através dos Ofícios
SEAMA/CCA/N°s 402 e 405, respectivamente.

A cópia do RIMA foi encaminhada a Assembléia Legislativa no dia 25 de abril de 2002.

Foram realizadas reuniões prévias para apresentação do empreendimento às comunidades
envolvidas, sendo no município de Jaguaré no dia25 deabril de2002 eno município de São
Mateus em 29 de abril de 2002.

Foramouvidos o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos recursos renováveis - IBAMA,
a Gerência Regional do Patrimônio daUnião —GRPU e o Instituto deDefesa Agropecuária e
Florestal- IDAF, tendo sido realizada reunião em 16 de maio de 2002, na qual os referidos
órgãos formalizaram o entendimento pela necessidade de informações complementares, que
seriam solicitadas diretamente ao empreendedor, com exceção do IBAMA, que faria as
solicitações através da SEAMA O Parecer Técnico com as considerações do IBAMA foi
apresentado em 08 de agosto de 2002, tendo sido também enviado ao empreendedor.



Em 02 de maio de 2002 foram publicados, no DOE e no jomal A TRIBUNA, Editais de
convocação de Audiências Públicas nos municípios de São Mateus e Jaguaré, paraos dias 09
e 10 de maio de 2002, respectivamente.

A Audiência Pública convocada para o município de São Mateus se realizou conforme
programado (09/05/2002). Para o Município de Jaguaré não houve quorum na data
programada (10/05/2002), sendo publicado novo Edital, em 19 dejunho de 2002, no DOE e
no jomal A TERIBUNA, convocado a Audiência para 28 dejunho de 2002, data emque a
mesma foi realizada.

Ressalta-se que em 02 de julho de 2002 o Processo passa a ser analisado pelo Instituto
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos —lEMA, ao qual foi repassada a atribuição
de licenciamento através da Lei Complementar248/2002.

Nas fls. 105 a 140 do Processo Administrativo n'' 22218939 encontram-se os pareceres
técnicos da Equipe/IEMA sobre o EIA nos meios físico, biótico e antrópico, sugerindo
condicionantes que estão compiladas no Parecer Técnico Preliminar constante das fls 141 a
149.

Tendo sido atendidos os dispositivos pertinentes constantes no Decreto 4.344-N, de 07 de
outubro de 1998, com as alterações contidas no Decreto 4.447, de 06 de abril de 1999, e na
Lei 9.985, de 18 de julho de 2000, entendemos estar o processo de licenciamento consoante
com os preceitos legais vigentes, devendo-se, ato contínuo, adotar os seguintes
procedimentos:

publicação, no Diário Oficial do Estado e emjomal de grande circulação nos locais onde
foram realizadas as Audiências Públicas, de Edital cominformação do local e do horário
em que os pareceres estarão disponíveis para consulta pública, pelo prazo de 05 (cinco)
dias úteis (artigo 52 de Decreto Estadual 4.447/99);

encaminhamento da análise do RIMA à Comissão Permanente e Específica do Meio
Ambiente da Assembléia Legislativa (artigo 36 do Decreto Estadual 4.344-N/98 e § 3° da
artigo 187 da Constituição Estadual); e

- encaminhamento do Parecer Técnico conclusivo daanálise do EIA/RIMA para apreciação
e deliberação do CONSEMA (artigo 35 do Decreta Estadual 4.344-N/98).

Em 16 de dezembro de 2002.

^ " UÂJ
su^ mAra rosindo
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

Diretor Presidente normíioaiADUALíi
REIO m\mElEClí KOJ BiDSJffiA

OFICIO/IEMA/DP N" 433 Vitória, 16 dezembro de 2002.

Senhor Secretário Executivo,

Solicitamos de Vossa Senhoria providências necessárias para convocação da
. Câmara Técnica Permanente de Licenciamento de Grandes Projetos e Estudo de Impacto
' Ambiental, para reunião a realizar-se no dia 20/12/02 às 14 horas.

O assunto em pauta será o parecer técnico referente ao Licenciamento do
empreendimento denominado Fazenda Alegre, composto pela Estação Fazenda Alegre,
Terminal Norte Capixaba e Monobóia de Atracação, requerido pela PETROBRAS - Petróleo
Brasileiro S.A.

Atenciosamente,

DOMINGOS SAVIO PINTO (VIARTINS
Diretor Presidente

Ao Senhor

GILBERTO CUNHA PESTANA
Secretário Executivo do CONSEMA

BR 262 Km O - Porto Velho -Jardim América- CARIACICA/ES CEP. 29.140-500/TEL (27) 3186-3431-FAX: 3186-3431
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS
DT/SUBGERÊNCIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

REP/IEWIA/DT/GAI N°006/2002 CARIACICA, 18 DE DEZEMBRO 2002.

Senhora chefe,

Solicitamos a publicação da disposição do Parecer técnico preliminar e parecer jurídico, no
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA, referente à Estação
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba - Petrobrás, em Diário Oficial e em jornal de
grande circulação, na data de 19.12.02, conforms minuta em anexo.

Atenciosamente,

JENNIF

DT/GAI/

LIVA SANTOS

TEREZA CRISTINA PINHEIRO DE ALMEIDA
DIRETORA ADMINISTRATIVA FINANCEIRA
FAX - 3381 -6356

Meu Computador/ GAl:Apoio Ga!/ Cl

r
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS
DT/SUBGERÊNCIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS [ottvioístwíude

»íEK) EucjukeIbucce

Co \J \ OC\c\o

O Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA,
toma público que o Parecer técnico preliminar e parecer jurídico,
referente à análise do Estudo de Impacto Ambiental - ELA e Relatório
de Impacto Ambiental - RIMA, do empreendimento Estação da
Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, nos municípios de
Jaguaré e São Mateus/ES, apresentado pela PETROBRÁS Petróleo
Brasileiro S.A, encontra-se à disposição na Biblioteca deste Instituto ,
das 08h às 18h, situada à Rua: General Osório, n° 83, Ed. Portugal, 15°
andar - Centro - Vitória/ES, pelo prazo de 5 (cinco) dias, para
consulta dos interessados.

Vitória, 18 de dezembro de 2002

Domingos Sávio Pinto Martins
Diretor Presidente dp lEMA

Meu Computador/ GAI:Apoio Gai/ 01
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Governo do Estado do Espírito Santo
Instituto Estadual de meio Ambiente e Recursos Hídricos — lEMA

Conselho Estadual de Meio Ambiente - CONSEMA

OFICIO CIRCULAR C0NSÉIVIA7N° 050/02

ia)

Vitória, 16 de Dezembro de 2002

Câmara Técnica Permanente de Licenciamento de Grandes Projetos e Estudo de Impacto
Ambiental.

Senhores membros.

Convocamos Vossa Senhoria para reunião da Câmara Técnica Permanente de
Licenciamento de Grandes Projetos e Estudo de Impacto Ambiental à realizar-se no
dia 20 de Dezembro, ás 14:00 horas no Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos
Hídricos - lEMA, para Elaboração de Parecer técnico para o Empreendimento Fazenda
Alegre (PETROBRAS).

OBS; Nova Sede. Rodovia Br. 262, Km O, S/N°. Pátio Porto Velho, Jardim América.
Cariacica - ES. Referência, entrada logo após a Estação Ferroviária Pedro Nolasco.

ATENCIOSAIVIENTE

Gilbe

SECR

CONSEMA/

estana

ECUTIVO

REMAS

Av. Jcrôniino Monteiro n" 10Í)0- Sala.s 421/42.1-Md. I nicie Caiter - Centro
2'J014-9(X) Vitória líS, Telelux (27).'Í81-635! - I-!nd. Idetrónico: conseina'?rebniel.com.br
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CÂMARA TÉCNICA PERMANENTE LICENCIAMENTO DE GRANDES PROJETOS E
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

* Propor noniias c padrões dc proteção e eonscr\'aç2o do meio ambiente, opinar sobre consulta fomiulada na área de
sua especificidade, apreciar os processos que forem submetidos e sobre cies emitir parecer que será objeto dc decisão do
Plenário do CONSEMA c promover estudos, pesquisas c levantamentos a serem utilizados nos trabalhos do plenário.

Entidade
Nome do

Representante
Endereço Tel/fax

lEMA Lisa Akahori
lEMA - Gariacica (ao lado da Pedro
Nolasco) 3136-3485

ADERES

( TITULAR )

Victor de Souza

Martins

Avenida Vitória 2045, 3° andar, Ed.
Cohab

29040-333-Vitória/ES

3322-8282

Roberto Pimentel de

Souza
Alameda Mery Ubirajara n° 145 -
Vitória/ES - Cep; 29055-120

3227-3884

3322-8282

SEPLAN

(SUPLENTE)
Antonio Luis Caus

Avenida Marechal Nascarenhas de

Moraes 2524, Bairro Jesus de Nazaré,
Ed. IPES.

29052-015 - Vitória - es.

3324-3888

FINDES

( TITULAR )
Roosevelt da Silva

Fernandes

Avenida Dante Michelini 2057, apt°
1101, Ed. Praia Formosa, Mata da
Praia.

29065-051 - Vitória-ES

3225-0841

3345-7885

982-4872

CDMEC

(SUPLENTE)
Fausto Frizera

Borges

Rua José Farias 134, Sala 301. Ed.
Med Center. Bairro Barro Vermelho.

29045-430-Vitória-ES

3227-6767

PGJ

(TITULAR)
Rogério Porto
Pestana

Rua Humberto Martins de Paula n°

350 /10° andar - Enseada do Suá -

Vitória-29055-100-ES

3224-4510

3224-4511

982-1927

ABES (ONG)
( TITULAR )

Jefferson Won

Rondon de Souza

Rua Pietrangelo de Biase 33, 11°
andar, Ed. Castelo Branco. Centro.
29010-922-Vitória-ES

3321-5000

3345-1157

3321-5316

AGENTE

FINANCIADOR DO

PROJETO

Sérgio Guilhermo
Hormazábal

Rodrigues
PETROBRAS - UFES

3235-4670

3235-4640

PREFEITO DO

MUNICÍPIO DO
EMPREEND.

Lauriano Marco

Zancanela (São
Mateus)

Av. Jones Santos Neves, 70, Centro-
29930-000.

3763-1336

PREFEITO DO

MUNICÍPIO DO
EMPREEND.

Evilázio Sartório

Altoé (Jaguaré)
Av. 9 de agosto, 1258, Centro-
29950-000/ES

3769-1555
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

DIRETORIA TÉCNICA

CONVOCAÇÃO

IRSmüroESTADWlDE

«HO AHÍiíHTE £ÍÍKP50S HlOAlCOP

<^3

Convocamos toda a equipe de análise do EIA/RIMA do empreendimento Estação Fazenda

Alegre e Terminal Norte Capixaba, da PETROBRAS a participar da reunião do Conselho

Estadual de Meio Ambiente - CONSEMA, que irá deliberar sobre o processo de

licenciamento.

DATA: 30/12/2002

HORA: 9: OOh

LOCAL: Auditório do FINDES (em frente ao Carrefour da Reta da Penha)

Equipe Técnica:

Lisa Akahori

Célia Perin Frello

Silvana Maria Félix da Penha

Hertz Teixeira Brandão

Vinícius Loyola Lopes

Verginia Januário dos Reis Rocha

Ivo Luís Ferreira Macina

Suetomo Tinoco

Marlalva Lyra da Silva
Diretora Técnica

:&r4e ervN

2.-Ò
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• SEáfiAALSâíJ£^
® as graçasV|;^iIoançadas e petas intorcessõas à Nossa

Senhora de

Nossa Senhora da Aparecida,
" '̂Í5^"-^anta •Rita, Santo Antônio e Santo

;xpedito. Amém. A.A.M.

Governo <Jo Eftl&do FiiDifüoSanio
IncllwtoÉttaiJuol üe MoioAmD^ríis t; Hecüfsw Hlcriw»

DT/Bybgortmào ds.AvDHjçfe; de imcastcB Ambicntaig

O insUtulo £eii3dual dc Mslo Amblonl» s Rocurnoe
Hídricos • lEMA - lorna pObiiCo que o Parscsr
lécnico preliminar e parecor jurídico, reforeiitc ô
Gti6l!C9 do Estudo de Impâcto Ambiental • EIA, e
Relatório do Impacto Amblenlal -RIMA, do
empraandimonto Eslaçfto da Fazenda Alegra a
Terminal Norte Capixaba, noa municípios de
yagueró o SSo Mateus/ES, aprosonlado pela
PETROBRAs Petróleo Brasileiro S.A. orrconlru-se d
disposição ns Biblioteca deste instituto das 8h às
18h, situada 6 Rua General 06órlo7~n°"^837"Ecl:
Portugal, 15® andar - Centro • VIlória/ES, polo
prazo do o (cinco) dias, pora consulta dos
intereasadoa.

MióriB, 19 de dezembro de 2002.
DomlnooB Sàvto Pinto Marlirw
Olretor-prósiddnte do lEMA

JUNTA COP^ERCIAL
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

AUTARQUIA - LEI N® 2.297 DE 19.07.67
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no
•: ^ requorimeníô de CIA COREANO BRASILEIRA
•Í;DÊ PêLOTíZAÇAO •KABRASCO. protocolado

na Secretariada JUCEES sob o n' 02/07095*^-
: Víflls ôm 19/12/2002. CERTIFICO que a Junta
^•\'-í^lDomôrcial em 16/09/2002 mandou arquivar
: •:! sob on® 02/0517858 aAta de Assembléia Geral
V;:;; |̂|Extraordiriária realizada em 16/00/2002, da

citada, com as seguintes
Afeição do Sr. Won Woo Jeon,

° Diretor Controlador, em
Sr. Byoung Joo Cho. conforme

aprovada • na Assembléia -Gèral
realizada em J 5/05/2002. O

'/èü^SPiretor ora eleito presente na reunião, declarou
"ão estar Incurso nos

üví^pP® '̂"^9ntos previstos em Lei para o
funções, devendo o mesmo

^ 9®®^So da diretoria ora
• Gilmar Alves Moreira, extraí a
.iv/^-j|efôridá certidão.

./tf VItOria-ES, 20de dezembro de 2002
lARlADAS GRAÇAS GOMES DE ÒLíVEIRA

Secretária Geral

•/••rVC

E PARA SER FEÜ2

voJsgar 3 velas brancas, acenda dentro de um
. rrntn fnrmnnHn itm fri^^nni-ln-

,0*ol^ OCcC-OCO S^jlíS/OcX.
HG^
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CIAL

'2002,-â contor

pEZEMBRO de

Poder
e três mil e trçijontos e oítonta
8 quatro reais)
DATA DA ASSINATURA - 10/
12/2002.

LOURDINHA AMéllA ROCON
SOSSAI
CHEFE DO GRS/SESA
SECRETARIA DE ESTADO DA
SAÚDE

C.

332-S, 23/12/ PROCESSO N.o 23239298/2002

(setenta a nove mil e duzentos
reais).
PARÁGRAFO PRIMEIRO; O
preço ora contratado é fixo e
irreajüstável pelo período de 12
(doze) meses, contados da
data da assinatura deste
contrato, de acordo com -o art.
28 da Lei Federal n® 9.069/95.
PARÁGRAFO SEGUNDO:
Todoa os, custos e despesas
com encargos fiscais, sociais e

-Xcs b a Lh is.tas, Inclusive
transporte, taxas, impostos,
embalagens, seguros, licenças
e outros relacionados com o
fornecimento dos
medicamentos, inclusive
descontos, deveráo estar
inclusos no preço unitário.

í /S^ido^gzQffiiâêgfaoQaj^ //

Mi^^í^CpnsSruÊOffí ©sejt-^ílog

O Relatório de . ímpa.çto*
Ambientai - RIMA encontrasse, •
à disposição na Biblioteca deste'.
Instituto, situada à Rua General;,
Osório, 83 Ed. Portugal.-'15i
andar - Centro - VItórIa/ÉS/'
pelô prazo do 4S (QUARENTa J
6 CINCO) dino para análise dos .
interessados e solicitação da.'

-Audiência Pública. ^ ", •/

vitória, 23 de dezembro'de^
2002 • •

pÍnto.;

BATISTA
•E ESTADO DA

RESUMO DO~CONTRÂfO
lBO/2002

CONTRATANTE «• Instituto
Estadual de Saúde Pública-
lESP. DOMINGOS

MARTINS. .....
DIRETOR PRESIDENTE"' ' •
INSTRUÇÃO DE SERVIÇO N069 =
S DÊ 17 DE DEZEMBRO DE 2002

DESIGNAR, as servidoras Maria
das Graças Araújo e Tatlana.
Torres' RonchI, para-
acompaníiar o consórcio
celebrado entre o Instituto.
Estadual do f4elo Ambiente é
Recursos Hídricos e a Secretaria
de Transporte e Obras Públicas.

.Vitória, 17 de dezembro de'
2002

! ' ••

DOMINGOS SAVIO PINTO
; MARTINS
DIRETOR PRESIDENTE - lÊMA '

ÍÁVIO

)NCEDER ao
:XV SANDRO
:-SANTOS, n.o
ante do cargo
1 Supervisor de

QC'05, desta
lizado na Casã
i Vila Velha -
5 Complexo
e Vila Velha -

de Risco de
i\ de 40%

•" cento) do
CO, nos termos
54, da Lei

233, de 10/
:ada no Diário
'2002, a contar

CONTRATADA - BÜTERI
COMÉRCIO EREPRESENTAÇÕES
LTDA.

OBJETO - Aquisição . do
medicamento, especificado a
cláusula primeira do objeto,
destinado ao atendimento dos,'
pacientes cadastrados nos'
Centros • Regionais de'
Especialidade de Vitória;
Colatina, São Mateus e
Cachoeiro de Itapemlrlm.
DA VIGÊNCIA 12 (doze)'
meses, contados da data de
sua publicação no Diário Oficial
deste Estado, podendo ser:
rescindido por ambas as partes'
O VALOR - O ÍESP pagará à
CONTRATADA, o valor mensal da
R$ 8.940,00 (oito rrUI ————~
novecentos e quarenta realsl' íl^-j"fITUTO ESTADUAL DO
— - • MEIO ambiente E RECURSOS

data da assinatura - 12/
12/2002
LOURDIWHA APiéLIA ROCON
SOSSAI

CHEFE DO GRS/SESA:^

DEZEMBRO de

BATISTA
E ESTADO DA

' V2002

ONTRATO no

^ Instituto
úde Púbíica-

•• PADARIA DA

fornecimento
»or inexecução

período de
Jara o Hospital
ra de Faria
í especificação
exü I deste

-• 06 (seis)
s a partir da
Jblicaçâo no

cio Estado,
Tcscindido a

ÍESp pagará ò

perfazendo o valor global de r$
107.280,00 (Cento e sete mil
duzentos e oitenta reais).
DATA DA ASSINATURA - 13/
12/2002.

LOURDINHA AMÉLIA ROCOM
SOSSAI
CMEFE do GRS/SESA

PROCESSO N.o 23239040/2002

RESUMO DO CONTRATO N®
177/2002

CONTRATANTE - Instituto
Estadual de Saúde Púbiícn-
lESP.

CONTRATADA - 0H FARMA
COMÉRCIO LTDA.

OBJETO - É ü fornecimento de
medicamento especificado na
cláusula primeira do objeto,
para atender aos pacientes oo/'
programa DST/AIDS. j

VIGÊNCIA - 12 (doze) meses,
a contar da dato de .suo
publicação no Diário oricial
deste Estado.

i
m

• ••1 k- i_ rsi,v-urta\.^a

-HÍDRICOS - lEMA, torna público
que o Parecer técnico preliminar
e parecer jurídico, referente à
análise do Estudo de Impacto
Ambientai - eia e Relatório de,
Impacto Ambiental - RIMA, do
empreendimento Estação da
Fazenda Aiogre e lerminal
Norte Capixaba , nos municípios
de Jaguaré e São Moteus/ES,
apresentado pela PêTRQDRâS
Petróíeo Brasileiro s.A,
encontra-se à disposição na
Biblioteca deste Instituto, das
08h ás 18h, situada à Rua:
General Osório, 83, Ed.
Portugal, 15 andar - Centro -
Vltórlô/BS, pelo prazo de 5
(cinco) dias , para consulta dos
interessados.
Vitória, 18 de dezembro de 2002

DOMINGOS
MARTINS

SÁVIO PINTO

DIRETOR PRESIDENTE DO lEMA
O INSTITUTO ESTADUAL DO
MEIO AMBIENTE E RECURSOS
HÍDRICOS - lEMA, torna público
que recebeu para análise o
F^hiflr> dp Imn.ír-M ArtihÍHn^:>l .

i

O SECRETÁRIO OE ESTADO
DA SEGURANÇA PUBLICA
ASSINOU OS SEGUINTES
ATOS: - .

PORTARIA N0259-S DE 23 DE
DEZEMBRO DE 2002.
transferindo
OFFÍCICÇ pafâ a roâ@i*Vfi
remunôriida, o 3o SARGENTO
PM MOACIR ROBERTO,
RGj4176«2, tendo em vlata o
diflíposto no Art. 87, c/c o Itom
II do Art. 48 do Lei nos.iSÔ/
70, alterados rospâctívamcntd
pelo Art. l^dn Loi 4.010/87 o
o Art.i® da Lei 3.446/81, com
os proventos mensale ds
graduação de 2o SARGENTO
PM, acroocldo de 25^0 (vlnto
Q cinco por cento) do
Adicional de Znotividade,
previsto no Art.51, § 2«> da LoI
n® 3,196/78, a contar de 01/
10/2002,

PDOTAPfA ^An.c r^p r.fí
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^"r." \& Governo do Estado do Espírito Santo
Secretaria de Estado para Assuntos do MeloAmbiente - SEAMA"

rt

Conselho Estadual de Meio Ambiente - CONSEMA

RELATÓRIO DA CÂMARA TÉCNICA DE LICENCIAMENTO DE GRANDES
PROJETOS E ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

Em reunião realizada no dia 20 de dezembro de dois mil e dois, às quatorze
horas, no auditório do Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos

Hídricos— lEMA , foi conduzida a elaboração de Parecer Técnico referente ao

Empreendimento Fazenda alegre - PETROBRÁS.

•V.

Contou-se com-a presença dos Senhores Luiz Carlos Brioschi e o Senhor

Prefeito Evilázio Sartório Altoé , da Prefeitura de Jaguaré;

Senhor Vice-Prefeito Paulo Roberto Ferreira , da Prefeitura de São Mateus;
Senhor Roosevelt S. Fernandes, da FINDES;

Senhor Vítor Martins, da ADERES;

Senhor Jeferson Won Robson de Souza, da ABES;

Senhora Marialva Lyra, Diretora Técnica do lEMA;

Senhora Suzi Mara Rosindo. da Assessoria Jurídica do lEMA;

Senhora Lisa Akahori, técnica do lEMA.

Não esteve presente o representante da PJG , Senhor Rogério Porto Pestana.

No início da reunião , como estabelece o Estatuto do CONSEMA , foi feita a
eleição , pelos votos dos membros da Câmara . do relator dos trabalhos junto à
reunião extraordinária do CONSEMA , que será realizada dia 30 de dezembro

Av. Jerôimno Monteiro 1000- Salas 421/423-Ed. Trade Cenler - Centro
29014-900 Vitória ES, Tclctax (27)381-6351 -End. Eletrônico: consema@cbmct.com.br



de 2002 . às 10 horas , no plenarinho da FINDES. Por unanimidade de votos foi

escolhido o Sr. Roosevelt S. Fernandes.

Deliberações da Câmara Técnica

Os componentes da Câmara Técnica , tendo como base o Parecer elaborado

pela equipe técnica do lEMA , bem como documentos adicionais e informações
prestadas ao logo do trabalho de análise e deliberação , decidiu por reformular

algumas condicionantes , excluir uma e agregar uma nova condicionante

tendo como base as 51 ( cinqüenta e uma ) condicionantes originalmente

apresentadas no Parecer Técnico elaborado pela equipe do lEMA.

Condicionante 6 - alteração da redação original

1) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de

monitoramento marinho biológico de piãnctons (ictioplàncton, fitopíâncton e
zoopiâncton) e bentos do substrato não consolidado, e monitoramento

físico-químico, para a área de influência direta da monobóia, definindo a

malha amostrai mais significativa e descrevendo os procedimentos de

amostragem, preparo e análise de amostras. Prazo: 60 (sessenta) dias.

Condicionante 8 - alteração da redação original

2) presentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de estudo e

monitoramento da produção pesqueira da área de influência direta da

monobóia, contemplando mapa, com áreas de pesca, indicando espécies,
apetrechos utilizados e características das embarcações. Prazo: 60

(sessenta) dias

3) Condicionante 9 - alteração da redação original

A\'. Jerôiümo Monlciro n" 1000- Salas421/423-Ed. TradcCaiier - Centro
29014-900 Vitória ES, Tclcfa.K (27)381-6351 -End.Eletrônico: conscma@cbmci.coin.br

gV'



3 ) Adequar o projeto de iluminação do terminai e da monoboia de modo a não

causar interferências com o processo de desovas das tartarugas.

Condicionante 10 - alteração da redação original

4) Apresentar proposta de monitoramento sobre a variação do índice de

desova de tartarugas marinhas na área de influência direta da monobóia.

Prazo: 90 (noventa) dias.

Condicionante 32 —alteração da redação original

^ Priorizar contratação de mão-de-obra local, a compra de bens e a

contratação de serviços de empresas com sede nos municípios de São

Mateus e Jaguaré e no Estado do Espírito Santo, com vistas a estimular a

economia locai e estadual. Esta condicionante será acompanhada por e

uma comissão composta por representantes do lEMA. Petrobrás

Prefeituras Municipais de Jaguaré e São Mateus.

Condicionante 33 - excluir a condicionante

Acompetência legal para exigir a implantação e de fiscalizar as empresas nas

áreas relacionadas a Saúde e Segurança do Trabalho é de alçada do Ministério

do Trabalho e seus órgãos associados , portanto não da esfera ambiental. Tal

posição já foi analisada , pelo próprio CONSEMA , quando ficou definido que
não havia respaldo legal para tais exigências no processo de definição de condi

cionantes de licenças ambientais.

Condicionante 34 - alteração da redação original

Av. Jcrônimo Monteiro n" 1000- Salas 421/423-Ed. Trade Conter - Centro
29014-900 Vitória ES,Tclelax(27)381-6351 -End. Eletrônico: conscmaí3)ebmeLconi.br



Na condicionante n. 34 deverá ser suprimido " e Programa de Incentivo ao

Turismo " e criar uma condicionante específica para tratar do referido

Programa.

6) Apresentar de forma detalhada, com respectivo cronograma executivo, um

Programa de Comunicação Social que deverá contemplar os seguintes

itens: esclarecimento para a comunidade sobre o empreendimento,

campanha de prevenção das doenças sexualmente transmissíveis,

DST/Aids, combate à subnutrição, aleitamento materno, sinalização das

vias de acesso e áreas de riscos. Prazo: 90 (noventa) dias.

Nova condicionante - complementar a Condicionante 34

7 ) Sob acompanhamento do lEMA, o empreendedor deverá apoiar a

implantação do Programa de Incentivo ao Turismo dos municípios

de Jaguaré e S. Mateus.

Condicionante 39 - alteração da redação originai

7) Apresentar plano de aplicação, de acordo com a Lei Federal n° 9.985 de

18/07/00, de valor não inferior a 0,5% dos recursos destinados ao

empreendimento, em valores iguais, na Unidade de Conservação de

Proteção Integral Reserva Biológica de Sooretama e Unidade de

Conservação a ser criada no Manquezai de Barra Nova. A forma de

aplicação deverá obedecer à ordem de prioridade estabelecida no Art. 33

do Decreto n.° 4.340 de 22/08/2002 e serão analisados em conjunto com o

lEMA, IBAMA e Prefeitura Municipal de São Mateus. Prazo: 150 (cento e

cinqüenta) dias.

Condicionante 42 - alteração da redação originai

Av. Jcrôiiimo Monteiro 1000- Salas 421/423-Ed. Irado Cculcr - Centro
29014-900 Vitória ES, Telera.\ (27)381-6351 - End. Eletrônico; consema@ebmcLcom.br
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8) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de diagnóstico
sòcio-econômico da pesca na área do litoral dos municípios de Linhares.

São Mateus e Conceição da Barra , enfocando a caracterização das

comunidades pesqueiras, n° de pescadores por colônia, n.° de

embarcações, quantidade de pescado por espécie, área de pesca e período
de defeso. Prazo: 90 (noventa) dias.

Condlcionante 43 —alteração da redação original

9) Apresentar Programa de Educação Ambiental de forma detalhada, com

cronograma físico para educadores, estudantes, técnicos da Prefeitura e

Comunidades em geral dos Municípios de São Mateus e Jaguaré e seus

respectivos Distritos, voltado para o tema "Bacia Hidrográfica",

contemplando no mínimo, os seguintes aspectos: poluição ,por esgotos;

resíduos sólidos e uso e conservação do solo e da água. Aempresa deverá
dar o apoio logístico necessário (transporte, alimentação e hospedagem) e
material didático para que o referido plano seja implantado. Apenas o

treinamento para os multiplicadores deverá ser realizado ho Pólo de

EducaçãoAmbiental do lEMA . em Vitória.. Prazo: 90 (noventa) dias.

Condicionante 45 - alteração da redação original

10jOestinar recursos para a implantação/reestruturação de espaço físico para
realização de atividades culturais e artesanais dentre outras, nos municípios
de Jaguaré e São Mateus. Aestrutura física a ser implementada deverá ser

proposta após discussão prévia com a Comunidade, sob supervisão do

lEMA, e deverá ser administrada pela Comunidade local organizada. A

escolha do administrador deverá ser de comum acordo entre o lEMA,

Petrobrás e a Comunidade. Prazo para apresentação da proposta: 90

(noventa) dias. Para implementação 90 ( noventa ) dias após a
aprovação do lEMA.

Av. Jerônhno Monteiro n° 1000- Salas 421/423-Ed. Trade Center - Centro
29014-900 Vitória ES, Telefax(27)381-6351 -End. Eletrônico: conseina@cbmcLcom.br



Condicíonante 46 —alteração da redação original

11)Apresentar proposta de investimentos a ser realizado na área de saúde,
objetivando o aparelhamento do Hospital Oztlia Falçoni Sossai da Fundação
de Assistência Social e Hospitalar de Jaguaré e o Pronto Socorro

ÍVIunicipaí. ouvidos o Conselho Municipal de Saúde de Jaguaré e a

Secretaria Estadual de Saúde. Prazo para apresentação da proposta:
80 (sessenta) dias.

Condicíonante incluída pordecisão da Câmara Técnica ( adicional)

13 ) Os recursos previstos no contrato de concessão ( cláusula 22 ), firmado

pelo empreendedor com a ANP , destinados a programas e projetos volta

dos para pesquisa e desenvolvimento , oriundos de percentual da receita

bruta do campo de Fazenda Alegre , serão investidos no Espírito Santo ,

preferencialmente nos municípios de Jaguaré e S. Mateus , através de

instituições credenciadas junto à ANP. Será criada uma Comissão Espe

ciai, composta pelo lEMA, PETROBRAS e Prefeituras de S. Mateus e

Jaguaré , que acompanharão o desenvolvimento desta condicíonante.

Vitória , 20 de dezembro de 2002

Eng. Roosevelt S. Fernandes

Relator da Câmara Técnica

Av. JCTÓnimo Monteiro n" 1000- Salas421/423-Ed. TradeConter - Centro
29014-900 Vitória ES, Teleíàx (27)381-6351 -End. Eletrônico: consenta@cbmeLconi.br
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS '

Diretor Presidente ismmBiuuuDE

Í IUIUSIS EI£IS]OS^

OFICIO/IEWIA/DP N® 449/02 Cariacica, 27 dezembro de 2002.

Senhor Deputado,

Encaminhamos a Vossa Excelência parecer Técnico referente a análise do EIA/RIIVIA
apresentado, para Licenciamento do empreendimento denominado Fazenda Alegre,
composto pela Estação Fazenda Alegre, Terminal Norte Capixaba e Monobóia de
Atracação, requerido pela PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S.A.

Atenciosamente,

cr

DOMINGOS SAVIO PINTCl MARTINS
Diretor Presidente

Ao

Senhor DEPUTADO NASSER YOUSSEF

Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor de Proteção
Ao Meio Ambiente, Agricultura, Abastecimento e Reforma Agrária

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Av. Américo Buaiz, 205 - Enseada do Suá
VItórIa/ES

Cep. 29.050-950

BR 262 Km O - Porto Velho -Jardim América- CARIACICA/ES CEP. 29.140-500/TELEFAX: (27) 3136-3432
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS - lEMA

Conselho Estadual de Meio Ambiente - CONSEMA

OFÍCIO CIRCULAR CONSEíVIA/N° 051/02 Vitória, 23 de dezembro de 2002

URGENTE

Senhores membros,

Convocamos Vossa Senhoria para a 74 ^Reunião Extraordinária do CONSEMA a
realizar-se no dia 30 de dezembro do corrente ano ás 10:00 horas, no Plenarinho da
FINDES, localizado na Avenida Nossa Senhora da Penha, Bairro Santa Luzia 9°
andar. . ' '

1) Abertura da Sessão;
2) Aprovação da Ala da 73^ Reunião Extraordinária do CONSEMA;
3) Análise do Empreendimento Fazenda Alegre (PETROBRÁS);
4) Assuntos Gerais e
5) Encerramento.

OBS: CONTAMOS COM A PRESENÇA DE TODO O COLEGIAnn DEVIDO A
IMPORTÂNCIA E A URGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO.

Atenciosamente

DOMINGOS SAVIO PINTO MARTINS
PRESIDENTE /
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ATA DA 74» REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSEMA

Aos trinta dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dois, às dez horas e quarenta

minutos no Pienarinho da Federação das Indústrias do Estado do Espírito Santo -

FINDES, cidade de Vitória, Espírito Santo, após confirmado o quorum de quatorze

entidades representadas, o Exm°. Sr. Presidente do CONSEMA Domingos Sávio Pinto

Martins, procede a abertura da 74® Reunião Extraordinária, agradecendo aos senhores

conselheiros presentes, conforme lista de presença em anexo, agradece à FINDES pela

disponibilização do Pienarinho, e faz a leitura da pauta do dia, à saber: Abertura;

Aprovação da Ata da 73® Reunião Extraordinária; Análise do Empreendimento Fazenda

Alegre (PETROBRÁS); Assuntos gerais e Encerramento. Em seguida, o senhor

Presidente coloca em votação a Ata da 73® Reunião Extraordinária. É aprovada por

unanimidade. Dando prosseguimento o senhor Presidente convida o Técnico da

PETROBRÁS para fazer uma explanação do projeto de denominação da Fazenda Alegre

nos Municípios de Jaguaré e São Mateus. Com a palavrao Técnico da PETROBRÁS, que

cumprimenta a todos e inicia sua apresentação sobre o projeto denominado Fazenda

Alegre nos Municípios de Jaguaré e são Mateus, mostrando os benefícios, do

empreendimento para o Estado do Espírito Santo na abrangência pela quantidade de

poços perfurados e a produção a ser comercializada. A Gestão da Fazenda Alegre

contará com equipamento especial de armazenamento de óleo. Terminada a

apresentação do Técnico da PETROBRÁS, o senhor Presidente passa a palavra a

Diretora Técnica - Engenheira Marialva Lyra que apresenta a equipe técnica e o

cronograma de análise do EIA/RIMA. Em seguida o senhor Presidente convida o

conselheiro Roosevelt da Silva Fernandes para fazer alguns esclarecimentos e relatar

sobre o Parecer da Câmara Técnica referente ao Empreendimento Fazenda Alegre -

PETROBRÁS. Com a palavra o conselheiro Roosevelt da Silva Fernandes que diz:

Gostaria de ressaltar sobre o trabalho da equipe técnica, e que ao longo do tempo venho

acompanhando os trabalhos do Consema como conselheiro. A seguir relata sobre o

Parecer da Câmara Técnica. Condicionante número seis, "os senhores tem em mãos o

Parecer, se for feito uma comparação da condicionante seis original e a condicionante

seis que foi proposta pela Câmara, a única modificação que existe aqui é que em vez de

área de influência direta e indireta foi mantida apenas a área de influência direta, ou seja,

foi excluída a área de influência indireta. A justificativa da exclusão da área de influência

indireta é a seguinte: não ha no texto do EIA/RIMA que foi elaborado, nem no Parecer que
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foi apresentado à Câmara Técnica a definição da área de influência indireta da monobóía,

ou seja, essa redação não consta no EIA/RIMA que foi elaborado e nem no Parecer do

lEMA. Então como não ha essa definição desta poligonal, não sabemos exatamente que

área é esta, então não a como definir nenhum tipo de trabalho neste momento em cima

desta condicionante porque a poligonal não é conhecida. Então a supressão da área

indireta diz respeito exatamente a este aspecto, ou seja, essa área indireta deve ser

discutida posteriormente, entretanto neste momento nós só ternos a defihi^o da área de

influência direta que é um vírgula três quilômetros, ou seja. mil e trezentos metros com

relação a monobóia, então essa foi a supressão que foi feita, é claro que no futuro se

houver qualquer discussão complementar desse assunto ela é pertinente, mas nesse

caso como estamos analisando uma condicionante que foi apresentada no Parecer,

evidentemente nós não podemos discutir na área de influência indireta na medida em que

ela não está definida a poligonal de sua existência, é esse o item da essência da

condicionante seis". A Condicionante número oito "é exatamente a mesma coisa, ou seja,

é a mesma justificativa, como não ha definição nem no EIA/RIMA e nem no Parecer

porque a área de influência indireta da monobóia, e se os senhores quiserem observar no

Parecer existe a definição das áreas de influência indireta do empreendimento da

monobóia. Os senhores irão perceber que no que diz respeito a área de influência da

monobóia não está definida, então está no Parecer feito pela SEAMA que tem esta

definição, então a condicionante oito é a mesma coisa, ou seja, a Câmara houve por bem

excluir a área de influência indireta até que esta área de influência indireta seja

devidamente esclarecida e condicionada posteriormente, então só seria discutida agora a

área de influência direta, uma vez que a área de influência direta está perfeitamente

caracterizada tanto no EIA/RIIVIA quanto no Parecer do lEMA". Passa-se para a

condicionante número nove, "a Câmara ouviu por bem excluir a referência ao Projeto

TAMAR, a Câmara acha que todas as vezes que for feito uma referência de algo tem que

ser feito por empreendedor que não haja uma especificação e com quem deverá ser feito,

ou seja, essa decisão com quem fazer cabe ao empreendedor. Então a redação que foi

alterada aqui é simplesmente nesse sentido, ou seja, que o empreendedor vai procurar

exatamente esse tipo de atividade, na influência da iluminação visual das tartarugas que

poderá ser noventa e nove por cento de chance de ser projeto TAMAR, mas

evidentemente ele terá essa condição de fazer esse tipo de consulta a entidade que ele

achar conveniente para fazer esse processo, quer dizer, que não acha condicionantes

vamos dizer assim sub-direcionadas, mas nominadas para determinados setores, que

fique em aberto para que o empreendedor tenha essa flexibilidade de fazer a melhor



escolha, porque na verdade quem que escolher vai passar pelo crivo do lEMA, entáo na

verdade o que está se tentando aqui é propor nada que seja com qualidade inferior, pelo

contrário, sempre tudo o que a de condicionante passa pelo crivo do ÍEMA, então aqui

não há nenhuma tentativa de tirar ou colocar o TAMAR. Certamente será o TAMAR, a

Câmara achou por bem não especificar esse tipo de encaminhamento". Passa-se para a

Condicionante número dez "é a mesma situação, ou seja, não há definição da área de

Influência indireta,' põrtãhtõ nó¥ só"estãrfrds nos cohi^tfãhdoTíâ área dê influência

direta", aprovada por unanimidade. Condicionante número trinta e dois, "essa

condicionante é exatamente a condicionante original, só que na verdade a Câmara ouviu

por bem colocar um complemento, que essa condicionante será acompanhada por uma

Comissão que será composta peto lEWiA, pelas Prefeituras dos dois Municípios. Então o

que a Câmara fez foi simplesmente agregar uma Comissão que vai acompanhar o

processo que já estava definido na condicionante original que foi encaminhada para a

Câmara analisar". Condicionante número trinta e três diz respeito ao seguinte: "Na gestão

do Secretário Jorge, eu fiz um ofício como conselheiro questionando então o Presidente

do CONSEMA e Secretário Estadual de Meio Ambiente se era competência legal da

SEAMA estabelecer qualquer tipo de ingerência ou condicionante relacionada a área de

segurança do trabalho, e eu questionava naquela época que essa atividade de segurança

no trabalho é uma esfera que não compete a área ambiental, é uma ingerência das áreas

das Delegacias Regionais do Trabalho. Então a um fórum específico para fazer isso e

eles fazem, então não seria muito lógico se nós colocássemos condicionantes que

fossem interferir em competência de terceiros, porque na verdade essa condicionante

específica interfere exatamente na competência de terceiros, então eu estou

simplesmente tomando como referência um Parecer que já foi emitido e referendado pelo

próprio CONSEMA, quer dizer que esse tipo de condicionante deveria ser transferida para

área de competência correta que é exatamente o Ministério do Trabalho, as Delegacias

Regionais e a própria FUNDACENTRO, ou seja, o fato de estar excluindo daqui não

significa o que não será feito porque a um fórum específico que faz isso, e faz muito bem

isso. Então na verdade é só uma questão de não haver interferência isso é para evitar se

algum dia o Ministério do Trabalho resolva por exemplo fazer alguma condicionante e

envolver também o meio ambiente, já que vocês fizeram condicionante para o meio

ambiente e Ministério do Trabalho porque não fazer o inverso, aí nós vamos de repente o

Conselho não concordar, então para evitar isso cada um na sua competência e a Câmara

ouviu pôr bem excluir esta condicionante". Passa-se para a Condicionante número trinta e

quatro, "a proposta que a Câmara faz é da exclusão do programa de incentivo ao turismo.



porque a competência de fazer um incentivo ao turismo no Município é da esfera

essencialmente do Município evidentemente do próprio Estado, então esse tipo de

atividade de ser iniciada, desenvolvida pelo próprio Município e evidentemente a partir

daí, aí sim o empreendedor tem que dar apoio para aquele sistema que seja implantado,

porque na verdadeum empreendedor por exemplo não sabe de todos os detalhesde qual

é o interesse das Prefeituras e do próprio Estado com relação a isso. Então excluiu-se a

condiclonante òrígTnãí que foi estabelècidã pelo lEMA, a palavra"o prògTama de incentivo

ao turismo" e criou-se uma condicionante adicional que diz o seguinte: este programa que

será desenvolvido pelas prefeituras, com a interferência do lEMA e do próprio Estado,

esta condicionante deverá ser apoiada pelo empreendedor, a implantação deste

programa de incentivo ao turismo. Então tira-se da condicionante original plano de
incentivo ao turismo e coloca-se uma condicionante adicional que simplesmente define

que este piano depois dè definido terá o apoio do empreendedor para sua implantação".

Condicionante número trinta e nove "diz respeito a uma Resolução do CONAMA que diz

que o mínimo de meio por cento do valor investido em empreendimento deverá ser
aloucado em áreas de conservação, na área de influência do próprio empreendimento. A

Câmara ouviu por bem analisando a proposta original verificar que a indicação no mínimo

meio por cento em Sooretamaera um encaminhamento nobre, porqueSooretama merece

esse tipo de apoio, entretanto existiu uma outra área dentro do próprio Município que
seria em Barra Nova, São Mateus e que deveria também ser levada em consideração.

Então a Câmara decidiu dividir esse mínimo de meio por cento, em duas parcelas em

mínimo de dois e zero vinte e cinco por cento de modo que, uma parte fosse aplicada em

Sooretama e â outra parte fosse aplicada em São Mateus na futura reserva de

manguezai de Barra Nova, essa foi a decisão que foi feita, sobretudo até para justificar
para a própria comunidade que está presente na região que um pouco de interesse da
própria comunidade foi levada em consideração porque é exatamente a reserva de Barra
Nova. Esse tipo de processo é o encaminhamento feito pelo governo federal ou pelo

governo estadual dependendo das circunstâncias como um acordo ou não. Um
conselheiro que não se identifica pergunta, (fala inaudível). O conselheiro Roosevelt

responde: Nós não pensamos nesta possibilidade porque isso aqui não vai depender do

empreendedor, vai depender do governo federal e do estado, então a decisão de fazer é

do governo do estado e do próprio empreendedor que terá o máximo empenho em fazer.
Um conselheiro que não se identifica faz uso da palavra, (fala inaudível). Retorna a

palavra ao conselheiro Roosevelt: Então só referendando, ou seja, porque uma nova

reserva em Barra Nova neste contexto, primeiro Sooretama estaria basicamente fora do



contexto, é importante que se faça a proteção de Sooretama mas é importante que se

desse para a comunidade local aquela sensação de que a minha região está sendo

olhada com algum recurso, então desta forma a Câmara deliberou por incluir partes iguais

para Sooretama e Barra Nova em São Mateus. Condicionante número quarenta e dois -

"A única coisa que foi feita nesta condicionante é a seguinte, a condicionante originai

deixava vaga qual era a área que seria feita esta pesquisa de pesca. Então se vocês

observarem na proposta que a Câmara'fala, ela diz "que esta proposta dévêrá levar em

consideração os Municípios de Linhares, São Mateus e Conceição da Barra, ou seja, ficou

mais específico. Então a única proposta da Câmara é detalhar melhor a região em que

esse diagnóstico deverá ser feito". Passa-se para a Condicionante número quarenta e três

- "A única alteração é a seguinte: inicialmente estava colocada na condicionante original

, que todas as comunidades, as escolas, ou seja, todo núcleo desses Municípios afetados
I

' por esse projeto, seriam deslocados até a entidade que é o lEMA para receber esse

treinamento de educação ambiental. Então o que a comissão achou por bem é que na

verdade quem deveria estar envolvido neste processo de deslocamento, seria apenas os

multiplicadores, ou seja, nós não teríamos condições de trazer alunos, trazer grande

quantidade de pessoas para esse deslocamento, seria complicado, e evidentemente a

Câmara ouviu por bem de que os multiplicadores deveriam vir até aqui, porque a nova

Sede do lEMA vai propiciar um treinamento muito eficaz para esses multiplicadores.

Então a única diferença desta condicionante é de que apenas os multiplicadores virão

para o lEMA para serem treinados. Evidentemente usarão dentro dos núcleos de origem

farão o treinamento a disciminação das concorrentes da educação ambiental". A

Condicionante número quarenta e cinco - "começa com uma palavra meia dúvida

subsidiar, e a Câmara achou que este termo da proposta original era um termo meio vago

e depois de muita discussão decidiu por colocar as palavras "destinar recursos", sendo

esses recursos de qualquer tipo, financeiro, material. Então a Câmara achou para se

definir um pouco mais subsidiar, porque subsidiar é uma palavra meio complexa, difícil de

entender o que é subsidiar no ponto de vista do empreendedor. O resto foi mantido

exatamente como na original". Passa-se para a condicionante número quarenta e seis -

"Apenas um hospital de Jaguaré era atendido pelo atendimento da infra-estrutura do

empreendedor aprimorar esta condição e o Prefeito apresentou para a Câmara, aliás as

duas Prefeituras estavam presentes, o Vice-Prefeito de São Mateus e o Prefeito de

Jaguaré que estavam acompanhando tudo isso, por exemplo aquela decisão deles

fazerem um plano de incentivo ao turismo já foi uma decisão tomada com os Prefeitos

juntos, então não há nada de se consultar os Prefeitos se eles concordariam, eles



concordaram efetivamente quando a condicionante foi aprovada pela presença deles.

Então no caso particular aqui o Prefeito de Jaguaré solicitou da Câmara que fosse

incluído também o pronto socorro de Jaguaré e que no outro pleito dele, e como ele tem

recentemente criado em Jaguaré um Conselho Municipal de Saúde, ele gostaria que este

Conselho fosse ouvido, aí ouve um pleito do lEMA que teve total fundamentação que era

que deveria também ser ouvido a Secretaria de Estado da Saúde, então a única

modificação que foi feita é que acrescentou um hospital a mais, que é o Pronto Socorro

de Jaguaré e que este processo de que fazer, terá a participação e que seja ouvido, não

só o Conselho Municipal de Saúde Jaguaré quanto também a Secretaria de Estado

relativa a área de saúde do Estado, esta é a única modificação que foi proposta". "E como

última Condicionante a ser incluída, ou seja. existe um programa, existe uma certa

quantidade de recursos, existe uma legislação que diz que um dos recursos tem que ser

aloucada com programas de ciências e tecnologia, e esse recurso tem duas parcelas,

uma parcela é aloucada por conveniência ou por decisão da própria empresa e a outra

parcela tem que ser aloucada em instituições que sejam cadastradas junto a Agência

Nacional de Petróleo. Então o que a Câmara fez foi o seguinte: Esses recursos que sairão

daquela região sejam obrigatoriamente, essa parcela que vai ser aloucada em atividade

relativas as entidades cadastradas na "MD" sejam aloucadas na região, ou seja, como

condicionamento que esse recurso não seja aloucado em outras áreas que não

exatamente favorecendo a região dos Municípios que estão sendo afetados por esse

empreendimento". Procedido o relatório da Câmara Técnica o senhor Presidente inicia a

apresentação das Condicionantes que passam a ser discutidas e votadas pelo Colegiado.

Iniciada a votação, são aprovadas por unanimidade as condicionantes de n°s 01, 02, 03,

04, 05. Durante o processo de discussão da Condicionante de n® 04 o conselheiro

Eduardo Pedrosa, solicita a inclusão da palavra implantar, pois tem que ser exigida a

implantação desses monitoramentos e projetos, e da forma que está esaita não está

claro isso. Com a palavra o conselheiro Rogério Pestana que relata o problema que teve

com a RODOSOL para que eles implantassem um projeto, pois a condicionante dizia

apenas "apresentar" e que para a empresa a condicionante estava cumprida. Portanto

acha válido deixar claro no texto da condicionante que deverá ser implantado para não

ter os mesmos problemas. Não havendo mais nenhuma manifestação, conclui-se em criar

ao final uma nova condicionante Incluindo que todos os projetos, planos, programas

apresentados deverão ser executados de acordo com o respectivo cronograma, conforme

sugestão do conselheiro Rogério. Ficou acordado que o texto final seria discutido e

aprovado ao final da reunião. A condicionante n° 06 tem uma proposta apresentada pela



CâmaraTécnica. É colocada em discussão. O conselheiro Roosevelt interrompe dizendo;

"Senhor Presidente, eu gostaria que o prazo da execução da condicionante fosse votada

separadamente da condicionante". O senhor Presidente coloca em votação a

condicionante n° 06 com a devida alteração apresentada pela Câmara Técnica. É

aprovada por unanimidade. A seguir coloca em votação a proposta do conselheiro

Roosevelt com relação ao prazo de noventa dias. É aprovado. Passa-se para a

condicionante n° 07. É aprovada por unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 08

que tem uma proposta apresentada pela Câmara Técnica. É colocada em discussão. O

conselheiro Roosevelt interrompe dizendo: Eu gostaria que fosse votado primeiro a

condicionante e deixasse o prazo a parte. O Conselheiro Eduardo Pedrosa pergunta o

que significa AID e Ali. O Conselheiro Roosevelt responde: Está definido na página dois

do Parecer do lEMA. O senhor Presidente coloca em votação a condicionante n® 08

apresentada com a alteração feita pela Câmara Técnica. É aprovada por unanimidade.

Coloca em votação a proposta do conselheiro Roosevelt com relação ao prazo de

noventa dias. É aprovado. Passa-se para a condicionante n® 09. Em votação a alteração

apresentada pela Câmara Técnica. É aprovada por unanimidade. Passa-se para a

condicionante n° 10. Em votação a alteração apresentada pela Câmara Técnica. É

aprovada por unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 11. Em votação. É

aprovado por unanimidade. Coloca em votação com relação ao prazo de noventa dias. É

aprovado por maioria com um voto contra. Passa-se para a condicionante n° 12. Em

votação. É aprovado por unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 13. Em votação.

É aprovado por unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 14. Em votação a

emenda apresentada pelo conselheira Eduardo de "incluir área de bota fora". É aprovado

por unanimidade. Coloca em votação a proposta do conselheiro Roosevelt com relação

ao prazo de 90 dias. É aprovado. Passa-se para a condicionante n® 15. Em votação. É

aprovado por unanimidade. Coloca em votação com relação ao prazo de cento e vinte

dias, proposta feita pelo conselheiro Roosevelt. É aprovado por maioria com um voto

contra do conselheiro Ronaldo (SINDICON). Passa-se para a condicionante n® 16. Em

votação. É aprovado por unanimidade. Coloca em votação com relação ao prazo de

noventa dias. O conselheiro Roosevelt solícita alteração de prazo. É aprovado por maioria

com dois votos contra. Pede a palavra o conselheiro Ronaldo (SINDICON), que discorda

Com a alteração do prazo solicitado pois são projetos relativamente simples, que são

padronizados. Pede palavra o conselheiro Roosevelt que diz: quero justificar o seguinte:

O conselheiro tem razão se fosse uma tecnologia convencional, mas a indústria do

petróleo tem um tratamento todo diferenciado, então não existe esses projetos prontos, na

lib
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verdade tem que haver uma adequação, é uma tecnologia diferenciada, daí esses trinta

dias a mais que não afeta o cronograma mas em compensação da ao empreendedor uma

maior tranqüilidade e certamente o lEMA terá um trabalho de qualidade melhor". Dando
prosseguimento o senhor Presidente informa que a conselheira Maria Emília da

Secretaria de Planejamento e o conselheiro Ronaldo do SINDICON votam contra a

alteração do prazo de sessenta para noventa dias. Passa-se para as condicionantes n®s
17, 18, 19, sãò^prõvãdas, pôr" unanimidãda~Passa-sè~para "ã condiciõháhtê h°^20.' É
aprovada por unanimidade. Coloca em votação com relação ao prazo de sessenta dias,
solicitado pelo conselheiro Roosevelt. É aprovado. Passa-se para as condicionantes n°s
21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29 são aprovadas, por unanimidade. Passa-se para a

condicionante n° 30. Em votação. É aprovada por unanimidade. Coloca em votação a

proposta de prazo de noventa dias. Aprovado por maioria, com um voto contra da
conselheira Maria Emília (SEPLAN). Passa-se para a condicionante h® 31 Em votação. É
aprovada porunanimidade. Passa-se. para a condicionante n® 32. Em votação a alteração

apresentada pela Câmara Técnica. É aprovado por unanimidade. Passa-se para a
condicionante n® 33. Em votação a alteração apresentada pela câmara Técnica de

"excluir". Pede a palavra um conselheiro que não se identifica (fala inaudível). Coloca em

votação. É aprovada por unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 34. Em votação
a alteração apresentada pela Câmara Técnica. É aprovada por unanimidade. Passa-se
para as condicionantes n®s 35, 36, 37, 38 são aprovadas, por unanimidade, Passa-se

para a condicionante n® 39. Em discussão a alteração apresentada pela Câmara Técnica.
Com a palavra o conselheiro José Fernando Pedrosa: "Eu gostaria de sugerir ao conselho

que mantivesse o Parecer original sem nenhuma alteração proposta pela Câmara
Técnica. O empreendedor é contra, sempre foi e tem manifestado rotineiramente a sua

posição contrária a toda e qualquer Unidade de Conservação nesta área, então é um
contracensò, depois de idas e vindas de discussão e sendo elaborado na última Quinta-

feira dia doze, quando o Decreto de criação a ser assinado pelo Presidente da República

tanto para as duas funções, seja para a criação do Parque da Reserva extrativista
Marinha de Santa Cruz de Barra Nova, originariamente chamado de Santa Cruz ou a

Reserva do Governo Sustentável e na última hora a retirada no Palácio do Planalto dia

treze a pedido do empreendedor ter por vistas solicitado pela Marinha do Brasil. Então eu

gostaria de sugerir a este Plenário que mantivesse o Parecer do lEMA porque eu não
deslumbro a curtíssimo prazo nenhuma criação de Unidade de Conservação nesta área.

Então eu gostaria que mantivesse a redação original naquilo que já existeque é a reserva

biológica de Sooretama, um dia quando alguma Unidade se conciliar nesta área, o



empreendedor tem tantos outras atividades nesta área que por certo surgirão outras

compensações ambientais que sejam aplicadas nessa que poderá um dia vir a ser uma

Unidade de Conservação não é o que se tem demonstrado até hoje. Então eu quero

reforçar a posição inicial, porque também assim quando chegarmos a condicionante

número quarenta e um são duas coisas que se complicam também, porque se nós

estamos falando na criação de uma Unidade, e estas federais ela vai se confrontar com a

quarenta e um pedindo ao empreendedor que auxilie o Münicípiò de São Mateus na

criação de uma mesma Unidade e onde por certo por percentuais em toda a sua área de

abrangência estaria esse mesmo manguezai proposto aqui, inclusive inserido em

qualquer Unidade de Conservação". A seguir o senhor Presidente coloca em votação a

sugestão do conselheiro Pedrosa. É aprovada por unanimidade. O pleito do Prefeito de

São Mateus para destinar zero vírgula vinte e cinco por cento à Unidade de Conservação

a ser criada no Manguezai de Barra Nova foi encaminhado pela Câmara Técnica e não

aceita pela Plenária. Passa-se para a condicionante n° 40. Em votação. É aprovada por
unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 41. Em discussão. Com a palavra o

conselheiro Roosevelt que diz: "... tem todos os problemas, quanto custa isso o

empreendedor paga, vai fazer uma reserva, quer dizer daqui a pouco o empreendedor vai

estar totalmente coberto e ai vai dizer o seguinte, não passo os royaits, fico com ele para

poder bancar essas coisas todas, não podemos fugir desta situação". O conselheiro do

SINDICON - Propõe que seja colocada a palavra "apoiar financeiramente" para definir

melhor o tipo de apoio a ser dado. O conselheiro da FINDES Propõe que seja mantida

somente "apoiar". A conselheira da SEPLAN Propõe que seja apoiar tecnicamente na

proposta de criação. O lEMA propôs assim, a seguinte redação: Sob supervisão do

lEMA, apoiar tecnicamente a Prefeitura Municipal de São Mateus na proposta de criação

de uma Unidade de Conservação no Manguezai de Barra Nova. Após a criação...

(terminar a condicionante de n° 41). O senhor Presidente coloca em votação a

condicionante n° 41 com alterações feitas agora. É aprovado por unanimidade. Passa-se

para a condicionante n° 42. Em discussão a alteração apresentada pela Câmara Técnica.

Pede a palavra conselheiro Humberto Kerr de Andrade que sugere a retirada do Município

de Conceição da Barra, pois já existe um diagnóstico sócio-econòmico que foi realizado

para o licenciamento da SALGEMA. O senhor Presidente coloca em votação da maneira

como foi apresentada. É aprovado por unanimidade. Coloca em votação a proposta de

prazo de cento e vinte dias. É aprovado. Passa-se para a condicionante n° 43. Em

votação a alteração apresentada pela Câmara Técnica. É aprovado por unanimidade.
Passa-se para a condicionante n° 44. Em discussão. O conselheiro Eduardo Pedrosa



sugere que seja incluído "pescadores e catadores" de caranguejo. O conselheiro

Roosevelt diz: "Eu sugiro não aceitar os pescadores porque já foram embutidos na

condicionante de pesca na área sócio-econômica, vai ficar duas redundâncias que não é

o caso". Retorna a palavra ao conselheiro Eduardo que diz que são condicionantes

distintas. A seguir o senhor Presidente coloca em votação a proposta com inclusão dos

pescadores artesanais. É aprovada por unanimidade. Passa-se para a condicionante n°
45 com alteração apresentada feita pela Câmara Técnica. Em votação. E aprovada por

unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 46 com alteração apresentada feita pela

Câmara Técnica. Em discussão. Vários conselheiros fazem uso da palavra (fala

inaudível). O senhor Presidente solicita aos conselheiros para que apresentem as suas

propostas. Com a palavra o conselheiro Roosevelt - Na fundação os serviços de

investimentos fossem feito, não fossem da fundação mas sim colocados para uso público

através de um convênio e que façam uso desses equipamento etc. Um conselheiro que

não se identifica diz; apresentar proposta de investimento na área de saúde ouvido ,o

Conselho Municipal de Saúde de Jaguaré. Em seguida o senhor Presidente apresenta a

primeira proposta: Apresentar proposta de investimento a ser realizada na área de saúde,

objetivando ...(fala Inaudível). Os investimentos a serem realizados deverão

obrigatoriamente serem alocados para uso público. A seguir apresenta a segunda

proposta. Apresentar proposta de investimento realizado na área de saúde ouvido o

Conselho Municipal de Saúde de Jaguaré. Com a palavra o conselheiro Roosevelt que

diz: Acho que a melhor forma de fazer esse processo seria, uma proposta a ser votada e

quem quisesse ser a favór se identificasse, e se essa primeira proposta tivesse a maioria

a outra evidentemente não seria votada. O senhor Presidente sugere o seguinte: A

proposta de alteração da condicionante é da Câmara Técnica e nós estamos trabalhando

em cima daquilo que a Câmara Técnica propôs. Então a Câmara Técnica tem esta

proposta para nós colocarmos em votação. Porque na verdade nós estamos votando a

proposta original corri a alteração da Câmara Técnica. É colocada em votação a proposta

apresentada pelo Conselheiro Paulo - FAMOPES que é a seguinte: Apresentar proposta

de investimento a serem realizados na área de saúde, no Município de Jaguaré ouvido o

Conselho Municipal de Saúde, Aprovado por unanimidade. Passa-se para a

condicionante n° 47. Em votação. É aprovado por maioria, com um voto contra do

conselheiro representante da Federação do Comércio. Passa-se para a condicionante n°

48. Em votação. É aprovado por maioria, com dois votos contra dos representantes da

Federação do Comércio e FAMOPES. Passa-se para a condicionarite n° 49. Em

discussão. Com a palavra um conselheiro que não se identifica, (fala inaudível) . Com a
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palavra o conselheiro Rooseveit que diz: Primeiro essa condicionante está se exigindo

que a empresa PETROBRÁS cumpra uma legislação que vai ser criada. Evidentemente
na hora em que for criada a PETROBRÁS vai ter que cumprir, e o que é pior, é uma
condicionante para a PETROBRÁS e quando na verdade todas as outras empresas
naquela região terão que cumprir também. Então ela é totalmente ilógica, porque na

verdade está se pedindo a "príorf', uma situação que a hora em que essa legislação for

criada, esse instrumento legal for aprovado, vai vir todo instrumental básico para que

essas empresas não só a PETROBRÁS atendam. Então realmente ela é indispensável,
inclusive eu já disse isso para a Câmara técnica não guarda nenhum pré-requisito de

jurisprudência ela está colocada aqui. Eu vou pela supressão da condicionante. O

conselheiro do IBAMA também se pronunciou propondo a exclusão desta condicionante.

Em seguida vários conselheiros que não se identificam fazem uso da palavra, (fala

inaudível). A seguir o senhor Presidente coloca em votação a proposta de supressão da

condicionante n" 49. Éaprovada por unanimidade. Passa-se para a condicionante n° 50.
Em discussão. É colocada em votação. É aprovada por unanimidade. Passa-se para a
condicionante n® 51. Em discussão. O conselheiro Rooseveit solicita a exclusão da

condicionante. É colocada em votação a exclusão da condicionante . É aprovado por
unanimidade. A seguir o senhor Presidente informa que Foram discutidas a inclusão de

duas novas condicionantes: uma proposta apresentada pela Câmara Técnica denominada

inicialmente de n® 52, referente a recursos previstos no contrato de concessão firmado

entre o empreendimento e a ANP. Em votação a proposta apresentada pela Câmara

Técnica. É aprovada por unanimidade. Aoutra denominada inicialmente de 53, refere-se
à implementação dos projetos, planos e programas que serão atendidos em cumprimento

às condicionantes. Em discussão. Vários conselheiros fazem uso da palavra (fala

inaudível). O senhor Presidente informa ainda que o lEMA apresentou a seguinte

proposta de texto: As exigências constantes das condicionantes de n®1 a 5, 15 a 21, 30,

34, 39 a 46 e 48 deverão ser implementadas após aprovação pelo lEMA, no momento

oportuno do licenciamento, de acordo com os respectivos cronogramas executivos. Em

votação. É aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente
agradece a presença de todos e encerra a reunião.

JUSTIFICAR: Em tempo. RESSALVA: devido a problemas técnicos ocorridos na

aparelhagem de som durante as gravações dos acontecimentos desta reunião,

parte das falas não foram gravadas.
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Empresa: PETRÓLEO BRASILEIRO - PETROBRAS
Processo: 1063/01 (22186034)
Assunto: Construção da Estação Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba

fflSTÓRICO DO PROCESSO

15.08.2001 - Empresa encaminha Memorial-descritivo das instalações de produção e Escoamento de Petróleo do
Campo de Fazenda Alegree Termode Referência para elaboração do EIA.

27.09.2001 - SEAMA encaminha à empresa, o Termo de Referência que deverá nortear os trabalhos relativos ao
Estudo a ser realizado.

14.03.2002 - Empresa encaminha cópia de EIA/RJMApara análise da Secretaria. '

20.03.2002 - SEAMAtoma públicoque recebeu para análise o EIA/RIMA do empreendimento Estação Fazenda
- Alegre e Terminal Norte Capixaba

SEAMA coloca o RIMA à disposiçãopara consulta pública, na biblioteca.

21.03.2002 - SEAMA encaminha RIMA às prefeituras de São Mateus e Jaguaré.

22.04.2002 - SEAMA encaminha cópia do RIMA para a Assembléia Legislativa.

25.04.2002 - Realizada-Reuniâo prévia no município de Jaguaré

29.04.2002 - Realizada Reunião prévia no município de São Mateus.

30.04.2002 - IBAMA sohcita cópia do EIA/RIMA para análise. Solicita atenção especial quanto à realização da
Audiência Pública nos dias 09 e 10.05.2002, pois a análise poderá demandar um tempo maior.

02.05.002 - SEAMA publica edital de convocação para Audiência Pública nos municípios de São Mateus e
Jaguaré, respectivamente para os dias 09 e 10/05/02.

03.05.2002-IBAMA reitera a solicitação de 30.04.2002.

03.05.2002 - SEAMA encaminha à empresa, pedido de complementação ao Estudo apresentado.

08.05.2002 - SEAMA convida o IBAMA, o IDAF e o SPU/ES, através de ofícios, a participarem de uma reunião
a realizar-se no dia 16.05.2002na Secretariapara manifestação desses órgãos no processo de análise do EIA.

Parecer técnico às fls. 71 informa que o IBAMA solicitou o EIA diretamente ao empreendedor.

08.05.2002 - Convocado pelo CONSEMA, reunião da Câmara Técnica de Grandes Projetos e Estudos de
Impacto Ambiental para apresentação do projeto.

16.05.2002 - Reunião na SEAMA com participação do IBAMA, IDAF, GRPU/ES. Ficou acordado que as
complementações necessárias seriamefetivadas pelos próprios órgãos com exceção do IBAMA que faria através
da SEAMA.

Ficou agendada reunião para o dia 27/05/02 na UFES com a presença do empreendedor para
esclarecimento de dúvidas.
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19.06.2002 - SEAMA publica Edital de Convocaçãode Audiência Pública para o dia 28.06.2002.

25.06.2002 - Empresa solicita alterações, com relação a prazos, de alguns itens solicitados nas complementações
de estudo, tendo em vista que encontram-seem andamento os contratos para realização dos projetos.

08.08.2002 - IBAMA encaminha Parecer Técnico do empreendimento.

08.08.2002 - Empresa inf6rTnã~que houve alterado nb"traçado'do gasoduto - trecho Fazenda Cedro / Fazenda-
Alegre, para sair da área alagável.

19.08.2002 - Empresa encaminha 1° Relatório de complementações ao Estudo.

13.9.2002 - Empresa encaminha o 2° Relatório de Complementações ao Estudo.

16.12.2002 - Anexados pareceres técnicos preliminares.

Y 16.12.2002 - Anexado parecer técnico jurídico.
i"*'

16.12.2002 - Convocação da Câmara Técnica de Grandes Projetos para elaboração do parecer técnico.

20.12.2002 - Reunião da Câmara Técnica de Grandes Projetos. - Elaboração do Relatório Técnico.

23.12.2002 - Convocação de Reunião do CONSEMA.

30.12.2002 - Reunião Extraordinária do CONSEMA onde foi deliberada pela emissão das licenças ambientais.

Foram deliberadas pelo CONSEMA em reunião no dia 30/10/2002, a emissão das licenças ambientais
(Licença Prévia e Licença de Instalação). Não foi localizado no setor, cópia das referidas licenças
assinadas pelo Diretor Presidente.
Último encaminhamento: da gerência de impacto ambiental para a diretoria técnica. Consta
encaminhamento do CONSEMA informando que foram anexados a ata da reunião e a lista de presença.

^ ^ E necessário: Dar encaminhamentos necessários aos processos, a saber: solicitar à empresa o envio de
^cópia das licenças recebidas com suas respectivas condicionantes para anexar ao processo e verificação

da mesma, se contempla as condicionantes técnicas propostas pela equipe que analisou o projeto, bem
como fiscalização do cumprimento das mesmas.
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GOVERNO DE ESTADO DO ESPÍRIiO SANTO

INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E'RECURSOS HÍDRICOS
ursüTVTO csriAiui y.

nElQÍH8IEÍIT?E UCJtSOJHÍDRICOl'

LICENÇA PRÉVIA
L P GAI/N2 001/2002/CLASSE IV

O INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE ERECURSOS HÍDRICOS, no uso das atribuições que lhes são conferidas no Inciso
IV do Artigo 5° da Lei Complementar 248, de 02 de julho de 2002, Decreto Estadual N-° 1.050, de 03 de julho de 2002, e
fundamentada no Decreto Estadual 4.344-N, de 07 de outubro de 1998, expede a presente LICENÇA PREVIA, requerida através do
Processo 22218939 (1063/01) que autoriza a:

EMPRESA/NOME: PETROBRAS - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

CNPJ/CPF; 33.000.167/0997-28

ENDEREÇO DA ATIVIDADE: OAMPO DE F/\ZENDA ALEGRE EDISTRITO DE CAMPO GRANDE

MUNICÍPIO: SÃO MATEUS E JAGUARÉ

Alocalizar a atividade: INSTALAÇÃO DA ESTAÇÃO COLETORA F/^ZENDA ALEGRE EDO TERMINAL NORTE CAPIXABA XXXXX

Esta LP é válida pelo período de 1460 dias, a contar da presente data, observadas as CONDICIONANTES no verso discriminadas, bem
como seus anexos, que, embora não transcritos, são partes integrantes da mesma.'

Espírito Santo, 31 de Dezembro de 2002.
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GOVERNO DE ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS lema
uninnoLsaDUAL^E ^
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LICENÇA DE INSTALAÇÃO
L I GAl/N® 011/2002yCLASSE IV

OINSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE ERECURSOS HÍDRICOS, no uso das atribuições que lhes são conferidas no Inciso
IV do Artigo-5° da Lei' Complementar 248, de 02 de julho de 2002, Decreto Estadual N^ 1.050, de 03 de julho de 2002, e
fundamentada no Decreto Estadual N^ 4.344-N, de 07 de outubro de 1998, expede a presente LICENÇA DE INSTALAÇAO, requerida
através do Processo N® 22218939 (1063/01) que autoriza a:

EMPRESA/NOME; PETROBRÁS - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

CNPJ/CPF: 33.000.167/0997-28

ENDEREÇO DA ATIVIDADE: CAMPO DE FAZENDA ALEGRE EDISTRITO DE CAMPO GRANDE
MUNICÍPIO: JAGUARÉ E SÃO MATEUS

Ainstalar/implantar aatividade: ESTAÇÃO COLETORA FAZENDA ALEGRE EDO TERMINAL NORTE CAPIXABA XXXXXXXXXXX

Esta LI é válida peio periodo de 1460 dias, a contar da presente data, observadas as CONDICIONANTES no verso discriminadas, bem
como seus anexos, que, embora não transcritos, são partes integrantes da mesma.

Espirito Santo, 31 de Dezembro de 2002.

> -

*! ^

fi ü 7 E lU I C H 3 G

ji prHsnt? fsiecí-jia ;stí iquii ao líocüissto oriqiíiál

aprassstâjiü que ciiiíeri.

Ri: i.OO jjl
yitárii-ES, 02 de jai ei/o de 2003.

•tscreveote \'t.

Instituto Estadual de Meio Ambiente e RÍursos Hídricos

Vi sj
o'3 .0/
ifl

Ocwingcs Sàvio Atóis
Diretor ^resaSente weWA



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SAhJTOinstituto estadual de meio ambiente erkur^^^
dt/ga>/subgerenc,a de avaliaçAo de impactoI AMniEN^s

ANEXO I

LI GAI/N"011/2002 CLASSE IV

PROCESSO N° 22218939 (1063/01)
EMPRESA: PETROBRÁS - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A

UTfin.MtHWll tlf

r-ffr' f ifrii-t kI;i 'n"

CONDICIONANTFS

^Apresentar nova proposta de passagem dos dutos no manguezai etransposição dos
mesmos no n^^Barra Nova. e formas de manutenção da área de servidão tendo em
vrsta o parecer técnico desfavorável quanto a construção da estrada e da ponte Prazo-
60 (sessenta) dias. '

^^presentar, com resppclivp_çr_qnpgrama executivo, Projeto de Cortina Vegetal eProjeto
Paisagistico^para as áreas da Estação Coletora de Fazenda Alegre e Terminal Norte
Capixa^ba e Projeto de Recuperação Ambiental para as áreas de servidão dos dutos não
devendo este inviabilizar a_manule_nçâo da Instalação. Deverão ser utilizadas espécies
nativas de ocorrência na região. Prazo: 90 (noventa) dias

Apresentar projeto de resgate de fauna da área de influência direta do empreendimento
com respectivo cronograma de execução. O resgate de fauna deverá ser acompanhado
ÍS!^a O referido programa deverá ser previamente aprovado pelolEMA. As obras só poderão ser Iniciadas após a conclusão do programa de
resgate de fauna.

4) ^Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de monitoramento da
avifauna e mastofauna. com o intuito de aprofundar o estudo bioecológico, avaliar o
processo migratório e orientar as intervenções de manejo de fauna, quando estas forem
necessárias. Prazo: 60 (sessenta) dias.

5)^Apresentar proposta de monitoramento da ictiofauna, crustáceos estuarinos e bentos do
manguezai nas áreas de lnfluência direta do Empreendimento, contemplando os valores
de riqueza de espécies, dominância, diversidade e equilabilidade, com cronograma de

. execução e malha amostrai. Prazo: 60 (sessenta) dias.

6),.^resentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de monitoramento marinho
biológico de plânctons (ictioplàncton. fitoplâncton e zooplâncton) e bentos do substrato •
não consolidado, e monitoramento fisico-químico, para a área de influêncij
monobóia, definindo a malha amostrai mais significativa
procedimentos dè amostragem, preparo e análise de amostras. P ãí^íÊTOO^ÍÍõvênta)

tiLL.
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^7) rApresentar mapa georreferenciaclo da área de exclusão de pesca, devidamente
[pnpnHprln o om oci-ala Qrsrr>r»ri»ír<-1 n. orv —\ -i:legendado e em escala apropriada. Prazo: 30 (trinta) dias.

Ã^resenlar, com respetivo cronograrna executivo, proposta de estitdo e monitoramento
<fúa produção pesqueira da AID da monobóia,'contemplando mapa, com áreas de pesca. »

indicando espécies, apetrechos utilizados e caraclerísticas das embarcações. Prazo: 90
(noventa) dias.

^9) ^equar o projeto de iluminação do terminal e da monobóia de modo a não causar c
'interferências com o processo de desova das tartarugas. Prazo; 90 (noventa) dias.

10)^presentar proposta de monitoramento sobre a variação do Índice de desova de
'̂ tartarugas marinhas nas áreas de influência direta da monobóia. Prazo: 90 (novénla)

dias.

11)Apresentar proposta para determinação da to;<icidade aguda e crônica,do petróleo
processado em Fazenda Alegre e dos anlriincrustantes utilizados na limpeza da
tubulação, com cronograrna de execução. Prazo: 90 (noventa) dias.

Oj/Apresentar mapa de localização do canteiro de obras delimitando os recursos naturais •
existentes no entorno. Prazo: 30 (trinta) dias.

13)çPromover a recuperação da vegetação nativa na região de dunas, da restinga
diretamente afetada pelo empreendimento. Prazo: imediatamente após a conclusão ^
das obras no locai.

14) Caracterizar, informar e apresentar a licença ambiental das áreas de empréstimo e bota- ^
fora a serem utilizadas nas obras. Prazo; 90 (noventa) dias. -

resentar os projetos detalhados das bacias de contenção de: tanques de
armazenamento de óleo, diesel, água produzida e todos os equipamentos que
contenham ou manuseiem fluidos combustíveis ou inflamáveis, em acordo com a NBR
7505/00, incluindo o memorial de cálculo. Prazo: 120 (cento e vinte) dias.

J6) Apresentar os projetos detalhados dossistemas de tratamento de efluentes sanitários de
,_yiodas as unidades a serem instaladas, incluindo o canteiro de obras, de acordo com a

NBR 7229/93 e 13969/97, Incluindo o memorial descritivo. Prazo: 90 (noventa) dias.

17)Apresentar anualmente comprovante de limpeza e deslinação final das unidades de
tratamento fossa-filtro dos canteiros de obra. Prazo; 3.65 (trezentos e sessenta dias)
dias após a emissão da Licença de instalação.

18) Apresentar projeto do sistema de drenagem de águas pluviais das unidades
componentes do empreendimento, contemplando o canteiro de obras, incluindo
memorial de cálculo/descritivo. Prazo: 60 (sessenta) dias.

.19) Apresentar projeto dos sistemas de captação de água (uso
' previstos para as unidades componentes do empreendimento. Prt

dias.

20) Apresentar plano de monitoramento qualitativo dos recursos hic
influência direta do empreendimento, incluindo o cronograrna de impi

ricos na area
ntaçãO;Miapa

LI GA1/N"0I 1/20

RECEB
VITÓRIA • HSP.S/^

OF



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS niDRICOS ||
DI/OAI/SUnOr.Rl^.NClA DE AVALIAÇAO de impactos AMniENTAIS

r'K '»" '

' • as seções de moniloramento geo-referenciadas e registro rolográfico das mesmas.
Prazo: 60 (sessenta) dias.

21) Apresentar caracterização qualitativa das águas dos alagados a serem cortados pelos
dulos, considerando, no mínimo, os seguintes parâmetros: pH, Oxigênio Dissolvido.

i Demanda Bioquímica de-Oxlgênio,^Salinidade, Condullvidade. Óleos e Graxas. Sólidos
' Suspensos Totais, Sólidos Dissolvidos Totais. Sólidos Totais. Coilformes Fecais. A

caracterização deverá ser realizada antes do inicio das obras de implantação dos dulos.
O número de pontos e a freqüência de amostragem deverão ser previamente aprovados
pelo lEMA. Prazo: 45 (quarenta e cinco) dias.

22) Instalar os equipamentos necessários para o funcionamento da Estação Fazenda Alegre
e Terminal Norte Capixaba, de acordo com os níveis de ruido admissíveis no tipo de
instalações a serem implantadas, obedecendo aos critérios estabelecidos nas normas da
PETROBRAS e NR - 15. rnencionado no Estudo apresentado. Fica a empresa ciente

•que no surgimento de alguma área habitada no entomo da atividade, a mesma deverá
obedecer aos níveis de ruído admissíveis de acordo com resolução CONAMA 001 e 002
de 00/03/90 e NBR 10151 e 10152.

23) Devido à geração de ruído, decorrente da utilização de equipamentos de escavaçao,
terraplenagêm, concrelagem e compactação de solos, durante a fase de implantação, a
empresa deverá manter os maquinários sempre regulados e inforrnar os usuários da
área onde as obras esíarão sendo executadas os objetivos e a duração das mesmas.

24) A emissão de Material Parlículado gerado, na fase de implantação, decorrente de
escavações / reaterro na fase de terraplanagem, deverão ser controlado para minimizar

•• o impacto sobre o meio físico e suas conseqüência sobre o meio antrópico. através de
umectação executadas porcaminhões pipas.

25) Surgindo à necessidade de fazer jateamento/ pintura em estruturas ou equipamentos a
serem instalados no local, durante a fase de implantação, estas atividades deverão ser
executadas em locais próprios e fechados, dentro da Legislação Ambiental e Normas da
Petrobrás.

26) Os resíduos sólidos, inclusive oleosos, gerados no empreendimento na fase de
implantação deverão ser gerenciados conforme o Programa de Gerenciamento de
Resíduos da Petrobrás.

27) Apresentar caracterização dos resíduos oleosos, areias e oorras de tanque, através dos
testes de lixiviação (NBR 10.005), solubilização (NBR 10-006) e
(composição do resíduo - NBR 10.004, item 4.1.5.2, alínea d). Prazo: quando do
requerimento da Licença de Operação.

28) informar a destinação dos resíduos oleosos, areias e borras de tanque, baseada na
caracterização realizada através dos testes de lixiviação, soiubiiizaçao e massa bruta.
Prazo:'quando do requerimento da Licença de Operação. [petróleo brAsiueino s/a.

rtr I Kuucx.»

29) informar adestinação da parafina após aestocagem intermediária n<F|Ifa0tliy^WUcfeS
Prazo: 60 (sessenta) dias.

ur.z. M)
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30) Apresentar projelo, com respectivo cronograma executivo, do galpão a ser construido na
. Estação Fazenda Alegre para armazenamento temporário dos resíduos Classe 1. II e III
• gerados no empreendimento. Prazo: 90 (noventa) dias.

31) Observar a segurança do circuito de fluxo de água produzida reinjetada nos poços no
intuito de não permitir a contaminação da-superfície e/ou^ subsuperficie. Apresentar

• semesltnlmenle Inudo contei^do relatório de inspeção do sistema de injeção.

35?) Priorizar conlralação do mãoTd0;O.bra local, a compra do lions e a conlrnlaf;no do
serviços de empresas com sede nos municípios de São Mateus e Jaguaré e no Estado
do Espirito Santo, com vistas a estimular a economia local e estadual. Esta
condicionante será acompanhada por uma comissão composta por representantes do
lEMA, Petrobras e Prefeituras Municipais de Jaguaré e São Mateus.

33) Sob acompanhamento do'lEMA, o empreendedor deverá apoiar a Implantação do
Programa de Incentivo ao Turismo dos Municípios de Jaguaré e São Mateus, o

34) Apresentar de forma detalhada, conr respectivo cronograma executivo. Programa de
Comunicação Social que deverá contemplar os seguintes itens: esclarecimento para a
comunidade sobre o empreendimento, campanha de prevenção das doenças
sexualmente transmissíveis, DST/Aids, combate à subnutrição, aleitamento materno,
sinalização das vias de acesso e áreas de riscos. Prazo: 90 (noventa) dias. o

.35) implementar as medidas mitigadoras descritas no ElA/RIMA. Deverão ser apresentados
relatórios trimestrais de execuções das atividades referentes ao meio anlrópico. Prazo
para apresentação do V relatório: 90 (noventa) dias após recebimento da Licença
de Instalação.

•36) Apresentar Programa de Desmobilização de Mão-de-Obra. Prazo: 90 (noventa) dias

'37) Qualquer alteração/modificação nos projetos apresentados deverá ser comunicada
imediatamente ao lEMA, para prévia autorização;

38) Informar previamente qualquer alteração na rotina de produção que possa implicar em
geração de efluentes ou alteração do efluente previsto inicialmente.

39) Apresentar plano de aplicação, de acordo com a Lei Federal n" 9.985 de 10/07/00, de
valor não inferior a 0,5% dos recursos destinados ao empreendimento na Unidade de
Conservação de Proteção Integral Reserva Biológica de Sooretama. As formas de

• aplicação deverão obedecer à ordem de prioridade eslabelecida no Art 33 do Decreto
n° 4.340 de 22/08/2002 e serão analisados em conjunto com o lEMA e IBAMA. Prazo.
150 (cento e cinqüenta) dias.

40) Sob a coordenação do lEMA. deverá ser assistido o Projelo Caranguejo, coordenado
pela Universidade Federal do Espirito Santo, nas ações relativas ao apoio hnanceiro do

catadores a serem beneficiados devera ser de no mínimo 4U(quarenir
120 (cento e vinte) dias.

41) Sob a supervisão do lEMA. apoiar tecnicamente a Prefeitura Munici
! na proposta de criação de uma Unidade de Conservação no Mangue
; Após a criação da Unidade de Conservação, a empresa devera apre;

)>ptra!ncK?safPrazo:
PETROb.'tA;: iJM -.

>al do São Mateus
zal de ^ííir(jp,;H9,va.
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Terpio de Referência para elaboração do Plano de Manejo da área. Após aprovação do
Termo de Referência deverá ser elaborado o Plano de Manejo com os programas
básicos. Prazo para apresentação da proposta: 180 (cento e oitenta) dias.

42) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de diagnóstico sóclo-
• econômico da pesca .rja áj;ea do litoral dos municípios de Linhares e São Mateus. .

enfocando a caracterização das comunidades pesqueifas, n.° de pescadores, por ®
colônia, n.° de embarcações, quantidade de pescado por espécie, área de pesca e
período de defeso. Prazo: 120 (cento e vinte) dias.

43) Apresentar Programa de Educação Ambiental de forma detalhada, com cronograma
á físico para educadores, estudantes, técnicos da Prefeitura e Comunidades em geral dos

Municípios de São Mateus e Jaguaré e seus respectivos Distritos, voltado para o tema
"Bacia Hidrográfica", contemplando no mínimo, os seguintes aspectos: poluição por
esgotos: resíduos sólidos euso e conservação do solo e da água. A empresa deverá dar
o apoio logístico necessário (transporte, alimentação e hospedagem) e material didático
para que o referido plano seja implantado. Apenas o treinamento para os multiplicadores
deverá ser realizado no Pólo de Educação Ambiental do lEMA, em Cariacica (Grande
Vitória). Prazo: 90 (noventa) dias.

44) Apresentar Programa de Treinamento, com respectivo cronograma executivo,
contemplando alternativas econômicas para as comunidades (catadores de caranguejo e
pescadores artesanais) da área de influência direta do empreendimento. Indicando os
cursos a serem realizados, metodologia a ser aplicada e recursos didáticos a serem
utilizados. Prazo: 90 (noventa) dias.

. 45) Destinar recursos para a implantação/reestruturação de espaço físico para realização de
espaços culturais e artesanais dentre outras, nos municípios de Jaguaré e São Mateus. •
A estrutura física a ser implementada deverá ser proposta após discussão prévia com a
Comunidade, sob supervisão do lEMA, e deverá ser administrada pela Comunidade
local organizada. A escolha do administrador deverá ser de comum acordo entre o
lEMA, Petrobrás e a Comunidade. Prazo para apresentação da proposta: 90
(noventa) dias. Prazo para implementação: 90 (noventa) dias após aprovação da
proposta pelo lEWIA.

46) Apresentar proposta de investimentos a serem realizados na área de saúde, no
município de Jaguaré, ouvido o Conselho Municipal de Saúde. Prazo: 60 (sessenta)
dias.f) Adquiriredoar para olEMA, equipamentos necessários aapoiar ações de atendimento
a'denúncias e acidentes ambientais, consistindo em: 2 aparelhos FAX, 2 BIP's e dois

^computadores com impressoras. Prazo: 120 (cento e vinte) dias.

40) Implantar programa nos diversos meios de comunicação, relativo a divulgação dos
números de telefones disponíveis no lEMA para atendimento a denúncias, acidentes
ambientais e atendimento ao público.

49) A empresa deverá, em caso de acidentes operacionais que gerem d
para o meio ambiente, comunicar o falo ocorrido. A partirda data do
terá o prazo de 15 (quinze) dias para apresentar registro fotográfico
com as respectivas medidas de controle e providências adotad

PETPÓLnp BRARIJLEIRO SV

acidente a empresa
9 reíalório descrilivò
is para controlar o
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acidente e prevenir ocorrências futuras. Entende-se por "acidentes operacionais"
ocorrências que tragam lançamentos indevidos no melo ambiente, em concentrações de
poluentes acima dos padrões estabelecidos, ou cargas de poluentes superiores acima
daquelas normalmente presentes. Telefone de plantão de acidentes ambientais* (27)
9932-1113.

50)Os recursos previstos no contrato de concessão (cláusula 22). firmado pelo
empreendedor com•a-ANP;-destinadqs_a programas e projetos voltados para pesquisas
e desenvolvimento, oriundos de percentual da receita bruta do Campo de Fazenda

•.Alegre, serão investidos, nos municípios de Jaguaré e São Mateus, através de
instituições credenciadas junto à ANP. Será criada uma Comissão Especial, composta
pelo lEMA. PETROBRAS, e Prefeituras de São Mateus e Jaguaré, que acompanharão o
desenvolvimento desta condicionante.

51)As exigências constantes das condicionantes 1 a 12, 15 a 21, 30. 34. 39 a 46 e 48
"deverão ser implementadas após aprovação pelo lEMA, no momento oportuno do

licenciamento, de acordo com os respectivos cronogramas executivos.

52) As empresas contratadas e/ou parceiras sujeitas ao licenciamento ambiental nos lermos
da Resolução CONAMA N° 237 de 19/12/97. deverão estar devidamente licenciadas
pelo órgão ambiental competente.

53) Todos os-documentos referentes as condicionantes dessa Licença deverão ser
encaminhados individualmente, com citação do n° da condicionante, n° da licença e n°
do processo administrativo. Na documentação não referente ao processo administrativo
deverá ser citado o n® do protocolo (quando protocolizado documento anterior).

54) Apresentar folha original de publicação, tornando pública a obtenção da Licença de
Instalação, em jornal de grande circulação, no local de abrangência da atividade
licenciada e ainda no Órgão Oficial do Estado, podendo este ser substituído pôr jornal
contratado para publicações oficiais. Prazo 30 dias.

55) Apresentação obrigatória da Licença sempre que solicitada pela fiscalização do Órgão
Ambiental.

56.) A contagem dos prazos estabelecidos nas condicionantes acima iniciar-se-á a partir do
, recebimento da Licença.

a

57) Requerer a renovação desta Licença 120 (cento e vinte) dias antes do seu vencimento.

58) O não cumprimento das condicionantes acima penalizará a empresa com a imposição
das penalidades de multa e/ ou interdição/ embargo das atividades/ obra, conforme
previsto nos incisos II e III do Artigo B'' da Lei 7U58./2002 e ainda determinada a
suspensão ou cassação da Licença, conforme previsto no artigo 17 da mesma Lei.

Cariacica, 31 de Dezembro de 2002.

DOMINGOS SÁVIO PINTO MARTINS
DIRETOR PRESIDENTI

PETRÓLEO BRASILEIRO 9/A.
PETROBf^AS/UN-ES

üa. mi
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31/12/02
PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRÁS INSTALAÇÃO GAl
ESTAÇÃO COLETORA FAZENDA ALEGRE DO TERMINAL NORTE CAPIXABA

011/02/CLASSE IV 22218939(1063/01)

iíí

01

02

03

04

04 ANOS -

Cumprida

Condiclonante

Apresentar nova proposta de passagem
dos dutos no manguezaí e transposição
dos mesmos no rio Barra Nova, e formas
de manutenção da área de servidão, tendo
em vista o parecer técnico desfavorável
quanto a construção da estrada e da
ponte. Prazo 60 dias

Apresentar, com respectivo cronograma
executivo, Projeto de Cortina Vegetal e
Projeto Paisagístico para as áreas da
Estação Coletorade Fazenda Alegree
Terminal Norte Capixaba e Projeto de
Recuperação Ambiental para as áreas de
servidão dos dutos, não devendo este
inviabilizar a manutenção da instalação.
Deverão ser utilizadas espécies nativas de
ocorrência na região. Prazo 90dias

Apresentar projeto de resgate de fauna da
área de influência direta do
empreendimento, com respectivo
cronograma de execução. O resgate de
fauna deverá ser acompanhado por
profissional habilitado. O referido
programa deverá ser previamente
aprovado pelo lEMA. Obras só poderão
ser iniciadas após programa de
resgate da fauna.

Apresentar, com respectivo cronograma
executivo, proposta de monitoramento da
avifauna e mastofauna, com o intuito de
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Venc.

03/03/03

03/04/03

Data

25/03/03

11/06/03

Cópia
20/06/03

28/03/03

30/05/03

13/03|P3

30/04/03

03/03/03 27/03/03

f

Prot.

lema

2478/03

5612/03

5817/03

2804/03

5321/03

1967/03

4560/03

2729/03

N® Documento

UM-ES/SMS-
0094/03

UM-ES/SMS-
0217/03

UM-ES/SMS-
0227/03

UM-ES/SMS-
0111/03

UM-ES/SMS-

0195/03

UM-ES/SMS

0065/03

UM-ES/SMS

0150/03

UM-ES/SMS-

0095/03

Assunto I providências

Informamos que a nova proposta encontra-se em fase de elaboração não será possív
ond. , solita prorrogação de prazo - Encaminhado em 28/03/03 com pasta aos téaia
Ronaldo, Fabrício Gomes para análise da solicitação
EM 24/04/03 - Parecer técnico - ACGE
Em 30/04/03 - Providenciado ofício n° 535/03
AGUARDANDO PRAZOAGUARDANDO PRAZO
Em resposta ao ofício n° 535/03 - solicita prorrogação de prazo de 180 dias - anexidc
encaminhado em 16/03/03 aos técnicos Célia Perim, Lisa, Ronaldo, Fabrício Qcrr
solicitação
Encaminhado em 02/07/03 a Bióloga Célia Perin para anexar na pasta da cond, infornat
anexado na pasta d cond 05 da LI GAl 011/02

Solicita prorrogação de prazo de 120 dias —Encaminhado em 28/03/03 com pasta aoté'
Fabrício Gomes para análise da solicitação
EM 25/04/03 - Parecer técnico - ACGE
Em 02/05/03 - Encaminhado ofício n° 540/03
Em resposta ao ofício n° 540/03 - cronograma atualizado - Encaminhado em
com pasta

02/0B/0:

Projeto de acompanhamento de obras e resgate de fauna - Encaminhado em ^7/0V0<
análise

Em 11/04/03- Parecer técnico- ACGE
Em 11/04/03 - Providenciado ofício 468/03
AGUARDANDO PRAZO CAIXA. - prazo 15/05/03
Luciem emprestado em 28/05/03
Projeto de Acompanhamento de Obras e Resgate de Fauna-Em resposta ao ofício
e encaminhado em 06/05/03a Bióloga Lisa para análise,.
Em 16/05/03, devolvido da Bióloga Lisa.
SOBRESTADO

458/

Solicita prazo para apresentação da proposta seja prorrogada 180 dias - Encaminterr
pasta a Bióloga Célia Perim para análise dasolcitação
Em 30/04/03 - Providenciado ofício 520/03

f



i

aprofundar o estudo bioecológíco, avaliar o
processo migratório e orientar as
Intervenções de manejo de fauna, quando
estas forem necessárias. Prazo 60 dias

25/04/03 4316/03 UM-ES/SMS-
0147/03

Enviando o projeto de Monitoramento da Avifauna e Mastofauna do Empreendínnfe
respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART ). Encaminhado em 05/05/03ffii
para anexar na pasta e análise.

22/05/03 5151/03 Um-es/sms-
0184/03

Em resposta ao ofício n« 520/03 ÍEMA- Encaminhado em 29/05/03 Célia Perin para altó

28/05/03 5319/03 UM-ES/SMS-
0194/03

Informamos que a proposta foi encaminhada através da carta UM-ES/SMS-0147/03(ílo
Encaminhado em 02/06/03 a Célia Perim para análise

05 Apresentar proposta de monitoramento da
ictiofauna, crustáceos estuarinos e bentos
do manguezai nas áreas de influência
direta do Empreendimento, contemplando
os valores de riqueza de espécies,
dominância, diversidade e equitabiíidade,
com cronograma de execução e malha
amostrai. Prazo 60 dias

03/03/03 25/03/03 2465/03 UM-ES/SMS-
0076/03

Solicita que o prazo de atendimento da condicionante seja estendido para 180 dias
28/03/03
a bióloga Célia Perim para análise com pasta

em 24/04/03 - Parecer técnico - ACGE
Em 30/04/03 - Providenciado ofício n® 536/03
AGUARDANDO PRAZO

20/06/03 5817/03 UM-ES/SMS-
0227/03

Em resposta ao ofício 536/03 - anexado na pasta da cond e encaminhado a Bióloga U$e

06 Apresentar, com respectivo cronograma
executivo, proposta de monitoramento
marinho biológico de plânctons
(Ictioplâncton, fitopiâncton e zoopiâncton)
e bentos do substrato não consolidado, e
monitoramento físico-químico, para a área
de influência direta da monobóia,,definindo
a malha amostrai mais significativa e
descrevendo os procedimentos de
amostragem, preparo e análise de
amostras. Prazo 90 dias

03/04/03 31/03/03 2855/03 UM-ES/SMS-
0110/03

Solicita prorrogação de prazo de 180 dias - Encaminhado em02/04/03 com pasta a
análise da solicitação
Em 24/04/03 Parecer técnico - ACGE
Em 30/04/03 - Providenciado ofício n° 519/03
aguardando prazo

30/06/03 6106/03. UM-ESSMS-
0240/03

Plano de monitoramento marinho biológico - Encaminhado em 03/07/03 Célia Periiy
análise com past&e um anexo

07 Apresentar mapa georreferenciado da
área de exclusão de pesca, devidamente
legendado e em escala apropriada, Prazo
30 dias

31/01/03 28/03/03 2803/03 UM-ES/SMS-
0112/03

Estamos providenciando da área de exclusão de pesca - Lncaminnaao em j i/uj/uota
para conhecimento com pasta.
EM 24/04/03 - Parece Técnico -
AGUARDANDO PRAZO

08 Apresentar, com receptivo cronograma
executivo, proposta de estudo e
monitoramento da produção pesqueira da
AID da monobóia. contemplando mapa,
com áreas de pesca, indicando espécies,
apetrechos utilizados e características das
embarcações.. Prazo 90 dias

03/04/03 25/03/03 2466/03 UM-ES/SMS-

0081/03
Solicita prorrogação de prazo de 120 dias a partir de 30/03/03 - Encaminhado em/5íí
Biólogas Célia Perim e Lisa Akahori para análise da solicitação
Em 25/04/03 - Parecer técnico - ACGE
Em 09/05/03 - Providenciado ofício n® 539/03
AGUARDANDO PRAZO

04/06/03 5494/03 UM-ES/SMS-
0205/03

Solicita 30 dias de prazo para a entrega da proposta - Anexado na pasta dacond e errcã
Célia Perine LisaAkahori para análise e resposta ao ofício n® 539/03

20/06/03 5822/03 UM-ES/SMS-
0230/03

Proposta de estudo e monitoramento da produção pesquisa da área de Influênciãrd
Encaminhado em25/06/03 Célia Perin e Lisa Akahori para anexar na pasta da cond féiâi

09 Adequar o projeto de iluminação e da
monobóia de modo a não causar
interferência com o processo de desova
das tartarugas. Prazo 90 dias.

03/04/03 28/03/03 2801/03 Um-es/sms-
0097/03

Informamos que o projeto de iluminação do terminal e da monóbia está sendo executedl
a condicionante ~ Encaminhado em 31/03/03 com pasta a Bióloga Célia Perim para cc®tti
Em 25/04/03 - Parecer técnico - ACGE
Em 09/05/03 - Providenciado ofício n° 538/03
AGUARDANDO PRAZO
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iíl

12

13

14

15

Apresenta proposta sobre a variação di
índice de desova de tartarugas marinhas
nas áreas de influência direta da
monobóia. Prazo 90 dias

Apresentar proposta para determinação da
toxicidade aguda e crônica do petróleo
processado em Fazenda Alegre e dos
antriincrustantes utilizados na limpeza da
tubulação, com cronograma de execução,

Prazo 90 dias

Apresentar mapa de localização do
canteiro de obras delimitando os, recursos
naturais existentes no entorno Prazo 30
dias

Promover a recuperação da vegetação
nativa na região de dunas, dá restinga
diretamente afetada pelo empreendimento
Imediato após a conclusão das obras
no local

Caracterizar, informar e apresentar a
licença ambiental das áreas de
empréstimo e bota-fora a serem'utillzadas
nas obras. Prazo 90 dias

Apresentar os projetos detalhados das
bacias de contenção de: tanques de
amnazenamento de óleo, diesel, água
produzidae todos os equipamentos que
contenham ou manuseiem fluidos
combustíveis ou infiamávels, em acordo
com a NBR7505/00, incluindo o memorial
de cálculo. Prazo 120 dias

03/04/03 28/03/03

03/04/03 28/03/03

22/05/03

31/01/03 28/03/03

03/04/03 28/03/03

22/05/03

03/05/03 20/06/03

2802/03

2815/03

5146/03

2814/03

2813/03

5152/03

5819/03

UM-ES/SMS-

0098/03

UM-ES/SMS

0099/03

UM-ES/SMS-

0178/03

UM-ES/SMS-
0100/03

Um-es/sms-

0101/03

UM-ES/SMS-
0183/03

UM-ES/SMS-

0232/03

A Petrobras solicitou a Fundação POR-TAMAR uma proposta de monitoramento sobre
de desova de tartaruga marinhas - Encaminhado em 31/03/03 a Bióloga Célia Perim pat
pasta
Em 24/04/03 - Parecer técnico - Aguarda proposta
AGUADANO PRAZO

Informamos que já foi solicitado ao Centro de Pesquisa da Petrobras a proposta P'
toxidade aguda e crônica - Encaminhado em 31/03/03 a Bióloga Célia Perim para conhe
Em 24/04/03 - Parecer técnico - ACGE
Em 30/04/03 - Providenciado ofício n** 537/03
Em resposta ao ofício n° 537/03 - encaminhado a Bióloga Célia Perln para análise com

Informamos que ainda não temos definido o local onde será instalado ocanteiro de obré
cronograma - Encaminhamos em31/03/03 as técnicas Fernanda e Lisa com pastap^

Informamos que solicitamos ao lEMA o licenciamento das áreas de empréstimo a S6
empreendimento e quanto a área de bota fora não está definido ainda o loc<
Encaminhamos em 31/03/03 com pasta aos técnicos Lisa Akahori, Ronaldo Garcia e
conhecimento
Em 22/05/03 - Parecer técnico-ACGE
Em 28/05/03 - Providenciado ofício n'=' 578/03
As áreas de empréstimo que serão utilizadas na construção da Estação de fazenda ah
Capixaba . Estas jazidas estão licenciadas pelo lEMA - Encaminhado em 29/06/0.
Ronaldo e Vinícius para anexar na pasta da cond.

Em 02/06/03 - Encaminhado a pasta da condiclonante para anexar o protocolo n® 615
Lisa para análise
Em 17/06/03 - Parece técnico - ACGE
AGUARDANDO PRAZO —

Solicita prorrogação de prazo - Encaminhado em 25/06/03 Célia Perin para análise dí s(
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Apresentar os projetos detalhados dos
sistemas de tratamento de efluentes
sanitários de todas as unidades a serem
instaladas, Incluindo o canteiro de obras,
de acordo com a NBR 7229/93 e
13969/97, incluindo o memorial descritivo.
Prazo 90 dias

Apresentar anualmente comprovante de
limpeza e destinação final das unidades de
tratamento fossa-filtro dos canteiros de
obra. Prazo 365 dias após a emissão da
Licença de instalação.

Apresentar projeto do sistema de
drenagem de águas pluviais das unidades
componentes do empreendimento,
contemplando o canteiro de obras.
Incluindo memorial de cálculo/descritivo.
Prazo 60 dias

Apresentar projeto dos sistemas de
captação de água (uso doméstico e
industrial) previsto para as unidades
componentes do empreendimento - Prazo
60 dias

Apresentar plano de monitoramento
qualitativo dos recursos hídricos na área
de influência direta do empreendimento,
incluindo o cronograma de Implantação,
mapa com as seções de monitoramento
geo-referencladas e registro fotográfico
das mesmas. Prazo 60 dias

Apresentar caracterização qualitativa das
águas dos alagados a serem cortados
pelos dutos, considerando, no mínimo, os
seguintes parâmetros: pH, Oxigênio
Dissolvido, Demanda Bioquímica de
Oxigênio, Salinidade, Condutividade,
Óleos e Graxas, Sólidos Suspensos
Totais, Sólidos Dissolvidos Totais, Sólidos
Totais, Coliformes Fecais. A
caracterização deverá ser realizada antes
do início das obras de implantação dos
dutos. O número de pontos e a freqüência
de amostragem deverão ser previamente
aprovados pelo lEMA. Prazo 45 dias

03/04/03 28/03/03

31/12/04

03/03/03 25/03/03

03/03/03 25/03/03

03/03/03 07/03/03

14/02/03 07/03/03

V /

2812/03

2467/03

6468/03

1780/03

1781/03

UM-ES/SMS-

0102/03

UM-ES/SMS-
0082/03

UM-ES/SMS-
0083/03

UM-ES/SMS/
0064/03

UM-ES/SMS/
0064/03

Informamos que pelo atraso no cronograma não temos ainda os projetos detalhados
31/03/03 com pasta ao Eng® Fernanda Veronez para conhecimento

Informamos que por atraso no cronograma , não temos ainda o referido projeta
31/03/03 com pasta ao Eng® Ivo Macina para conhecimento

Por atraso no cronograma geral da obra, não temos ainda o referido projeto - Encamin
com pasta ao Eng" Ivo Macina para conhecimento.

Encaminha proposta técnica, que tem como objetivo o monitoramento qualitativo dos i
área do empreendimento - Encaminhado em 11/03/03 ao eng° ivo Macina com pasta pa
Em 20/03/03 - ACGE - parecer técnico
Em 07/04/03 - Providenciar ofício n® 386/03
AGUARADANDO PRAZO CX - PRAZO DE 15/05/03
Em 03/06/03 - Protocolo n° 5405/03, em resposta ao ofício n° 385/03 - Encaminhe
Macina para análise

Encaminha proposta técnica, que tem como objetivo o monitoramento qualitativo d^ á
serem cruzados pelos dutos que ligarão o campo de fazenda alegre - Encaminhado em
Macina com pasta para análise;
Em 20/03/03 - ACGE parecer técnico;
Em 07/04/03 - Providenciar ofício n® 385/03 entregue na empresa dia 15/04/03
AGUARADANDO PRAZO CX - PRAZO DE 30/05/03
Em 03/06/03 - protocolo n° 5407/03 - em resposta ao ofício n° 385/03 - Encaminhadc
para análise
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26

Instalar os equipamentos necessários para
o funcionamento da Estação Fazenda
Alegre e Terminal Norte Capixaba, de
acordo com os níveis de ruído admissíveis
no tipo de instalações a serem
implantadas, obedecendo aos critérios
estabelecidos nas normas da
PETROBRAS e NR - 15, mencionado no
Estudo apresentado. Fica a empresa
ciente que, no surgimento de alguma área
habitada no entorno da atividade, a
mesma deverá obedecer aos riíveis de
ruído admissíveis de acordo com
resolução CONAMA' 001 e ,002 de
08/03/90 eNBR 10151 e 10152. ,

Devido à geração de ruído, decorrente da
utilização de equipamentos de escavação,
terraplanagem, concretagem e
compactação de solos, durante a fase de
implantação, a empresa deverá manter os
maquinários sempre regulados e informar
os usuários da área onde as obras estarão
sendo executadas os objetiyos e a
duração das mesmas.

A emissão de Material Particulado gerado,
na fase de implantação, decorrente de
escavações / reaterro na jfase de
terraplanagem, deverão ser controlado
para minimizar o impacto sobre o meio
físico e suas conseqüência sobre o meio
antrópico, através de umectação
executadas por caminhões pipas'.

Surgindo à necessidade de fazer
jateamento/ pintura em estri^uras ou
equipamentos a serem instalados no local,
durante a fase de Implantado, estas
atividades deverão ser executadas em
locais próprios e fechados, 'dentro da
Legislação Ambiental e Normas da
Pôtrobrás. I

Os resíduos sólidos, inclusive oleosos,
gerados no empreendimento na fase de
implantação deverão ser gerenciados
conforme o Programa de Gerenciamento
de Resíduos da Petrobras.

25/03/03 2470/03 UM-ES/SMS-
0086/03

Informamos que o projeto sofreu um
31/03/03 com pasta
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31
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Apresentar caracterização dos resíduos
oleosos, areias e borras de tanque,
através dos testes de lixiviaçâo (NBR
10.005), solubilização (NBR 10.006) e
massa bruta (composição do resíduo -
NBR 10.004, item 4.1.5.2, alínea d). .
Prazo quando do requerimento da
Licença de Operação

informar a destinação dos resíduos
oleosos, areias e borras de tanque,
baseada na caracterização realizada
através dos testes de lixiviaçâo,
solubilização e massa bruta.'. Prazo
quando do requerimento da Licença de
Operação

informar a destinação da parafina após a
estocagem intermediária no pátio de
resíduos. Prazo 60 dias ,

Apresentar projeto, com respectivo
cronograma executivo do galpão a ser
construído na Estação Fazenda Alegre
para armazenamento temporário dos
resíduos classe i, II e ill gerados no
empreendimento, Prazo 90dias'

Observar a segurança do circuitò de fluxo
de água produzida reinjetada rios poços
no intuito de não. permitir a contaminação
da superfície e/ou subsuperffcie.
Apresentar semestralmente | laudo
contendo relatório de inspeção do sistema
de injeção. i

Priorizar a contratação de mão-de-obra
local, a compra de bens e a contratação
de serviços de empresas com sede nos
municípios de São Mateus e Jaguaré e no
Estado do Espírito Santo., corn vistas a
estimular a economia locai e| estadual.
Esta condicionante será acompanhada
por uma comissão composta por
representante do lEMA, Petrobras e
Prefeitura Municipal de Jaguaré e São
Mateus

03/03/03

03/04/03

Encaminhar

ofício

28/03/03 2811/03

28/03/03 2810/03

V

UM-ES/SMS-
0103/03

UM-ES/SMS-

0104/03

em

informamos que não haverá geração de parafina na fase de instalação do empreendime
31/03/03 com pasta ao eng® Vinícius para conhecimento

Informamos que o projeto da estação coletora de Fazenda alegre, contempla a cons
para armazenamento temporário dos resíduos classe I. II e III gerados no empreendim
em 31/03/03 com pasta ao Erig° Vinícius para conhecimento
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Sob acompanhamento do lEMA, o
empreendedor deverá apoiar a
implantação do Programa de Incentivo ao
Turismo dos Municípios de Jaguaré e São
Mateus.

Apresentar de forma detalhada, com
respectivo cronograma executivo,
Programa de Comunicação Social que
deverá contemplar os seguintes itens:
esclarecimento para a comunidade sobre
o empreendimento, campanha de
prevenção das doenças sexualmente
transmissíveis, DST/Aids, corhbate à
subnutrição, aleitamento ,materno,
sinalização das vias de acesso e áreas de
riscos.

Implementar as medidas mltigadoras
descritas no EIA/RIMA. Deverão ser
apresentados relatórios trimestrais de
execuções das atividades referentes ao
meio antrópico. Prazo para apresentar 1®
relatório 90 dias após recebimento da
Licença de Instaiação ,

Apresentar Programa de Desmbbilizaçâo
de Mão-de-Obra. Prazo: 90 dias

Qualquer alteração/modificação nos
projetos apresentados deverão ser
comunicado imediatamente ao lEMA,
para prévia autorização.

Informar previamente qualquer' alteração
na rotina de produção que possa implicar
em geração de efluentes ou alteração do
efluente previsto inicialmente. ,

Apresentar plano de aplicação, ide acordo
com a Lei Federal n** 9.985 de 18/07/00,
de valor não inferior a 0,5% dos recursos
destinados ao empreendimento na
Unidade de Conservação de Proteção
integral Reserva Biológica de Sooretama.
As formas de aplicação deverão obedecer
à ordem de prioridade estabelecida no Art.
33 do Decreto n.® 4.340 de 22/08/2002 e
serão analisados em conjunto com o lEMA
e IBAMA. Prazo 150 dias

Abrir pasta e
encaminhar

pasta para o
GEA

90 dias

Em

Cumprimento

Enviar ofício

02/06/03

28/03/03

Ver com

GEA

28/03/03

Ver com

GEA

2809/03

2808/03

UM-ES/SMS-
0105/03

UM-ES/SMS-
0106/03

Informamos queestá sendoelaborado o projeto de comunicação e informamos ainda qi
empreendimento da Fazenda Alegre já teve início nas reuniões prévias as Au
Encaminhado em 31/03/03com pasta ao GEA para conhecimento e 'providências

Solicita prorrogação de prazo de 120 dias a partir de 30/03/03 - Encaminhamos em ZV
GEApara conhecimento e providência
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Sob a coordenação do lEMA, deverá ser
assistido o Projeto Caranguejo,
coordenado pela Universidade Federal do
Espírito Santo, nas ações relativas ao
apoio financeiro do catador no período do
defeso, no Ecossistema ManguezaI de
Sâo Mateus, O número de catadores a
serem beneficiados deverá ser de no
mínimo 40(quarenta) pessoas. Prazo 120
dias

Sob a supervisão do lEMÁ, apoiar
tecnicamente a Prefeitura Municipal de
Sâo Mateus na proposta de criação de
uma Unidade de Conservação no
ManguezaI de Barra Nova. Após a criação
da Unidade de Consen/ação, a empresa
deverá apresentar ao lEMA, um Termo de
Referência para elaboração do Plano de
Manejo da área. Após aprovação do
Termo de Referência deverá ser elaborado
o Plano de Manejo com os programas
básicos. Prazo 180 dias

Apresentar, com respectivo cronograma
executivo, proposta de diagnóstico sócio-
econômlco da pesca na área do litoral dos
municípios de Linhares e São Mateus,
enfocando a caracterização das
comunidades pesqueiras. n.° de
pescadores por colônia. n.® de
embarcações, quantidade de pescado por
espécie, área de pesca e período de
defeso. Prazo 120 dias

30/04/03

Abrir pasta e
encaminhar

pasta para o
GEA

01/07/03

Enviar ofício

a empresa
15 dias

05/05/03 09/06/03 5497/03

20/06/03 5818/03

UM-ES/SMS-

0208/03

UM-ES/SMS-

0229/03

Solicitamos 30 dias a partir desta data para entrega - Encaminhado em 09/06/03 ao G
pasta

Proposta de diagnóstico socioeconômico da pesca na área do litoral dos municípios Lir
- Encaminhado em 25/06/03 GEA para anexar na pasta da cond e análise
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Apresentar Programa de Educação
Ambientai de forma detalhada, com
cronograma físico para educadores,
estudantes, técnicos da Prefeitura e
Comunidades em geral dos Municípios de
São Mateus e Jaguaré e seus respectivos
Distritos, voltado para o tema "Bacia
Hidrográfica", contemplando no mínimo, os
seguintes aspectos: poluição por esgotos;
resíduos sólidos e uso e conservação do
solo e da água, A empresa deverá dar o
apoio logístico necessário (transporte,
alimentação e hospedagem) e, material
didático para que o referido plano seja
implantado. Apenas o treinamento para os
multiplicadores deverá ser realizado no
Pólo de Educação Ambiental do lEMA, em
Cariacica (Grande Vitória). Prazo 90 dias

Apresentar Programa de Treinamento,
com respectivo cronograma executivo,
contemplando alternativas econômicas
para as comunidades (catadores de
caranguejo e pescadores artesanals) da
área de influência direta do
empreendimento, indicando os |cursos a
serem realizados, metodologia a ser
aplicada e recursos didáticos a serem
utilizados. Prazo 90 dias

Destinar recursos para a
Implantação/reestruturação de| espaço
físico para realização de espaços culturais
e artesanals dentre outras, nos rhunicíplos
de Jaguaré e São Mateus. A estrutura
física a ser Implementada deverá ser
proposta após discussão prévia com a
Comunidade, sob supervisão do lEMA, e
deverá ser administrada pela Comunidade
local organizada. A escolha do
administrador deverá ser de comum
acordo entre o lEMA, Petrpbrás e a
Comunidade. Prazo para apresentação
da proposta 90 dias. Para implantação
90 dias após aprovação da proposta do
lEMA

03/03/03

01/04/03

i.iiM:

01/04/03

r.r,.:

28/03/03 2806/03 UM-ES/SMS-

0108/03

Solicitamos prorrogação de prazo de 120 dias a partir de 30/03/03 - Encaminhamos E&'
ao GEA para análise
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Apresentar proposta de investimentos a
serem realizados na área de saúde, no
município de Jaguaré, ouvido o Conselho
Municipal de Saúde. Prazo 60 dias

Adquirir e doar para o lEMA,
equipamentos necessários a apoiar ações
de atendimento a denúncias e acidentes
ambientais, consistindo em: 2 aparelhos
FAX, 2 BiP's e dois computadores com
impressoras.. Prazo 120 dias

Implantar programa nos diversos meios de
comunicação, relativo a divulgação dos
números de telefones disponíveis no lEMA
para atendimento a denúncias, acidentes
ambientais e atendimento ao público.

A empresa deverá, em caso de acidentes
operacionais que gerem descarte de
poluentes para o meio ambiente,
comunicar o fato ocorrido. A partir da data
do acidente a empresa terá o prazo de 15
(quinze) dias para apresentar registro
fotográfico e relatório descritivo com as
respectivas medidas de controle e
providências adotadas para controlar o
acidente e prevenir ocorrências futuras.
Entende-se por "acidentes operacionais"
ocorrências que tragam lançamentos
indevidos no meio ambiente, em
concentrações de poluentes acima dos
padrões estabelecidos, ou cargas de
poluentes superiores acima .daquelas
normalmente presentes. Telefone de
plantão de acidentes ambientais: (27)
9932-1113.

03/03/03

30/04/03

J .

il r, 1"!

Abrir pasta
ao GEA

26/03/03 2469/03 UM-ES/SMS-

0084/03

Solcitamos que seja informado o número de telefone para comunicação de acidente bao
Encaminhamos em 31/03/03 com pasta ao Eng° Hertz para conhecimento e providêreia;
Em 16/04/03 devolvido do Eng® Hertz, e providenciado ofício n® 516/03 (lEMA).
SOBRESTADO

J
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Os recursos previstos no contrato de
concessão (cláusula 22), firmado pelo
empreendedor com a ANP, destinados a
programas e projetos voltados para
pesquisas e desenvolvimento, oriundos de
percentual da receita bruta do Campo de
Fazenda Alegre, serão investidos nos
municípios de Jaguaré e São Mateus,
através de instituições credenciadas junto
à ANP. Será criada uma Comissão
Especial, composta pelo lEMA,
PETROBRAS, e Prefeituras de São
Mateus e Jaguaré, que acompanharão o
desenvolvimento desta condiclonante

As exigências constantes das
condicionantes 1 a 12, 15 a 21, 30, 34, 39
a 46 e 48 deverão ser implementadas
após aprovação pelo lEMA, no [momento
oportuno do licenciamento, de acordo com
os respectivos cronogramas executivos.

As empresas contratadas e/ou iparceiras
sujeitas ao licenciamento ambiental nos
termos da Resolução GONAMA N°237 de
19/12/97, deverão estar devidamente
licenciadas pelo órgão 'ambiental
competente. i

Todos os documentos referentes as
condicionantes dessa Licença deverão ser
encaminhados individualmente, com
citação do n° da condiclonante, n° da
licença e n° do processo administrativo.
Na documentação não referente ao
processo administrativo deverá ser citado
o n° do protocolo (quando protocolizado
documento anterior).
Apresentar foiha original de publicação,
tornando pública a obtenção da Licença de
Instalação, em jornal de grande circulação,
no local de abrangência da | atividade
licenciada e ainda no Órgão pficial do
Estado, podendo este ser substituído pôr
jornal contratado para publicações oficiais.
Prazo 30 dias.

Apresentação obrigatória da Licença
sempre que solicitada pela fiscalização do
Órgão Ambiental.
A contagem dos prazos estabelecidos nas
condicionantes acima iniciar-se-á a partir
do recebimento da Licença.

30/01/03 13/01/03 188/03 Encaminha Publicação dè obtenção da Licença de instalação - Encaminhado ao S4
processo



57 A contagem dos prazos estabelecidos nas
condicionantes acima Iniciar-se-á a partir
do recebimento da Licença.

lE

58 0 não cumprimento das condicionantes
acima penalizará a empresa com a
imposição das penalidades de muita e/ ou
interdição/ embargo das atividades/ obra,
conforme previsto nos Incisoa li e lli do
Artigo 8° da Lei 7058/2002 e ainda
determinada a suspensão ou cassação da
Licença, conforme previsto no artigo 17 da
mesma Lei. ,
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gTA CNOMg) jyjíg]|iã^ 10 de Janeiro de 2003.

UN-ES/SMS 0016/2003

Ao \
Instituto Estaduai de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

Diretoria Técnica - DT/ACGE

At.: Silvana Stefanon Spaienza

Assunto: Atendimento à Condicionante n"" 54

Referência: Processo n° 22218939 - Licença de Instaiação Li GAI N" 011/2002

Prezada Senhora,

Em atenção à Licença de instaiação n° 011/2002 que autoriza a Petrobras
instalar/impiantar a atividade de Estação Coletora Fazenda Alegre e do
Terminai Norte Capixaba, localizada nos municípios de São Mateus e Jaguaré,
e em atendimento à Condicionante n"* 54 que solicita a publicação da
obtenção da Licença, estamos encaminhando em anexo, a publicação da
referida LI.

Informamos que que o Aviso de Licença foi publicado no Jornal A GAZETA e
no Diário Oficiai do Estado do Espírito Santo-ES, no dia 10 de janeiro de 2003.

Dentro do exposto, consideramos atendida a referida condicionante.

Atenciosamente, Sergio\GuÍIl^mcÇH. Rodriguez
Gerente Se Seguranç^Meio Ambiente

"e Saúde - SMS
Matr. 012206-4

Sérgio Guiliermo Hormazabal Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s); Publicações.

o-o .
Ao

Unidade de Negócios de EP. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640

/i93

rpT/AC&Ê.
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Placa MRI 0617, 9BD1460005
8407825; FlOOO/85, Placa 01
10, LA7NFM02861.

Comunicado
Gemini Mineração Ltda, torna
público que requereu do lEMA,
através do processo n°
23853190 a LI-LO, para extra
ção de granito na localidade de
Corr. de Todos os Anjos, Z. Ru
ral, Vila Pavão- ES. Processo
ONPM: 896.390/99.

Comunicado

Mineração Pagani Ltda, torna
público que requereu do lEMA,
através do processo n" 454/00
a LO, para extração de granito na
localidade de Corr. de Itaperuna
s/n°, Barra de São Francisco- ES.
Processo DNPM: 896.140/01.

Comunicado

Agua Graciosa Ltda, torna públi-
í je obteve do JEMA, através

I. processo n® 23704098 a LP
rí» U44/02 a LI n° 046/02 e a LO
n° 045/02, para extração de
areia na localidade de Faz. Graci

osa- Br 101, km 139 Distrito de
Canivete Z. Rural LInhares-ES.

Processo DNPM: 896.093/01.

EDITAL PARA CONHECIMENTO

DE TERCEIROS

PRAZO DE 10 DIAS

AVISO DE LICENÇA

LICENÇA DEINSTALAÇÃO

A Petróleo Brasileiro S.A - PETRO-

BRAS, Unidade de Negócios de
Exploração e Produção do Espíri
to Santo - UN-ES, torna público
que obteve do lEMA a Licença de
Instalação - U GAIN" 011/2002,
para a instalar/implantar a ativi-

de Estação Coletora Fazen-'
< Alegre e do Terminal Norte
Capixaba. A atividade está locali
zada nos municípios de São Ma
teus e Jaguaré.

Sérgio Guillermo H. Rodriguez
Gerente de Segurança, Meio Am
biente e Saúde
PETROBRAS-UN-ES/SMS

EDITAL DE LEILÃO
Luiz Carlos Lessa Júnior Leiloei ro
Público Oficial, inscrito na JUCE-
ES sob o n° 041 estabele cido na
Rua José Bonifácio, 01 - Parque
Moscoso - Vitória ES, faz saber a
quem possa inte ressar, que de
vidamente auto rizddo pela Pre
feitura Muni cipal de Pinheiros,
venderá em Público Leilão dia
29.01.03 às 13:00h, na Gara
gem da Pre feitura - Pinheiros -
ES, bens considerados inservíveis

Poder Executivo

com mais de um ano de uso tais
como: Kadett/98, Placa MPA
4679, 9BGKA35BWWB427253
Patroll20B, série 32C00974; T.
Agrale/84, série 19739; MF 65R
série 1686004118; Kombi /98,
Placa MPT 2432, 9BWZZZ
237WP001394; Saveiro/98.99
Placa MPA 8979, 9BWZZZ376
NP026344; Trator Valmet/68.

através do proçesdü rf^
23888598 as Licenças Prévia e
Instalação, para atividade de ex
tração de granito na localidade
de Valão Fundo, Barra de São
Francisco, na área do processo
DNPM 890.545/85.

PORTARIA N.o 001/2003

O Diretor do SERVIÇO AUTÔNO
MO DE ÁGUA E ESGOTO DEITA-
PEMIRIM - ES, no uso de suas
atribuições legais e de acordo com
'o'Decreto n'^ 1541/99, de 05 de
Março de 1999.
RESOLVE:

Determinar averbação do tempo
de serviço do servidor SEBASTI
ÃO FERREIRA, Enca-nador, Clas
se C.XI.33, referente aos perío
dos: 15.01.76 á 16.03.77,
07.11.78 á 30.09.92, num total
de 5501 (Cinco mil, quinhentos
e um) dias, a saber 15 (Quinze)
anos, O (zero) meses e 26 (Vinte

DIÁRIO OFICIAL
RSTADO no ESPIRITO SANTO

è Seis) dias, conforme consta na
Certidão de Tempo de Serviço,
emitida pelo Instituto Nacional de
Seguro Social, em 02.07.2002.
Esta portaria entra em vigor a
partir da desta data, revogando
as disposições em contrário.
Itapemirim-ES, 06 DE JANEIRO
DE 2003 .

Paulo Fernando de Faria

Diretor do SAAE
tribuna! de justiçaRETiFiCA-
ÇÃO
Na redação do aviso de termo
aditivo veiculado no Diário Oficial
do dia 06/01/03, onde se
lê:...Valério Nunes Bastos - Dire
tor Presidente.

Leia-se:...David Arpini - Diretor
Presidente.

Guarapari/ES, 09 de janeiro de
2003

DavidArpini
Diretor Presidente

PòdeMüdícíáíib

EDITAL DECONVOCAÇÃO DEFUN
DAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS CA-
MINHONEIf^S DO BRASIL

Os abaixo-assinados convocam

todos os caminhoneiros do Bra"-
sil para participarem da assem
bléia geral da fundação e aprova
ção dos estatutos que regerão a
Associação Profissional e Comer
cial dos Caminhoneiros do Brasil,
tendo como base territorial todo
o território Nacional, que será re
alizada no dia 26/01/2003, com
inicio às 10 horas à Rua Manoel
Carlos de Miranda, 502 - Serra -
ES, sendo a ordem do dia a se
guinte: I- Aprovação do Estatuto
de Fundação; II- Eleição da Dire
toria Executiva; III- Eleição do
Conselho Fiscal; IV- Assuntos
Gerais. Os eleitos ocuparão os
cargos para primeira gestão, con
forme estatuto aprovado. Serra,
09 de janeiro de 2003, que vai
assinado por; a) Marcelo Escobar;
bJJoão de Deus Gomes; c) Willís
Junquilho Jr.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Monte Horeb Granitos Ltda torna
público que recebeu do lEMA,
através do processo n°
22058524-183/02 as Licenças
Prévia, Instalação e Operação,
para atividade de extração de gra
nito na localidade de Córrego da
Fortaleza, Barra de São Francis
co,' na área do processo DNPM
890.081/89.

Mineração Thomazini Ltda torna
público que requereu do lEMA,
através do processo n°
23888679 as Licenças Prévia e
Instalação, para atividade de ex
tração de granito na localidade
de Barro Preto, Barra de São Fran
cisco - ES, na área do processo
DNPM 896.023/99..

Mineração Thomazini Ltda torna
público que requereu do lEMA,
através do processo n°
23888628 as Licenças Prévia e
Instalação, para atividade de ex
tração de granito na localidade
de RIbeirãozinho, Ecoporanga -
ES, na área do processo DNPM
896.503/01.

Mineração Thomazini Ltda torna
público que requereu do lEMA,

RESUMO DO ADITIVO AO CON
TRATO DELOCAÇÃO
Processo NO TJ-455/00

LOCATÁRIO: Tribunal de Justiça
do Estado do Espirito Santo.

LOCADOR: Rubens Oliari

OBJETO: Prorrogação por mais
12 (doze) meses, contados a par
tir de 03 de outubro de 2002.

VALOR MENSAL: R$ 1.483,17
(um mil quatrocentos e oitenta e
três reais e dezessete centavos),
reajustado pelo IGP-M.

DOTAÇÃO:
03.281.02.061.0023.2.030

ELEMENTO:-

3.4.90.36.00

Vitória, 30 de dezembro de 2002.

Des. ALEMER FERRAZ MOULIN

Presidente
Republicado por ter sido publica

Central de informação
ao Consumidor.

Alcoólicos Anônimos

3223-7268

do com incorreção

RESUMO DO TERMO ADITIVO AO

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS DE UTILIZAÇÃO DE
UMA LINHA DE DADOS DE 128

KBPS PARA CONEXÃO NA INTER
NET.

Processo NOTJ-290/99 (30VOL.)

CONTRATANTE: Tribunal de Jus
tiça do Estado do Espirito Santo

CONTRATADA: Empresa Brasilei
ra de telecomunicações Ltda.

OBJETO: Prorrogação por mais
12 (doze) meses, contados de
sua data de assinatura. Acres

cer aos valores vigentes o índice
de correção anual no contrato
originário.

Vitória, 30 de dezembro de 2002.

Des. ALEMER FERRAZ MOULIN
Presidente

/í

Acidentes de
Trânsito 194 1

Íí—r

Corpo de
Bombeiros 193
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Brasil Telec PN, 1.9%.

A Bolsa Minas>Espírito Santo-Brasflia registrou ontem queda de
0,74%na médiae de 0,34%no fechamento,ao marcar 1L835pontos.As
maioresaltas do mercado à vista foram Manasa On, 19,04%; Bic. Calo!
PNB, 14,28%; Fertibrás PN, 13,08%. As maiores quedas do mercado à
vista foram Trevisa PN,33,33%; F.Cataguazes PNA, 13,29%e Mahie Co-
fap PN, 7,25%. O volume global transacionado pelas corretoras mem
bros da mega-bolsafoi de R$1,942 bilhão,envolvendo357,857 milhões
de títulos, em 187operações.

Telemar certifica funcioná
rios - A Telemar certificou
dez funcionários na catego
ria Green Belts nas regionais
do Espírito Santo e Minas
Gerais. Eles foram formados
pela Fundação de Desenvol
vimento Gerencial (FDG).
Na média, o retorno do pro
grama para as empresas que
habilitam esses profissio
nais é de até R$ 20,00 para
cada R$ 1,00 investido. Os

Mercosul discutirá prazos
para a Alca- Brasília - O sub-
secretário-geral de Assun
tos de Integração Econômi
ca e de Comércio Exterior
do Itamaraty, Clodoaldo Hu-
gueney, informou que a
idéia de flexibilizar o prazo
de entrega da proposta de
abertura de mercado, no
cronograma de negociações
para a formação da Alca, se
rá discutida com os parcei

Green Belts desenvolvem
projetos com ferramentas
estatísticas para melhorar o
desempenho da companhia.
Na Telemar, já descobriram
formas de melhorar as rotas
de interconexão, o controle
do estoque de materiais e os
índices de reclamação por
defeitos em linhas. O pro
grama foi implantado há
dois anos, em todas as re
giões onde a Telemar atua.

ros do Mercosul em uma
reunião em Assunção, no
Paraguai, no final deste mês
ou início de fevereiro. O
chanceler Celso Amorin de
clarou que os prazos da Alca
são apenas indicativos e que
o Mercosul poderia atrasar
em até um mês a entrega da
lista de produtos para os
quais admite reduzir as alí
quotas de importação. Did-
rio Oficial da União. (AE)

(Sindilimpe), João Luiz Ro
drigues, os funcionários en
frentavam problemas de atra
so no pagamento desde de ju
nho de 2002. "Alguns empre
gados não receberam nem o
salário do mês de novembro
e,desde julhode 2002, os que
foram demitidos não recebe-

r

prar comida e meu nome já
foi para o SPC", disse.

L.B.M., que também prefi-
riu não se identificar, estava
revoltada com a empresa.
"Trabalhava na Conservice
há seis anos. C^uero receber
meu dinheiro. Preciso pagar
as contas", ressaltou.

Vitória (ES), sexta-feira, 10 de janeiro de 2003 -Ti

A GAZETA

INSS no Estado, José Apare
cido Buffon, informou que o
descontovalepara as pessoas
que estão com contribuição
atrasadas até o dia 30 de abril
de 2002. No Espírito Santo, a
dívida em cobrança judiciária
já atinge R$ 1 bilhão.

Os contribuintes com

pela Empresa de Tecnologia
e Informações da Previdên
cia (Dataprev), em novem
bro, devem procurar nova
mente uma agência da Pre
vidência Social.Isso porque
o valor informado na cor
respondência era inferior
ao realmente devido.

Usinas de álcool cobram dívida
São Paulo - Usinas de Mato

Grosso e Minas Gerais entra
ram na Justiça para receber
subsídios à produção de ca-
na-de-açúcar e à comerciali
zação de álcool que não fo
ram pagos pelo Governo fe
deral. No total, as empresas
dos dois Estados querem o
pagamento de R$ 75 milhões.
Tais subsídios têm como ob
jetivo equiparár os preços da
cana e do álcool praticados
em outros Estados aos custos

de produção e preços do Es
tado de São Paiílo.^'

Segundo os sindicatos das
usinas, os recursos deveriam
ter sido repassados até 20 de
dezembro do ano passado.
Fontesdo setor informamque
outros Estados como Espírito
Santo, Goiás e Rio de Janeiro
também têm recursos a rece
bere_o total chegaria-a R$ 160
milhões. Em agosto do ano
passado o Ministérioda Agri
cultura autorizou o pagamen

• PETRÓLEOBRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

MlNISTÉraO DEMINAS E ENERGIA

Unidade deNegócios deExploração e Produção doEspirito Santo -UN-ES

LICENÇA PRÉVIA

A Petróleo Brasileiro SA - PETROBRAS, Unidade de Negócios de
Exploração e Produção do Espírito Santo -UN-ES. toma público que obteve do lEMA
a Licença Prévia - LP GAI N' 001/2002, para exercer a atividade de Instalação da
Estação Coletora Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba. Aatividade está
localizada nosmunicípios deSão Mateus e Jaguaré. '

to de quase R$ 400 milhões
em subsídios para as usinas
do Nordeste a título de equa-
lização do custo de produção
da cana-de-açúcarna região.

Segundo as fontes, usinei-
ros e parlamentares de Minas
e Mato Grosso tentaram con
vencer o ex-ministro da Agri
cultura, Pratini de Morais, a
determinar o pagamento dos
subsídios, mas não tiveram
sucesso. O ex-ministro alegou
que não havia dotação orça-

mentária para esta finalidade.
Sem acordo com o Gover

no, os usineiros entraram com
uma ação cauíelar na Justiça
Federal do Distrito Federal,,
dia 21 de dezembro, para obri
gar a Petrobras a depositar erii
juízo o subsídio. Em 2000, o
Governo parou de pagar a
equalização de R$0,26 para o
litro de álcool anidro. Para o
hidratado, a equalização pas
sou a ser paga sobre um volu
me limitado do produto. (AE)

•_7.J PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
Uy PETROBRAS

MINISTÉRIO DEMINAS E ENERGIA

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espirito Santo -UN-ES

LICENÇA DE INSTALAÇAo

APetróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS, Unidade de Negócios de
Exploração e Produção do Espirito Santo - UN-ES. torna público que obteve
do lEMA a Licença de Instalação - LI GAI N" 011/2002 para instalar/Implantar
a ahvidade ,de Estação Coletora Fazenda Alegre e do Terminal Norte
Capixaba. A atividade está localizada nos municípios de São Mateus e
Jaguaré. ^
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PETROLEO BRASILEIRO S.A

PETROBRAS

TAOU/
3URSOS HlLy.^

No°:_4,0^QJ^^
Em. oi / Q3 hora

l^j^-riTijTO KGTAOUAL i-
AMbiENrÇ; tz RECURSOS Hl

PROTOCOLO

Fl

^Itóiía,JlO-de.Janeiro de 2003.
KocJ: .f. 'f ^ (N'

UN-ES/SMS 0015/2003

Ao

instituto Estaduai de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - (EMA

Diretoria Técnica - DT/ACGE

At.: Sílvana Stefanon Spalenza

Assunto: Atendimento à Condicionante n" 01

Referência: Processo 22218939 - Licença Prévia LP GAi N" 001/2002

Prezada Senhora,

Em atenção à Licença Prévia n'' 001/2002 que autoriza a Petrobras exercer a
atividade de instalação da Estação Coletora Fazenda Alegre e do Terminal
Norte Capixaba, nos municípios de São Mateus e Jaguaré, e em atendimento à
Condicionante n° 01 que solicita a publicação da obtenção da Licença,
estamos encaminhando em anexo, as publicações da referida LP.
informamos que o Aviso de Licença foi publicado no jornal A GAZETA e no
Diário Oficiai do Estado do Espírito Santo-ES, no dia 10 de janeiro de 2003.

Dentro do exposto, consideramos atendida a referida condicionante.

Atenciosamente, Sergi
Gerent

H. Rodriguez
Segurança, Meio Ambiente

e Saúde • SMS
Matr. 012206-4

Sérgio Guiliermo Hormazabai Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo fio OTJf) (f

Anexo(s): Publicações.

Ao ^

QS.04.

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tei.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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DIÁRIO OFICIAL
ESTADO DO ESPIRITO.SANTO

- 04 (quatro) Técnicos de Radio
logia
- 06 (seis) Veterinários
3 • Para a Secretaria Municipal de
Ação Social
3.1 - Prazo: até 12 (doze) meses
3.2 - Quantitativos: 45 (quaren
ta e cinco) profissionais, sendo:
- 20 (vinte) Assistentes Sociais
- 02 (dois) Psicólogos
- 01 (um) Pedagogo
- 12 (doze) Educadores Sociais
- 04 (quatro) Monitores
- 02 (dois) Professores de Edu
cação Física
- 03 (três) Secretárias Executi
vas

- 01 (um) Contador
Art. 2° Fica o Executivo autoriza

do a contratar temporariamente
o quantitativo de profissionais
destinados ao Centro de Triagem
e Abrigo conforme Arts. 8° e 9°
da Lei n° 3.836/01.
Art. 3° As contratações de pes
soal em caráter temporário, au
torizadas por esta Lei, ficam con-
tingenciadas no que ultrapassa
rem os quantitativos estabeleci-

'dos nas Leis n°s 3.374, de
h6.01.01,e 3.817, de 27.07.01.
Parágrafo único. Havendo neces
sidade de ampliação do quadro, a
Secretaria interessada, median
te fundamentada justificativa,
solicitará autorização ao Prefeito
Municipal, que poderá aprovar o
descontingenciamento.
Art. 4° As despesas decorrentes
desta Lei correrão à conta de do
tações orçamentárias específicas.
Art. 5° Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, retro-
agindo seus efeitos a partir de 01
de janeiro de 2003, revogadas as
disposições em contrário.
Vila Velha/ES, 09 de janeiro de
2003.

MAX FREITAS MAURO FILHO

Prefeito Municipal

AVISO

Os anexos da Lei n° 4.020, de
I9.0i.05 encontram-se disponí-

- 'eis para consulta no site
www. viIa velha. es.gov. br

COMÉRCÍOE INDÚSTRIA
.ATAS-BALANÇOS.* -

COMUNICAÇÕES ÊAVISOS

DACASA FINANCEIRA S/A-
S.C.F.I.

C.N.P.J. n.o

0001-65

EXTRATO DA ATA DA ASSEM

BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 15/07/2002.
1) Data: 15/07/2002, às 13:00
horas, na sede social da empre
sa na Av. Florentfno Ávidos, 269,
Parque Moscoso, Vitória- ES; 2)
Presença: todos os acionistas de
Dacasa Financeira S/A; 3) Con
vocação: Carta Convite; 4) Mesa
Diretora: Presidente- Pedro Da-

Poder Executivo
dalto. Secretário- Osvaldo Dadal-
to; 5) Ordem do dia: os tópicos a
seguir foram examinados, discu
tidos e aprovados por unanimi
dade: a) Mudança da sede social
da empresa para a Av. Nossa Se
nhora da Penha, 2035-1 ° Andar,
s/107, bairro Santa Lúcia, Vitó
ria- ES, e ficando criada uma de
pendência externa ou filial na Av.
Florentino Ávidos, 269, Centro,
Vitória- ES, passando o artigo II
do Estatuto Social a vigorar com
a seguinte redação: "Artigo II- A
sociedade tem sede e foro na ci
dade de Vitória, capital do Estado
do Espirito Santo, à Av. Nossa
Senhora da Penha, 2.033, 1°
andar, s/l 07, bairro Santa Lúcia.
Parágrafo único - Respeitadas as
prescrições legais, a sociedade
poderá mediante simples delibe
ração da Diretoria, instalar ou
suprimir dependências em qual
querponto do pais, bem como no
mear ou destruir representantes
ou agentes, inclusive no exteri
or"; 6) Ata lavrada em livro pró
prio, que lida e aprovada foi assi
nada por todos.
Certidão: Certifico que este docu
mento foi registrado na Junta Co
mercial do Estado do Espírito
Santo sob n.o 020710380 e

32900297413 no dia 02/01/
2003- Ass. por chancela: Maria
das Graças Gomes de Oliveira-
Secretáría Geral.

EDITAL DE EXTRAVIO

ALZIR BERNARDINO ALVES, pro
dutor rural, inscrito sob o n°
004.2712.89, localizado em Rio
Bonito, Santa Maria deJetibá -ES,
comunica o extravio do bloco de

Nota Fiscaln° 01 n°s 0001 a 0050.

Sta. Maria deJetibá -ÉS, 18/12/02.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente da FACIAPES - Fe
deração das Associações Comer
ciais, Industriais e Agropastoris
do Estado do Espírito Santo, no
uso de suas atribuições estatu
tárias, convoca o Conselho Dire
torpara reunião extraordinária a
ser realizada no Dia: 20/01/2003
- às 08:00 horas - Local: Av.
Jerônimo Monteiro, n° 955, 2°
Pavimento, Centro, Vitória-ES
para deliberar, em primeira con
vocação com maioria absoluta
dos seus membros ou em segun
da convocação, meia hora após,
com qualquer número, sobre a
seguinte pauta: - Referendar a
reunião do dia 19/12/2002. Vi
tória -ES, 10 de janeiro de
2003. Arthur Avellar-

Presidente.

COMUNICADO

MARMOCIL LTDA, torna público
que requereu junto ao lEMA,
através do processo n° 108/
2002, as Licenças Prévia, de Ins
talação e de Operação, para in

dústria de beneficiamento de gra-
nito, localizada à Rua Principal, n°
50, Bairro Porto de Santana,
município de Cariacica-ES.

EDITAL PARA CONHECIMENTO

DE TERCEIROS

PRAZO DE 10 DIAS

AVISO DE LICENÇA
LICENÇA DE OPERAÇÃO -

A Petróleo Brasileiro S.A - PETRO-
BRAS, Unidade de Negócios de
Exploração e Produção do Espiri
to Santo - UN-ESr torna público
que obteve do lEMA a renovação
da Licença de Operação -185/98,
que doravante adotará a seguin
te denominação LO GAI - 013/
2002 CLASSE IV, para exercer a
atividade de levantamento geofi-
sico, construção de base de po
ços, construção de vias de aces
so e perfuração de poços, cons
trução de estações coletoras e es
tações satélites, escoamento de
petróleo e gás, sistema de inje
ção de água, sistema de Injeção
de vapor. A atividade está locali
zada nos municípios de São Ma
teus, Conceição da Barra, Jagua
ré, Sooretama e Linhares.

Sérgio GuUlermo H. Rodriguez
Gerente de Segurança, Meio Am
biente e Saúde PETROBRAS-UN-
ES/SMS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ASSOCIAÇÃO
ESPÍRITO-SANTENSE DO MINIS
TÉRIO PÚBLICO, no uso de suas
atribuições legais, conforme lhe
confere o estatuto da Entidade,
CONVOCA os seus associados

para se reunirem em ASSEM
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
a ser realizada no dia 07 de fe
vereiro de 2003, no auditório de
sua sede, situada na Rua Pedro
Palácios, 104 - Edifício Heitor Lu-
gon, S" andar, em Vitória, Capi
tal do Estado do Espirito Santo,
às 09:00 horas, em primeira con
vocação, com o comparecimento
mínimo de 1/3 dos Associados Ti
tulares, e às 09:30 horas, em se
gunda convocação, com o mes
mo número.

Pauta:

- Reforma dos Estatutos da

AESMP, anteprojeto de autoria da
Comissão criada em março/2002,
composta pelos Drs. Paulo Sér
gio Reis, Flodesmidt Riani, Euclé-
slo Ribeiro da Silva e Ezequiel
Ronchi Netto.

Vitória(ES), 06 de janeiro de
2003.

HUMBERTO ALEXANDRE CAMPOS
RAMOS

PRESIDENTE

Vitória - Sexta-feira
10 de Janeiro de 2003

EDITAL PARA CONHE

DE TERCEIROS

PRAZO DE 10 DIA^

AVISO DE LICENÇA

LICENÇA PRÉVIA

A Petróleo Brasileiro S.A - PETRO-
BRAS, Unidade de Negócios de
Exploração e Produção do Espiri
to Santo - UN-ES, torna público
que obteve do lEMA a Licença
Prévia - LP GAIN° 001/2002, para
exercera atividade de Instalação
da Estação Coletora Fazenda Ale
gre e do Terminal Norte Capixa
ba. A atividade está localizada nos
municípios de São Mateus e Ja
guaré.

Sérgio Guillermo H. Rodríguez
Gerente de Segurança, Melo Am
biente eSaúde

PETROBRAS-UN-ES/SMS

EDITAL PARA CONHECIMENTO

DE TERCEIROS

PRAZO DE 10 DIAS

AVISO DE LICENÇA

LICENÇA DE OPERAÇÃO -

A Petróleo Brasileiro S.A - PETRO-
BRAS, Unidade de Negócios de
Exploração e Produção do Espíri
to Santo - UN-ES, torna público
que obteve do lEMA a Licença de
Operação - LO GAI 008/2002 para
exercera atividade de coleta, tra
tamento, armazenamento e es
coamento de petróleo e gás pro
duzidos nos Campos de Fazenda
São Rafael, Fazenda Juerama e
adjacentes. O empreendimento
está localizado na Região deno
minada Fazenda São Rafael, mu
nicípio de Linhares.

Sérgio Guillermo H. Rodríguez
Gerente de Segurança, Meio Am
biente e Saúde PETROBRAS-UN-
ES/SMS

EDITAL DE LEILÃO
Luiz Carlos Lesse Júnior Leiloei ro

Público Oficial, inscrito na JUCE-
ES sob o n° 041 estabele cido na

Rua José Bonifácio, 01 - Parque
Moscoso - Vitória ES, faz saber a
quem possa inte ressar, que de
vidamente auto rizado pela Pre
feitura Muni cipal de Nova Vene-
cia, ven derá em Público Leilão dia
30.01.03 às 10:30h, na Gara
gem da Prefeitura - Nova Ve ne-
cia- ES, bens considera dos in-
servfveis com mais de um ano de
uso tais como: Towner SDX/98,
Placa MQX 0401, KN2
ANM8D1WK059712; TopIcDLX/
98, Placa MQA 0488, KN2FAD
2A1WL080553; Towner SDX/
97, Placa MQA 0588, KN2Ah
M8D1VK0435534; Fiorino/95,

"/
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Brasil Telec PN, 1.9%.
A Bolsa Minas-Espírito Santo-Brasflja registrou ontem queda de

0,74% na média e de 0,34% no fechamento, ao marcar 1L835pontos. As
maiores altas do mercado à vista foram Manasa On, 19,04%; BIc.Calol
PNB, 14,28%; Fertibrás PN, 13,08%. As maiores quedas do mercado à
vista foram Trevisa PN,33,33%; F.Cataguazes PNA, 13,29% e Mahie Co<
fap PN, 7,25%. O volume global transacionado pelas corretoras mem
bros da mega-bolsa foi de R$1,942 bilhão, envolvendo 357,857 milhões
de títulos, em 187operaç6es.

CURTAS
Telemar certifica funcioná
rios - A Telemar certificou
dez funcionários na catego
ria Green Beits nas regionais
do Espírito Santo e Minas
Gerais. Eles foram formados
pela Fundação de Desenvol
vimento Gerencial (FDG).
Na média, o retorno do pro
grama para as empresas que
habilitara esses profissio
nais é de até R$ 20,00 para
cada R$ 1,00 investido. Os

Mercosul discutirá prazos
para a Alca- Brasília - O sub-
secretário-geral de Assun
tos de Integração Econômi
ca e de Comércio Exterior
do Itamaraty, Clodoaldo Hu-
gueney, informou que a
idéia de flexibilizar o prazo
de entrega da proposta de
abertura de mercado, no
cronograma-de negociações
para a formação da Alca, se
rá discutida com os parcei

Green Belts desenvolvera
projetos cora ferramentas
estatísticas para melhorar o
desempenho da companhia.
Na Telemar, já descobriram
formas de melhorar as rotas
de interconexão, o controle
do estoque de materiais e os
índices de reclamação por
defeitos em linhas. O pro
grama foi implantado há
dois anos, em todas as re
giões onde a Telemar atua.

ros do Mercosul em uma
reunião em Assunção, no
Paraguai, no fínal deste mês
ou início de fevereiro. O
chanceler Celso Amorin de
clarou que os prazos da Alca
são apenas indicativos e que
o Mercosul poderia atrasar
em até um mês a entrega da
lista de produtos para os
quais admite reduzir as alí
quotas de importação. Diá
rio Oficial da União. (AE)

(Sindilimpe), João Luiz Ro
drigues, os funcionários en
frentavam problemas de atra
so no pagamento desde de ju
nho de 2002. "Alguns empre
gados não receberam nem o
salário do mês de novembro
e, desde julho de 2002, os que
foram demitidos não recebe-

prar comida e meu nome já
foi para o SPC", disse.

L.B.M., que também prefi-
riu não se identificar, estava
revoltada com a empresa.
"Trabalhava na Conservice
há seis anos. C^uero receber
meu dinheiro. Preciso pagar
as contas", ressaltou.

Vitória (ES), sexta-feira, 10 de janeiro de 2003 -11

A GAZETA

INSS no Estado, José Apare
cido Buffon, informou que o
desconto vale para as pessoas
que estão com contribuição
atrasadas até o dia 30 de abril,
de 2002. No Espírito Santo, a'
dívida em cobrança judiciária'
já atinge R$ 1 bilhão.

Os contribuintes com

^ i—trvrrva^TvirocTicnr"

pela Empresa de Tecnologia
e Informações da Previdên
cia (Dataprev), em novem
bro, devem procurar nova
mente uma agência da Pre
vidência Social. Isso porque
o valor informado na cor
respondência era inferior
ao realmente devido.

Usinas de álcool cobram dívida
São Paulo - Usinas de Mato

Grosso e Minas Gerais entra
ram na Justiça para receber
subsídios à produção de ca-
na-de-açticar e à comerciali
zação de álcool que não fo
ram pagos pelo Governo fe
deral. No total, as empresas
dos dois Estados querem o
pagamento de R$ 75 milhões.
Tais subsídios têm como ob
jetivo equiparár os preços da
cana e do álcool praticados
em outros Estados aos custos

de produção e preços do Es
tado de São Paulo. '

Segundo os sindicatos das
usinas, os recursos deveriam
ter sido repassados até 2Ò de
dezembro do ano passado.
Fontes do setor informam que
outros Estados como Espírito
Santo, Goiás e Rio de Janeiro
também têm recursos a rece
ber e o total chegaria a R$ 160
milhões. Em agosto do ano
passado o Ministério da Agri
cultura autorizou o pagamen

PfJ" PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

MINISTÉRIO DE MINASE ENERGIA

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo - ÜN-ES

LICENÇA PRÉVIA

A Petróleo Brasileiro SA • PETROBRAS. Unidade de Negócios de
Exploração e Produção do Espirito Santo- UN-ES, tomapúblico queobtevedo lEMA
a Licença Prévia - LPGAI N' 001/2002, paraexercer a atividade de Instalação da
Estação Coletora FazendaAlegre e do Terminal Norte Capixaba. A atividade está
localizada nos municípios de São Mateus e Jaguaré. '

to de quase RS 400 milhões
em subsídios para as usinas
do Nordeste a título de equa-
lização do custo de produção
da cana-de-açúcar na região.

Segundo as fontes, usinei-'
ros e parlámentares de Minas
e Mato Grosso tentaram con
vencer o ex-ministro da Agri
cultura, Pratini de Morais, a
determinar o pagamento dos
subsídios, mas não tiveram
sucesso. O ex-ministro alegou''
que não havia dotação orça

mentária para esta finalidade.
Sem acordo com o Gover

no, os usineiros entraram com
uma ação cautelar na Justiça
Federal do Distrito Federal,
dia 21 de dezembro,para obri
gar a Petrobras a depositar em
juízo o subsídio. Em 2000, o
Governo parou de pagar a
equalização de R$ 0,26para o
litro de álcool anidro. Para o
hidratado, a equalização pas
sou a ser paga sobre um volu
me limitado do produto. (AE)

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

MINISTÉRIO DEMINAS E ENERGIA

Unidade de Negóciosde Exploraçãoe Produção do Espirito Santo - UN-ES

LICENÇA DE INSTALAÇÀO

A Petróleo BrasileiroS.A. - PETROBRAS. Unidade de Negóciosde
Exploração e Produção do Espirito Santo - UN-ES, torna público que obteve
do lEMA a Licença de Instalação - LI GAI N» 011/2002 para instalar/Implantar
a atividade' ,de Estação Coletora Fazenda Alegre e do Terminal Norte
Capixaba. A atividade está localizada nos municípios de São Mateus e
Jaguaré.

+ O
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

Diretoria Técnica

TERMO DE EMPRÉSTIMO

MPF

PR/ES

N®. Prot: 2003.022269

tltfBTfflOBTADMlBf

RQcmtniTi EucviSQS sístir^

Atendendo solicitação dessa Procuradoria da República/ES, OF/PR/2083, protocolizado
neste lEMA sob n® 6671/03, estamos encaminhando por empréstimo, o Processo
n°22218939 (1063/01), que trata do Licenciamento das instalações de produção e
escoamento de petróleo do Campo da Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba.
Solicitamos a devolução do processo até o dia 31 de agosto 2003, caso este tempo não seja
suficiente, sugerimos a essa Procuradoria que faça uma cópia do mesmo, devolvendo o
original a este lEMA para a continuidade de suatramitação.

Atenciosamente,

1ü-íli^LvcLvwtia^^
JAdIR VIANA-SAIMTOS

Diretor Técnico
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Ofício rf. 3041/2003

Ref.: PA/MPF/PR/ES m.° 1.17.000.001492/2002-78

Vitória, 24 de setembro de 2003.

Senhor Diretor Presidente,

Procedo à devolução do Processo n° 22218939
(1063/01), que trata do Licenciamento das instalações de produção e
escoamento de petróleo do Campo da Fazenda Alegre e Terminal Norte
Capixaba.

Informo, ainda, que a devolução dos autos no
prazo requerido (31 de agosto) não foi possível devido à sua chegada
tardia nesta Procuradoria da República/ES. H

Na oportunidade, renovo protestos de elevada
estima e distinta consideração.

r

Ü ELISANDRA DE OLIVEIRA OLÍMPIO
Procuradora da República

A Sua Senhoria o Senhor
LUIZ FERNANDO BCHEITING
DD, Diretor-Presidente do Instituto Estadual do Meio Ambiente:
BR 262, Km Õ, s/n°. Porto Velho, Jardim América
Cariacica/ES - CEP 29.140-500
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, 10 de Junho de 2003.
UN-ES/SMS 0218/2003

,Ao
Instituto Estadual de Melo Ambiente e Recusos Hídricos - lEMA
Gerência de Controle Ambiental GCA/DT/SAIA
At.; Lucien AkabassI
BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Carta Consulta - Licenciamento Ambientai do Sistema de Coleta da .
Produção e de Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

Referência; Processo n~ 089/96, Licença de Operação LO 013/2002,
Condicionantes n® 11 e 15.

•1 *> /•> r • r';) 't X,10\

Prezado Senhor, '

Com o intuito de apresentar a este Instituto o projeto do Sistema de Coleta da
Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, bem como
apresentar a proposta de encaminhamento deste empreendimento para fins
de licenciamento ambiental, estamos enviando em anexo o Memorial
Descritivo do Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do
Campo de Fazenda Alegre.
Este empreendimento constitui-se da construção da malha de òoieta da
produção, linhas de distribuição de vapor, pontos de coleta e acessos que
viabilizarão a operação da futura Estação de Fazenda Alegre.

.4

Dentro exposto, aguardamos o parecer deste instituto e nos colocamos a
disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente, ^

De Rossi

P! Sérgio Guiiiermo Hormazabai Rodriguez ^í. 070039.]
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de'Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s); Memorial Descritivo - Sistema de Coleta da Produção e
Distribuição de Vapor do Campo de.Fazenda Alegre.

Unidade de .Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te).: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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Parecer Técnico

O Protocolo n."* 5614/03 encaminha o memorial descritivo do projeto Sistema de Coleta da
Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, localizado no município de
Jaguaré. OSistema écomposto por 05 pontos de Coleta (PC) que, por sua vez, serão compostos por
um conjunto de equipamentos necessários" às facilidades de coleta, de aquecimento do petróleo, de
distribuição e injeção de vapor gerado na EFAL e de transferência da produção de óleo dos
respectivos poços aeles interligados, através dos Pontos de Coleta (Manifolds para óleo, gás, vapor
de processo, condensado evapor de injeção; trocador de calor; vaso separador a ser instalado no
PCl; 02 tanques de 400 bbl; duas chaminés de vent dos tanques em cada PC) até aEFy^.
Está' prevista a coleta da produção dos 64 poços do campo de Fazenda Alegre, utilizando-se 4
pontos de eoleta e um Ponto Central (PC-1). Para interligação dos poços aos pontos de coleta e
destes à EFAL, serâo construídas tubovias, constituída por conjunto de tubos, dispostos lado a lado
em paralelo à estrada de acesso e este com a rede elétrica, podendo totalizar, em determinados
trechos, uma faixa de 25 metros. As linhas entre os poços eos manifolds terão cerca de 1metro de
largura com os seguintes diâmetros: óleo (4", 6" ou 8"), gás (1"X vapor de injeção (3 ), vapor de
processo (1 14") e condensado (3/4"). As linhas entre os Pontos de Coleta e oPonto de Coleta 01
terão cerca de 1,8 metros de largura com os seguintes diâmetros: óleo de produção 8" ou 10", óleo
teste 6", gás produção 3", gás teste 2", vapor de injeção 4" ou 6", vapor de processo 3" e
condensado 2", com isolamento térmico.

Após análise do documento encaminhado e tendo em vista o potencial poluidor do
empreendimento, sugerimos que seja elaborada uma Declaração de Impacto Ambiental —DIA. Para
tanto, além das informações apresentadas para o processo de licenciamento, deverão ser
encaminhadas complementações atendendo ao Termo de Referência abaixo descrito.

Destaca-se que o licenciamento tem como objetivo a obtenção de Licença de Instalação (LI) do
Sistema de Coleta da Produção e Distribuição deVapor do Campo deFazenda Alegre.

TERMO DE REFERENCIA

1- CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
* Nome e Razão Social

* C.N.P.J e Inscrição Estadual
* Endereço
* Nome da pessoa para contato

1.1.1. ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
* indicar telefone e fax.

1.2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
* Situaro empreendimento citando os distritos , municípios e Estado onde se encontra;
* Apresentar foto aérea da área de influência (direta e indireta) do empreendimento plotando o
traçado das linhas decoleta da produção e injeção devapor, as vias deacesso a serem construídas e
os pontos de coleta. Delimitar asÁreas de Preservação Permanente eReserva Legal;
* Plotar no mapa de vegetação e uso de solo do campo de Fazenda Alegre (apresentado no
EIA/RIMA da FAL) o traçado das linhas de coleta da produção e injeção de vapor, as vias de
acesso a serem construídas, bem como ospontos decoleta. Detalhar as áreas que serão aterradas.
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1.3.HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

1.4. OBJETIVOS EJUSTIFICATIVAS DO EMPREENDI^NTO
*Descrição dos objetivos gerais eespecíficos do empreendimento
*Descrição das justificativas que permitem aviabilidade econômica do empreendimento
*Descrição das justificativas em termos de importância no contexto sócio-economico do pais,,
estado e municípios

15 empreendimentos ASSOCIADOS, DECORRENTES ESIMILARES
Citar os empreendimentos associados edecorrentes necessários ao desenvolvimento das atividades.

1.6. CRONOGRAMA

Apresentar cronograma das fases de implantação ede operação do empreendimento.

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO EDO PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO

2.1. As instalações do sistema de coleta da produção edistribuição de vapor do Campo de Fazenda
Alegre esua operação deverão ser descritas detalhadamente, contemplando.
* Descriçãoda atividade;
* Lay-out geral;
* Fluxograma detalhado do processo;
* Sistemas de detecção de vazamentos;
* Controle de corrosão.

2.2. Deverão ser especificados os materiais a serem utilizados na construção do sistema de coleta e
distribuição de vapor, condições de instalação eoperação, normas eprocedimentos.

2.3. Para as fases de construção deverão ser descritos osseguintes aspectos:
*Projeto executivo detalhado dos acessos viários etubovias, incluindo sistema de drenagem;
*Projeto executivo detalhado das tubovias nos trechos de travessias em áreas alagadas ou cursos
d'água;
* Sinalização de obras;
*Canteiro de obras (localização, planta baixa detalhada ecaracterização da área);
*Origem, tipo e quantidade de materiais a serem utilizados e local de empréstimo e bota fora
(apresentar cópia da Licença de Operação emitida pelo lEMA da jazida de origem do material),
♦Plotar em mapa, escala 1:10.000, as áreas de empréstimo ebota fora;
* Técnicas construtivas e Normas aplicadas;
*Estimar ovolume de tráfego médio diário para as vias de acesso, especificando tipo de veículo e
carga que trafegarão pelas mesmas;
* Travessia de corpos dágua;
*Projeto detalhado contemplando memorial descritivo ede cálculo das bacias de contenção;
*Projeto executivo detalhado das obras de terraplanagem.

2.4. EFLUENTES LÍQUIDOS

Indicar as fontes de geração de efluentes líquidos (pluvial, doméstico e industrial) nas fases de
instalação e operação do sistema;
Descrever os sistemas de coleta, tratamento e disposição final dos efluentes líquidos a sa*em
implantados, abordando:
*A previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos efluentes;
* Os procedimentos de Testes Hidrostáticos deverão ser descritos informando a origem da água
utilizada, seserão utilizados produtos químicos e como seráo descarte.
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2.5. RESÍDUOS SÓLIDOS j. . f
Neste item, serão deseritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento nas tases de
implantação e operação, considerando:
*Pontos de geração: , ^
prever os pontos de geração de resíduos sólidos, bem como as propostas de segregação, coleta,
acondicionamento, tratamento, disposição intermediária edestinação final;
♦Estimar os resíduos sólidos a serem gerados, apresentando:
as fontes de geração em diagramas de blocos, acaracterização eaclassificação dos resíduos solidos
de acordo com a NBR 10.004, estimativa de produção dos resíduos gerados nas fases de mstalaçao
e operação doempreendimento;
* Sistemade coleta, acondicionamento e armazenamento;

2.6. RUÍDOS EVIBRAÇÕES ^
Descrever as principais fontes geradoras de ruído em decorrência da mstalaçao e da operação dos
equipamentos (compressores, máquinas pesadas, veículos) projetados no empreendunento,
considerando os níveis de ruídos emitidos (de fundo, próximo às fontes e em ^
noturnos), utilizando os métodos de medição e padrões de emissões estabelecidos no CONAMA
01/90 e ABNT NBR 10.151 2 10.152, bem como os sistemas de controle de ruído a serem
implantados.

2.6. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS . , „ . .
Descrever as emissões atmosféricas geradas em decorrência da implantaçao e operação do
empreendimento, apresentando as fontes de geração em diagramas de blocos, indicando otipo de
poluente gerado, caracterização qualitativa e quantitativa dos pontos de emissões atmosféricas,
caracterização dos combustíveis quanto ao tipo: consumo mensal (m3 e/ou tonelada) trar de
enxofre, equipamento onde será utilizado e os sistemas de controle de emissões atmosféricas a
serem instalados.

2.7. JATEAMENTO E PINTURA

Na realização de serviço de Jateamento/pintura em estruturas ou equipamentos durante a fase de
implantação, e em função de manutenção na fase de operação, deverá ser apresentado otipo de
controle adotado, conforme Decreto Estadual n. ° 2.299 - N, de 09 de julho de 1986 - Titulo I -
Capitulo IV - Art. 14 eLei Estadual n. °5.221, de 21 de maio de 1996.

2.8. CONSUMO ESISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Deverão ser descritos o sistema de abastecimento de água e o material fornecido nas atividades
previstas, bem como o consumo previsto. ^ • j
No caso de mais de uma fonte de abastecimento, as vazões deverão ser discriminadas
separadamente.

2.9. CONSUMO ESISTEMA DE ENERGIA ELÉTRICA
Deverá ser indicado o sistema de energia elétrica utilizado nas atividades, bem como o consumo
previsto.

3. ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO-APR EPLANO DE CONTINGÊNCIA ^
*Citar as principais ações a serem adotadas, relativas aos aspectos de prevenção de acidentes,
durante as fases de implantação e operação do empreendimento com a respectiva análise de riscos
ambientais.

* Apresentar Plano deContingência e Emergência.
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4. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Apresentar uma descrição eanálise dos recursos ambientais esuas interações na area de influencia
direta do projeto, de modo acaracterizar asituação ambiental da área antes da implantaçao do
0°"diagnóstico englobará os fatores susceptíveis de sofrer, direta ou indiretamente, efeitos
significativos das ações, nas fases de implantação eoperação do empreendimento.
Os dados poderão ser obtidos Junto a instituições governamentais e privadas, levantamentos
bibliográficos (utilizando-se com base oEIA/RIMA da FAL) ecomplementados por levantamento
de campo casonecessário.

4.1. MEIO FÍSICO

4.1.1. RECURSOS HÍDRICOS

*Projeto de sistema de drenagem (no mínimo duas propostas) das águas pluviais em todos os
Pontos de Coleta; .. j j
* Caracterização dos corpos d^água na área de influência do empreendimento de acordo com a
resolução CONAMA 20/86, no que tange a vazão mínima Q7.10 e propriedades fisico-quimicas
incluindo fósforo total e sólidos totais; ^ -> • j
Estudo hidrológico, contendo dentre outros, estudo de chuvas intensas - tempo de recorrência de
500 e/ou 1000 anos; . . j « ^
* Localizar em planta, os locais a serem instalados os pontos de monitoramento das aguas
subterrâneas, a montante eajusante do empreendimento,

4.1.2 mOROGEOLOGIA

*Modelagem do aqüífero que será utilizada na captação para ageração de vapor;

4.2. MEIO BIÒTICO

4.2.1. ECOSSISTEMA TERRESTRE EAQUÁTICO ^ ,
*Caracterização da cobertura vegetal. Indicar a tipologia da vegetação a ser suprimida e volume
total. Indicar a situação do terreno em um raio de 1.000 m, em relação a recursos hídricos e
remanescentes florestais;
*Caracterização do ecossistema aquático da área de interferência do empreendimento;
*Diagnóstico da situação geral da fauna eda ação antrópica sobre ela exercida.

Oestudo será norteado pelo ElA/ RIMA realizado pela PETROBRAS em 2002, o qual engloba a
área do empreendimento.

4.3. MEIO ANTROPICO

4.3.1. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
*Deverá ser apresentado, em mapa, informações que caracterizem o uso e ocupação do espaço na
área de influência direta do empreendimento, incluindo: identificação das áreas rurais; identificação
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das áreas de valor cultural, paisagístico, arqueológico e ecológico e sistema viário, tomando como
base o EIA/RIMA realizado pela PETROBRAS em 2002.

4.3.2. MÀO DE OBRA r a
♦Deverão ser apresentados dados relativos à previsão de mão de obra durante as tases de
implantação eoperação do sistema, constando onúmero de empregados fixos etemporários, diretos
e indiretos, qualificação e origem dos empregados.
♦Deverá ser apresentado o histograma demão deobra.

4.3.3. INVESTIMENTO PARA O EMPREENDIMENTO
* Deverá ser apresentado descritivo do investimento.

5. ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

Neste item deverão ser identificados todos os impactos potenciais associados à implantação e
operação do empreendimento e dos causados por acidentes sobre os meios físico, biótico e
antrópico, utilizando-se a matriz de impacto. Para isso, deverão ser listadas as ações do
empreendimento que interagem com os fatores ambientais. Cada uma dessas interações deverá ser
avaliada, considerando:

* Impactos diretos e indiretos;
* Impactos benéficos e adversos;
* Impactos temporários, permanentes e cíclicos;
* Impactos reversíveis e irreversíveis;
* Impactos locais e regionais

6. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS

Neste item, deverão ser apresentadas as medidas que visam minimizar os impactos adversos
identificados anteriormente, inclusive os equipamentos de controle de poluição, avaliando sua
eficiência em relação a critérios de qualidade ambiental e os padrões de disposição de efluentes,
emissões e resíduos.

Estas medidasdeverãoser apresentadas e classificadas quanto a:

* Sua natureza: preventiva ou corretiva;
* Fase do empreendimento em que deverão ser adotados: planejamento, implantação, operação e
em casos de acidentes;
* O fatorambiental a quese destina: físico, biótico ou sócio-econômico;
* Prazo de permanência desuaaplicação: curto, médio ou longo prazo;
*Responsabilidade porsua implementação: empreendedor, poder público ououtros.

Serão mencionados os impactos adversos que não possam ser evitados ou mitigados e consideradas,
também, medidas parapotencializar os impactos positivos.

7. EQUIPE TÉCNICA
Deverá ser apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração da Declaração de Impacto
Ambiental, indicando a área profissional e o número do registro no respectivo Conselho de Classe.
Os projetos e as cartas deverão ser assinadas por profissional técnico habilitado apresentando cópia
da anotação de ResponsabilidadeTécnica.

8. BIBLIOGRAFIA

c>2fi£^
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Deverá constar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por area da
abrangência do conhecimento.

Sugerimos encaminhar ofício àempresa conforme minuta em anexo.

Cariacica<^1/0.^^003"

Segurança/GCA/SAIA

LeivisgtonJansenLeitão
Eng- Civil/GCA/SAIA

íia de AtIujq
!'éc. Agrícola/GCA/SLM

Tatiana Oliveira Costa
Geóloga/GCA/SL

ronez
HeftóTe^gífã Bfandao

Eng. Mecânico/GCA/SL

Lisa AJcahori
Bióloga/GCA/SAIA

ilsaM0a Barreto
Eng. Qímica/GCA/SL

íauio C^pana
Eng. Agrícola/GCA/SAIA
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MINUTADE OFÍCIO

Em atenção ao documento encaminhado UN-ES/SMS 0218/2003 - Protocolo n.° 5614/03 - que
encaminha proposta de diretrizes para o licenciamento ambiental do Sistema de Coleta da Produção
deÓleo e deDistribuição deVapor do Campo deFazenda Alegre, informamos que, para subsidiar a
análise de concessão da licença ambiental será utilizado como instrumento.de.controle do. sistema
de licenciamento, a Declaração de Impacto Ambiental, a qual deverá ser elaborada de acordo como
Termo de Referência em anexo.

Em 01/08/2003.
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TERMO DEREFERÊNCIA

1 - CARACTERIZAÇÃO DOEMPREENDIMENTO

1.1. IDENTIFICAÇÃO DOEMPREENDEDOR - - -
* Nome e Razão Social
* C.N.P.J e Inscrição Estadual
* Endereço
* Nome da pessoa para contato

1.1.1. ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
* indicar telefone e fax.

1.2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
*Situar oempreendimento citando os distritos , municípios eEstado onde seencontra;
* Apresentar foto aérea da área de influência (direta e indireta) do empreendimento plotando o
traçado das linhas de coleta da produção e injeção de vapor, as vias de acesso a serem construídas e
os pontos de coleta. Delimitar as Áreas de Preservação Permanente eReserva Legal;
* Plotar no mapa de vegetação e uso de solo do campo de Fazenda Alegre (apresentado no
EIA/RIMA da FAL) o traçado das linhas de coleta da produção e injeção de vapor, as vias de
acesso a serem construídas, bem como os pontos de coleta. Detalhar as áreas que serão aterradas.

1.3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

1.4. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO
*Descrição dos objetivos gerais e específicos do empreendimento
*Descrição das justificativas que permitem a viabilidade econômica do empreendimento
* Descrição das justificativas em termos de importância no contexto sócío-econômico do país,
estado e municípios

1.5.EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS, DECORRENTES E SIMILARES
Citar os empreendimentos associados edecorrentes necessários ao desenvolvimento das atividades.

1.6. CRONOGRAMA

) Apresentar cronograma das fases de implantação ede operação do empreendimento.

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO EDO PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO

2.1. As instalações do sistema de coleta da produção e distribuição de vapor do Campo de Fazenda
Alegre e sua operação deverão ser descritas detalhadamente, contemplando;
* Descrição da atividade;
* Lay-out geral;
* Fluxograma detalhado do processo;
* Sistemas de detecção de vazamentos;
* Controle de corrosão.

2.2. Deverão ser especificados os materiais a serem utilizados na construção do sistema de coleta e
distribuição devapor, condições deinstalação e operação, normas e procedimentos.

2.3. Paraas fases de construção deverão ser descritos os seguintes aspectos:
*Projeto executivo detalhado dos acessos viários etubovias, incluindo sistema de drenagem;

M
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*Projeto executivo detalhado das tubovias nos trechos de travessias em áreas alagadas ou cursos
d'água;
* Sinalização de obras; . - j '
*Canteiro de obras (localização, planta baka detalhada ecaracterização da area), . ♦ ^
*Origem tipo e quantidade de materiais aserem utilizados e local de empréstimo ebota fora
(apresentar cópia da Licença de Operação emitida pelo lEMA.da jazida de origem do material),.
♦Plotar em mapa, escala 1:10.000, as áreas de empréstimo ebota fora;
* Técnicas construtivas e Normas aplicadas;
♦Estimar ovolume de tráfego médio diário para as vias de acesso, especificando tipo de veículo e
carga quetrafegarão pelas mesmas;
* Travessia de corpos d'água; . u • ^
*Projeto detalhado contemplando memorial descritivo ede calculo das bacias de contenção,
*Projeto executivo detalhado das obras de terraplanagem.

2.4. EFLUENTES LÍQUIDOS

Indicar as fontes de geração de efluentes líquidos (pluvial, doméstico e industrial) nas fases de
instalação e operação do sistema; ^ ,, .. _
Descrever os sistemas de coleta, tratamento e disposição final dos efluentes líquidos a serem
implantados, abordando:
*A previsão da caracterização qualitativa equantitativa dos efluentes;
*Os procedimentos de Testes Hidrostáticos deverão ser descritos informando a origem da agua
utilizada, se serão utilizados produtos químicos e como será o descarte.

2.5. RESÍDUOS SÓLIDOS ^ ^
Neste item, serão descritos os residuos sólidos gerados pelo empreendimento nas fases de
implantação e operação, considerando:
♦Pontos de geração: ~
prever os pontos de geração de resíduos sólidos, bem como as propostas de segregação, coleta,
acondicionamento, tratamento, disposição intermediária edestinação final;
♦Estimar os resíduos sólidos a serem gerados, apresentando:
as fontes de geração em diagramas de blocos, acaracterização eaclassificação dos resíduos solidos
de acordo com a NBR 10.004, estimativa de produção dos resíduos gerados nas fases de instalaçao
e operação do empreendimento;
* Sistema de coleta, acondicionamento e armazenamento;

2.6. RUÍDOS EVIBRAÇÕES , ^
Descrever as principais fontes geradoras de ruído em decorrência da instalação e da operação dos
equipamentos (compressores, máquinas pesadas, veículos) projetados no empreendimento,
considerando os níveis de ruídos emitidos (de fundo, próximo às fontes e em horários diurnos e
noturnos), utilizando os métodos de medição e padrões de emissões estabelecidos no CONAMA
01/90 e ABNT NBR 10.151 2 10.152, bem como os sistemas de controle de ruído a serem
implantados.

2.6. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS
Descrever as emissões atmosféricas geradas em decorrência da implantação e operação do
empreendimento, apresentando «as fontes de geração em diagramas de blocos, indicando o tipo de
poluente gerado, caracterização qualitativa e quantitativa dos pontos de emissões atmosféricas,
caracterização dos combustíveis quanto ao tipo: consumo mensal (m3 e/ou tonelada), t^r de
enxofre, equipamento onde será utilizado e os sistemas de controle de emissões atmosféricas a
serem instalados.

^30
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2.7. JATEAMENTO E PINTURA

Na realização de serviço de jateamento/pintura em estruturas ou equipamentos durante a fase de
implantação, eem função de manutenção na fase de operação, devera ser apresentedo oUpo de
coLok adotado, conforme Decreto Estadual n. °2.299 - N. de 09 de julho de 1986 - Titulo I -
Capitulo IV - Art. 14 eLei Estadual n. H5.221, de 2Lde maio de 1996.^ .
2.8. CONSUMO ESISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Deverão ser descritos o sistema de abastecimento de água e o material fomeeido nas atividades
nrevistas, bemcomo o consumo previsto. , . a
No caso de mais de uma fonte de abastecimento, as vazões deverão ser discriminadas
separadamente.

2.9. CONSUMO ESISTEMA DE ENERGIA ELÉTRICA
Deverá ser indicado o sistema de energia elétrica utilizado nas atividades, bem como o consumo
previsto.

3. ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO-APR EPLANO DE CONTINGÊNCIA ^
*Citar as principais ações a serem adotadas, relativas aos aspectos de prevenção de acid^tes,
durante as fases de implantação eoperação do empreendimento com a respectiva análise de riscos
ambientais.

*Apresentar Plano de Contingência eEmergência.

4. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Apresentar uma descrição eanálise dos recursos ambientais esuas interações na área de influência
direta do projeto, de modo a caracterizar a situação ambiental da área antes da implantação do

O diagnóstico englobará os fatores susceptíveis de sofrer, direta ou indiretamente, efeitos
significativos das ações, nas fases de implantação eoperação do empreendimento.
Os dados poderão ser obtidos junto a instituições governamentais e privadas, levantamentos
bibliográficos (utilizando-se com base oEIAMIMA da FAL) ecomplementados por levantamento
de campo casonecessário.

4.1. MEIO FÍSICO

4.1.1. RECURSOS HÍDRICOS

*Projeto de sistema de drenagem (no mínimo duas propostas) das águas pluviais em todos os
Pontos de Coleta; j j
* Caracterização dos corpos d'água na área de influência do empreendiniento de acordo com a
resolução CONAMA 20/86, no que tange a vazão mínima Q7.10 e propriedades físico-químicas
incluindo osparâmetros fósforo total e sólidos totais; ~ • j
*Estudo hidrológico, contendo dentre outros, estudo de chuvas intensas —tempo de recorrência de
500 e/ou 1000 anos. * • j -
* Localizar em planta, os locais a serem instalados os pontos de monitoramento das aguas
subterrâneas, a montante e a jusante do empreendimento.



4.1.2 HIDROGEOLOGIA

*Modelagem do aqüífero que será utilizada na captação para ageração de vapor;

4.2. MEIO BIÓTICO .

4.2.1. ECOSSISTEMA TERRESTRE EAQUÁTICO
*Caracterização da cobertura vegetal. Indicar a tipologia da vegetação a ser suprimida e volume
total. Indicar a situação do terreno em um raio de 1.000 m, em relação a recursos hídricos e
remanescentes florestais;
*Caracterização do ecossistema aquático da área de interferência do empreendimento;
*Diagnóstico da situação geral da fauna eda ação antrópica sobre ela exercida.

Oestudo será norteado pelo EIA/ RIMA realizado pela PETROBRAS em 2002, o qual engloba a
área do empreendimento.

4.3. MEIO ANTRÓPICO

4.3.1. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
♦Deverá ser apresentado, em mapa, informações que caracterizem o uso e ocupação do espaço na
área de influência direta do empreendimento, incluindo; identificação das áreas rurais; identificação
das áreas de valor cultural, paisagístico, arqueológico e ecológico e sistema viário, tomando como
base o EIA/RIMA realizado pela PETROBRAS em 2002.

4.3.2. MÃO DE OBRA
♦Deverão ser apresentados dados relativos à previsão de mão de obra durante as fases de
implantação eoperação do sistema, constando onúmero de empregados fixos etemporários, diretos
e indiretos, qualificação e origem dos empregados.
♦Deverá ser apresentado o histograma de mão de obra.

4.3.3. INVESTIMENTO PARA O EMPREENDIMENTO
♦ Deverá ser apresentado descritivo do investimento.

5. ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
Neste item deverão ser identificados todos os impactos potenciais associados à implantação e
operação do empreendimento e dos causados por acidentes sobre os meios físico, biótico e
antrópico, utilizando-se a matriz de impacto. Para isso, deverão ser listadas as ações do
empreendimento que interagem com os fatores ambientais. Cada uma dessas interações deverá ser
avaliada, considerando:

♦ Impactos diretos e indiretos;
♦ Impactos benéficos e adversos;
♦ Impactos temporários, permanentes e cíclicos;
♦ Impactos reversíveis e irreversíveis;
♦ Impactos locais e regionais

4^



6.PROPOSIÇÃO DEMEDIDAS MITIGADORAS

Neste item. deverão ser apresentadas as medidas que visam minimizar os impactos adversos
identificados anteriormente, inclusive os equipamentos de controle de poluição, avaliando sua
eficiência em relação a critérios de qualidade.ambiental e_os padrões de disposição de efluentes,
emissões e resíduos.

Estas medidas deverão ser apresentadas e classificadas quanto a:

* Sua natureza: preventiva ou corretiva;
* Fase do empreendimento em que deverão ser adotados: planejamento, implantação, operação e
em casos de acidentes;
* O fator ambientala quese destina: físico, bióticoou sócio-econômico;
* Prazo de permanência de sua aplicação: curto, médio ou longoprazo;
* Responsabilidade por sua implementação: empreendedor, poder públicoou outros.

Serão mencionados os impactos adversos que não possamser evitados ou mitigados e consideradas,
também, medidas para potencializaros impactos positivos.

7.EQUIPE TÉCNICA
Deverá ser apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração da Declaração de Impacto
Ambiental, indicando a área profissional e o número do registro no respectivo Consellio de Classe.
Os projetos e as cartas deverão ser assinadas por profissional técnico habilitado apresentando cópia
da anotação de Responsabilidade Técnica.

8. BIBLIOGRAFIA

Deverá constar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por área da
abrangência do conhecimento.
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GOVERNO DO ESTADO DOESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

GERÊNCIA DE CONTROLE AMBIENTAL/ ACGE

OFIClON® 898/ lEMA/DT/GCA (ACGE) Cariacica, 04 de agosto de 2003.

Ao Senhor

SÉRGIO GUILLERWIO HOMAZABAL RODRIGUEZ
Gerente de SMS da Petrobras

Ref. Prot. 5614/03

Senhor Gerente,

Em atenção ao documento encaminhado UN-ES/SIVIS 0218/2003 - Protocolo n.° 5614/03 - que
encaminha proposta de diretrizes para o licenclamento ambientai do Sistema de Coleta da
Produção de Óleo e de Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, informamos que,
para subsidiar a análise de concessão da licença ambiental será utilizado como instrumento de
controle do sistema de licenclamento. a Declaração de Impacto Ambientai, a qual deverá ser

elaborada de acordo com o Termo de Referência em anexo.

Atenciosamente,

FABIO AHNERT

Gerente de Controle Ambiental

PETROBRAS - PETROLEO BRASILEIRO S. A.

ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
Vitória - ES
CEP: 29.060.973



TERMO DE REFERÊNCIA

1- CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
* Nome e Razão Social
* C.N.P.J e Inscrição Estadual - — .. .. -
* Endereço
* Nome da pessoa para contato

1.1.1. ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
* indicar telefone e fax.

1.2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
*Situar o empreendimento citando os distritos , municípios e Estado onde se encontra;
* Apresentar foto aérea da área de influência (direta e indireta) do empreendimento plotando o
traçado das linlias de coleta da produção e injeção de vapor, as vias de acesso a serem construídas e
os pontos de coleta. Delimitar as Áreas de Preservação Permanente eReserva Legal;
* Plotar no mapa de vegetação e uso de solo do campo de Fazenda Alegre (apresentado no
EIA/RIMA da FAL) o traçado das linhas de coleta da produção e injeção de vapor, as vias de
acesso a serem construídas, bem como os pontos de coleta. Detalhar as áreas que serão aterradas.

1.3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

1.4. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO
* Descrição dos objetivos gerais e específicos do empreendimento
* Descrição das justificativas que pennitera a viabilidade econômica do empreendimento
* Descrição das justificativas em tennos de importância no contexto sócio-econômico do país,
estado e municípios

1.5. EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS, DECORRENTES E SIMILARES
Citar os empreendimentos associados edecorrentes necessários ao desenvolvimento das atividades.

1.6. CRONOGRAMA
Apresentar cronograma das fases de implantação e de operação do empreendimento.

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO EDO PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO

2.1. As instalações do sistema de coleta da produção c distribuição de vapor do Campo de Fazenda
Alegre e sua operação deverão ser descritas detalhadamente, contemplando:
* Descrição da atividade;
* Lay-out geral;
* Fluxograma detalhado do processo;
* .Sistemas de detecção de vazamentos;
* Controle de corrosão.

2.2. Deverão ser especificados os materiais a serem utilizados na constmção do sistema de coleta e
distribuição de vapor, condições de instalação e operação, nonnas e procedimentos.

I

2.3. Para as fases de constmção deverão ser descritos os seguintes aspectos:
* Projeto executivo detalhado dos acessos viários e tubovias, incluindo sistema dedrenagem;



* Projeto executivo detalhado das tubovias nos trechos de travessias em áreas alagadas ou cursos
d'água;
* Sinalização de obras;
* Canteiro de obras (localização, plantabaixadetalhada e caracterização da área);
* Origem, tipo e quantidade de materiais a serem utilizados e local de empréstimo e bota fora
(apresentar cópia da Licença de Operação emitida pelo lEMA dajazida de origem do material);
♦Plotar em mapa, escala 1:10.000, asáreas de empréstimo e bota fora;
* Técnicas construtivas e Normas aplicadas; - — —
*Estimar o volume de tráfego médio diário para as vias de acesso, especificando tipo de veículo e
carga que trafegarão pelas mesmas;
* Travessia de corpos d'água;
* Projeto detalhado contemplando memorial descritivo e de cálculo das bacias de contenção;
* Projeto executivo detalhado dasobras deterraplanagem.

2.4. EFLUENTES LÍQUIDOS

Indicar as fontes de geração de efluentes líquidos (pluvial, doméstico e industrial) nas feses de
instalação e operação do sistema;
Descrever os sistemas de coleta, tratamento e disposição final dos efluentes líquidos a serem
implantados, abordando:
* A previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos efluentes;
* Os procedimentos de Testes Hidrostáticos deverão ser descritos infonnando a origem da água
utilizada, se serão utilizadosprodutos químicos e comoserá o descarte.

2.5. RESÍDUOS SÓLIDOS
Neste item, serão descritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento nas fases de
implantação e operação,considerando:
*Pontos de geração:
prever os pontos de geração de resíduos sólidos, bem como as propostas de segregação, coleta,
acondicionamento, tratamento, disposição intennediária e destinação final;
*Estimar os resíduos sólidos a serem gerados, apresentando:
as fontes de geração cm diagramas de blocos, a caracterização e a classificação dos resíduos sólidos
de acordo com a NBR 10.004, estimativa de produção dos resíduos gerados nas fases de instalação
e operação do empreendimento;
* Sistema de coleta, acondicionamento e armazenamento;

^ 2.6. RUÍDOS E VIBRAÇÕES
Descrever as principais fontes geradoras de ruído em decorrência da instalação e da operação dos
equipamentos (compressores, máquinas pesadas, veículos) projetados no .empreendimento,
considerando os níveis de ruídos emitidos (de fimdo, próximo às fontes e em horários diurnos e
noturnos), utilizando os métodos de medição e padrões de emissões estabelecidos no CONAMA
01/90 e ABNT NBR 10.151 2 10,152, bem como os sistemas de controle de ruído a serem
implantados.

2.6. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS
Descrever as emissões atmosféricas geradas em decorrência da implantação e operação do
empreendimento, apresentando as fontes de geração em diagramas de blocos, indicando o tipo de
poluente gerado, caracterização qualitativa e quantitativa dos pontos de emissões atmosféricas,
caracterização dos combustíveis quanto ao tipo: consumo mensal (m3 e/ou tonelada), teor de
enxofre, equipamento onde será utilizado e os sistemas de controle de emissões atmosféricas a
serem instalados.



2.7. JATEAMENTO E PINTURA

Na realização de serviço de jateamentp/pintura em estruturas ou equipamentos durante a fase de
implantação, e em função de manutenção na fiise de operação, deverá ser apresentado o tipo de
controle adotado, conforme Decreto Estadual n. ° 2.299 —N, de 09 de julho de 1986 —Titulo I
Capitulo IV - Art. 14 eLei Estadual n." 5.221, de 21 de maio de 1996.

2.8. CONSUMO ESISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA '
Deverão ser descritos o sistema de abastecimento de água e o material fornecido nas atividades
previstas, bem como o consumo previsto.
No caso de mais de uma fonte de abastecimento, as vazões deverão ser discriminadas
separadamente.

2.9. CONSUMO E SISTEMA DE ENERGIA ELÉTRICA
Deverá ser indicado o sistema de energia elétrica utilizado nas atividades, bem como o consumo
previsto.

3. ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO-APR EPLANO DE CONTINGÊNCIA
* Citar as principais ações a serem adotadas, relativas aos aspectos de prevenção de acidentes,
durante as fases de implantação e operação do empreendimento com a respectiva análise de riscos
ambientais.

* Apresentar Plano de Contingência e Emergência.

4. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Apresentar uma descrição e análise dos recursos ambientais e suas interações na área de influência
direta do projeto, de modo a caracterizar a situação ambiental da área antes da implantação do
projeto.
O diagnóstico englobará os fatores susceptíveis de sofrer, direta ou indiretamente, efeitos
significativos das ações, nas fases de implantação e operação doempreendimento.
Os dados poderão ser obtidos junto a instituições governamentais e privadas, levantamentos
bibliográficos (utilizando-se com base o EIA/RIMA da FAL) e complementados por levantamento
de campo caso necessário.

4.1. MEIO físico

4.1.1. RECURSOS HÍDRICOS

* Projeto de sistema de drenagem (no mínimo duas propostas) das águas pluviais em todos os
Pontos de Coleta;
* Caracterização dos corpos d'água na área de influência do empreendimento de acordo com a
resolução CONAMA 20/86, no que tange a vazão mínima Q7.10 e propriedades fisico-químicas
incluindo os parâmetros fósforo total e sólidos totais;
* Estudo hidrológico, contendo dentre outros, estudo de chuvas intensas - tempo de recorrência de
500 e/ou 1000 anos.

* Localizar em planta, os locais a serem instalados os pontos de monitoramento das águas
subterrâneas, a montante e a jusante do empreendimento.



4. l .2 HIDROGEOLOGIA

* Modelagem doaqüífero que seráutilizada na captação paraa geração devapor;

4.2. MEIO BIÓTICO

4.2.1. ECOSSISTEMA TERRESTRE E AQUÁTICO - " -
* Caracterização da cobertura vegetal. Indicar a tipologia da vegetação a ser suprimida e volume
total. Indicar a situação do terreno em um raio de 1.000 m, em relação a recursos hídricos e
remanescentes florestais;
* Caracterização do ecossistema aquático da área de interferência do empreendimento;
* Diagnóstico da situação geral dafeuna e da ação antròpica sobre ela exercida.

O estudo será norteado pelo ELA/ RIMA realizado pela PETROBRAS em 2002, o qual engloba a
área do empreendimento.

4.3. MEIO ANTROPICO

4.3.1. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
♦Deverá ser apresentado, em mapa, informações que caracterizem o uso e ocupação do espaço na
área de influência direta do empreendimento, incluindo: identificação das áreas rurais; identificação
das áreas de valor cultural, paisagístico, arqueológico e ecológico e sistema viário, tomando como
base o EIA/RÍMA realizado pela PETROBRAS em 2002.

4.3.2. MÃO DE OBRA
♦Deverão ser apresentados dados relativos à previsão de mão de obra durante as fases de
implantação e operação do sistema, constando o número de empregados fixos e temporários, diretos
e indiretos, qualificação e origem dos empregados.
♦Deverá ser apresentado o liistograma de mão de obra.

4.3.3. INVESTIMENTO PARA O EMPREENDIMENTO

♦ Deverá ser apresentado descritivo do investimento.

) 5. ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
Neste item deverão ser identificados todos os impactos potenciais associados à implantação e
operação do empreendimento e dos, causados por acidentes sobre os meios físico, biótico e
antrópico, utilizando-se a matriz de impacto. Para isso, deverão ser listadas as ações do
empreendimento que interagem com òs fetores ambientais. Cada uma dessas interações deverá ser
avaliada, considerando:

♦ Impactos diretos e indiretos;
♦ Impactos benéficos e adversos;
♦ Impactos temporários, permanentes e cíclicos;
♦ Impactos reversíveis e irreversíveis;
♦ Impactos locais e regionais



6. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS

Neste item, deverão ser apresentadas as medidas que visam minimizar os impactos adversos
identificados anteriormente, inclusive os equipamentos de controle de poluição, avaliando sua
eficiência em relação a critérios de qualidade ambiental e os padrões de disposição de efluentes,
emissões e resíduos.

Estas medidasdeverão ser apresentadas e classificadasquanto a:

* Sua natureza: preventiva ou corretiva;
* Fase do empreendimento em que deverão ser adotados: planejamento, implantação, operação e
ém casos de acidentes;
* O fatorambiental a quese destina: físico, bióticoou sócio-econômico;
* Prazo de permanência desuaaplicação: curto, médio ou longo prazo;
* Responsabilidade porsuaimplementação: empreendedor, poder público ououtros.

Serâo mencionados os impactos adversos que não possam serevitados ou mitigados e consideradas,
também, medidas para potencializar os impactos positivos.

7. EQUIPE TÉCNICA
Deverá ser apresentada a equipe técnica responsável pela elaboração da Declaração de Impacto
Ambiental, indicando a área profissional e o número do registro no respectivo Conselho de Classe.
Os projetos e as cartas deverão ser assinadas porprofissional técnico habilitado apresentando cópia
da anotação de Responsabilidade Técnica.

8. BIBLIOGRAFIA

Deverá constar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por área da
abrangência do conhecimento.
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INSTITUTO I^STAniJAL Dl"? Mr-íO
AMBIENTE E RECURl-lOS ÍTíDRiCO

: PROTGCOLO ....M.LG£/S3...
í mOUJÜLOÍhora,PETROLEO BRASILEIRO S.A. i

PETROBfíAS
•"•^7y-\

1

6^

Vitória, 1 de Outubro de 2003.
UN-ES/SMS 0362/2003

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Controle Ambiental - GCA/DT/SAIA
AT.; Lucien Acabassi
BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Esclarecimentos sobre o Termo de Referência do Sistema de Coleta
de Fazenda Alegre ^

Referência: OFiCiO N' 898 /lEMA/DT/SAIA (ACGE)

Prezado Senhor,

Conforme acordado na reunião realizada com técnicos deste Instituto, no dia
22 de setembro de 2003, para esclarecimentos dos itens do Termo de
Referência, proposto através do OFICIO N° 898 /lEMA/DT/SAIA (ACGE) para a
Declaração de impacto Ambiental do projeto do Sistema de Coleta da
Produção de Óleo e de Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre,
estamos enviando os questionamentos referentes as áreas cujos técnicos
não estavam presentes à reunião.

Item 4.1.1: RECURSOS HÍDRICOS

- Termo de Referência - Projeto de sistema de drenagem (no mínimo duas
propostas) das águas pluviais em todos os Pontos de Coleta.

Proposta de Alteração - Projeto de sistema de drenagem das águas pluviais
em todos os Pontos de Coleta, considerando alternativas de locais para
lançamento dessas águas, principalmente das áreas sujeitas a contaminação.

Justificativa - Toda concepção do sistema de drenagem de águas pluviais já
está elaborado, podendo ser apresentada uma nova proposta do sistema,
caso seja necessário, após análises dos projetos pelo lEMA.

- Termo de Referência - Caracterização dos corpos d'água na área de
influência do empreendimento de acordo com a Resolução CONAMA 20/86, no
que tange a Qtio e propriedades físico-químicas, incluindo os parâmetros
fósforo total e sólidos totais.

Proposta de Alteração - Caracterização dos corpos d'água na área de
influência do empreendimento, de acordo com os parâmetros solicitados na
Unidade de Negócios de EP. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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Condicíonante 21 da LI GAI 011/2002 : pH, Oxigênio Dissolvido, Demanda
Bioquímica de Oxlgênio,Salinldade, Condutividade,Óleos e Graxas, Sólidos
Suspensos Totais, Sólidos Dissolvidos Totais, Sólidos Totais , Collformes
Fecais e Totais.

Justificativa - Os parâmetros propostos atendem a Resolução CONAMA N.°
20 de 1986 e são ádè^ãdõs~~ãõ tipo dê' intervenção^proposto pelo
empreendimento.

- Termo de Referência - Estudo Hidrológico, contendo dentre outros, estudo
de chuvas intensas - tempo de recorrência de 500 e/ou 1000 anos.

Proposta de Alteração - Estudo Hidrológico, contendo dentre outros, estudo
de vazões máximas para os corpos d'água da região.

Justificativa - Em função da inexistência de dados pluviográficos na região
onde se encontra o empreendimento e pelo fato do longo prazo que vai
ocasionar a realização modelagens estatísticas com esse parâmetro,
entendemos que a utilização de dados fluviométricos de rios localizados nas
bacias vizinhas será mais adequado para o estudo.

- Item 4.1.2: HIDROGEOLOGIA

Termo de Referência - Modelagem do aqüífero que será utilizada na captação
para geração de vapor.

Proposta de Alteração - Retirada deste item do TR para este empreendimento.

Justificativa - Conforme solicitado paio lEMA, através do ofício n-
116/lEMA/DT/GCA, estaremos atendendo esse item, complementando o
estudo hidrogeológico realizado pela Fundação Ceciliano Abel de Aimeida-

3 F.C.A A, com modelagens dos aqüíferos para os Campos do Ativo Norte
Capixaba, atendendo a Condicionante n- 33 - LO GAI - 013/02 (processo:
089/98).

Item 4.2: MEIO BIÓTICO

- Termo de Referência - Caracterização do ecossistema aquático da área de
interferência do empreendimento;

Proposta de Alteração - Caracterização qualitativa da ictiofauna da área de
Interferência do empreendimento.

Justificativa - Devido às características do empreendimento e o tipo de
intervenção que pretende-se realizar, com a retirada de vegetação de áreas de
reflorestamento (plantações de eucalipto) para construção de vias e dos
pontos de coleta, considera-se que a fauna de peixe estaria sujeita a um maior
impacto, face à construção de 03 aterros de pequeno porte para a passagem

miflade de Negocios deh.F.(S Mpíntoaranto
ACF Campus Universitário • Caixa Postai 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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dimensionadas.

- Termo de Referência - Diagnóstico da situação geral da fauna e da ação
antrópica sobre ela exercida.

Proposta de Alteração - Caracterização da fauna na área de interferência do
empreendimento, norteado pelo EIA/RIMA realizado pela PETROBRAS em
2002, o qual engloba a área do empreendimento."

Justificativa - Recentemente, no ano de 2001 e 2002, foi realizado um
EIA/RIMA na mesma área do empreendimento em questão, denominado de
"Estação Fazenda Alegre - Terminal Norte Capixaba", na qual contemplou
uma área de abrangência superior e com considerável nível de detalhamento,
destacando estudos de caracterização quall-quantitativa da fauna, estrutura
de comunidades, sfatus de conservação e entrevistas com moradores da
região - diagnóstico de percepção, pertinentes ao grau de intervenção do
empreendimento e escopo de um estudo de Impacto ambientai. A área do
Campo de Fazenda Alegre foi contemplada com pontos de coleta e
observação no referido EIA. Ressaita-se, que a PETROBRAS encaminhou ao
lEMA o Plano de Monitoramento da Fauna (Condiclonante n^4 da LI 011/02) e
]á obteve parecer favorável.

Dentro do exposto, aguardamos o parecer deste Instituto sobre as propostas
supracitadas, o mais breve possível e nos colocamos a disposição para
quaisquer esclarecimentosjque se façam necessários.

aoV.

li»"

Atenciosamente, j

Sérgio Guillermo Hormazabal Rodriguez
Gerente de SMS j
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Cópia do Ofício lEMA n^ 116

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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PBTROLBO BRASILBIRO S.A.

PETROBRAS '

!r-i .'TC^ DtJViE-IO
.E"! E E t=.E<.-Oi-'í'vE''ó_HÍL>'RlCOÍ:i

UN-ES/SMS

PA-4."rrocrjLO n/':_'í_

2003^^ / ríOKA
Vitória, 21 de Novembro de 2003.

Ao

Instituto Estadual de MeioÂmblente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Controle Ambiental GCA/DT/SAIA

AT. Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Caríacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Declaração de Impacto Ambiental - Sistema de Coleta da Produção
e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

BTií

PROTOCG (NOMEÍ)

Referência: OFICIO N' 898/ lEMA/DT/GCA (ACGE),Carta UN-ES/SMS
•K

0218/2003, Protocolada como 5614 em 11.06.03

Prezado Senhor,

24T

Em atenção ao OFICIO N"" 898/ IEMA/DT/GCA (ACGE), que solicita como
complemento para licenciamento do empreendimento de Sistema de Coleta da
Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, situado no
município de Jaguaré - ES, a Declaração de Impacto Ambiental-DIA, estamos
enviando em anexo a citada Declaração.

O empreendimento supra citado tem como objetivo a coleta da produção,
separação primária, escoamento de petróleo e gás natural dos poços
produtores até a Estação de Fazenda Alegre.
A sua instalação possibilitará a redução do transporte de petróleo por
carretas, redução dos riscos de acidentes ambientais e do trabalho assim
como a melhoria do relacionamento com as comunidades.

Visando possibilitar um maior esclarecimento sobre este empreendimento,
colocamo-nos a disposição para realizar uma apresentação à equipe que
avaliará esta Declaração de Impacto Ambiental.

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116



Dentro do exposto, solicitamos a análise do DIA referido para a obtenção da
Licença de instalação.

Atenciosamente, ^

Sérgio Guillermo Hormà/abal Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Declaração de Impacto Ambiental - Sistema de Coleta da Produção
e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, Jaguaré - ES vol. 1 e 2;
Análise Preliminar de Risco - Pontos de Coleta de Óleo e Gás do Campo de
Fazenda Alegre; Anuência da Prefeitura Municipal de Jaguaré - Espírito Santo

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postai 019010
CEP 29.060-973 • Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS lema.

INSTITUTO ESUDm DE

HEIO AMBIENTE EAECUilSOS HÍDRICOP

Requerimento de Licença/Enquadramento

( X ) Licença Prévia - LP .
( X ) Licença de Instalação - LI ]^ _
( ) Licença de Operação - LO _ ^ ~ ,

Fase do Empreendimento:

(X) Planejamento ^
( )lnstalaç_ão . ^ C-FA '
( ) Operação - data de inicio da operação: J

01 - Número do processo/protocolo:

02 - Número da Licença Antenor:

LP LI LO

03 - Dados do Requerente:

Nome ou Razão Social; PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. UN-ES

CIG/CNPJ: 33.000.167/0997-28

Endereço completo da atividade e telefone: Campo de Fazenda Alegre, município de

Jaguaré

Endereço para correspondência e telefone: Av. Fernando Ferrari, s/n- - Golabeiras CEP

29060-973 - Vitória - ES. Caixa Postal 019010 - ACF Campus Universitário (27) 3235-

4670, Fax (27)3235-4116

Contato:

Nome: Sérgio Guiiiermo Hormazabal Rodriguez

Telefone(s): (27) 3235-4670

e-maii: sguillermo@petrobras.com.br

Representantes Legais:

Nome: Márcio Féllx Carvalho Bezerra CiC: 144.016.491-68

04 - Coordenadas Geográficas:

lEMA • BR 262 km O• JARDIM AMÉRICA • CARIACICA/ES • CEP: 29.140-500
www.iema.es.gov.br

zS^
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05 - Atividade a ser Licenciada:

Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

06 - N- de Documentos em anexos: 8 (oito)

07 - Declaro, para os devidos fins que o desenvolvimento da atividade relacionada neste requerimento
realizar-se-a de acordo com os dados transcritos e anexos indicados no item 06 (seis), pelo que venho
requerer à Instituto Estadual de Melo Ambiente e Recursos-Hídricos a expedição da-respectiva Licença.

Locai/Data:

legível e assinatura do represent

ENQUADRAMENTO

N® do Enquadramento:

* Cr is'

símbolo PARÂMETRO UNIDADE dados

Km

OBS.:
1 - As informações fornecidas na coluna DADOS deverão obedecer corretamente as informações da
coluna UNIDADE.

2 - Considera-se área útil (AU) em hectares (ha) a área total do empreendimento, incluindo as áreas
construídas e as áreas utilizadas para estocagem.
3 - Caso, durante a análise dos projetos, seja verificada a necessidade de apresentação de EIA/RIMA,
deverá o requerente complementar o valor da diferença das taxas inerentes ao licenciamento específico.

PARA USO EXCLUSIVO DO lEMA

CLASSÍFICACAO:

POTENCIAL POLÜIDOR/DEGRADADOR: *M *G

PORTE: *Mc *P *M *G

CLASSE (TAB. 01); I *11 *111 * IV

* Atividade Industrial Poluldora (tab. 1)
* Atividade não industrial Degradadora (tab. 03)

CÁLCULO : Valor total da TAXA: R$

LP R$ LI R$

Responsável pelo Cálculo:

Data:

LO R$

lEMA • BR262 km O- JARDIM AMÉRICA • CARIACICA/ES • CEP; 29.140-500
www.lema.es.gov.br



TABELIÃO Luiz Fernando C. de Faria
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rKOCURAÇÃO BASTAN rii QUE FAZ;
FIC rRÒLEO líKASIUEIKO S.A - PETKOIÍRAS
na forma abaixo:

Em testemunho

77 X
TRASLADO
UVRO:538 FOLHAS: 134 ATO: 58 DATA: 07/02/2003
SAIÜATvl quanlos-cste público inslruniento de procuração bastante virem que, no ano de dois
mil c tres, aos sclc (07) dias do níês de fevereiro, nesta cidade do Rio do Janeiro, Estado do Rio
de Janeiro, neste cartório do 13" Oficio de Notas, sito na Av. Rio Branco n" 135/3" andar,
perante mim, MARIA DE LURDES DA SILVA MARQUES, Escrevente Substituta,
compareceu como Outorgante PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - PETROBRAS,
Sociedade de Economia Mista, com sede nesta Cidade, na Av. República do Chile, número 65,
inscrita no CNPJ/MF sob o n" 33.000.167/0001-01, neste ato representada por seu Presidente
JOSE EDUARDO DE BARROS DUTRA, brasileiro, separado judicialmente, geólogo,
residente e domiciliado nesta Cidade, portador dn Carteira de Identidade do SSP/MG n"
699.943, itiscrilo no CPF/MF sob o n" 347.586.406-J0; identificado por mim. Então, pela
Outorgante por seu representante me foi dito que, por este público instrumento, nomeia e
constitui, na forma dos artigos 26 e 35, inciso TV, do Estatuto da PETROBRAS, seu bastante
procurador, GUILHERME DE OLIVEIRA ESTRELLA, brasileiro, casado, geólogo,
residente c domiciliado na cidade de Nova Friburgo, portador da Carteira de Identidade n"
1621056, expedida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o rf 012.771.627-00, Diretor da
Área de Exploração e Produç<ão da PETROBRAS, conforme eleição do Conselho de
Administração da I*ETROBRAS na Reunião CA-1.227, item TIÍ, de 31/01/03, com podcrcs
para, segundo o lísiatulo da PETROBRAS, normas, instruções e decisões de seu Conselho dc
Administração e dc sua Diretoria Executiva nos assuntos pertinentes aos órgãos integrantes da
sua área de atividade: I.l - representar a PETROBILVS cm todos os atos decorrentes da
administração dos negócios a seu cargo, podendo aprovar contratos de obras e deserviços, de
aquisição de materiais e equipamentos; autorizar a aquisição dc matérias-primas c dc outros
produtos, tudo dentro dos limites de competência, nas condições c ate os valores fixados pelos
órgãos colegiados da Companhia Outorgante; 1.2- aprovar até o limite de suacompetência as
negociações destinadas à constituição dc servidão a favor da PETROBRAS, de áreas rurais,
inclusive prédios rústicos, bem como, à vista das estimativas, autorizar os pagamentos
correspondentes; 1.3- autorizar despesas previstas cm dotações orçamentárias; 1.4 -abrir
créditos, depositar e levantar dinheiro, abrir e movimentar contas bancárias e fundos, emitir,
sacar, aceitar, endossar, descontar, caucionar, transferir e protestar letras de câmbio ou
importação; checiues, duplicatas, faturas, notas promissórias c outros títulos de qualquer
natureza, assinar guias de importação e exportação; 1.5- pagar, receber valores, títulos ou
dinheiro pertencentes ou destinados à PETROBRAS e dar quitação; 1.6- confessar ou aprovar
títulos ou obrigações, transigir, desistir, firmar compromissos, exceto quanto aos atos dc
renúncia ou transação judicial parapôr fim a litígios ou pcnilências (artigo 33, inciso VIU, do
Estatuto da PE'I'ROBRAS), quando, então, dependerá de decisão da Diretoria Executiva da
PETROBRAS; L7-aprovar e assinar escrituras dc toda sorte e contratos de qualquer natureza,
inclusive de compra c venda de imóveis, nosdimitcs dos valores especificados pelo Conscllio
do Administração c Diretoria Executiva da PETROBRAS;. !.8- alienar bens imóveis, mediante
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Conselho (Ic-A(l,ninislração; hll-re|nosenJ aPR-|{OURAS Vt' ''''""™''"'(Ia gestão ordinária dos negócios a seu carno neruUe r, 1°
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Mista. benrassitnpcrnnS,,!;;:!;::!;:' ;:^^;:: :;^^ «f-dacics de Econcnia
niclns.ve Banco do Brasil S.A oBrurco Central d() l!ra"sr eí"'f /"'blico ou pirvado,
ao Comércio llxlcrror, Ministério hh J'-Tzenda P r I ' re'aciom<(los l-represenlar a WiTKOBlUS errrrnl Z ,

.exercício das, alividatics relacionadas ao DpT país; II.2- proceder ao -
Decrclo if 91,030 de 0*í 01 1981 cna-disnn ^Aduaiiciro previsUis no artigo 560, doespecialmente para prmic" r^mivi iti ^
expressamente auloiizado na forma do aitigoTra^^^ibscrever'l^ ^
garantia do curnprirncnlo de obrnaicdes trib.ilnri-ic: r i '7"'°^
compensação ou desistência de vi-tnli^ç i fV/ ' restituição dc indcbilo, de
Exterior - SíSCOmS ,.0 Si hab, tat-so^no Sistema Inlogrado de ComercioArmazenamento - MANTIM na ^f°
PiíTtfüJIKAS junto à todas ts Rrinps^^ T' representando a
quaisquer órgãos da Administração Frdn î" Kcccíla Federal c pcianio
Autarquias, Sociedades dc Economia Mista pn' '"idiiela, Estadual, Muiiicijjal,público ou privado osi)cciGcanicm'e Com O" Ji-i^tlicas dc direito
Central do Brasil, ^Iu,isí^;Ho da Pa.e^^T^ 'V'"" ^
Conselhos, Secretaria e Dcoarlamenin-. ' T • ^""'PClencia, através de seus
conlrolò e fiscalização das atividada- ',comjictente relativamente ao
especiais para: lU afinai P-'- -
nome .da PETROBRAS em tcnn is I P°"'''̂ 1^prestação de Piança, cni ' _.

".ogime (Io á(inu° ãrz;,z;:i pom ,
órgãos da ^Administração Ecdcral direta ou 'ii V ^ r ^ perante quaisiiucr

- Sociedades dc Economia Mista eculm^^^ Autarquias,
privado e, espoctílcamcme, Ministério tia PazendaTin''' "" P'"í''eas, dc direito público ou
Conselhos, Secretarias odS~s 'iSisi T. T
controle e íiscaíização das alivitlarlní: At'- ' ^ " competente, relativamente ao
•Inspotorias, DcIegacla^S^^^ V'"?' f
direitos da PETKOBRAS e imi/rescindíveis'T ^ '̂esa dos
ressalvando que os podercs aqui conferidos s- presente mandalu,legais o das cstat ilárias ^ Co ^
PETROBRAS. Poder-Vo olrgil^rco „ L 'í'
ora conferidos nos itens IeJII aos titulares drCerêpodcics
úrea de atividades, be,„-como aqualsc 'lef m
Gerente ou empregados da PETROBKAS cos'conferidas nrilcm*ir funções tie
terceiros, ficando estabelecido que os.spbslabcleeimeu.os cm tais casos'ouirgrdorsl"sSi ão
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mesmo quando o ora Outorgado deixar a função em cujo exercício os tenha concedido,
operando-se, conludo, a cxlÍTição poi revogação cxi)rcssíi ou lácila da Pn'I'ROBRAS, ou
autoniaticanicntc, quando os então Substabelecidos, caso empregados da I^IZTROBRAS
deixarem as funções em virtude dás qiiãis receberam os poderes. Apresente vigorará até 18 de
abril de 2005, lendo em vista o que dispõe o artigo 25, parágrafo único, do Estatuto da
PETROBRAS, cxtinguindo-se, antecipadamente, caso o Outorgado deixe de exercer ocargo
de Diretor de RE TROBRAS. Certifico (|ue as custas deste ato serão rccoliiidas ao Cartório do
acordo com a pt>itaria 2574/2002 da Corregedoria Geral de Justiça do Rio de Janeiro' da
seguinte forma: custas R$ 7.20 (lab7, 2a); infonnática RS 2.03 (tab. 1,9); Microfdmageiú R$
2.71 (tab. 1,7); Mutua, Acolcij c Auoicg R$ 6.10. Recolhido oacréscimo de 20 %no valor do
RS 2.39 devido ao Í'E1J. Assim odisseram do que dou fé, me pediram lavrasse nestas Notas,
o pre.scntc instnimento o que fiz, lavrei, li, aceitaram, outorgam e assinam tendo sido
dispensadas as testemunhas, conforme Provimento da Concgcdoria Geral de justiça deste
Estado do Rio do Janeiro, 92/84. E, eu MARTA DE LUUDf:S DA SILVA MÀRQIIES,
Escrevente Subsiiluta, lavrei, li e encerro opresente ato colhendo as assinaturas. E, eu LUIZ
I'ERNANDO (.ARA^LIIO DE FARTA, Tabelião matricula do II*ERJ ii° 06/1774 a
sub^sc^cvo.(aa) l^líARRO^TJTRA-^^^^-fRASrADADA HOJE. Eu

adigitei. E, òq—subscrevo oassino em público eraso.

EM TEST DA VERDADE
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eííRTIDÃO
I.IVRO: ''Ol.llAS; 066 ATO: .Í6 DA'I'A: 26/02/2003
SAIÍiAM (junnlos cslc píiblico in.slniniciilo de procuração baslaiilc vitctn qiic, no ano dc dois
mil o(rcs, aos vitilc oseis (26) dias tio tncs dc fevereiro, nesta cidade do Rio de Janeiro, lísiatio
do Rio dc Janeiro, neste cartório do 13" Ofício dc Notas, sito na Av. Rio Branco n" 135/3"
andar, perante mim, MARIA Dll IdJKOI-S DA SIRVA MARQUIÍS, líscrevciite Substituta,
compareceu como Outorgaritc substabclcccntc, na ciualidade dc Diretor da Área de líxploiação
c IToduçao da IM-1 ROIíRAS, sociedade de econonija mista <oni sede nesta Cidatie, na Av.
t^cpública do Cbile, número 65. inscrita no CNIM-MI' sol) o míniero 33.000.167/0001-01,
(iUlMIb.RMI', Dl', OLlVr.IRA r-STKl*;! .1 ,A, bra.silcito, casado, geólogo, residente c
domiciliado na Cidade dc Nova Iniburgo. Rio dc Janeiro (R.l), portador da carteira dc
identidade número 1621056. expedida pelo II-R/RJ, in.scrilo no CPI-YMb'sob o número
012.771.627-00. idciitincado por mim, do tine dou fó. Bnião, jfdt) Oulorgantc me foi dito que,
por este publico inslruirrento, substabelece, com reservas de ig.uais ))ara si a: I) PRANCISCIO
NhPOMUt liNO l'tl.,110, brasileiro, casado, CtcoÍlsíco Scnioi. rcsirlente e domiciliado nesta
cidade, na Rua Soares Cabral, no. 7'l, apto. 1.201, I,aiari|ciras, portador da carteira dc
identidade no. !í00fí(u)2006100, expedida pela SSIVCIí, em IÍl/()'V1686, inscrito no CPI" sob o
no. 81d25'18'I53, na (lualidarle de Cicrenle lixccutivo do P^CP Coiporativo, da Pi':'rRÓM'iO
BRASILBIRO S/A ~ PBTROBRAS, 2) JOSÚ ANTÔNIO Dli PIGUIilRBDO, brasileiro,
casado, Bngenliciro dc liqiripamentos Sêirior, re.sidcnle c domiciliado na rua Hniico PerrnI, 56,
Prcgiresia, Jacaiçpaf;irá. Rio dc Janeiro-RJ, portador da carteira dc identidade' iro'
0003256017, expedida pelo IPP-RJ, eni 08/08/1973, inscrito no CPP sob o no. 5071723573'!,
na qualidade de Gerente Bxecutivo dc lú^P Sirl-Surlcstc, da PlíIRÓLBO BRASILlilRO S/A -
I l.v 1ROBRAS, 3) SOLANGI' DA SIRVA GIJI',DI*S, brasileira, casada, lingcnlieiro de
Petróleo Pleno, rcsirlcnlc e donriciliada na rua '17, no. 53, ("ondoinínio Ubá I-a/.endinba,
Niterói, r,statlo do Rio de Janeiio-RJ, portadora da carteira de identidade no. 3I659/D,
expedida pelo CRRA/MG, cm 07/03/1983, inscrito no CPI" sol) o no. 436.6'1'1.076/87, na
(lualidadc de Gerente Hxeciitivo de lí&l» Nortc-Nordcstc, da PRTRÒRKO líRA.SIRIílRO's/A

PP.IROBRAS, '1) RI.'.INARDÜ JOSP, líP.ROl 11 VARGAS, brasileiro, casado, lingcnlieiro
dc lúiiripamentos Sênior, residente na rua José l.inhaies, 69, apto, 201, Rcblon, Rio de Janeiro-
RJ, portador da carteira dc identidade da ilSSP-líS, número 2I3'152, expedida cm 01/12/72,
inscrito no CPI- sob o número '17168056700; na qualidade de (íerente lixccutivo da Unidade
dc Serviços dc I-xploração c Produção, da PlURORriO BRASIt.IílRO S/A •- Plil ROBRAS
ern parte, os podcre.s c|uc ao ora Substabelcccntc tórarn oirtoin.ados pela citada (."ompaniria,
confoimc Procuração lavrada no 13® Otício dc Notas, no livro "üü, follias I3'l, ato .58. crií
07/02/2003, necessários aos ora siibstabeleciilos para, cm conjunto ou i.soladarncntc,
irule|)endentcrncnle da ordem de norncaçao, en<|nantr) no desempenho das referidas tunçõcs, c
agindo cada iinr de per si, do acordo com as normas. instiuçõ'\'N. rnarnraís e regulamentos da
C.ompaniria, c denlio dos CJrçanientos aprovados pelo sen Conscllio dc Adrninislraçno,-

Av. Rio Branco, nM35. 3°Rndnr, Grupos 312/319 - Rio dc Janeiro - RJ
Tel / Fax:222'D 8423 / 2252-16II
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Banco C.cnlKil <l„ Hinsil, Minisicno da Ivizonda, ran sna arca <lç.curiipot6ncia aliavés dc seus
Coiischos Scciclaiias o Dcparlau.oiilus, inclusive, emiuaru;, coinpclcnlc iclalivarneule ao
coulrolo c liscairavac, das alividadcs niíuauciras. Coulcrc, aiuda, aos Oulorjuulos nodcics
aspLLifii.s pnra . III - íis.striar tcrnuxs dc responsabilidade, bem ccino aprestação dc íbinc-i (-,,1
nome da Id/1 KODIONS, cm lermos de ,responsabilidade relalivos aimportação <lc bens'polo
egime do aduussa.Memporána, represou,audo, para esle lim, aOulorgaule .Laulc .luaisúuer
Cpaos (Ia AdminiMraçao Pederal duela ou iiidirela, lisUuluai „„ Municipal Aulaoiuias
boeredados de eeouoniia misla cc|uaiS(|uor pessoas naturais ou juridicas, do direito píiblico oiiPttva^i o, espccdtcameuto, Ministério da Fazenda ou, sua áioa de eompetêuei!, almvés de
-uís Couselhos Sci letarias eDepartamentos, luolusive (|uaudo oompelcnte relativamente ao
contiolo eli.scali.,nçao das atividades Aduaneiras, aatual Soeietaria da RecJita tédoral osua-

tuutos da II.IROliRAS e imprescindíveis ao Hei eumprimeiito do presente Mandato
essnlvaiido <|uo os |.oderes a(|ul coiifeiidos são outori;ados com as limitapios das atrit.im ões

om'" ; eda niretona tisoeuti™ da IMndOm^:"odoi.o o.s Outo gados, com |,revia aiitori/ação do Substabeleeento, dentro da linha de
Iiboidiuaçao luorauiuica, sulistabeleecr, eoin reserva de iguais, para s, os pr^di^ es o(ga
.s^,. concedidos, cmistaiiurs dos itens tettt aos Gerentes Gerais, Gemiites'te Aiea Chi: '

•FI rÓ ult T' Atividades, bem como a ,|nais.|ne, outros empregados daURODIÍA.S c. os podeics constantes do item II a (|nais,|uei destes oa terceiros Ijcando
tmllld"' omorgados, subsistirão inesm,; rpiando

" I t^^ (1 I "t,ciando-- . -O hdü, .1 cMinvao por icvoi-aç.-io expressa r.u ha tia 'l'Ii-riUJIí|<AS ou
miloinaticamente (|naiido os então substabeleeidos dei.xarem as funções em virtude das n.iais
eccl errai" os podeics hsle instinmeiito revoga ooutorgado iio Ifohcio de Notas, t.ivro 57,7

•' 2''/08/20I)2, tisto Iiistriimento vigoiaiá até tS dc abiit de'7.(1(15'e.x,iiig,"n,lo-se, antecipadamente,, caso os Outorgados deisein de e.sercer as funções in;
ifdon fé r .'T Assim odisse do(tne dou Pc. 1. me pediu (|ne em minhas Notas lhe lavrasse este instinmento. (|ne seiido-lhe lido

c I;'' -attit.lc forma:
MI A I ' a Onb. 1,9): Mieiohlmageni R$ 271 (tal, I7)..M, t a Acoter, eAnrireg R,$ 6.10. Recolhido oacréscimo do 2(, •>;, 110 valor de Ifí 2VJ rielo

prcsciilc colhendo as assinaturas, li, eu I.UI7, Fl.iRNANDO (.lARVALuÒ DF FARIA

liÈI^-cdRrlncAÍidv''" "uon!" "t"™' "'-'Ví^.ka
• íligMci, H, _ cuf;íiÍ>Sf.rc\'() onssiiKi ctii púI)lico r rnso

Av, Rio Branco. n°135, 3'flndnr. Griip/s 312/110 - líin rf^. t • \ .^T'P'Ííí'f'S' /ã
Tcl/Fax^:22Í4.M%-2252. «fcvg
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TABBUÁO Luiz Femunclo C, do Fariu
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noías
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\*roc().y *

CHKTIIMO

i'OLIIAS- lyz A'l'n-O';

>1" Rio cio Janci. « V^ ro T'" "l' ""ancla. pcan.c n,i„,, MAR.a' S/iS" M^Sín ''"
^ubsltluln, compareceu como Oiiloio-„,io t . '̂AKQULS, l-.sctcvciKc

"" C-F .oh o no^ 07
(^Ulorgaruc n,a Ibi clilo que h, esle '"""' l'"'"
'«-««nas „cssL:;::: ovsj;^ tr
I.^ngcnIictto tio Bclrólco Sênior resiflfiitf n i • V i bia.silciio, casado,"casa 18, Glúria Hacaé RióX ' " '"'.a .leão Balisla cia .Silva l.o,s,sa,
85<iy,173, expedida pela .SSIVSP ém
797.662.188-20.,a,ciúalidadecleGe,eme T" "Broduvão da Bacia dc Campos da IM-TRÓI I-O lití Aeii rn '--^IJloração c
MAFCIO FlíldX CAIWAMK) Ipyló Á •'í/A - l-irrUOBKAS. 2)
.Seiiio,-. ie.side„le edou.iciliado na Avenida C:-n!,'irr T"v"' <'n Rcliòlec,
l'raia. Vilória, líspíiilo SanIo-li.S porlado,- da caOciiV V ' l''
"únieic OOOOO.I.^II.I. expedida en, .30/08/1679 'insclii , l '
f'». na clualidadcdc GcrcnlcGcni d'i lli.i.i-, Mr ^" scb o no. Idd.()l6/I9l-
i;.s|'iíilo Sanic). da RliTKÓI.FO IJKASII FIluí^s/ m'-,."''' ''"'*'''"''"•'•10 eFiodnv.ão duRAI,AGI. Inasileno. cas^ Gk d ^RR IR( dlRAS. 3) CHSAR I.UI/
RsOada Washinqion Luiz 609 e- s á q í" dcniieiliadc, na
ca,lci,adeide,,,dlaclcdrsSP«,en;6S^ R""-'"'
•sol) 0 número 227 1'i') 920-00 in mi-ili 1 I t ' ^mscrilo no CI'l'

mama •im.õmmÀ onoiS,; í1;'Sm";.i ™ T ••
R.i|inpan,enlc,s Plenc. residente na Avenida lUii íiarl.cs' 'T ""'''' 'Ic
Rio de Janei,0-13.1. portadora da Z ^
expedida em 12/07/79 insciila no CI>P snh ^ "entidade numoio 00.83S688<I0-II'IVRJ.Gc.cn,e de |.,.,p,a,naçi^ e C^máde t• ulddT "" -
Rui/Sndeste. da Rin-ROLI/O I3RASILI3IRO S/A --Rl.n-;oi,^s:':r:.a:;e''rS^.es

Av. RIO Branee, n.., 0^

.SUlí.S rABlíMiClMiíN co Dlij.MUJCUKAÇAO-
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l"KílJlvIRI.'J)() n;i loniin ;il);ii.xo:
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<|ue ao oia* Snl.slalidrrnilc roíam utilorgado;; pHa pilada (donipaiiliia
066, "alo .U-,, cm..6/Ü2/20O0 dcconcnlc da pioaiiavào lavrada iicslas Nolas. no livro 5díí, Ibllias I.M, alo

. cin 07/().V20().l, iiccc.-cMuio.s aos oia snbslahdmdos paia. ciupianlo 110 dcscmpriilm
<Ias rcícidas- lunvõcs, c ajdiuío, do acordo com as noimas. ii.slruvõcs manuais o
.cgulamcnios da dompai.l.ia, cdcnho do.s Orvamnilos ap.ovado.s pdo seu Clouscdho do
Admi.usiravao, cxc-ccrcm as alrilaiivncs cdcsiMCMmhircm.sc das (dnigavncs c dcv.-..;:
inucnlcs a.vuladas Imivocs podcnd.d 1.1 _tí-pvdsnílar a ÍMd KOlíKA.S em iodos os aí^-s
dccorrcnlcs da adminislravno dos negócios :! seu caigo, podeildò aprovar conlralos .[<•
oDias c dc sciviv-os. de aqmsivão de inalcriaLsc c.]iiipamcnlns; aulorizar a aMuisirão de
malcMas^pii.nas c oniros p.odnlos, indo dcnlro dos limiics de eompcIÓncia, nas condier.es
eale os valoies lixados pdos Oigaos colcgiados da Companliia OiMoigaiKe; 1.2 -apio- ai
ale o -'uia eninpelcncia as nn-odav-õcs tieslinadas à consliluiçao dc servidão a
lavoi da IP,IR(21íKAS, de Arcas unais. Inclusive piédios nislicos. bem como, à visia
das eslimalivas, au(oii/.ar tes pae.aineinos coricspondenlcs, í.a auloii/ar (íespr-i-
IHCvisMs cm duhivüc:; u;. mnciilmc,:c 1^1 - ;,brir cicdilos, .lr|M,silm c Icvniiliir ilinhcin.

•iilin,- c movnncnlar amin:; l.m.cmmr. c (i.ndos, cmili,, s.cm, cccilm-, culossm, (Icscocm,;
c.uiuoiini, limcdciir r. proIcKl.-ii lclm,'; dc cfimbio cii ii.ip.irLupic: chc(|nra d.i|)licniii'i

'• liHil™ do .ncdc|„ci' „alui«,i; assimir dcmi|x>ilnp;io c cN|HMbiçí„; l„s .. icccber viilmcs, lilubc: (ui dinheiro ncilenccnlcn nn
dcsbmubs n PliTKdllRAíi o ,b„ ,|uih,çíío; l.b - conibrrnr „u nprovn. dívidnr „„
obiigae<>c.x liaiisu.,,. desislM, liimar compromissos, e.xcelo f|uanlo aos altis de reiiiitida
ou (raiisaçao jiidicial paia poi iim, a liligios ou pendências (ail. 33, inciso Vííl, do

'̂'1 quando, eiiião, dependerá de decisão da Direloiia lÀxeculivada I'.I RObKAS; I, / •• aprovar c assinar cscriluras de ioda soilc cconlialos dc ciMal(|iivi
nalurc/.a. inclusive de conipia e venda de imóveis, nos limilcs dos valores espccilicados
pelo Conselho do Admmislração c Diicloria l.íxeciiliva da Piri ROBRA.S; I.íí -alienar bens

i:íxcculiva (ail. .Í3. inciso V. do j-síaliilo da
Il-.IROBRA..); I.P - adimlir, disp.msar, (ranslcrir e punii empregados, eoriccder-llms
promovao. benel.cios e vaiilagens; I.IO - conlralar a reali/avno de cursos, conleiência:: e
semmarios com [iioíessoies. msliíuieócs de ensino ou enlidades congêneres, auIoii/.aM.ío
os respeolivos inigamcnlos, inclusive (|nanlo aos programas di- apei ícivoameiilo de iicsse;.!
no cxlenor, [udo conloimc as rioiinas, regiilamcníos e oiieiilapões [lará o pessoal da
IM', IROIÍRA.S, aprovados pelo seu Conselho, de Admínisliavão; i.ll - reprcsenlai a
l'I:IROIJRA.S cm Iodos os alos decorrentes da geslão ordinária dos negócios a sen
cargo, jícraníe quaistiucr Órgãos da adjninistraçãü Icderal diiela ou irulirela. lisladual on
Municipal. Airl:iii|itisis e .S'ma<.-dadc!i tic l-conomin Mi.-Wn, l>em n.ssim pcnmic (juaisini'r
pessoas naturais rui jm ítlieas cie diipijo público ou privado, inelusivc Banco do Brasii S. A
o Banco Cenlial do Brasil, c Iodos os seus órgãos lelacioiiados ao comcicio exlcrior.
Mimslcno da l-a/.eiida e todos os seus órgãos. Pculerão ainda; II I - leprcsenfii i
l>l-;iROBRAS cm q,iais.|Licr p,Mlos e aeroportos do país; pípcedcr ao exercício das
alividades relacionadas ao Despacho Aduaneiro previslas iio a.Kigo 560. do Decido
MMinero Ol.o.ío. de 05/03/8.'̂ e nas disposições aplicáveis do Decreto núnicro 6d(> <lr
(mm)2. es|)ecialmen(e para pialicar as atividades previslas no seu artigo

incisos 1 an



'rABEUÁO Luiz Fernando C. dc Faria

SUBSlITiri o Jac/uGs Fezcnde /-ana

i:i Ag

notas

Kc^p™'nbííicí;KÍnr'̂ 2,r"d^ •'•'̂ nnos <lo
rcsliiuição tic iíulcbilo, (ic coinnciisítcãü üu (I('sl.;t •; •• podido do'"logrado dc Coiiicroio H.xlcrior - SISCOMI''"i.s, liahiliiar-sc no .Si.slcina
M.iniroslo, du •rrâ„,,ir<. Cdo A,„u,zcM.mcMl„ - MANTOA^nr '̂"''":''':
Vgoi, rcprascmandu a ITíTRQlíKA.S iunto à (od-i<í lí - , cm
Kcccila Ixdcial c pcranlc quaisquer ÓrPã.ís (I-, A ~^ í''' Sccrclaria-da '
lisUKloal, Municipal, Aularquias, Sociedades'dc ""
"idurais ou jurídicas, dc.dircilo público ou urivn,!,' r ' '' l"^ss"'-is
Jo Kro dc .laiiciip cOrrlra.s; Banco rcninl do Bnsil •(:""'pnnhia «ocas
'1'̂ conrpcicucia,' airavcs dc scuL II^ s" \ ca
«"•inaiKo cornpclcnlc rclalivaiiicnic ao c,„u,'i ^ l^^diarlariicnlos, incirrsivc,(•-"cro, ainda, ar.s. Orrlpr^Z ;:;d^:: li;; -'—as: •
icsponsahilidadc, bcni como aprcs(açãt) dc li-iiici * ' i lií""c's dc<le responsabilidade rqla,iyos,a'i,ZZnIZ i::n;::;;?''? ''' s
jopicscniando, para csic. ííin, a OiKon-anlo-ncrmit' Vlcni|H)iáiia,
l'«lcral (li,dia ou indirela, Bsladual o,, Municii.al Ai'i'l'i'i'm"''•• 'ZZ''i'
""••da c quai.squci pc.ssoas naturais ou iui idic-is I ' i' economia
cspcciíicamcntc, Miiiislc.io da Pazcnda' Cn siia'Vrc-," I '' ™"" '"'̂ ^do c,
(•onscllio.s. Secreta.i,as o Dcparrarncntos irrcius ve r" ^bavcs dc .seus
«tntrolc cliscaliza,ão das alividadcs Aduarrelr s ,T^ V'"'< '̂̂ "'«""-"-^0
«ras lrr,spctoria.s. Delegacias e Agencias pralieVudn r" 'í"" ''«Inral c•
(Iclesa dos direitos da IMèTROBRAS e i'rnm'e- ' P ' ™ necessários rV '
Mandato, ressalvando (|uc os poderès anui crZ" r"""''•'"""'""niilo do piescnre
;l- d,nbui,aes legais cstaúliár, dl! "drA.:'''''?''̂ ^ """ •
l-txecuirva da BBTKOBRAS Podcr.ão os ()rrr'or, I o da «ireloria.. .
funções aciíua-, com prévia auloráv.açã» do SubstabclZni'' "cuiiantes -das •
ticntro da Irnira dc subordirraç.ão lrierárr|rrica, ,subst'abcleccr- crnrl'"' '
"Ulras pessoas, nos podercs que ora II es l„a,„ de iguais para si,
•siib.sííibcIccitnciKos cm (ais ca.so.s ouioiP-id d" '
Outorgadris deisarerir as lirrições" ar. errir, exerZr ' 'contudo, a e.xrinção por revoi.acà' ' ',.v . . . """^udidr,, operando.se,' ..
aulornatiearncrrte, (|uando os então sirb.siabelccidori ' ' ''' '̂ •'""inniliia, 'ou
quars receberam os poder cs.. Bsteirrstrrrrnerriorev '""ções ern viráude dasl-ivt" 527, Pis lOd, aro 62, ern Z f r" Olieio de Notas,2005, estir,guindo-se, a.rtecipaclarrrerrte Z.oOr m"2: ^"""f
"" 'Iua rçlade das quais receberam os podercs pò 2' a'''''
picUioado.s pcio.s Ouloigíidos 1'IJNIO CbSAR nr '""-s'
CARVALílO IJF/pjmí A -SAR DP. Mld.lX) c MÁRCIO (qq iv
>'í.fa, de acor-do «nu cs;Z:SZ2:;Z ^
cli.s.sc, do cpic dou Ic Hme pediu nuc m • i 'm * "'".""í" ;ip'̂ «t^"líKla. Assim o-
-ndo-llre lid,,, aceda c .2 Z"; '
Ciartóno, <le acordo com a,k,daria 2^2^22 •ecollridas áo ' .
•fnneir-o, da seguinte Ibnrrrr: custrrs^S ^ , 'o

s» /.2U (tabV, 2a), rnlorrnairca ia 2.0.ã (lab l<J)<. ^
Av. Rio Branco, n" 135, 3°andflr', Grupos 312./3I9 • Ri ' , , ' ' ' '

Tcl/I.;ax:2224-8423/2252 1611
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PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

Companhia Aherta

CNPJ-/MF - 33.000.167/0001-01
ÍTIRE - 33300032061

i

EXTRATO DE ATA

. . Certifico, para os devidos fins, que o Conselho de
Administração da Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS em
reunião levada a efeito em 3-1-2003, sob a presidência da
Presidente Dilma Vana Rousseff, e com a presença dos
Conselheiros Antonio Palocci Filho, Fábio Colletti Barbosa,
Gleuber Vieira, José Dirceu de Oliveira e Silva e José Eduardo
de Barras Dutra, deliberou (Ata n= 1.225, item 1, registrada na
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro - JUCERJA sob o
00001297178, era 8-1-2003) sobre o seguinte assunto, a seguir
transcrito, na íntegra: "ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA PETRÓLEO
BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS: - Os Conselheiros de Adrainistraçao
da PETROBRAS,, em observância ao disposto no artigo 20 do
Estatuto Social da Companhia, procederam à escolha, dentre seus
membros, como Presidente da PETROBRAS, do Sr. José Eduardo de
Barros Dutra, brasileiro, natural da cidade do Rio de Janeiro
(RJ) , separado judicialmente, geólogo, com ,domicílio à SQS-305
bloco E, apartamento 604 - Brasília (DF), portador da carteira
de Identidade n= 699.943, expedida pela Secretaria de Segurança
Publica do Estado de Minas Gerais - SSP/MG e do CIC n®
347.586.406-10, que assentiu à sua designação, em substituição
ao Sr. Francisco Roberto André Gros, para completar o prazo de
gestão ate 18 ^^de abril de 2005." as demais
deliberações havidas nessa reunião foram omitidas neste extrato,
por_ dizerem respeito à interesses meramente internos à
Sociedade, cautela legítima, amparada no dever de sigilo da
Administração, consoante "caput" do Artigo 155 da Lei n®
6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), situando~se, por
conseguinte, fora da abrangência da norma contida no parágrafo
unico do Artigo 142 da citada Lei.

Rio de Janeiro, 14 de março de 2003

SEGEPE - Secretaria Geral da PETROBRAS
Av. República do Chile. 65 - 24» andar
Tels. (21) 2534-1206/1266 Fax. (2
CEP 20031-912 - Rio de Janeiro - RJ -

xcxm_/^
Hélio Shiguenobu Fujikawa

Secretário-Geral da PETROBRAS
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Governo do Estado do Espírito Santo
- Secretaria de Estado da Fazenda- •

Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública Estadual >MOD. 2

Certidão 2003106543

identificação do Requerente: C.N.P.J. N~ 33.000.167/0004-54

Certificamos que, até a presente data, não existe débito contra o portador do
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica acima especificado, ficando ressalvada à
Fazenda Pública Estadual o direito de cobrar quaisquer dívidas que venham a ser
apuradas.

Certidão emitida via Sistema Eletrônico de Processamento de Dados, nos
termos do Regulamento do ICMS/ES, aprovado pelo Decreto n® 1.090-R, de 25 de
outubro de 2002.

Certidão emitida em 11/09/2003, válida até 10/12/2003 .

A autenticidade deste documento poderá ser confirmada via Internet por
meio do endereço www.sefa.es.aov.br ou em qualquer Agência da Receita
Estadual.

Vitória, 11 de setembro de 2003 .

Autenticação eletrônica: EE63B.4C53.10CCD
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Prefeitura Municipal de Jaguaré
Estado do Espírito Santo

TERMO DE ANUÊNCIA

O prefeito municipal de Jaguaré, estado do Espírito Santo,
Evilázio Sartório Altoé, brasileiro, casado, portador do CPF n° 082.674.807-49, Carteira de
Identidade n° 166.437-ES, residente e domiciliado à Rua Olinda Martins, n~271, Centro, Jaguaré-
ES, no uso de suas atribuições legais que lhes foram conferidas, manifesta estar de acordo com
a implantação do empreendimento do "Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do
Campo de Fazenda Alegre", localizado no Campo de Fazenda Alegre, Jaguaré-ES, realizado pela
PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRÁS.

A realização das obras deverá atender às exigências
ambientais dos órgãos competentes e projetos específicos.

Jaguaré-ES, 25 de novembro de 2003.

Evilazio S

Prefeito Municipal

Av. 09 de Agosto, 2358 - Centro - Jaguaré-ES - CEP 29950.000 - CGC 27.744.184/0001-50 - Telefax (0xx27) 769.1555
E-mail: pmj@escelsa.com.br
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Instituto Estadual de MéíbTVmbiênie e'Rêcursos Hídricos -^lEMA-
Gerência de Controle Ambiental GCA/DT/SAIA

AT. Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Caríacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Envio de cópia da Declaração de impacto Ambientai

Referência: Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do Campo
de Fazenda Alegre

Prezado Senhor,

Com o intuito de agilizar o processo de análise e licenciamento ambiental do
empreendimento em epígrafe, encaminhamos em anexo mais uma cópia da
Declaração de Impacto Ambiental do Sistema de Coleta da Produção e
Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Aiegre.

Junto à cópia impressa, segue também um CD contendo os textos em formato
PDF.

Sem mais para o momento, renovamos nossos votos de estima e apreço.

Atenciosamente, Sev9\°f
Oe.e.Ve »

Sérgio Guillermo Hoi sbbãl Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): os citados -

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.; (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116
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Vitória, 10 de Dezembro de 2003.

UN-ES/SMS 0451/2003

Ao ^

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

Gerência de Controle Ambiental GCA/DT/SAIA

AT. Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Apresentação da DIA do Sistema d^Coleta da Produção e Distribuição
de Vapor do Campo de Fazenda.Alegre-^/f7

Prezado Senhor,

^ g-sgim—
Em atenção ao processo'dC'7ice^íanríento ambiental do Sistema de Coleta da
Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, informamos que
estamos à disposição deste lEMA para realizar a apresentação da referida DIA.

Solicitamos no entanto que, caso seja de vosso interesse, nos informe da
necessidade e a data para que possamos programara apresentação.

Certos de vossa costumeira atenção, agradecemos antecipadamente.

Atenciosamente, ,

J)
»«»»«•£ i'- S R1A

6^, //' IX- O ^Sérgio Guillermo Hórtnazabal Rodriguez
Gerente de SMS ÁCA
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Não há anexos

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235^116
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO j
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE ERECURSOS HÍDRICOS iClTlft >

DT/SUBGERÊNCIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS SiímraRfcíinP

PARECER TÉCNICO

Processo: 22218939 (1063/01)
Empresa: Petrobras - Petróleo Brasileiro S. A. ''
Assunto: Análise de Declaração de impacto Ambiental (DIA)
Empreendimento em análise: Sistema de coleta da produção e distribuição de vapor
do campo de Fazenda Alegre - Jaguaré - ES
Área de atuação: Efluentes Líquidos e Resíduos Sólidos
Técnicos: Fernanda Aparecida Veronez e EIsa Maria da Silva Barreto

1) INTRODUÇÃO

Trata-se da análise da Declaração de Impacto Ambienta! (DIA)! apresentada pela
empresa Petrobrás - Petróleo Brasileiro S. A., visando o Licenciamento Ambiental do
empreendimento denominado Sistema de coleta da produção e distribuição de vapor do
campo de petróleo de Fazenda Alegre, no município de Jaguaré/ES,,

Para a análise em questão, foram utilizados dados apresentados na Declaração de
Impacto Ambiental além de vistoria técnica em 08/12/2003 ao local previsto para
implantação do empreendimento.

No campo de Fazenda Alegre (FAL), que possui uma área de 16,35 Km^, existem
atualmente 61 poços produtores de hidrocarbonetos que produzem em torno de
2500m^/dia de óleo (aproximadamente 15000 bbl). Toda esta produção ainda é coletada
em tanques de 400 bbl, instalados ao lado dos poços, e escoada através de carretas
para o Terminal de Regência, num percurso de 85 Km por estradas não pavimentadas e
105 Km pela BR 101. O trajeto utilizado é feito pela estrada Palmito-FAL, BR101, Trevo
de bebedouro (Linhares), Estação Coletora de Lagoa Parda e Terminal de Regência.

2) DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

o sistema de coleta terá por finalidade coletar, escoar e medir, toda a produção do
campo até a Estação de Fazenda Alegre (EF^), em fase de execução. O sistema de
distribuição de vapor terá por finalidade distribuir b" vapor a ser injetado nos poços do
campo de FAL, sendo para isso necessário prover o campo de FAL das seguintes
instalações: (a)' sistema de coleta da produção, separação primária e escoamento do
petróleo e do gás natural dos poços produtores até a EFAL; (b) sistema de distribuição
de vapor gerado na EFAL, responsável pela viabilização da produção e escoamento do
óleo; (c) sistema de destinação da água de produção (efluente industrial) gerada em
EFAL e descartada em poços injetores.

Com a implantação do'empreendimento todo óleo e gás produzidos nos poços serão
coletados em cinco pontos de coleta (FAL 20. FAL 06, FAL 15, FAL 16 e FAL 40), e
escoados por tubovias até a EFAL.

Oponto de coleta FAL 20, além de coletar hidrocarbonetos de 25 poços, receberá todo
óleo, gás e condensado de vapor coletados pelos demais 4(quatro) pontos de coleta,
que finalmente serão escoadós pela EFAL.



Atualmente o processo de Injeção de vapor é realizado por unidades móveis que utilizam
água de poços artesianos localizados próximos aos poços de petróleo. Com a
implantação do sistema proposto, a injeção de vapor se dará através das tubovias que
levarão o vapor, produzido em EFAL, até os poços.

Também será gerado na EFAL vapor de processo (baixa pressão) para aquecer o óleo
nos pontos de coleta e nos poços de petróleo, no intuito de facilitar o seu escoamento,
diminuindo a sua viscosidade. Após a troca de calor, o vapor gerado será transformado
em condensado e conduzido para a EFAL, retornando ao processo de geração de vapor.

TUBOVIAS

Entre os pontos de coleta e a EFAL serão construídas tubovias que consistirão em um
conjunto de tubos, montados lado a lado, com distância de 6m entre suportes. Tais
estruturas comportarão as linhas de óleo, gás, vapor de injeção, vapor de processo,
condensado de vapor e água de produção.

Segundo o estudo apresentado as linhas de óleo (com diâmetro de 4", 6", 8", ou 10",
dependendo da vazão do poço), gás (com diâmetro de 3" para FAL 20 e 1" para os
outros pontos de coleta), vapor de injeção (com diâmetro de 3", 4" ou 6", dependendo da
linha), vapor de processo (com diâmetro de 1", V/z) e condensado de vapor serão
aéreas de aço carbono, de ligação soldada, com altura de 800mm em relação ao nível
do solo (estrada) nas áreas próximas aos pontos de coleta FAL 15, 16, 20 e 40 e 120mm
nas áreas próximas ao FAL 06. Estas linhas, só serão enterradas no caso de travessias
de ruas, através de tubulação.

A tubovia será montada ao lado das vias de acesso dos poços, ficando a rua no centro, a
tubovia de um lado e a rede elétrica do outro. A faixa ocupada será de 1 a 15m para a
tubovia, 1m entre a tubovia e a estrada, 7m para estrada e 2m para rede elétrica dando
um total entre 11a 25m.

Os cinco pontos de coleta, onde ficarão os manifolds de óleo, gás e vapor, serão
das vias e ocupará uma área aproximada de 4.160 m'localizados à margem

(52mx80m), cada um.

DESCRIÇÃO DO PROCESSO

O óleo, ao sair do poço, sempre que necessário, será aquecido a cerca de 60 °C, através
de um pequeno trocador de calor, para melhorar o escoamento até os pontos de coleta.
Nos pontos de coleta será novamente aquecido à cerca de 85 °C, através de trocadores
de calor e transferido até o ponto de coleta FAL 20, em duas linhas (a de teste e a de
produção). O óleo da linha de teste irá para um tanque de 400 bbl situado no ponto de
coleta FAL 20, onde será feita a medição de apropriação. O óleo da linha de produção
passará por um separador gás/óleo. Posteriormente toda produção será escoada para a
EFAL.

Todo o controle da temperatura do óleo será realizado através de válvulas de controle de
fluxo de vapor do permutador com o objetivo de manter o óleo, na saída do
equipamento, a 88 °C.

O vapor de processo será produzido em urna caldeira localizada em EFAL, de onde sairá
para aquecer o óleo nos pontos de coleta e nos poços.

O condensado do vapor de processo será recolhido nos trocadores de calor dos poços e
dos pontos de coleta e seguirá para EFAL, onde irá alimentar as caldeiras em EFAL

Quanto ao gás, a temperatura de saída deste no poço varia entre 40° e 70° C e a
pressãona faixa de 8 Kgf/cm^, será distribuído para os pontos de coleta e transferido até
o ponto de coleta FAL 20, em duas linhas (a de teste e a de produção). O gás da linha

cfe t&sfe passará por um depurador e pelo s/stema de medição de apropriação, antes de
soltar à linha cie produção de onde será novamenfe depurado e encaminhado a EFAL.
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o sistema de vapor de injeção utilizará vapor saturado a 355°C e 175 Kgf/cm , o quai
sairá dos geradores de vapor com Título de 90%. A concepção básica do sistema prevê
a instalação de:

- Geradores de vapor em EFAL, 2 (dois) no início da operação, prevista para setembro
de 2004, e um total de 5 (cinco) até 2005;

- Manifoldde distribuição de vapor, localizado no ponto de coleta FAL-20;

- Linhas com diâmetro de 6 Interligando EFAL aos pontos de coleta FAL-15 e FAL-
06, com isolamento térmico de 4" de espessura (hidrossilicato de cálcio). Como FAL-
15 se localiza entre EFAL e FAL-06, uma mesma linha conduzirá vapor para os dois
pontos de coleta;

- Linhas com diâmetro de 4 interligando EFAL aos manifolds, FAL -16 e FAL-40,
com isolamento térmico de 4" de hidrossilicato de cálcio;

- Linhas com diâmetro de 3", interligando os pontos de coleta aos poços, com
isolamento térmico de 21^" de espessura de hidrossilicato de cálcio;

- Sistema de medição de vazão localizado próximo ás válvulas de controle, nas linhas
que seguem para os poços. Todas as linhas de vapor terão curvas de expansão para
dilatação de 50 em 50 metros.

FASE DE INSTALAÇÃO

Serão utilizados 2 canteiros de obras fixos: um da ISUP - Gerência de Intervenção de
superfície e outro da Geórgia Engenharia Construções e Montagens. Os locais previstos
para as instalações dos 2 canteiros de obras fixos são os mesmos já autorizados no
processo de licenciamento de EFAL.

Também será utilizado, pela Geórgia Engenharia, um canteiro de obras móvel durante a
passagem dos dutos.

De acordo com o estudo apresentado, não está prevista a manutenção de equipamentos
e veículos no campo de EFAL. Dessa forma, na fase de implantação do
empreendimento, os efluentes líquidos provenientes dos canteiros de obras serão os
efluentes do tipo doméstico e os gerados durante o teste hidrostático.

Quanto aos efluentes gerados na execução dos testes hidrostáticos realizados na fase
final de implementação do empreendimento estes serão lançados, conforme estudo
apresentado, no Córrego Água limpa. Vale ressaltar que para execução destes testes
será utilizada água de poços artesianos.

Com relação aos efluentes líquidos domésticos, o estudo apresentado propõe a
utilização de reservatórios de coleta (chamados de "fossas coletoras") que farão o
armazenamento temporário destes efluentes até sua coleta, que será feita por caminhão
sugador a cada três dias, e seu tratamento na Estação de Tratamento de Esgoto de São
Mateus. Apesar do memorial de cálculo ter considerado no dimensionamento dos
reservatórios o tempo de detenção hidráulico dos efluentes, ou seja, seu volume ter sido
dimensionado como fossas sépticas (de acordo com a NBR 7229/93), entendemos que
por ser o volume projetado superior ao volume necessário para os reservatórios
(considerando 3 dias de armazenamento e 70 litros de efluentes por habitante por dia), a
concepção é ambientalmente correta mesmo que pouco viável em termos construtivos e
operacionais. Sendo assim, para o canteiro da ISUP (canteiro fixo) serão utilizadas
fossas 14 fossas, totalizando 45.36m^ e para o canteiro da Geórgia (canteiros fixo e
móvel) foi proposta a instalação de 3 fossas concebidas em concreto pré-moldado
cilíndrico, com diâmetro de 1,5m e altura de 2m.

Conforme estudo apresentado, cada ponto de coleta será dotado de uma bacia de
contenção para os tanques de armazenamento de óleo, apresentando ^ mesma
dimensão, conforme a NBR 7505-1. Serão instalados 2 tanques de 400 bbl (63,6m cada
um). Abacia de contenção terá as dimensões internas com 1.560x683x85cm paraconter
um volume de 89,51 m^.

4i r'



De acordo com o estudo apresentado a geração de resíduos sólidos no
empreendimento se dá principalmente na fase de instalação, já que se trata do
transporte, via tubulação de óleo, gás e vapor, bem como do funcionamento de pontos
de coleta para controle da distribuição destes.

O estudo relata também que a PETROBRAS, por meio de instrumento jurídico
contratual, exige que as empresas contratadas para a execução de obras elaborem e
cumpram um plano de gerenciamento de resíduos específico para a atividade a ser
executada em conformidade com o Plano Diretor de Resíduos da Empresa. Entre outros
aspectos, esse plano de gerenciamento deve prever que a segregação do resíduo seja
feita no local de geração. A coleta, o transporte e destinação final são de inteira
responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

Os resíduos gerados na fase de implantação do empreendimento são provenientes das
seguintes atividades:

- construção e operação do canteiro de obras;
- abertura, melhoria de vias de acesso e preparação de bases para os pontos de

coleta;
- obras civis;
- montagem e instalação de equipamentos;
- instalação de tubovias;
- testes pré-operacionais;

Constituem-se de resíduos de características diversas tais como:

- material vegetal e solo orgânico - proveniente da retirada da vegetação de eucalipto
e limpeza do resto de vegetação, composta, principalmente de pedaços de vegetais
(caules, raízes, troncos e folhas);

- lixo doméstico (sobra de alimentação, resíduos de limpeza e higienização pessoal) -
proveniente dos canteiros de obras;

- resíduos recicláveis;
- óleo de máquina, equipamentos e veículos;
- resíduos contaminados por óleo;
- sucatas metálicas;
- resíduos descartáveis diversos, destinados a leilão;
- resíduos descartáveis diversos, destinados ao vazadouro municipal;

FASE DE OPERAÇÃO ^
Na fase de operação, os efluentes líquidos domésticos gerados serão aqueles
constituídos de EFAL e portanto já previstos no processo de licenciamento da estação.

Quanto aos efluentes industriais gerados na fase de operação, estes serão provenientes
das bombas, bacia de contenção, bacia de drenagem para lançador e recebedor de PIG,
drenos dos vasos separadores, manifold, e piso para carregamento de carreta bem
como água de produção.

Cada ponto de coleta será dotado de um sistema de coletade fluentes contaminados por
óleo. Os efluentes serão encaminhados para caixa coletora de resíduos ARI, localizada
no próprio ponto de coleta, que retornará os resíduos para processo. Essa caixa será de
260x260x150cm para conter um volume de 10,14m^.
As caixas-ralos localizadas próximo à área de carregamento de caneta serão ligadas à
caixa coletora de resíduos API. A drenagem dessa área será encaminhada para SAO de
onde o óleo retido será encaminhado para caixa API e a água tratada para a drenagem
pluvial. Oóleo retido nessa caixa seráencaminhado para o processo produtivo.Segundo
documentação apresentada, o uso de carreta para transporte de óleo será feito somente
em situações de falha no funcionamento do sistema de coleta.



Quanto aos resíduos da fase de operação são de características da manutenção e
limpeza das tubovias. A PETROBRAS direcionará o resíduo gerado no Campo de FAL
para a área de resíduos da Estação Fazenda Alegre - EFAL em fase de instalação. A
área de resíduos da EFAL compreende um galpão coberto e pátio com piso
impermeável. Toda a drenagem da área de resíduos será direcionada para uma caixa de
coleta, onde o efluente será armazenado. Posteriormente, esse será adicionado à água
produzida, sendo então tratado e destinado aos poços de injeção.

As obras estão previstas para ser executadas no prazo de 9 (nove) meses.

3) CONCLUSÃO

Face ao exposto, somos de parecer favorável à liberação da Licença de Instalação,
mediante cumprimento das seguintes condicionantes:

1. Apresentar trimestralmente comprovantes de transporte e destinaçâo dos efluentes
domésticos coletados nos reservatórios de armazenamento. Prazo para a
apresentação do primeiro relatório: 120 (cento e vinte) dias.

2. Apresentar proposta de programa de inspeção/manutenção e monitoramento do
sistema separador de água e óleo. Prazo: 60 (sessenta) dias;

3. Apresentar caracterização físíco-química água de produção (efluente industrial)
gerada em EFAL e descartada em poços injetores. Prazo: Quando do requerimento da
LO;

4. Apresentar manual de inspeção/manutenção das vias de tubulação (gás, óleo,
vapores e água de produção) do empreendimento. Prazo: Quando do requerimento da
LO;

5. As áreas destinadas ao carregamento de caminhões tanques deverão ser
devidamente impermeabilizadas. Prazo: Quando do requerimento da LO;

6. Disponibilizar para consulta na biblioteca deste lEMA, as Normas Técnicas da ABNT
e da PETROBRAS, citadas na Declaração Impacto Ambiental;

7. Fica proibida a manutenção de máquinas e equipamentos bem como a troca de óleo
de veículos na área das obras. Caso haja a necessidade, a execução deste tipo de
atividade deverá ser autorizada por este Instituto.

8. O gerenciamento dos resíduos sólidos gerados durante a fase de execução das
obras deverá estar em conformidade com o Piano Diretor de Resíduos da Petrobrás;

9. Os resíduos sólidos gerados na fase de instalação e operação, não passíveis de
reciclagem, deverão ser corretamente acondicionados em sacos plásticos e dispostos
em local adequado e destinados para Aterro Sanitário licenciado por este Órgão.

Cariacica, 07 de Janeiro 20

Elsa Barreto Fernane |ida Veronez

Eng. Química/MSc. Eng. Ambiental Eng. Ci\Ol/MSc. Eng. Ambiental
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
iNSimrro estadual de meio ambiente e recursos hídricos

OCA^UBGERÊNCIA DE AVAUAÇAO DEIMPACTO AMBIENTAL
ISmQT(»^iQUiU.C£
KHo AKiiUTE i imiHiniair

PARECER TÉCNICO

Processo: 22218939 (1063/01)
Empresa: PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S. A.
Assunto: Análise da Declaração de Impacto Ambiental - DIA
Empreendimento em análise: Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de
Vapor do Campo de Fazenda Alegre - Jaguaré / ES
Área de Análise: Meio Antrópico
Técnicos: BrasilIno da Silva, Márcio Antonlo^arias de Freitas e Tatiane
Lobato Perfnl

Introdução

O empreendimento erri processo de licenciamento ambiental (Licença de
Instalação - LI) trata-se da instalação do Sistema de Coleta da Produção e
Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, no município de Jaguaré,
Estado do Espírito Santo.

Para análise dos estudos ambientais referentes ao empreendimento e
elaboração do parecer técnico foram utilizadas informações contidas na
Declaração de Impacto Ambiental - DIA elaborada pelo Centro de Tecnologia em
Aqüicuttura e Meio Ambiente - CTÁ, e dados obtidos em vistoria técnica realizada
em campo no dia 08 de dezembro de 2003.

Descrição do empreendimento

Atualmente, a produção de petróleo dos 61 poços localizados no Campo de
Fazenda Alegre, que chega em tomo de 2500 m /dia de óleo, aproximadamente
15000 barris (média de 41 m^/dia/poço), é realizada através de cavalos mecânicos
ou conjúnto moto-bombas elétricas, que elevam o óleo para a superfície e o
armazenam em tanques aéreos com capacidade volumétrica de 400 bbl,
instalados ao lado dos poços. Este óleo annazenado nesses tanques é
descarregado em carretas e transportado para o Terminal de Regência, num
percurso de 85 Km por estradas não pavimentadas e 105 Km pela BR 101. O
trajeto utilizado é feito pela estrada Palmito - FAL, BR 101, Trevo de Bebedouro
(Linhares), Estação Coletora de Lagoa Parda e Terminal de Regência.

Com a implantação do Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de
Vapor do Campo de Pr^ução de Fazenda Alegre, todo óleo e gás produado nos
poços serão coletados por cinco Pontos de Coleta (FAL-20, FAL-06, FAL-15, FAL-
16 e FAL-40) e escoados por tubovias até a Estação de Coleta Fazenda Alegre -



EFAL em fase de construção. O Ponto de Coleta FAL-20, além de coletar
hidrocarbonetos de 25 poços, receberá todo o óleo e gás e condensado de vapor,
coletados pelos demais Pontos de Coleta, que finalmente serão escoados para à
EFAL

De acordo com a DIA apresentada, o empreendimento como um todo
justifica-se por gerar royalties, impostos e empregos para a região e para o
Espírito Santo, diminuir o tráfego intenso de carretas que transportam óleo e por
eliminar a necessidade de importação do óleo Bachaquero para a produção de
lubrificantes e demais derivados, já que atualmente o Brasil importa grande parte
de sua demanda deste tipo de óleo da Venezuela, logo, com pleno funcionamento
de EFAL, haverá um considerável favorecimento da balança comercial brasileira,
devido à redução de importação do produto.

Diagnóstico Sócío-Econômico da Área de influência Direta

Na DIA apresentada, a Área de Influência Direta do Sistema de Coleta da
Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre compreende o
distrito de Palmito, Palmitinho, Mosquito, Fazenda Marinho, Fazenda Zanelato e o
Campo de Fazenda Alegre.

O distrito de Palmito é a maior concentração urbana próxima ao
empreendimento, possuindo uma população aproximada de 1.100 habitantes, 306
famílias.

A principal atividade econômica é a agropecuária, com o cultivo de café,
pimenta do reino, fruticultura e a criação de gado bovino.

Neste distrito está sendo asfaltado o principal acesso ao Campo de FAL, a
Estrada de Palmito, que facilitará o escoamento atual da produção e o tráfego de
veículos necessários á instalação de EFAL e do Sistema de Coleta de Óleo e Gás
e Injeção de Vapor.

O distrito de Palmito normalmente apresenta um fluxo intenso de veículos
em virtude de estar localizado às margens da BR-101. Contudo, esse fluxo é
intensificado com o tráfego de carretas transportadoras de óleo que prestam
serviço para a PETROBRÁS. Atualmente, aproximadamente 100 carretas
transportam o óleo produzido no campo de FAL para o Terminal de Regência,
utilizando, em sua maioria, a estrada de Palmito. Além das carretas, há também o
tráfego de veículos utilizados nas obras de instalação de EFAL e no asfaltamento
da estrada.

O distrito de Palmito conta com uma escola municipal de ensino
fundamental e uma creche municipal, sendo que os alunos do ensino médio
estudam em escolas localizadas na sede do município, onde o transporte desses
alunos é realizado pela prefeitura local.

Segundo as informações relativas ao saneamento da localidade de Palrtiito,
obtidas na Secretaria Municipal de Saúde - PMJ, 15% das moradias não possuem
água tratada, 41% do abastecimento é feito através de poço/nascente e 95,45%
do esgoto é através de fossa.

A localidade de Palmitinho, distante 2,0 Km do distrito de Palmito, possui
uma população de 360 habitantes, 87 famílias.



o acesso principal à localidade de Palmitinho é feito pela estrada de FAL
via Palmito, atualmente em fase de pavimentação.

Tendo como principal atividade econômica a agropecuária, essa localidade
conta com uma escola de ensino fundamental, funcionando em condições
precárias.

De acordo com as informações relativas ao saneamento da localidade de
Palmitinho, "32,18%~dãs" moradiãs~rião possuèriT^aguã "tratada, 91% do
abastecimento é proveniente de poço/nascente e todo o esgoto ou é feito através
de fossa ou a céu aberto, além disso, em relação à destihação final dos resíduos
sólidos domésticos gerados na localidade, a grande maioria das residências
queima ou enterra o lixo.

A localidade de Mosquito está localizada na divisa entre os municípios de
Jaguaré e São Mateus, apresentando áreas pertencentes aos dois municípios.

A população das localidades de Mosquito e Fazenda Zanelâto é de
aproximadamente 666 habitantes, distribuídos em 200 famílias. Toda a população
dessa localidade é atendida pelo serviço municipal de saúde de Jaguaré. A
localidade de Mosquito também será beneficiada com a pavimentação da estrada
de Palmito.

Segundo as informações relativas ao saneamento da localidade de
Mosquito e Fazenda Zanelato, 28,37% das moradias não possuem água tratada,
46,56% do abastecimento é féito através de poço/nascente e 94,70% do esgoto é
através de fossa ou a céu aberto, além disso; o lixo não recebe qualquer tipo de
tratamento, sendo em sua grande maioria queimado, enterrado ou dispostora céu,
aberto.

A localidade de Fazenda Marinho tem uma população de 372 habitantes,
distribuídas em 97 famílias, distante 2,0 Km da estrada de Palmito. A atividade
econômica principal da localidade de Fazenda Marinho é a agricultura, sobretudo
o cultivo de café e de pimenta-do-reino, utilizando mão-de-obra temporária.

Em relação às informações rBlativas ao saneamento da Fazenda Marinho,
45,36% das moradias não possuem água tratada, 98,96% do abastecimento é
através de poço/nascente, todo o esgoto é através de fossa ou a céu aberto e todo
o resíduo sólido doméstico não é atendido pelo serviço de coleta de lixo do
município, sendo destinado à céu aberto, queimado óu enterrado.

Logo, mesmo com o aumento da arrecadação do município de Jaguaré,
proveniente do repasse de royalties, decorrentes das atividades da PETROBRAS,
sendo que o Campo de Fazenda Alegre contribui com mais de 95% dessa
arrecadação, ou seja, em tomo de R$ 863.420,08 por mês em 2003, as
localidades que compõem â AID ainda apresentam sérios problemas de ordem
social, principalmente em relação à saúde, educação, saneamento básico e
destinação fina! do lixo doméstico.

Contudo, de acor^dò com o estudo em questão, este empreendimento
contribuirá para a geração de mais empregos e renda para a região, possibilitando
uma melhora no seu quadrosocial, uma vez que, durante a fase de Instalação do
empreendimento de Coleta da Produção e Distribuição de Injeção de Vapor do
Campo de FAL, que ocorrerá num período de 08 meses, além da arirecadação de
tributos como o ICMS, ISS, Imposto de Renda, COFINS, PIS e CPMF, está
prevista a contratação de 421 empregados, sendo que desse total.
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aproximadamente 250 empregados atuarão diretamente nas obras do Campo de
FAL e os demais nas bases operacionais das empresas contratadas localizadas
nos municípios de São Mateus e Jaguaré, sendo previstos ainda a geração de
aproximadamente 1700 empregos indiretos em empresas que darão suporte às
atividades da PETROBRAS.

Já na fase de operaçãp_não está prevista a locaçãode pessoal nos campos
de coleta, apenas para os serviços de manutenção regular, já que toda a operação
do Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor será automatizada e
controlada a partir da EFAL.

Em relação aos investimentos financeiros aplicados na instalação do
empreendimento, segundo a DIA apresentada, são da ordem de R$
47.399.014,00, sendo R$ 28.180.894,00 em material e R$ 19.218.120,00 em mão-
de-obra. Além disso, durante a fase de operação do empreendimento, ainda estão
previstas despesas com manutenção do Sistema da ordem de R$ 200.000,00 por
ano.

Desta forma, com a implantação do Sistema de Coleta da Produção e
Distribuição de Vapor será viabilizado o incremento da atual produção em 60%,
saltando dos atuais 15000 e atingindo valores próximos a 24.000bbl/dia. A
geração de royalties tende a acompanhar esse aumento. Aplicando-se esse
mesmo percentual aos valores atuais arrecadados com os royalties, o Campo de
FAL deverá arrecadar mensalmente um montante de R$ 1.381.472,00 para o
município de Jaguaré, R$ 488.819,52 para o Estado e R$ 255.041,28 para a
União.

Impactos ambientais e medidas mitigadoras e potencializadoras

Os impactos sócio-econômicos e medidas mitigadoras e potencializadoras
identificadas na DIA durante as fases de implantação e operação do
empreendimento foram identificados da seguinte forma;

Impactos previstos nas fases de Implantação e operação do
Empreendimento:

Expectativas da População;
Restrição do Uso do Solo;
Geração de Emprego;
Aumento do Fluxo Migratório;
Geração de Renda;
Aumento da Arrecadação Tributária;
Pressão sobre os Aparelhos Sociais;
Estímulo à Economia;
Diminuição do Trânsito de Carretas Transportadoras de Óleo;
Riscos de Acidentes;
Redução do Nível de Emprego;
Redução do Nível de Renda.



Medidas mltigadoras e potencíalízadoras propostas na DIA:

• Programa de Comunicação Social;
• Contratação de mão de obra local;
• Compra de bens e serviços da região;
• Sinalização das vias.

Conclusão

Com base nas informações obtidas através da análise da Declaração de
Impacto Ambiental - DIA apresentada e da vistoria técnica realizada na área do
empreendimento, informamos que o mesmo é passível de licenciamento ambiental
(Licença de Instalação - LI), desde que cumpridas as seguintes condidonantes:

1 ~ Priorizar a contratação de mão-de-obra local e a aquisição de bens e serviços
de empresas com sede nos municípios de Jaguaré e São Mateus e no Estado do
Espírito Santo, com vistas a estimular a economia tocai e estadual, apresentando
relatórios trimestrais comprobatórios. Prazo para apresentar 1** relatório: 46
(quarenta e cinco) dias.

2 - Apresentar Programa de Desmobilízaçâo de mão de obra. Prazo: 60
(sessenta) dias.

3 - Apresentar de forma detalhada, com respectivo cronograma executivo,
Programa de Comunicação Social para as comunidades localizadas na área de
influência direta do empreendimento, incluindo divulgação através da mídia,
elaboração de folders, cartazes, cartilhas e palestras objetivando o esclarecimento
da comunidade sobre o empreendimento, com seus impactos, medidas
mltigadoras e programas ambientais a serem implantados. Prazo: 60 (sessenta)
dias.

4 - Apresentar, de forma detalhada, incluindo conteúdo programático e material
didático-informativo, Programa de Educação Ambiental voltado para os seguintes
temas:

• Recursos hídricos;
• Saneamento básico;
• Despejo de resíduos sólidos domésticos;
• Manutenção das matas ciliares;
• Uso indiscriminado de agrotóxicos;
• Queimadas.

Prazo: 60 (sessenta) dias. X



5 - Apresentar proposta de execução de treinamento para a mão de obra
contratada e funcionários já existentes contemplando os seguintes itens:

• Controle e disposição final de resíduos perigosos;
• Contenção de produtos perigosos oriundos de possíveis acidentes com

veículos ao longo das estradas que fazem o transporte de FAL, conforme
Lei de Crimes Ambientais 9605/98 referentes aos artigos 54 e 56;

• Programa de prevenção de incêndio.
Prazo: 45 (quarenta^ cinco)~^lãs ãrítês'dò requeriment^ã~Licença dê
Operação.

6 - Comunicar imediatamente a este Instituto todos e quaisquer aciderites que
resultem em danos ao homem e ao meio ambiente pelo telefone (27) 9979-1709
(plantão 24 horas) e peto fax (27) 3136-3444. A partir da data do acidente a
empresa terá o prazo de 15 (quinze) dias para apresentar registro fotográfico e
relatório descritivo com as respectivas medidas de controle e providências
adotadas para controlar o acidente e prevenir ocorrêndas futuras.

Carlacica - ES, 05 de> ^nêiro de 2004.

asmno

CREA- 983-D

Márcio Antonio F. de Freitas
Sociólogo

DRT-ES 109/03

Tatiane Lobato Perini

Bióloga
CRBIO 32821/02
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Minuta de Ofício

Após análise da Declaração de Impacto Ambiental (DIA) evistoria realizada no Campo
de FAL relativo a licença de instalação para a implantação do sistema de coleta da
produção e distribuição de vapor do Campo de Fazenda Alegre, Temos a informar que
tendo em vista que um dos objetivos principais do empreendimento é instalar e operar
linhas de dutos para a condução de água de produção (efluente industrial) gerada em
EFAL e descartada em poços injetores eamesma não ter sido contemplada corretamente
e suficientemente na DIA, uma vez que a documentação apresentada informa que toda a
tubulação será aérea e na vistoria realizada fomos informados verbalmente que os dutos
relativos ao efluente industrial seriam enterrados de forma que tomam-se necessárias as
seguintes complementações em relação aos dutos que levarão água de produção;

• Especificações das tubulações;
• Detalhamento da obra incluindo das travessias dos corpos d'água;
• Sistema dedetecção devazamentos;
• Informações relativas aos poços de injeção incluindo coluna estratigráfica e perfil

construtivo dos poços
• Mapa com escala que permita aplotagem da tubõvia em relação as suas larguras e

a áreade servidão da tubovia;

Cariacica, 07/01/04

PETROBRÁS PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
A/C Sérgio Guilhermo H. Rodriguez
Gerência de Segurança, MeioAmbiente e Saúde.
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Instituto Estadual de Meio-Ambiente e-Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Controle Ambiental GCA/DT/SAIA
AT. Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Entrega de complementação do DUA

Referência: Declaração de Impacto Ambiental - Sistema de Coleta da
Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

Prezado Senhor,

Conforme solicitação feita pelo serviço de Protocolo do lEMA, via telefone,
encaminhamos em anexo os comprovantes de pagamento do DUA para
análise da Declaração de Impacto Ambiental - Sistema de Coleta da Produção
e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre.

Os documentos anexos (DUA) são referentes a:
- DUA no valor de R$626,25, pago êm 25/11/2002 foi protocolado junto com a
DIA;
- DUA no valor de R$1.646,84, pago em 08/12/2003 é o documento
complementar ao anterior;

Essa complementação se deve a uma inadequação do cálculo do valor do
DUA pago na ocasião do protocolo da Declaração de Impacto Ambiental.

Sem mais para o momento, reiteramos votos de estima e apreço.

Atenciosamente, \A.

SíAS

Sérgio Guillermo Hormazabal Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACR Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - TeL: (27)3235-467Ó - Fax: (27)3235-4116

Q;



Anexo(s): Cópia do DUA pago no valor de R$626,25 (protocolado junto com o
DIA);

Cópia do DUA pago no valor de R$1.646,84 (valor complementar
ao anterior);

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS lema^

INSTirüTOESrADUALOE

NflOAMBIlNTEEIECUftSOSHlDIlICOn

Requerimento de Licença/Enquadramento

( X ) Licença Prévia - LP cTa ^
( X ) Licença de Instalação - LI ~ ' QB

Fase do Empreendimento:

(X) Planejamento ^ 'XUJí.cjo clUxrUi.
( ) Instalação
( ) Operação - data de início da operação:

01 - Número do processo/protocolo:

02 - Número da Licença Anterior:

LP LI LO

03 - Dados do Requerente:

Nome ou Razão Social: PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. UN-ES

CIC/CNPJ: 33.000.167/0997-28

Endereço completo da atividade e telefone: Campo de Fazenda Alegre, município de

Jaguaré

Endereço para correspondência e telefone; Av. Fernando Ferrari, s/n° - Goiabeiras CEP

29060-973 - Vitória - ES. Caixa Postal 019010 - ACF Campus Universitário (27) 3235-

f ) 4670, Fax (27)3235-4116

Contato:

Nome: Sérgio Guillermo Hormazabal Rodriguez

Telefone(s): (27) 3235-4670

e-mall: sgullIermo@petrobras.com.br

Representantes Legais:

Nome: Márcio Félix Carvalho Bezerra CIC: 144.016.491-68

04 - Coordenadas Geográficas:

lEMA • BR 262 km O- JARDIM AMÉRICA - CARIACICA/ES • CEP: 29.140-500
www.lema.es.gov.br

( ) Licença de Operação - LO À ^ - '' ^'^^6



^ . ,A

05 - Atividade a ser Licenciada:

Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

06 - N- de Documentos em anexos: 8 (oito)j

07 - Declaro, para os devidos fins que o desenvolvimento da atividade relacionada neste requerimento
reaíizar-se-a de acordo com os dados transcritos e anexos indicados no item 06 (seis), pelo que venho
requerer à Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos a expedição da respectiva Licença.

Local/Data:

Nome iegívei e assinatura do representa'

ENQUADRAMENTO

N- do Enquadramento: 34.06.

SÍMBOLO PARÂMETRO UNIDADE DADOS

L comprimento km 29,1

OBS,:
1 - As informações fornecidas na coluna DADOS deverão obedecer corretamente as informações da
coluna UNIDADE.

2 - Considera-se área útii (AU) em hectares (ha) a área totai do empreendimento, incluindo as áreas
construídas e as áreas utilizadas para estocagem.
3 ^ Caso, durante a análise dos projetos, seja verificada a necessidade de apresentação de EIA/RIMA,
deverá o requerente complementar ovalor da diferença das taxas inerentes ao licenciamento^peoífico. |

! ^
PARA USO EXCLUSIVO DO lEMA

* Mc * P

CLASSIFICAÇÃO:

POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR:

PORTE: * Mc * P * G

CLASSE (TAB. 01): 8 *1 *1!

* Atividade Industrial Poluidora (tab. 1)
* Atividade não industrial Degradadora (tab. 03)

CÁLCULO : Valor total da TAXA: R$ 06

*iv

M
câ0

* G (i2/

Data :O/r-/

LP R$ ^0 LI R$ .

Responsável pelo Cálculoitn r-g^^w^

LO R$

lEMA- BR 262 km O- JARDIM AMÉRICA- CARIACICA/ES- CEP: 29.140-500
www.tema.es.gov.br
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PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

UN-ES/SMS 0459/2003
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»MSTrru-ro estaouai. oe MSfO
ambiente e recursos hioricos

PROTOCOLO N.°:_^3Ji5-5jo3
Em.3 AS ORA —

VrtêRár22-dè^bèzembrcrde 2003.

Ao Instituto Estadual de Meio Ambiente-e Recursos-Hídricos -lEMA
Gerência de Controie Ambiental - GCA/DT/SAIA

Att. Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Envio de mapa de localização com aiternativa locacional de traçado

Referência: Sistema de Coieta da Produção ê Distribuição de Vapor do
Campo de Fazenda Alegre

Prezado Senhor,

Em atenção às recomendações feitas peios técnicos desse Instituto, Michel
Ròssini Coradini e Rogério Benedito Martins Campos, durante a vistoria
realizada ao Campo de Fazenda Alegre no dia 18 de dezembro deste ano,
estarhos enviando em anexo o mapa de locaiização e caminhamento das
linhas de coieta e injeção de vapor em Fazenda Aiegre
DE-3655.00-1000-111-SJC-046 rev. E, contempiando as alterações solicitadas
no traçado do acesso, tubovia e rede elétrica, no trecho entre o poço FAL^57 e
Ponto de Coieta FAL-6. ^

Assim, reiteramos nossa soiicitâção de átenção especial ao referido projeto
no intuito de agiiizar a emissão da licença.

Atenciosamente,

LucianàiVíaria BbiTOiini De Rossí

p/Gerente de SMS
Unidade de Negócios de Expioração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Mapa de locaiização e caminhamento dás linhas de coieta e injeção
de vapor em Fazenda Alegre - DE-3655.00-100Ó-111-SJC-046 rev. E

Unidade de Negócios de EP. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116
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UN-ES/SMS 0461/2003

-Vitória^r22 de Dezembro de 2003.

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

Gerência de Controle Ambiental GCA/DT/SAIA

AT. Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Encaminha cópia em CD da Deciaração de Impacto Ambientai

Referência: Sistema de Coieta da Produção e Distribuição de Vapor do
Campo de Fazenda Aiegre

Prezado Senhor,

Com o intuito de agilizar o processo de análise e licenciamento ambiental do
empreendimento em epígrafe, encaminhamos em anexo mais uma cópia da
Declaração de Impacto Ambienta! do Sistema de Coieta da Produção e
Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Aiegre em meio digitai (CD).

informamos ainda que o mesmo foi protocolado no lEMA através da Carta
UN-ES/SMS 0452/2003 em 10 de dezembro de 2003, sob o número 13.257,
juntamente com uma cópia impressa, mas por algum motivo foi extraviado.

Sem mais para o momento, renovamos nossos votos de estima e apreço.

Atenciosamente,

i Rossi

I -v. ~LucianaMaria ^grtoiini De RoSsi /k ^
p/Gerente de SMS '
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): CD contendo a Deciaração de Impacto Ambiental do Sistema de
Coieta da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre
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Unidade de Negócios de EP. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tei.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

DT/SUBGERÊNCÍA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS i^nTíTOBTUCAiTE

AO SR. SÉRGIO GUILHERMO H. RODRIGUEZ
Gerência de Segurança, Melo Ambiente e Saúde

Kxnâi
ROO WütBnf tEcoeos NroucÒT^

OF/N°004/0^/IEMA/DT/GCA/SAIA Cariacica, 08 de Janeiro de 2004 .

Após análise da Declaração de Impacto Ambiental (DIA) e vistoria realizada no
Campo de FAL relativo a licença de Instalação para a implantação do sistema de
coleta da produção e distribuição de vapor do Campo de Fazenda Alegre, temos a
informar que tendo em vista que um dos objetivos principais do empreendimento é
instalar e operar linhas de dutos para a condução de água de produção( efluente
industrial) gerada em EFAL e descartada em poços injetores e a mesma não ter
sido contemplada corretamente e suficientemente na DIA, uma vez que a
documentação apresentada informa que toda a tubulação será aérea e na vistoria
realizada fomos informados verbalmente que os dutos relativos ao efluente industrial
seriam enterrados de forma que tomam-se necessárias as seguintes
complementações em relação aos dutos que levarão água de produção:

• Especificações das tubulações;
• Detalhamento da obra incluindo das travessias dos corpos d'água;
• Sistema de detecção de vazamentos;
• Informações relativas aos poços de injeção incluindo coluna

estratigráfica e perfil construtivo dos poços;
• Mapa com escala que permita a plotagem da tubovia em relação as

usas larguras e a área de servidão da tubovia;

Atenciosamente,

./

\í FABIÒAHNERT
Gerência de Controle Ambiental

PETROBRÁS PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
Unidade de Negócios de E.P.do Espirito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
Cep: 29.060-973
TeL:(27) 3235-4670 Fax.: (27) 3235-4116

instituto Estadual de Melo Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
BR 262 KM O - Jardim América - Caríaclca/ ES CEP • 29.140-500

TEL - Oxx-27 - 3136-3501 Fax - Oxx-27 3136 - 3444
www.iema.es.gov.br
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Vitória , 2 de Fevereiro de 2004.
UN-ES/SMS 0037/2004

Ao

instituto Estaduai de Meio Ambiente e Recursos Hídricos ^ iEMA
Gerência de Controie Ambientai - GCA/DT/SAIA

At.; Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES. CEP: 29.140-500

Assunto: Compiementações à DIA dó Sistema de Coleta da Produção e
Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

Referência: Ofício n- 004/03/IEMA/DT/GCA/SAIA de 8 de janeiro de 2004

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Ofício em referência, encaminhamos em anexo as
compiementações de informações da Declaração de impacto Ambientai do
Sistema de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda
Alegre.

A estrutura do documento foi elaborada de acordo com o apresentado no Ofício,
de forma a facilitar a análise.

Sem mais para o momento renovamos protestos de estima e admiração.

Atenciosamente,

Unidade de Negócios de EP. do Espírito Santo

3235-4116

HORA:

ANEXO:

V''3'T''/GAg

Luciana Maria Boríoíini De Rossí
Coordenadora de Licenciamenlo Ambiental

ur" ÍLI 7 I « Matf:070M91// Sergip^jui1ÍermolH<^mazabai Rodriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Compiementações da Declaração dê Impacto Ambientai do Sistema de
Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre
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PROTOCOLO N.°:0£iÉQmM-
Em,

(22L/Q2-/.oy_HORA

UN-ES/SMS 0039/2004

rYjt;0te7\i? VitQria,-3-de-Fevereiro de 2004,
StV^r-ini ISTA (NOME> j

Instituto Estadual de Melo Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Controle Ambiental - GCA/DT/SAIA
At.; Lucien Akabassí

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacíca - ES. CEP: 29.140-500

Assunto: Encaminha anuência do IBAMA em relação à DIA do Sistema de Coleta
da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

Referência: Ofício n-011/2004 - RBS/IBAMA/ES

Prezado Senhor,

No Intuito de agilizar o processo de análise da documentação e emissão das
Licenças Ambientais para o projeto em epígrafe, encaminhamos em anexo cópia
do Ofício n-011/2004 - RBS/IBAMA/ES emitido pela gerência da Reserva Biológica
de Sooretama a qual se apresenta favorável à implantação úS projeto.

Atenciosamente, a Rodv\9üe^

Anexo(s): Cópia do Ofício n-011/2004 - RBS/IBAMA/ES

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116

Sérgio GuiliermoJdonnazabal Rodriguez /V ^
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo
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OFICIO N" !í11/2fii04«RBS/IBAMAIES

lltno Sr. Sérgio Guilferito H. Rodrlguez
Gorent© Petrobfâs/ES

Sonhor gerente,

Soe.ratama(ES), 28 de Janeiro de 2004.

cm rsaposta ao ofício UN-ES/SMS 04S0/2003 infórn-iamos que somos pelo deferimento
? ©ITipreandimento "SiSTEMA DE COLETA DA PRODUÇAO£ DISTRIBUIÇÃO DO VAPOR DO CAMPO FAZENDA AJ.EGRE, JAGUARÉ/ES.
Contudo d0V9-s0 roasalvar gu® daverâo ser •melhor estudado® e relacionados
adequedamont© poten^leie riscos pare a fauna e flor®, da Rebio de SoQf^tama bom
como confeccionados ma)|Dgs__edíâQuados de íocsacao desta Unidade © sua zona d&
amortecimento com ^já^j^Cigf^utelaiáo^ejSfòEaendimento/^
Ademais. suger)mo3_eáiudos de comportamento cia fauna regional a-C?gida três anos,
orienteção aos motonetas envoivlcíos no empresndiniènto níis fases d© instelacfío e
operaçsSo acercvi d© atrppolemento da fauna.

Atenciosamente,

•lntiíTiiiriiiiiÉm aftiaüJ
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PETROBRAS AMBIE!- '

• íHO hopa....£iw,^.j.^. ^ Fevereiro de 2004.
UN-ES/SMS 0043/2004

Ao

Instituto Estadua de Meio Ambiente e Recursos Hídricos

Gerência de Controle Ambiental GCA/DT/SAIA

Att. Lucien Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES, CEP 29.140-500

Assunto: Complementações à DIA- Sistema de Coleta da Produção e
Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

Referência: OF/N°004/03/IEMA/DT/GCA/SAIA

V.

Prezado Senhor,

Conforme solicitado através do OF/N°004/03/IEMA/DT/GCA/SAiA e conforme os

esciarecimentos adicionais fornecidos pelo fiscal deste Instituto, Rogério
Benedito Martins Campos, estamos enviando em anexo o Mapa de Localização e
Traçado das Linhas de Coieta e Injeção de Vapor em Fazenda Alegre, contendo
as informações referentes às larguras das tubovias e os limites da área de
servidão no entorno das mesmas.

Assim, solicitamos celeridade na análise da documentação e emissão das
licenças pretendidas.

Atenciosamente,

Sérgio Guillermo Mor
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Sant

Anexo(s): Mapa de Localização e Caminhamento das Linhas de Coleta e Injeção
de Vapor em Fazenda Alegre - DE-3655.00-1000-111-SJC-048 rev. F.

Ge^®

Rodriguez

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário • Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tei.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4118
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PETROLEO BRASILEIRO S.A.

PETROBRAS

UN-ES/SMS 0064/2004

^j:yjd£Ky2Íf<J3jÒjSi

Vitória, 2 de Março de 2004.

Instituto Estaduai de Meio Ambiente e Recursos Hídricos^iEMA

Gerência de Controle Ambiental - GCA/DT/SAIA

At.: Lucíen Akabassi

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica-ES, CEP 29.140-500

Assunto: Solicitação de Certidão Negativa de Débitos Ambientais para o Sistema
de Coleta da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

Referência: CNDA - Certidão Negativa de Débitos Ambientais, Sistema de Coleta
da Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre

Prezado Senhor,

A Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS, representada pela Unidade de Negócios
de Exploração e Produção do Espírito Santo UN-ES, localizada na Av. Fernando
Ferrari, S/N°, Caixa Postal 019010, CEP 29060-410 - Vitória/ES, inscrita no CNPJ
sob o número 33000167/0004-54, vem através desta, solicitar a este instituto,
Certidão Negativa de Débitos para o processo que solicita Licença Prévia,
Licença de Instalação e Licença de Operação para o Sistema de Coleta da
Produção e Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, Município de
Jaguaré-ES.

Para tanto, estamos encaminhando em anexo, cópia^^do Documento Único de
Arfecadação-DUA, referente ao requerimento da ^NÒ9$.^çlevldamente pago.

Atenciosamente,

Sérgio Guiiiermo Ho
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Documento Único de Arrecadação-DUA

Rodrlguez

Unidade de Negócios de E.P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4116

INSTITUTO ESTADUAL DE ísABlO
AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

PROTOCOLO N°,

EM..Üi.l.Q3.LQ!i.. HORA.
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIOAMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS

DT/GCA/SAIA
IlinilUTOUrtOUALDE

HEIOlHilíNIEEAECUISOSHlOftlCOr

OF/N°138/04/IEMA/DT/GCA/SAIA Cariacica, 03 de março de 2004.

Ao Sr. RICARDO VEREZA LODI

Gerente Executivo

Senhor Gerente,

Conforme acordado em reunião no dia 24/02/2003 e em cumprimento ao disposto na
resolução CONAMA 013/90, informamos que, dando continuidade ao processo de
Licenciamento Ambiental da Estação Fazenda Alegre, fci apresentada a este lEMA uma
Declaração de Impacto Ambiental referente à instalação do Sistema de Coleta, Produção
e Distribuição de vapor do Campo de Fazenda Alegre, Localizado em Jaguaré.

Após informações da Petrobras de que esse IBAMA também foi informado da
implantação do referido empreendimento, juntamente com cópia dos estudos
apresentados, solicitamos pronunciamento deste Órgão.

Atenciosamente,

FÁBIO AHNERT

Gerência de Controle Ambiental

IBAMA- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS.
Av. Mal. Mascarenhas de Morátes, n° 2487 - Bento Ferreira
Vitória/ ES

Cep: 29.052-121
Fax: (27) 3324-1837

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
BR 262 KM O - Jardim América - Cariacica/ ES CEP - 29.140-500

TEL -Oxx-27 - 3136-3501 Fax - Oxx-27 3136 - 3444

www.iema.esgov.br
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Parecer Técnico

Empresa: Petrobras - Petróleo Brasileiro S. A.
Processo: 22218939-1063/01
Localização: Campo de Fazenda Alegre - Jaguaré - ES
Coordenadas: UTM (408.345,7.896.759)
Atividade: Sistema de coleta da produção edistribuição de vapor

Emissões atmosféricas

Introdução

APETROBRAS - Petróleo Brasileiro S/A, com o objetivo de obter o Licenciamento
Ambientei^ para a realização da implantação do "Sistema de Coleta da Produção e
Distribuição de Vapor do Campo de Fazenda Alegre, Jaguaré - ES", apresentou ao TF.TUA
uma DIA - Declaração de Impacto Ambiental, para avaliação. Após análise da DIA foi
elaborado oseguinte parecer técnico, conforme descrito aseguir.
Análise da DIA

N^a análise observamos que durante a fase de implantação do empreendimento as
pnncipais fontes geradoras de emissões atmosféricas serão; a movimentação de terra; o
^ego de veículos utilizados no transporte de pessoal, material eequipamentos em estrada
de terra, gerando a emissão de material particulado; a emissão de gases provenientes da
queima de combustíveis de veículos, máquinas e equipamentos; e em operações de
montagens de equipamentos (jateamento e pintura).

Durante as obras civis de implantação das novas plantas, ocorrerá movimentação de
solos, bem como circulação de veículos pesados provocando um aumento de emissão de
matenal particulado para a atmosfera. ;

Já na fase de operação do empreendimento, além das emissões atmosféricas citadas
anteriormente, teremos uma emissão significativa de gás sulfidrico (HzS), provenientes dos
vent s localizados nos tanques de óleo e de algumas válvulas do sistema Na DIA foi
apresentado um estudo sobre "Dispersão de ácido sulfidrico (HzS)", contudo não possui
uma conclusão que descreva o impacto da emissão do gás sulfidrico sobre omeio ambiente
sendo apresentando somente oaspecto relativo àmodelagem da dispersão do gás.

Na fase de operação a produção de vapor contribuirá para um incremento de novas
emissões atmosféricas. Aregião do entorno do empreendimento, área de influencia direta

Q emissão atmosférica, terá um incremento da concentração de Gásí>ultidnco (HzS). Atualmente não existe nenhum tipo monitoramento da qualidade do ar
nesta região comprometendo desta forma aavaliação da qualidade do ar na referida região.

Entretanto, conforme apresentado na DIA, oincremento da nova emissão atmosférica,
se tez necessário à implementação de um monitoramento da região para se ter uma
avaliação da qualidade do ar econtrole das emissões atmosféricas, para a região do entorno
do empreendimento.

2^^
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Encaminhamentos:

Com relação a emissões atmosféricas somos favoráveis à Licença de Instalação
conforme apr^entado em sua Declaração de Impactos Ambientas, visto que, para
atendimento das exigências ambientais atuais no que tange a qualidade do ar e emissões
atmosféricas, a empresa deverá atender as seguintes condicionantes:

1. Apresentar estudo que descreva o impacto local e regional da emissão do ácido
sulfídrico (H2S) no meio biótico e antrópico. Prazo 90 (noventa) dias;

2. A empresa deverá enviar ao lEMA, relatório referente ao estudo de avaliação técnica
para definição do monitoramento daqualidade do ar, a ser implementada na região do
entorno do empreendimento, considerando os cenários de simulação de incremento de
concentração de poluentes previsto na DIA devido à fese de operação. Prazo 90
(noventa) dias;

3. Instalação de monitoramento da qualidade do ar, na região do entomo do
empreendimento (de acordo com estudo realizado pela condicionante 2), para que se
tome conhecimento da qualidade do ar na referida região visto que no projeto indica um
incremento da concentração do gás sulfídrico. Este monitoramento deverá atender ao
lançamento atmosférico do parâmetro - Gás Sulfídrico (H2S). Prazo 180 (cento e
oitenta) dias após aprovação da condicionante2;

4. A empresa devera apresentar plano de umecíação para áreas, onde deveram sofrer
intervenção e remoção de torrai contemplando; tipos de controle, quantidade de
equipamentos, trajetos, layout especificando as via pavimentadas e não pavimentadas e
áreas, tempode umectação e a quantidades de vezes executadas no dia; E os caminhões
utilizados para transporte de matérias-primas sujeitos a ação do vento, podendo
ocasionar o arraste eólico de material particulado, deverão operar com lonas Prazo
antes do início das obras;

5. Tanto na fase de implantação quanto na fese de operação as empresas contratadas para
realização das obras no empreendimento deverão possuir licenciamento ambiental
expedida pelo órgão ambiental.

Cariacica, 04 de março de 2003.

Ia Costa
ífíSc En^ènharia Mecânica / Engenheiro Metalurgista
ÇREA-ES 08524/D
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Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública Estadual - MOD. 2

Certidão 2004035892

Identificação do Requerente: CNPJ N° 33.000.167/0997-28

Certificamos que, até a presente data, não existe débito contra o
portador do Cadastro de Pessoa Jurídica acima especificado, ficando
ressalvada à Fazenda Pública Estadual o direito de cobrar quaisquer dívidas
que venham a ser apuradas.

Certidão emitida via Sistema Eletrônico de Processamento de Dados,
nos termos do Regulamento do ICMS/ES, aprovado pelo Decreto n® 1.090-
R, de 25 de outubro de 2002.

Certidão emitida em 16/03/2004, válida até 14/06/2004 .

A autenticidade deste documento poderá ser confirmada via Internet
por melo do endereço www.sefaz.es.qov.br ou em qualquer Agência da
Receita Estadual.

Vitória, 16 de março de 2004 .

Autenticação eletrônica: 03450.B652.81 B22

http://www.sefaz.es.gov.br/agencia_online/cnd/imprimir.asp 16/03/2004'
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Empresa: Petrobras - Petróleo Brasileiro S. A.
Processo: 22218939 -1063/01

Localização: Campo de Fazenda Alegre - Jaguaré - ES
Coordenadas: UTM (408.345,7.896.759)
Atividade: Sistemade coleta da produçãoe distribuiçãode vapor.
Data das vistorias; 08/12/2003 e 18/12/2003.

Técnicos: Rogério Benedito N&rtins Campos, NfichelRossini Coradini e Taíiana Oliveira Costa.
Área de atuação: Recursos Hídricos, Recursos Naturais e Meio Físico.
Assunto: Trata-se da análi^ da Declaraçãode ImpactoAmbiental (DIA), apresentadopela empresa Petrobras-
Petróleo Brasileiro S. A., visando o Licenciamento Ambiental do empreendimento (knominado Sistema de
coletada produção e distribuição de vapordo campode FazendaAlegre, previstapara ser instaladanocampode
Fazenda Alegre, no município de Jaguaré/ES.
Base para a análise: Dadosexistentes no DIA,vistoriastécnicas e esclarecimentos prestados pelocorpotécnico
da Petrobrás.

1. CONSIDERAÇÕES

Atual forma de operaçãodo campode FAL: Existem,atualmente, no campo de Fazenda Alegre (FAL),61 poços
produtores de hidrocaibonetos que produzem em tomo de 2500m^/dia de óleo, aproximadamente 15000 bbl.
Toda esta produção ainda é coletada em tanques de 400bbl, instalados ao lado dos poços, e escoada através de
carretas para o Terminal de Regência, num percursode 85Km por ^tradas não pavimentadase 105Kmpela BR
101. O trajeto utilizado é feito pela estrada Palmito-FAL, BRIOI, Trevo de bebedouro (Linhares), Estação
Coletora de Lagoa Parda e Terminal de Regência.

Descrição do empreendimento: O campo de FAL possui uma área de 16,35 Km^ Os pontos de coleta serão
localizados em pontosestratégicos de forma a atenderos poços produtores próximos.

O sistema de coleta terá por finalidade coletar, escoar e medir toda a produção do campo até a Estação de
Fazenda Alegre (EFAL). O sistema de distribuiçãode vapor terá por finalidade distribuir o vapor a ser injetado
nospo^s do campode FAL, sendopara isso nece^ário prover o canqm de FAL das seguintes instalações;

sistema de coleta da produto, separação primária e escoamento do petróleo e do gás natural dos poços
produtores até a EFAL;

sistema de distribuiçãode vapor gerado na EFAL, r^ponsável pela viabilizaçãoda produçãoe escoamento
do óleo;

sistema de destinação da água de produção (efluente industrial) gerada em EFAL e descartada em poços
injetores.

Coma implantação do empreendimento todoóleo e gás produzidos nos poços serão coletados nos cincopontos
de coleta (FAL 20, FAL 06, FAL 15, FAL 16 e FAL 40) e escoados por tubovias até a EFAL em fese de
construção. O ponto de coleta FAL 20, além de coletar hidrocaibonetcs de 25 po^s, lecel^rá todo óleo, gás e
condensado de vaporcoletados pelosdemaispontos de coleta, que finalmente serãoescoados pelaEFAL.

O pontode coletaFAL20 será instalado anexoa EFAL, recebendo óleoe gás diretamente de 25 poçose também
dos demais 4 pontos de coleta.

Atualmente o processo de injeção de vapor é realizado por unidades móveis que utilizam água de poços
artesianos localizados próximos aos poços de petróleo. Com a implantação do sistema proposto, a injeção de
vapor se dará através de tuboviasque levarãoo vapor produzidoem FAL até os poç<».

IjíC
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Também será ^rado na EFAL vapor de processo (baixa pressão) para aquecer o óleo nos pontos de coleta e nos
poços de petróleo, no intuito de &cUitar o seu escoamento, diminuindo a sua viscosidade. Após a troca de calor,
o vapor gerado será transformado em condensado e conduzido para a EFAL, retomando ao processo de geração
de vapor.

Tubovias: Entre os pontos de coleta c a EFAL serão construídas tubovias que comportarão as linhas de óleo, gás,
vapor de injeção, vapor de processo, condensado de vapor e de descarte de água produzida.

Segundo o estudo apresentado as linlias de óleo (0 de 4", 6", 8", ou 10", dependendo da vazão do poço)
gás (0 de 3" para FAL 20 e 1" para os outros pontos de (X)leta), vapor de injeção (0 de 3", 4" ou 6", dependendo
da linha), vapor de processo (0 de 1", 1*'̂ ") e condensado de vapor serão aéreas de aço carbono, de ligação
soldada, com altura de 800mm em relação ao nível do solo (estrada) nas áreas próximas aos pontos de coleta
FAL 15, 16, 20 e 40 e 120mm nas áreas próximas ao FAL 06. Estas linhas só serão enterradas no caso de
travessias de ruas, com exceção das linhas de descarte de água produzida que por serem de libra de vidro, serão
enterradas na maior parte do percurso, só sendo aéreas nos trechos de travessia de estradas onde serão
encamisadas por tubos de aço.

Descrição do processo: ^ sair do poço, o óleo, sempre que necessário, será aquecido para melhorar o
escoamento até os pontos de coleta. Dos pontos de coleta seguem para o ponto de coleta FAL 20, em duas linhas
(a de teste e a de produção). O óleo da linha de teste irá para um tanque de 40bbl situado no ponto de coleta FAL
20, onde será feita a medico de apropriação. O óleo da linha de produção passará por um sq)arador gás/óleo.
Posteriormente toda produção passará para a EFAL.

O vapor de processo será produzido cm uma caldeira localizada em EFAL, de onde sairá para aqu^r o óleo nos
pontos de coleta e nos poços.

O condensado do vapor de processo será recolhido nos trocadores de calor dos poços e dos pontos de coleta e
seguirá para EFA, onde irá alimentar as caldeiras em EFAL

As obras estão previstas para ser executadas num prazo de 9 meses.

2. DIAGNOSTICO AMBIENTAL E DESCRIÇÃO DOSIMPACTOS

Drenagem:

De acordo com a DIA apresentada pela PETROBRAS, a definição do traçado da tubovia considerou aspectos
ambientais (as tubovias interceptarão áreas sujeitas a alagamentos, corpos d' água, drenagens pluviais, estradas);
priorizou-^ o uso de vias existentes, a supressão de áreas vegetadas com eucalipto, coco e pastagens, em
detrimento de vegetação nativa; evitou-se, também, a travessia de corpos hídricos. Essa preocupado também foi
verificada em campo. As soluções apresentadas são razoáveis, posto que, em sua maioria só implicam no
alargamento das vias; outras alternativas construtivas exigiriam mais áreas de aterro e, consequentemente, um
impacto maior.

Feita às considerações anteriores, deve-se notar que, sob o ponto de vista hidráulico/ambiental há três
questões criticas relacionadas ao dimensionamento dessas travessias: I) A ausência de monitoramento dos cursos
de água da região, foto que leva a extrapolação das vazões medidas em bacias próximas para a área em estudo,
com maior incerteza, dado que suas áreas de drenagem são muito superioresàquelas dos córregosque na região
da FAL. n) A maneira construtiva usada para ultrapassar a rede de drenagem natural, se pontes ou bueiros; a
solução acolhida pela PETROBRAS é mista, com uma tendência a adotar bueiros, posto que é a alternativa de
menor custo. III) O dimensionamento dessas estruturas que, além de levar em consideração as questões
hidrológicas (vazões máximas), (fove considerar questões biológicas e ambientais.
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Pontos onde a tubovia alra\ essa corpos de áeua ou regiões alagávcis:

O projeto apresentado indica que haveria necessidade de aterro de algumas áreas sujeitas a alagamento para a
passagem da via e dutos e a instalação de estruturas metálicas sobalguns destes locaiscomobjetivo de servirde
apoio para os dutos. Os pontos solicitados estão localizados entre os poços FAL-57/FAL-Or). FAL-.16/FAL-()6.
FAL-68/FAL-69 e FAL-44/FAL-64. Em vistoria nestes locais verificamos que havia alternativas que
substituiriam esses aterros, tais como;

1- Deslocamento do camínhamento dos dutos e via entre os poços FAL-57/FAL-06 para o mais próximo
possível da estradajá existente, evitando o aterrode área sujeita a alagamento:

2- Instalação somente de estruturas metálicas entre os poços FAL-36/FAL-06 e FAL-68/FAL-69. sem
necessidade de aterro.

No pontoentre os poços FAL-44/FAL-64 c justificável a transposição de uma pequena área alagável. vistoque
há necessidade de manutenção da tubovia por questões ligadas á segurança operacional e ambiental. Nessas
áreas deverãoser instaladas manilliaspara li\ re passagemda água.

Em relação aos dutos de água produzida, a passagem por cursos hídricos será e.xecuiada por perfuração
direcional.

Foto 01 - Área proposta de aterro entre
os poços FAL-57/FAL-06.

A rede de drenagem:

Foto01 • Área proposta de aterro entre os
poços FAL-36/FAL-06.

A rede de drenagem obedecerá às normas gerais de projeto para esse tipo de (^ra; ma.s em acordo com as
paiticularíd^les descritas às páginas 46/76 da DIA apresentada. Fora dos limites dos pontos de coleta a
drenagem superficial será em canaleta aberta, construídacm concreto armado, a exceçãode trechos de travessia
de ruas ou quando o uso de tubulação ou galeria for absolutamente necessário. Todas as cai.\as coletoras, de
passagem, de visita, entre outras, serão em concretoarmado ou alvenaria reveâida de argamassa. Toda tubulação
enterrada cm ferro fiindido será protegida contra possível agressão ao solo. Nessas tubulações está previsto um
recobrimento mínimode 0,45m a fim de resistir às cargas atuantes sobre o terreno.
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A drenagem superficial contaminada, dentro dos limites dos pontos de coleta, será feita por meio de um
sistemaselado. Toda rede contaminada,dentro desseslimites, será em tubosde ferro fundido classe K7, de ponta
e bolsaelástica de borracha nitrílica. Nos pontosde coleta as canaletas serão recobertasa)m placaspré-moldadas
de concreto com furos para drenagem. Os efluentes coletados serão encaminhados para a Caixa Coletora de
Resíduos API, localizada no próprio pontode coleta.Essa caixa será de concretoarmado impermeabilizadocom
dimensões internas de 260x260xl50cm, para conter o volume de 10,14 m3 e tampa de visita. Junto à Caixa
Coletora será instalado um sistema de bomba para retomar os resíduos para o processo. As caixas-ralos
localizadas próximas à área de carregamento de carreta serão ligadas caixa coletora de resíduos API. A
drenagem dessa área será encaminhada para o sistema separador de água c óleo (SAO), onde o óleo retido será
encaminhado para a c^ixa API, e a água tratada para a drenagem pluvial. O óleo retido nessa caixa será
encaminliado para o processo produtivo. Ressalta-se que o uso de carretas para transporte de óleo no
empreendimento será feito somente em situações de felha no funcionamento do sistema de coleta. Lembrando
que o óleo coletado será transportado para EFAL.

Qualidade da ácua:

O estudode qualidade da água baseou-senas amostras coletadasem campo no dia 26 de setembrode 2003 e em
medições de alguns parâmetros com aparelho portátil; foram acolhidos os cursos d'água que so&erão
intervençãodireta, por meio da implantação de travessias para as tubovias. Dos 11 (onze) pontos de travessia,
apenas 3 (três) apresentaram lâmina de água suficiente para a coleta de amostras e medições com aparelho
portátil. Os estudos coincidiram (X)m lun período de estiagem prolongada. Foram os seguintes os pontos de
coleta:PI: CórregoPalmito, UTM (409.190,7.889.051), próximo a FAL-68e Travessia d'água n.5; P2: Córrego
Mosquito, UTM(407.990,7.897.490), próximo a FAL-36 e montante daTravessia d'água n.2; P3: Córrego Água
Limpa, UTM(408.345,7.896.759), próximo de FAL*65 e a jusante da Travessia d'águan. 10. As amostras foram
coletadas conforme guia CETBSB e as análises feitas conforme o Standard Methods for Examination of Water
and Wastewater, 19th edition. Os parâmetros oxigênio dissolvido, % de saturação de oxigênio dissolvido,
salinidade e temperatura foram medidos com uso de aparelho portátil multiparâmetro YSI-85. O laboratório
responsável pelas análi»» foi o Agrolab Análises e Controle de Qualidade Ltda. Dentre os parâmetros
analisados, constatou-se que o pH, oxigênio dissolvido, DBO e óleos e graxas apresentaram concentraçõesfora
dos limitespreconizados pela resolução CONAMA 20/86 para rios classe II. O DIA apresenta hipóteses para
essas discrepândas, mas não é conclusivo. O IQA, índice que avalia a qualidade da água para abastecimento
público, após tratamento convencional, indica que a qualidade de água em: PI: é BOA; P2: é RUIM; P3: é
BOA. Como o DIA não é conclusivo serão necessários estudosadicionais para levantara causada poluição na
área; veja condidonante 4 (quatro), na conclusão deste relatório.

Quantidade de água:

No estudo quantitativo lançou-se mão das seguintes estaç^ fluviométrícas (todas compreendendo regiões
externas à região de FAL e com áreas de contribuição muito maiores): EFl: Barra do Rio Preto, 55895000,
A=2.876 Km2, Rio Braço Sul, 1965-2001; EF2: Córrego da Boa Esperança, 55920000, A=4.769 Kni2, Rio
Braço Sul, 1964-2001; BF3: Barra de São Gabriel, 56997000, A=1.022 Km2, Rio São José, 1968-2001. Os

dados obtidos permitiram estabelecer a seguinte relação: ^t.io = 0,007.4''®®, = 0,9995. <3? lo ^^
vazão média de 7 dias consecutivos e 10 anos de períodode retomo.

Também fez-se um estudo de dados de precipitação diária, para 2 (duas) estações localizadas nas
proximidades do campo de FAL: EPl: Barra Nova(SãoMateus): 01839006: 1971/2002. EP2: PonteNova(BR-
101): 01840008: 1972/2002. Utilizaram-se os valoresde pmcipitação máxima mensal e a partir dessesdados
ajustou-se umadistribuição de probabilidade Gumbel. Foramos seguintes os resultados paraTR(20,50,100,500)
respectivamente: EPliBarraNova (SãoMaleus):162,191,213,263. EP2:PonteNova(BR-101): 115,130,142,168.
Esses dados, ainda queinteressantes, aparentementq nãoforamutilizados na especificação do projeto: Nenhum

4



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS
DT/GAI/SUBGERÊNCIA DE AVALIAÇÃO DEIMPACTOS AMBIENTAIS lema^

lunmoEsnsuLOE
Hlto AHÍIEITE l lECUmS BÍDR!^

estudo de transporte de constituintes foi feito, e no dimensionamento dos bueiros usou-sc a fórmula racional c
dados de chuv^ intensas, veja p.76 do DIA.

COMPLEMENTAÇÕES

A DIA O^latação de Impacto Ambiental) apresentadanão continha informaçõessuficientes acerca das vias de
descarte de água produzida (efluente industrial). Forampedidas as seguintes complementações: I) Especificação
das tubulações. ID Detalhamentoda obra incluindo as travessiasdos corposde água. III) Sistema de detecção de
vazamentos. IV) Informaçõ^ relativas aos poços de injeção incluindo coluna estratigr^ca e perfil construtivo
dos poços. V) Mapa com es<rala que permita a plotagem da tubovia em relação as suas larguras e a área de
servidão da tubovia.

Após terem sido protocolizadas as complementações, ocorreu uma reunião entre técnicos da Petrobras e do
lEMA para demais esclarecimentos.

Os documentos apresentados, assim como a reunião ocorrida permitiu-nos verificar que a atividade em questão
não traria problemas para as formações geológicas recebedoras de tais volumes injetados, desde que fossem
respeitados os limites de recebimento das mesmas, assim como os materiais utilizados, o traçado definido e as
formas de travessia de estradas e corpos hídricos foram definidos dentro de critérios técnicos, buscando um
menor impacto durante a implantação da atividade.

3. CONCLUSÃO

Face ao ejqwsto, somos de parecer fevorável à liberação da Licença de Instalação, mediante cumprimento das
seguintescondicionantes(compensatórias aos impactosprevistos):

1. Apresentar um projeto para instalar e operar 03 (três) estações fluviométricas e 03 (três) estações
pluviométricas de tipo convencional na área das bacias que drenam o empreendimento da FAL,
localizadas nos seguintes corpos de água: Córregos Palmito, Mosquito e Água Limpa. O projeto deve
ser acompanhado do respectivo cronograma de execução e da apresentação das ARTs de elaboração,
execução e operação, incluindo relatórios s(^re: l) Escolha da localização dos postos e das soluções
alternativas e motivações para as escolhas feitas. II) A instalação dos postos, incluindo levantamento
fotográfico e características geométricas. III)Operação, incluindo: medições diárias de cotas; medições
sistemáticas e correlatas de cota e vazão,de forma a ser possível obtera curvachave;apresentação de
dadosbrutose trabalhados, assim como o histórico de operação das estações, apresentados no máximo
30 (trinta) dias após o final do semestre (junho e dezembro), considerado o ano civü. Prazos: 120
(centoe vinte dias) a partir da emissãode Licença de Instalação (LI).

2. Fica proibida a utilização de hcrbicidas na instalação e manutenção das tubovias e viasde acesso;

3. Fica proibido o aterro de novasáreas entre os poços FAL-68/FAL-69 e FAL-36/FAL-06. Nestes locais
as tubulações deverão transpor as áreas alagáveis através de estruturas metálicas;

4. Apresentar um estudo técnira referente à contaminação de hidrocaibonetos nos cursosd'água da área
de influência do empreendimento, dererevendo suas origens e medidas corretivas. O estudo deverá
contemplar as águas superficiais e subterrâneas. Prazo: 120 dias

5. O acesso, caminhamento dos dutos e rede elétrica entre os poços FAL-57/FAL-06 deveráser construído
de acordo com o novo projeto apresentado atravésdo protocolo 13755/03 c seusanexos;

6. Apresentar/executar projeto de revegctaçâo de no mínimo 10% da área direta do empreendimento
contemplando as Áre^ de Preservação Permanente (APP's) na região da Fazenda Alegre (córregos
Palmito, Mosquito c Agua Limpa) ou mesmo áreas que compõem as bacias de contribuição para os
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córregos ci^os. Tal revegeta^o/recuperação deve ser feita com esfries nativas da região, de acordo
com a legislação ambiental vigente. Deverão ser apresentados re^Bectivos cronogramas de execução,
mapa gcorrefenciado de local^ção das áreas propostas e ARTsde elaboração e execução. Prazo: 60
(sessenta dias).

Apresentar um projeto para monitorar a qualidade da água na área do empreendimento da FAL
incluindo: I) Localização dos pontos de monitoramento; H) Variáveis que devem ser monitoradas, em
íimção das características das águas de processo, incluindo óleos e graxas; ni) Periodicidade do
monitoramento; IV) T^micas de amostragem e de análise. Entre os pontos escolhidos devem estar
inclusos aqueles nos quais se monitora cotae vazão (condicionante 1);nesses osdados dequantidade e
qualidade deágua devem sermedidos simultâneamente. O projeto deve seracompanhado dorespectivo
cronograma de execução e da apresentação das ARTs de elaboração, execução e operação. Devem
elaborados relatórios contendo o histórico deoperação dasestações, apresentados no máximo 30(trinta)
dias após o final do semestre (junho e dezeníbro), considerado o ano civil. Prazo: 120 (cento e vinte
dias) a partir da emissãode Licençade Instalação (LI).

Apresentar relatório fotográfico referente às etapas de implantação doEmpreendimento executado por
técnico em Meio Ambiente que executará acompanhamento das obras. Prazo: 30 (trinta dias apws o
termino das obras).

Apresentar dados referentes aos testes de injetividade nos poços que receberão iiyeção de água
produzida. Prazo: 30 (trintadias) a partirda emissão de Licença de Instalação (LI)..

10. Apresentar dados relativos à captação de água para execu^ dos testes hidrostáticos, contemplando
dados referentes aos poços utilizados, vazão de captação, volume captado e analises fisico-química e
bacteriológica da água. Prazo: 45 (quarenta e cincodüas antesda execução dos testes).

11. Apresentar Mapade localização da Reserva Biológica de Sooretama e sua zonade amortecimento com
a área de influênciado empreendimento. Prazo: 30 dias

Cariacica, 04 de

r-ooie/wi»
Rog^o Benedito'
Eng°^Civil. Mfôtre em Hidráulica e Saneamento.
CREA4453-D/ES

icnel Rossini Coi
Biólogo.
CRBio 32.327/02D
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12. Apresentar e promover curso de orientação aos motoristas envolvidos no empreendimento na íase[

instalação acerca de atropelamento da fòuna. Este curso deverá ser elaborado e ministrado poí.
profissionalhabilitado.Prazo: 30 dias para ^resentação

Tatiana Oliveira Costa
Geóloga

CREA06827-D/ES
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